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Conhecendo as plantas cujos frutos 
e recursos florais são consumidos 
pelas aves na Mata Atlântica do 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos
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INTRODUÇÃO
Gostaríamos inicialmente de propor 

um pequeno desafio ao leitor: escolha um 
trecho mais ou menos primitivo de Mata 
Atlântica no sudeste do Brasil, entre al-
guns passos em seu interior, fique de pé 
e gire lentamente sobre seus calcanhares 
num círculo completo. Tente, então, re-
conhecer num raio de dez metros, ou um 
pouco mais, uma parcela da profusão de 
plantas que você notará desde o solo, pas-
sando pelos troncos de árvores, até o estra-
to médio da floresta. Não fique desapon-
tado, ou mesmo desestimulado, caso não 
consiga identificar praticamente nenhuma 
delas. Isto aconteceria, quase certamente, 
com muitos naturalistas, ornitólogos, en-
tomólogos e até mesmo com grande parte 
dos botânicos. Não é um exagero afirmar 
que um cientista precisaria de várias vidas 
para estudar a história natural de apenas 
uma parte destas plantas, assim como as 
interações que elas estabelecem entre si e 
com animais de diversos tipos. Uma das 
mais famosas características de uma flo-
resta tropical é a extrema diversidade de 
formas de vida. Não é incomum que um 
quilômetro quadrado de florestas na Amé-
rica do Sul contenha várias centenas de es-
pécies de plantas ou de aves, assim como 
incontáveis tipos de borboletas, besouros e 
outros insetos (Wilson 1997). 

O palco de nosso estudo é a complexa 
Mata Atlântica, um dos mais importantes 
e emblemáticos biomas deste continen-
te. A despeito de encontrar-se atualmente 
bastante depauperada e fragmentada, em 
virtude do impiedoso processo de colo-
nização empregado pelo homem, a Mata 
Atlântica ainda abriga mais de 8.000 es-
pécies endêmicas de plantas vasculares, anfíbios, répteis, aves 
e mamíferos (Dean 1996, Myers et al. 2000, Parrini 2015). Ao 
lado da vasta Amazônia, as florestas costeiras do leste do Brasil 

respondem pela maior parte da magnífica e exuberante biodiver-
sidade brasileira. Por outro lado, a extrema riqueza biológica de 
ecossistemas florestais, como a Mata Atlântica, costuma impor 

Figura 1. Mapa da Sede Teresópolis do Parnaso, com indicação da Estrada da Barragem, trilhas 
limítrofes e outros pontos de interesse mencionados neste trabalho. Meramente esquemático e ilustrativo.
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aos pesquisadores alguns dos maiores desafios à realização de 
amostragens e estudos específicos sobre os diversos grupos de 
plantas e animais (Von Matter et al. 2010). Com relação às inte-
rações entre as plantas e os animais, a maior parte, quase certa-
mente, ainda está a ser desvendada, apesar da multiplicação de 
estudos ecológicos notada nas últimas décadas. 

A despeito de existirem vários artigos científicos que tratam 
especificamente das interações entre a avifauna e os recursos ali-
mentares (frutos e/ou recursos florais) que as plantas oferecem 
na Mata Atlântica, não seria um exagero afirmar que a grande 
maioria dos ornitólogos possui um conhecimento apenas super-
ficial das espécies vegetais que habitam este bioma. Não apenas 
a elevada diversidade de plantas de vários hábitos, desde peque-
nas ervas e trepadeiras até árvores de grande porte, mas também 
a natural e inerente dificuldade de identificar muitas espécies 
semelhantes de uma mesma família na natureza, são ingredien-
tes que costumam “desestimular” muitos ornitólogos a tentarem 

se enveredar através das entranhas da bo-
tânica. 

Ademais, várias famílias/espécies de 
plantas carecem de informações detalha-
das (e disponíveis) na literatura, necessi-
tando, em muitos casos, de profissionais 
especializados para a identificação das 
espécies. Não por acaso, muitas famílias 
de plantas requerem estudos taxonômicos 
minuciosos realizados por botânicos espe-
cialistas que praticamente só estudam um 
único grupo (ou família) de plantas. Não 
obstante, alguns ornitólogos - e zoólogos 
em geral - conhecem certos grupos de 
plantas por meio de “nomes genéricos”, 
como bromélias, cactáceas, ingás, melas-
tomatáceas e figueiras. Eventualmente, 
podem até conhecer um pouco melhor al-
guns grupos (ou até espécies) de plantas 
que costumam interagir mais regularmente 
com as aves. 

Há motivos de sobra, contudo, para tal 
relativo “distanciamento” entre os ornitó-
logos e o “mundo vegetal”. Os ornitólogos 
já possuem inúmeras questões a serem re-
solvidas com relação às aves, as quais tam-
bém alcançam uma elevada diversidade, e 
complexidade, em qualquer localidade de 
Mata Atlântica. Dentre os ornitólogos de 
campo, há muitos que se especializam em 
levantamentos quantitativos e qualitativos 
de aves, na biologia reprodutiva, em bio-
acústica, alimentação, taxonomia, entre 
outros ramos. Por outro lado, quase pelos 
“mesmos motivos” dos ornitólogos, os 
botânicos costumam compreender muito 
pouco sobre as aves, ou quaisquer outros 
grupos de animais. Há exceções a esta “re-
gra” - ditada pela especialização extrema 
na moderna academia -, tanto com relação 
aos ornitólogos quanto aos botânicos, mas 
são de certo modo raras. 

Este artigo tem como principal objetivo 
contribuir, de um modo prático e espontâneo, ao conhecimento 
de uma parcela das plantas que habitualmente interagem com as 
aves na Mata Atlântica do sudeste do Brasil. Se você é um obser-
vador de aves, ornitólogo, fotógrafo, naturalista ou mesmo um 
botânico, é bem provável que nosso relato o auxilie bastante a 
reconhecer determinadas plantas, assim como as interações que 
elas estabelecem com as aves, em sua próxima visita ao Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos. 

MATERIAL E MÉTODOS
Área de estudo

O maciço da Serra dos Órgãos localiza-se na região setentrio-
nal da Serra do Mar, uma extensa cadeia montanhosa que acom-
panha o litoral brasileiro por cerca de 1.500 quilômetros, desde o 
norte do estado de Santa Catarina, no sul do Brasil, até o estado 
do Rio de Janeiro (Mello et al. 2015). Quase toda esta região 
está inserida no Bioma Mata Atlântica. 

Figura 2. Mapa da Sede Guapimirim do Parnaso, com indicação da Alameda Von Spix, trilhas 
limítrofes e outros pontos de interesse mencionados neste trabalho. Meramente esquemático e ilustrativo.
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O Parque Nacional da Serra dos Órgãos 
(daqui em diante: Parnaso) protege uma 
parte do maciço da Serra dos Órgãos, es-
tando inserido principalmente em três mu-
nicípios da região central do estado do Rio 
de Janeiro: Guapimirim, Petrópolis e Tere-
sópolis, entre 22o24` e 22o32` Sul e 42o69` 
e 43o06` Oeste. A sua sede principal está 
estabelecida no município de Teresópolis 
(Cronemberger & Castro 2007). Alguns 
dos motivos principais da criação deste 
parque nacional, que ocorreu no ano de 
1939, foram a beleza cênica dos maciços 
rochosos, a proteção de matas primárias e 
a manutenção climática regional (Cronem-
berger & Castro 2007). 

A área do Parnaso estende-se desde 
200 até 2.263 metros de altitude, repre-
sentando a porção mais elevada de toda 
a Serra do Mar. A Mata Atlântica do Par-
naso pode ser dividida em quatro diferen-
tes formações vegetacionais, que variam 
principalmente de acordo com a altitude 
(Amador 1997, Cronemberger & Castro 
2007). Nas porções inferiores do parque (Sede Guapimirim e 
Vale do Garrafão), abaixo de 600 metros de altitude, predo-
mina a formação “Floresta Baixo-montana” (ou Submontana). 
Entre 500 e 1.500 metros de altitude, a formação vegetacio-
nal predominante é a “Floresta Montana” (Sede Teresópolis 
do Parnaso). Acima de 1.500 metros de altitude, ocorrem a 
“Floresta Alto-montana” (ou mata de neblina) e os “Campos 
de Altitude” (Sede Teresópolis, Trilha da Pedra do Sino). Cada 
formação vegetacional (ou florestal) possui características pró-
prias decorrentes da altitude, de variações climáticas e edáfi-
cas, entre outros fatores. 

Muitas espécies vegetais são características de cada formação 
vegetacional no Parnaso. O clássico trabalho de Rizzini (1954), 
Flora Organensis, representa uma robusta contribuição referen-
cial para as plantas da Serra dos Órgãos. Outras fontes mais re-
centes que apresentam levantamentos florísticos nesta região são 
as seguintes: Lima & Guedes-Bruni (1994, 1996), Pardo et al. 
(2007), Cronemberger & Castro (2007), entre outros. 

A avifauna da Serra dos Órgãos (e do Parnaso) é relativamen-
te bem conhecida, especialmente devido a recentes artigos que 
detalharam a ocorrência de mais de 400 espécies de aves nesta 
região (Mallet-Rodrigues et al. 2007, 2010). No “Guia de campo 
das aves da Serra dos Órgãos e adjacências”, Mello et al. (2015) 
apresentam brilhantemente as aves da região e muitas informa-
ções sobre a vida delas. 

O presente trabalho tem como área de estudo as florestas do 
Parnaso que acompanham as principais estradas e trilhas das 
sedes Guapimirim e Teresópolis, entre 350 e 1.700 metros de 
altitude. Apenas algumas observações pontuais de interações en-
tre plantas e aves foram realizadas fora do parque nacional. As 
figuras 1 e 2 apresentam desenhos esquemáticos e ilustrativos, 
sem uma escala precisa, de ambas as sedes, com o traçado das 
duas principais estradas de acesso: Estrada da Barragem (ex-
tensão de 3.100 metros) e Alameda Von Spix (extensão de 800 
metros). Os desenhos indicam também as trilhas e outros pontos 
de referência mencionados no texto. As Figuras 3 e 4 mostram 

imagens representativas das duas sedes do Parnaso percorridas 
em nossos trabalhos de campo. 

Metodologia
Os registros de consumo de frutos ou recursos florais por aves 

apresentados neste artigo, assim como os dados referentes à lo-
calização e fenologia das plantas, são oriundos de trabalhos de 
campo realizados pelos autores no período de janeiro de 2015 
a maio de 2017. Visitas esporádicas, mensais, foram realizadas 
ao Parnaso neste período, totalizando cerca de 1.200 horas de 
campo. 

Para algumas espécies de plantas, foram também considera-
dos os registros de frugivoria/nectarivoria por aves presentes em 
artigos publicados até 2015 por R. Parrini e colaboradores (veja 
no item “Literatura sugerida” para cada espécie de planta). 

As observações de alimentação (“feeding bouts”) foram rea-
lizadas principalmente pela manhã, durante caminhadas ao lon-
go de estradas e trilhas. Em alguns casos, o método de “árvore 
focal” foi utilizado, mediante o monitoramento de uma única 
planta (ou de até três plantas vizinhas) durante períodos de até 
2 horas. Utilizamos binóculos, lunetas e câmeras fotográficas 
como instrumentos de observação e registro (e documentação) 
das plantas e aves.

Foram anotados em cadernetas os comportamentos de for-
rageamento das aves (métodos de coleta e de manipulação do 
alimento), tipo de recurso consumido (fruto ou recurso floral), 
assim como dados relativos à morfologia, fenologia, abundância 
e localização das plantas que interagiram com as aves. Com ra-
ras exceções, foi excluída deste trabalho a maioria das espécies 
vegetais exóticas (que não são nativas da região) que interagi-
ram com as aves. 

A identificação das plantas foi realizada mediante não somen-
te devido à nossa experiência de campo na região, mas também 
através de consulta à bibliografia especializada (veja a seguir), 
ao herbário do Parnaso (Herbário Carlos Toledo Rizzini), a 
herbários virtuais (jabot.jbrj.gov.br; INCT-HVFF) e por meio 

Figura 3. Vista parcial do Bosque Santa Helena (22o26`58,67``S, 42o59`06,81``W, 
900 metros de altitude), Sede Teresópolis do Parnaso. Foto: Ricardo Parrini.
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Figura 4. Museu Von Martius (22o29`39,93``S, 43o00`04,79``W, 400 metros 
de altitude), Sede Guapimirim do Parnaso. Foto: Ricardo Parrini.

de coletas e/ou fotos enviadas a pesquisadores do Instituto de 
Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro e da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. A experiência de campo do botânico César S. 
Pardo (segundo autor) na região da Serra dos Órgãos foi crucial 
para a identificação de muitas espécies de plantas arbustivas e 
arbóreas. 

As famílias e espécies de plantas foram descritas sumaria-
mente, tendo como base dados compilados das seguintes fontes: 
Joly (1987), Lorenzi (1992, 1998, 2009), Lima & Guedes-Bruni 
(1994, 1996), Ribeiro et al. (1999), Backes & Irgang (2004) e 
Carvalho (2003, 2008, 2010, 2014). Para algumas espécies de 
plantas, não encontradas nestas fontes, seguimos artigos cien-
tíficos específicos, os quais foram mencionados igualmente em 
“Literatura sugerida”. Seguimos Gonçalves & Lorenzi (2007) 
para os termos técnicos de botânica. A taxonomia e sistemática 
das aves são baseadas em Piacentini et al. (2015). 

Para cada espécie de planta, fornecemos importantes dicas 
para a identificação na natureza, os recursos que foram utiliza-
dos pelas aves, aspectos de sua fenologia, uma listagem das aves 
usuárias, dicas de locais para encontrar a planta no Parnaso, da-
dos de história natural e sugestões para leitura. Foram apresen-
tadas fotos de algumas espécies de plantas, geralmente em fase 
de floração ou frutificação. 

No item “Dicas para identificar a planta”, apresentamos uma 
descrição sumária de cada espécie baseada na literatura (veja 
anteriormente), acrescentada eventualmente de notas de campo 
feitas em nossas cadernetas. No item “Períodos de floração e 
frutificação”, consideramos geralmente a presença de flores e/
ou frutos em fase madura, aparentemente “prontos” para serem 
polinizados ou dispersos pelas aves e/ou por outros animais. 

A listagem das aves usuárias de frutos e/ou flores que é apre-
sentada para cada planta, baseia-se exclusivamente em nossas 
observações de campo no Parnaso, acrescidas em alguns casos 
de dados oriundos de artigos publicados anteriormente por Par-
rini e colaboradores (veja anteriormente). As espécies de aves 

assinaladas com um asterisco (*) foram 
consideradas como “visitantes assíduos” 
(> 75% de chance de serem encontradas 
diariamente nas plantas) de flores ou frutos 
de uma dada espécie vegetal. 

No item “Bons locais para encontrar a 
planta”, são mencionadas as estradas e/ou 
trilhas onde cada espécie nos pareceu mais 
abundante e/ou mais fácil de ser achada. 
Usamos, em muitos casos, alguns pon-
tos de referências, como placas, pontes e 
certas construções, para a descrição mais 
precisa de alguns locais. No item “Dados 
de história natural”, apresentado para vá-
rias espécies de plantas, incluímos basi-
camente nossas anotações sobre aspectos 
biológicos das plantas, comportamento 
alimentar das aves e as formas de intera-
ção “planta-ave”, considerando paralela-
mente o conhecimento sobre polinização e 
dispersão para cada espécie de planta, se-
gundo artigos mencionados em “Literatura 
sugerida”. 

Por fim, no campo destinado à “Litera-
tura sugerida”, incluímos livros ou artigos que auxiliam na iden-
tificação da planta, e em alguns casos de plantas afins, assim 
como publicações que tratam das interações entre a espécie ve-
getal e as aves ou outros animais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Um total de 161 espécies de plantas, pertencentes a 53 famí-

lias, teve frutos e/ou recursos florais consumidos pelas aves, se-
gundo nossas observações no Parnaso. Em poucos casos, regis-
tramos também o consumo de folhas. 

Fruto foi o recurso mais consumido pelas aves, em 39 famí-
lias vegetais. Recursos florais (principalmente néctar) foram ex-
plorados em 24 famílias vegetais. Cerca da metade das famílias 
botânicas exploradas exclusivamente por aves nectarívoras, foi 
representada apenas por uma única espécie vegetal. 

As famílias de plantas com maior número de espécies ex-
ploradas quase exclusivamente por aves frugívoras foram Me-
lastomataceae (n=18), Euphorbiaceae (n=8), Myrtaceae (n=6), 
Rubiaceae (n=6), Cactaceae (n=5), Meliaceae (n=5), Araliaceae 
(n=4) e Moraceae (n=4). Dentre as famílias vegetais explora-
das quase exclusivamente por aves nectarívoras, destacam-se 
Bromeliaceae (n=13), Bombacaceae (n=5), Acanthaceae (n=3) 
e Bignoniaceae (n=3). O consumo de folhas por aves ocorreu 
apenas em 3 famílias: Asteraceae (n=2), Clethraceae (n=1) e So-
lanaceae (n=6). 

Considerando as famílias vegetais que tiveram frutos consumi-
dos por aves, as que angariaram um maior número de visitantes 
(aves consumidoras de frutos) foram as seguintes: Melastomata-
ceae (54 espécies de aves), Euphorbiaceae (52 espécies de aves), 
Cecropiaceae (45 espécies de aves), Meliaceae (36 espécies de 
aves) e Moraceae (31 espécies de aves). Merecem destaque, tam-
bém, as famílias Sapindaceae (28 espécies de aves), Myrsinaceae 
(27 espécies de aves) e Cannabaceae (24 espécies de aves), as 
quais, a despeito de serem representadas no presente estudo por 
apenas uma ou duas espécies de plantas, angariaram um relativa-
mente elevado número de aves consumidoras de frutos. 
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De um modo geral, as aves das famílias Thraupidae e Tyranni-
dae, seguidas por Turdidae e Fringillidae, tiveram maior impor-
tância (em termos de diversidade) como consumidores de fru-
tos. A preponderância numérica de cada família de aves, como 
consumidora de frutos de uma dada família/espécie de planta, 
esteve em muitos casos diretamente relacionada ao tipo morfo-
lógico de fruto. 

Considerando as famílias vegetais que tiveram recursos flo-
rais consumidos pelas aves, as que congregaram um maior 
número de visitantes (aves consumidoras de néctar e/ou pe-
ças florais) foram as seguintes: Leguminosae (26 espécies de 
aves), Bombacaceae (18 espécies de aves), Bromeliaceae (12 
espécies de aves), Solanaceae (12 espécies de aves) e Loran-
thaceae (8 espécies de aves). De um modo geral, as aves das 
famílias Trochilidae e Thraupidae tiveram maior importância 
(em termos de diversidade), como consumidores de recursos 
florais. 

Ao longo deste trabalho, apresentamos detalhadamente as fa-
mílias/espécies de plantas cujos frutos e/ou recursos florais fo-
ram explorados pelas aves nas florestas do Parnaso. 

FAMÍLIA ACANTHACEAE 
A família Acanthaceae reúne diversos tipos de ervas, arbustos 

e lianas, glabros ou pubescentes. As folhas são opostas, simples 
e inteiras. As flores geralmente são grandes, reunidas em vis-
tosas inflorescências, frequentemente com brácteas coloridas. 
A corola tem tubo cilíndrico, estreitado na base, com lobos (5) 
ou bilabiada. Os frutos são drupas ou cápsulas com 4 semen-
tes. Alguns gêneros encontradiços no Parnaso são Aphelandra, 
Mendoncia e Justicia. 

1 - Aphelandra prismatica (Vell.) Hiern
(afelandra)

Dicas para identificar a planta: erva de até 40 cm de altu-
ra, com caule ereto e folhas lanceoladas, bem lisas ao toque. 
A inflorescência é ereta e bem visível no topo da planta, pos-
suindo brácteas esverdeadas e flores amarelas (Figura 5). Pode 
ser diferenciada da espécie seguinte pelas inflorescências menos 
robustas. 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão. 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. No Bosque Santa 
Helena, é abundante na borda do caminho que leva ao “Poço 
Dois Irmãos”. 

Dados de história natural: veja Aphelandra squarrosa. 
Literatura sugerida: Profice (1996).

2 – Aphelandra squarrosa Nees 
(afelandra) 

Dicas para identificar a planta: erva de até meio metro de 
altura, com caule ereto e cilíndrico. As folhas são frequentemen-
te variegadas (com manchas de cores diferentes), largo-lanceo-
ladas com ápice acuminado, de face ventral verde-amarelada, 
com 13-15 nervuras secundárias proeminentes. A planta se torna 
facilmente reconhecível durante o período de floração, época em 
que fica coroada por uma espetacular inflorescência espicifor-
me, com brácteas e flores amarelas (Figura 6). O formato das 
brácteas é um importante traço para diferenciar as espécies do 
gênero Aphelandra, sendo tipicamente ovado, com o ápice agu-
do, em Aphelandra squarrosa.

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono. 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 

Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência ocasional. Há alguns indiví-
duos cerca de 3 metros depois da segunda entrada para a Trilha 
da Primavera, do lado esquerdo da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: as afelandras (Aphelandra squar-
rosa) costumam ser encontradas na beira das estradas e trilhas, 
em comunidades de vários indivíduos. Quando florescem, geral-
mente ao longo da estação do verão ou no início do outono, estes 
arbustos exibem em seus topos belas espigas de coloração ama-
rela, onde “se encaixam” várias flores da mesma cor. Uma única 
espiga é um tipo de construção rígida com flores superpostas, 
que são protegidas em cada “andar” por uma bráctea pequena 
e também amarelada. Em alguns pontos da Trilha da Pedra do 
Sino, estas acantáceas são aparentemente “monitoradas”, du-
rante a época de floração, pelos rabos-brancos-de-garganta-ra-
jada (Phaethornis eurynome). Pelo fato das flores despontarem 
paulatinamente em cada espiga, estes beija-flores, errantes por 
natureza, devem incluir em seus roteiros diários as afelandras, 
especialmente aquelas que apresentam distribuição agregada na 

Figura 5. Aphelandra prismatica, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 6. Aphelandra squarrosa, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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natureza. Pegando uma destas flores na mão, é tentador imaginar 
que foram feitas sob medida para beija-flores de bicos longos e 
curvos. Tubulosa, estreita e ligeiramente curva, medindo cerca 
de 4 cm de comprimento, a corola possui o mesmo “formato 
geral” do bico do rabo-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis 
eurynome). Ademais, a posição das anteras, exatamente na “por-
ta de entrada” da flor, sob o lobo superior da corola, sugere que o 
pólen possa ficar aderido à testa ou à parte superior da cabeça do 
beija-flor, quando este insere o bico na flor para coletar o néctar. 

Literatura sugerida: Profice (1996). 

3 - Mendoncia velloziana Mart.
(mijo-de-gato) 

Dicas para identificar a planta: trepadeira com ramos cilín-
dricos, um tanto pubescentes, com folhas elípticas e nervuras 
bem evidentes na face dorsal. Flores axilares (2-4) com pedicelo 
ferrugíneo, com até 8 cm de comprimento; bractéola lanceolada 
e corola vermelha (Figura 7). Fruto drupóide, oblongo, de até 2 
cm de comprimento (Figura 8). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão (novembro, dezem-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome), beija-flor-de-fron-
te-violeta (Thalurania glaucopis) e beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha da Pedra do Sino. Na Estrada da Barragem, o mijo-de-ga-
to (Mendoncia velloziana) é relativamente abundante no estrato 
médio da floresta. Pode ser notado mais facilmente durante seu 
período de floração, no trecho da Estrada da Barragem entre as 
“placas 1.700 e 1.900 metros” (arredores da Casa do Alpinista). 

Dados de história natural: o mijo-de-gato (Mendoncia vello-
ziana) é uma das acantáceas brasileiras mais pesquisadas quanto 
aos visitantes florais, sendo sua polinização atribuída principal-
mente aos beija-flores. 

Estudos na Mata Atlântica têm revelado que tanto os beija-
-flores de hábito territorial, como o beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda) e o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glauco-
pis), quanto os errantes Phaethornis, são importantes veículos 
de pólen. 

Literatura sugerida: Snow & Teixeira (1982), Snow & Snow 
(1986), Profice (1996), Buzato et al. (2000), Matias & Conso-
laro (2015). 

FAMÍLIA ANNONACEAE
A família Annonaceae engloba arbustos, arvoretas e árvores 

de grande porte, apresentando habitualmente “embira”. Embira 
é a região da entrecasca de um caule que apresenta um grande 
número de fibras, sendo empregada para amarrar toras de madei-
ras pelos trabalhadores rurais. As folhas são alternas e simples. 
As flores podem ser isoladas ou reunidas em inflorescências de 
diferentes formatos. Os frutos são compostos por carpídeos car-
nosos, total ou parcialmente concrescidos, ou, de outro modo, 
livres e estipitados. Alguns gêneros relativamente comuns no 
Parnaso são Annona, Guatteria e Rollinia. 

1 - Annona (Rollinia) mucosa Jacq. 
(biribá)

Dicas para identificar a planta: árvore de até 20 m de altura, 
com folhas simples, cartáceas, de pouco mais de um palmo de 
comprimento. A face superior da folha é um tanto bulada (estu-
fada) e as nervuras são bem demarcadas na face inferior. 

Os frutos são grandes, quase do tamanho de uma mão fechada, 
bastante semelhantes à “fruta-do-conde” que é habitualmente 
vendida nos mercados (Figura 9). Cada fruto é na verdade a reu-
nião de muitos carpídios concrescidos, com aréolas alongadas e 
bem demarcadas, agudas na extremidade superior. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 

Figura 7. Mendoncia velloziana, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 8. Mendoncia velloziana, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 9. Annona mucosa, frutos. Foto de César Pardo.
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Períodos de frutificação: verão-outono (março a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: gaturamo-

-verdadeiro (Euphonia violacea) e fim-fim-grande (Euphonia 
xanthogaster). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
O biribá (Annona mucosa) aparece com certa frequência na 
orla desta estrada, especialmente no trecho entre o Museu 
Von Martius e o Camping do Jacu. Há uma árvore que de-
bruça sua folhagem relativamente baixa sobre a área grama-
da do camping, a alguns metros da primeira entrada (lado 
esquerdo). 

Dados de história natural: os gaturamos (Euphonia spp.) 
costumam visitar os biribás (Annona mucosa) quando seus fru-
tos estão plenamente maduros, período em que apresentam uma 
coloração amarelada. Estas aves pousam acima ou se penduram 
nos volumosos frutos, de modo a retirar nacos da polpa adocica-
da que envolve as sementes (Figura 10). Os frutos explorados, 
em alguns casos, pareciam estar já abertos ou carcomidos, pro-
vavelmente devido à ação de macacos ou saguis. Na Alameda 
Von Spix, vimos com certa frequência grupos de saguis (Calli-
thrix spp.) se pendurando acrobaticamente nos ramos de Annona 
mucosa para rasgar e abocanhar os frutos. 

Literatura sugerida: Kurtz & Costa (1996), Pardo et al. 
(2007), Carvalho (2008). 

2 - Guatteria australis A. St.-Hil. 
(embira)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de porte 
mediano, com folhas elípticas de até 15 cm de comprimento. 
Pode ser mais facilmente reconhecida durante os períodos de 
floração ou frutificação. Suas flores possuem pétalas desiguais e 
sedosas. A infrutescência é semelhante à de Gatteria ferruginea, 
porém menor. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro a dezembro). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: sabiá-una (Turdus 

flavipes). 
Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 

Estrada da Barragem. Há um exemplar de quase 15 m de altura 
na interseção entre a Alameda Von Spix e a segunda rua de aces-
so ao Museu Von Martius. 

Literatura sugerida: Kurtz & Costa (1996). 

3 - Guatteria ferruginea A. St.-Hil. 
(embiú) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta com até 4 m de al-
tura, de folhas grandes e compridas. Inconfundível durante seu 
período de floração (final do verão e outono), quando exibe vis-
tosas flores amarelas ao longo do tronco (Figura 11). Durante 
a frutificação, pode ser reconhecida pelo formato de umbela das 
infrutescências, onde cada fruto é um carpídeo carnoso, livre e 
estipitado (com pedúnculo vermelho) (Figura 12). 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (outubro a janei-

ro).
Espécie de ave que se alimenta do fruto: dançador (Chiro-

xiphia caudata). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. É 

uma arvoreta relativamente comum na borda desta estrada, vice-
jando eventualmente sobre grandes rochas. 

Literatura sugerida: Kurtz & Costa (1996). 

FAMÍLIA ARACEAE
A família Araceae abarca ervas terrestres ou mais comu-

mente epífitas e hemiepífitas. O caule pode ser trepador, ar-
borescente, ereto ou reptante, frequentemente com raízes de 
dois tipos morfológicos distintos: as grampiformes e as aéreas 
(ou alimentadoras). As primeiras possuem forma de “cabeleira 
adesiva” e se desenvolvem em ângulo reto com seus caules, 

Figura 10. Gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea) 
comendo fruto de  árvore do gênero Rollinia.

Figura 11. Guatteria ferruginea, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 12. Guatteria ferruginea, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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sendo capazes de prender as plantas à superfície de troncos ou 
pedras. 

O “segredo” das raízes aéreas e pendentes, bem peculiares 
a esta família, é a presença de um tecido especial denominado 
velame, o qual é formado por células mortas, mas munidas de 
orifícios que permitem a passagem de água e de ar.

As folhas são alternas, simples ou compostas, geralmente es-
piraladas, com pecíolos habitualmente longos e lâminas de ta-
manho e formato variados. A inflorescência é geralmente termi-
nal, consistindo em uma bráctea (espata) vistosa com espádice 
de flores pequenas, bissexuais ou unissexuais. Os frutos são do 
tipo baga, eventualmente bem coloridos, dispostos habitualmen-
te em estruturas espiciformes (espigas). As várias espécies dos 
gêneros Anthurium, Monstera e Philodendron constituem um 
dos mais diversificados e abundantes grupos de plantas epífitas 
no Parnaso, assim como em muitas outras localidades de Mata 
Atlântica. 

1 - Anthurium minarum Sakur. & Mayo
(antúrio)

Dicas para identificar a planta: erva rupícola ou hemiepífita 
com raízes cor de palha, pecíolo semi-roliço e levemente acha-
tado. Lâmina foliar de formato lanceolado, cartácea, verde mais 
clara na face inferior. Frutos vermelhos distribuídos ao longo de 
uma densa espiga (Figura 13). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro, dezembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiê-preto (Ta-

chyphonus coronatus) e ferro-velho (Euphonia pectoralis). 
Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena. 
Dados de história natural: atraídos pela coloração vermelha 

da vistosa infrutescência, o ferro-velho (Euphonia pectoralis) e 
o tiê-preto (Tachyphonus coronatus) costumam fazer pequenas 
refeições ao longo de um mesmo dia, se equilibrando sobre a 
própria espiga para remover alguns dos diminutos frutos (veja 
as espécies seguintes). 

Literatura sugerida: Temponi et al. (2006). 

2 - Anthurium scandens (Aubl.) Engl. 
(antúrio)

Dicas para identificar a planta: erva epífita de catafilo (tipo 
de folha reduzida e escamiforme) desmanchando em fibras, com 

lâmina foliar elíptica de até 15 cm de comprimento, de ápice 
acuminado, com pontuações negras bem características na face 
inferior. Os frutos maduros são globosos, de coloração alva a 
lilás, reunidos ao longo de uma estrutura espiciforme (Figura 
14). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (novembro a mar-

ço). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: saíra-lagarta 

(Tangara desmaresti), gaturamo-verdadeiro (Euphonia viola-
cea*), fim-fim-grande (Euphonia xanthogaster) e ferro-velho 
(Euphonia pectoralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena, Estrada da Barragem. No Bosque San-
ta Helena, Anthurium scandens pode ser observada vicejando 
sobre a porção baixa de troncos de árvores, de estipes de sa-
mambaiaçus (Cyatheaceae) ou mesmo sobre rochas, mistu-
rada eventualmente a bromélias e cactáceas do gênero Rhip-
salis. 

Dados de história natural: a delicada Anthurium scandens, 
ao feitio de várias outras congêneres que ocorrem no Parnaso, 
frutifica durante a estação chuvosa, produzindo peculiares bagas 
de coloração lilás. Espremidas entre os dedos, tais bagas reve-
lam quatro pequeninas sementes mergulhadas em uma gelatina 
incolor, lembrando os frutos das espécies de cactáceas epífitas 
do gênero Rhipsalis. Seus frutos são procurados pelas saíras-
-lagartas (Tangara desmaresti) e ferros-velhos (Euphonia pec-
toralis) no Bosque Santa Helena, assim como por outros tipos 
de gaturamos (Euphonia violacea e Euphonia xanthogaster) nas 
encostas de baixa altitude do Parnaso (Alameda Von Spix). As 
aves se equilibram nos ramos da planta, de modo a remover as 
bagas e macerá-las no bico antes da ingestão (veja Monstera 
adansonii). 

Literatura sugerida: Temponi et al. (2006), Temponi et al. 
(2012). 

3 - Monstera adansonii var. klotzchiana (Schott.) 
(costela-de-adão)

Dicas para identificar a planta: hemiepífita robusta, com 
folhas simples de longos pecíolos e lâminas elípticas a ovadas, 
peculiarmente fenestradas, de até 42 cm de comprimento. A in-
florescência é esverdeada ou amarelada com espata de coloração 

Figura 13. Anthurium minarum, frutos sendo consumidos pelo 
tiê-preto (Tachyphonus coronatus). Foto de Ricardo Parrini.

Figura 14. Anthurium scandens, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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creme. Os frutos são pequenas bagas aglomeradas em espigas 
volumosas (Figura 15). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (junho a dezem-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-coleira 

(Turdus albicollis), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), tiê-galo 
(Lanio cristatus), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops*), 
saíra-sete-cores (Tangara seledon*), sanhaçu-de-encontro-azul 
(Tangara cyanoptera*) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. A 
costela-de-adão (Monstera adansonii) é uma das hemiepífi-
tas mais encontradiças nas florestas que ladeiam esta estrada, 
podendo ser facilmente notada na porção baixa ou mediana de 
troncos de árvores. 

Dados de história natural: embora o processo de dispersão 
em Araceae seja supostamente atribuído sobretudo às aves, além 
de certos marsupiais, pouco se conhece sobre as interações entre 
quaisquer animais e a maioria das espécies dos gêneros Anthu-
rium, Monstera e Philodendron na Mata Atlântica. Acredita-se 
que a viscosidade característica dos frutos das aráceas sirva de 
alguma forma para aderí-los a qualquer parte dos animais, mes-
mo quando estes não se alimentem dos frutos. 

Talvez, pelo fato de muitas aráceas serem encontradas solita-
riamente nas porções sombrias da floresta, e também pela “difi-
culdade” em detectar o período de frutificação de cada uma, as 
interações entre estas plantas e a fauna ainda permancem, em 
grande parte, a se desvendar. Ademais, a fenologia de várias es-
pécies vegetais desta família é pobremente conhecida. Contudo, 
as costelas-de-adão (Monstera adansonii) constituem, de certo 
modo, uma exceção a esta “regra”. As interações relativamente 
frequentes que esta robusta arácea costuma estabelecer com as 
aves podem ser explicadas, de certa maneira, por ser uma planta 
localmente abundante, possuir conspícuas infrutescências, ainda 
que alvacentas, e habitar a porção média dos troncos, onde se 
revela mais visível aos animais. 

Para observar as interações entre esta conspícua arácea e as 
aves, o melhor lugar que conhecemos no Parnaso é a Alame-
da Von Spix. Aqui, nos arredores do Museu Von Martius, as 
costelas-de-adão (Monstera adansonii) podem ser vistas ao 
lado de outras aráceas, como a comunidade de Philodendron 
cordatum que viceja abundantemente sobre rochas e troncos, 
e as Philidendron alternans que rodeiam, com seus compri-

dos e abundantes limbos, a porção baixa dos troncos. Nesta 
região, os principais consumidores das bagas das costelas-de-
-adão são certos “mastigadores” da família Thraupidae que cir-
culam diariamente no sub-bosque da floresta, como o tiê-preto 
(Tachyphonus coronatus), o tiê-de-topete (Trichothraupis me-
lanops) e o tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). Pousando nos 
longos pecíolos, ou agarrando-se nas volumosas espigas, es-
tas aves pinçam nacos das infrutescências e os trituram por 
alguns segundos no bico antes da ingestão. A frutificação (e 
floração) aparentemente contínua destas plantas, através de al-
guns meses, pode também proporcionar “pequenas refeições” 
a outros traupídeos que circulam no estrato médio (e superior) 
da floresta, como a saíra-de-sete-cores (Tangara seledon), o 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera) e o tiê-galo 
(Lanio cristatus).

Contudo, as costelas-de-adão (Monstera adansonii) consti-
tuem um “micro-habitat prolífero” para certas aves que não se 
interessam por seus frutos, mas por insetos. Há um grupo de 
aves insetívoras, especializado em forragear em matéria vege-
tal morta, que utiliza com certa frequência as costelas-de-adão 
(Monstera adansonii) como substrato de forrageamento.

Pelo fato de colonizarem uma boa parte dos troncos de certas 
árvores, com seus múltiplos caules e raízes grampiformes, estas 
plantas criam normalmente um especial micro-habitat, bastante 
heterogêneo, composto pelas partes vivas das próprias plantas, 
mas também por uma razoável parcela de folhas mortas e detri-
tos diversos que se acumulam sobre elas. 

Os limpa-folhas (Automolus leucophthalmus e Philydor atri-
capillus) se equilibram acrobaticamente nos longos pecíolos, 
golpeando os folhiços acumulados sobre a folhagem das coste-
las-de-adão, ou outros que ficam encaixados em interstícios en-
tre a teia de caules e a superfície do tronco, na tentativa de desa-
lojar algum tipo de artrópode. O arapaçu-rajado (Xiphorhynchus 
fuscus) sobe pelo tronco da árvore hospedeira, de modo a pinçar 
cuidadosamente insetos e aranhas que se escondem em fendas 
entre a cortiça e o caule desta arácea. As diminutas e ligeiras 
choquinhas-cinzentas (Myrmotherula unicolor) procuram pe-
quenas folhas mortas que tenham se acumulado entre quaisquer 
partes destas plantas. 

Literatura sugerida: Temponi et al. (2006), Cestari (2009), 
Temponi et al. (2012), Parrini (2015). 

FAMÍLIA ARALIACEAE
A família Araliaceae é composta por plantas de hábito varia-

do, desde ervas até árvores de médio a grande porte. As folhas 
possuem disposição alterna, inteiras ou profundamente lobadas, 
geralmente com longos pecíolos. As flores são geralmente pe-
quenas, reunidas em inflorescências axilares formadas por ca-
pítulos paniculados. Os frutos são baciformes ou drupáceos. Al-
guns gêneros encontrados com certa frequência no Parnaso são 
Dendropanax, Oreopanax e Schefflera. 

1 - Oreopanax capitatus (Jacq.) Decne. & Planch. 
(figueira-do-mato) 

Dicas para identificar a planta: hemiepífita primária ou ár-
vore, com folhas de longos pecíolos, espiraladas e concentra-
das na porção terminal dos ramos. As lâminas foliares possuem 
cinco nervuras principais partindo da base, com as três centrais 
mais proeminentes. Os frutos são bagas-drupáceas. 

Recurso consumido pelas aves: fruto.

Figura 15. Monstera adansonii, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Períodos de frutificação: primavera-verão (novembro a mar-
ço). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-
roxiphia caudata) e saíra-lagarta (Tangara desmaresti). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Cartão Postal e Trilha da Pedra do Sino. A figueira-do-
-mato (Oreopanax capitatus) é uma árvore relativamente co-
mum na Estrada da Barragem, onde costuma ser observada em 
fase inicial de estrangulamento. Pode ser vista frequentemente 
sobre troncos grossos de tapiás (Alchornea triplinervia) entre as 
“placas 2.100 e 2.700 metros” desta estrada. 

Literatura sugerida: Vieira & Vaz (1994). 

2 - Oreopanax fulvus E. March.
(tamanqueira) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 14 m de altura, 
facilmente reconhecível através de suas folhas de formato trilo-
bado ou mais raramente pentalobado. Os frutos são bagas-dru-
páceas (com até três sementes) de formato arredondado, com 
polpa carnosa, de coloração escura quando maduras. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (setembro a novembro).
Espécies de aves que se alimentam do fruto: saudade 

(Lipaugus ater*), saudade-de-asa-cinza (Lipaugus conditus), 
tesourinha-da-mata (Phibalura flavirostris*), dançador (Chiro-
xiphia caudata), sabiá-una (Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris), sabiá-coleira (Turdus albicollis*), trinca-
-ferro-verdadeiro (Saltator similis), sanhaçu-de-encontro-
-amarelo (Tangara ornata) e sanhaçu-frade (Stephanophorus 
diadematus*). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
A espécie é particularmente comum no trecho desta trilha que 
sucede a cachoeira Véu de Noiva (1.500-1.800 metros de alti-
tude). 

Dados de história natural: os frutos da tamanqueira (Ore-
opanax fulvus) constituem um importante alimento para várias 
aves frugívoras das florestas montanas e alto-montanas da Trilha 
da Pedra do Sino. Algumas aves típicas das matas nebulares do 
sudeste do Brasil, como as saudades (Lipaugus ater e Lipaugus 
conditus), a tesourinha-da-mata (Phibalura flavirostris) e o sa-
nhaçu-frade (Stephanophorus diadematus), são aparentemente 
importantes dispersores desta araliácea. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Kirwan & Green 
(2011), Carvalho (2014), Parrini (2015). 

3 - Schefflera angustissima (Marchal) Frodin
(mandioqueira)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano, 
habitualmente com até 12 m de altura, com folhas digitadas e 
dotadas de longos pecíolos. As lâminas foliares são espatuladas 
e longilíneas, até sete vezes mais longas que largas. As folhas 
jovens possuem um indumento ocráceo característico na face in-
ferior. Os frutos são drupas carnosas comprimidas lateralmente, 
de coloração escura ou vinácea quando maduras. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (abril a setembro).
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-poca 

(Selenidera maculirostris*), corocochó (Carpornis cucullata*), 
tucão (Elaenia obscura), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*) e 
sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Cartão Postal e Trilha da Pedra do Sino. Schefflera angus-
tissima é bem encontradiça na Trilha da Pedra do Sino, particu-
larmente no trecho que sucede a Cachoeira Véu de Noiva (acima 
de 1.500 metros de altitude). 

Dados de história natural: a Mata Atlântica é um importante 
centro de diversidade de espécies do gênero Schefflera, as quais 
possuem frutos que constituem um importante recurso alimentar 
para a avifauna desta região. 

Nas matas nebulares da Trilha da Pedra do Sino, o corocochó 
(Carpornis cucullata) e o tucão (Elaenia obscura) visitam as ár-
vores solitariamente, voando para coletar os frutos, e logo engo-
lindo-os inteiros. A saíra-lagarta (Tangara desmaresti) frequenta 
as árvores em bandos monoespecíficos, coletando os frutos en-
quanto pousada próxima aos cachos, macerando-os no bico an-
tes da ingestão. O araçari-poca (Selenidera maculirostris) pode 
despender períodos relativamente longos nas árvores, sentando 
calmamente nos ramos mais altos e esticando o pescoço para 
coletar os frutos, engolindo-os prontamente. Costuma devorar 
dezenas (ou centenas) de frutos durante cada visita. 

Literatura sugerida: Snow (1981), Fiaschi & Pirani (2007), 
Parrini (2015). 

4 - Schefflera longipetiolata (Pohl ex DC.) Frodin & Fiaschi 
(mandioqueira) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano 
(com até 15 m de altura) que lembra bastante a espécie anterior, 
sendo dotada igualmente de folhas digitadas, com pecíolos lon-
gos e lâminas longilíneas. Reparar nas estípulas conspicuamente 
bífidas auxilia na identificação da espécie na natureza. Os frutos 
são bem semelhantes aos produzidos por Schefflera angustissi-
ma.

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (fevereiro até março). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-poca 

(Selenidera maculirostris*), periquito-rico (Brotogeris tirica), 
piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris*), sabiá-poca (Turdus amaurochalinus), 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaçu-de-encontro-azul 
(Tangara cyanoptera), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palma-
rum) e sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Suspensa e Trilha da Pedra do Sino. Nos 50 metros ini-
ciais da Trilha da Pedra do Sino, há dois indivíduos de 12-13 
metros de altura, um de cada lado do caminho.

Dados de história natural: a mandioqueira (Schefflera lon-
gipetiolata) é uma das árvores da família Araliaceae mais im-
portante na alimentação das aves nas florestas montanas do Par-
naso. As saíras, sanhaçus (Tangara spp.) e os periquitos-ricos 
(Brotogeris tirica) coletam os frutos enquanto empoleirados, 
macerando-os no bico antes da completa ingestão. Os sabiás 
(Turdus spp.) e as outras espécies engolem os frutos inteiros sem 
mandibulá-los (veja Schefflera angustissima). 

Literatura sugerida: Snow (1981), Fiaschi & Pirani (2007), 
Parrini (2015). 

FAMÍLIA ARECACEAE
A família Arecaceae constitui o grupo de plantas das palmei-

ras, cujo aspecto bastante característico permite à maioria das 
pessoas reconhecê-la sem grandes dificuldades. Possuem geral-



Atualidades Ornitológicas, 199, setembro e outubro de 2017 - www.ao.com.br48

mente caules (estipes) retilíneos e folhas bem grandes, as quais 
figuram entre as maiores do reino vegetal. As folhas, geralmente 
pinadas, são compostas por três partes: bainha, pecíolo e lâmina 
(parte verde da folha). A maioria dos frutos é do tipo drupa, isto 
é, de consistência carnosa ou não e com uma semente envolvida 
por endocarpo duro.

Dois gêneros bastante encontradiços no Parnaso são Euterpe 
e Geonoma. 

1 - Euterpe edulis Mart.
(palmiteiro)

Dicas para identificar a planta: árvore com até 10 m de al-
tura, de folhas (frondes) pinadas que podem alcançar mais de 
2 m de comprimento. A inflorescência é uma espádice de até 
80 cm de comprimento, composta de várias espigas inseridas 
abaixo das folhas. Na antese, a inflorescência é encoberta por 
uma grande bráctea que a proteje. As flores individuais são pe-
quenas, unissexuais, sendo as masculinas, em maior número, de 
coloração creme. As flores femininas ficam situadas entre duplas 
de flores masculinas. Os frutos são drupas globosas envolvidas 
por um pericarpo pouco espesso, de cor escura quando maduras, 
com uma única semente (Figura 16). Popularmente, os frutos 
são chamados de “coquinhos”. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão e outono 

(janeiro a abril); frutos no outono e na primavera. Há considerá-
veis variações anuais nas épocas de floração e frutificação. 

Espécies de aves que se alimentam de néctar: tiriba-de-tes-
ta-vermelha (Pyrrhura frontalis), cambacica (Coereba flaveola) 
e saíra-lagarta (Tangara desmaresti). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pe-
nelope obscura*), juruva-verde (Baryphthengus ruficapillus), 
tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus), araçari-poca (Se-
lenidera maculirostris), araçari-banana (Pteroglossus bailloni), 
tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis*), periquito-rico 
(Brotogeris tirica), cuiú-cuiú (Pionopsitta pileata), maitaca-
-verde (Pionus maximiliani), corocochó (Carpornis cucullata), 
sabiá-una (Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiven-
tris), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), sabiá-coleira (Tur-
dus albicollis), saíra-sete-cores (Tangara seledon), saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti) e sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palma-
rum). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem, Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra do 
Sino. Ocorrência muito frequente ao longo da Estrada da Barra-
gem e trilhas limítrofes. 

Dados de história natural: o palmiteiro (Euterpe edulis) é 
uma árvore característica da Mata Atlântica, sendo extremamen-
te comum nas florestas do Parnaso, escasseando apenas em alti-
tudes superiores a 1.500 metros. 

O consumo de néctar floral pelas aves pode ser considera-
do um evento relativamente raro. As tiribas-de-testa-vermelha 
(Pyrrhura frontalis) destroem muitas flores em uma única visita, 
macerando-as nos bicos para conseguir doses “homeopáticas” 
de açúcar. A cambacica (Coereba flaveola) percorre ativamente 
as densas inflorescências, inserindo seu bico pontiagudo cuida-
dosamente em cada flor. 

Apesar de seus frutos serem muito consumidos pelas aves, nem 
todas exercem o papel de efetivo dispersor. As tiribas-de-testa-
-vermelha (Pyrrhura frontalis) coletam os frutos com os bicos, 
segurando-os em seguida com um dos pés de modo a mordiscar o 
arilo, posteriormente descartando a semente. Deste mesmo modo, 
procedem também outros psitacídeos, como periquito-rico (Bro-
togeris tirica) e a maitaca-verde (Pionus maximiliani). Os peque-
nos traupídeos do gênero Tangara removem, com o bico, pedaços 
do arilo, sem mesmo retirarem os frutos dos cachos. 

Os verdadeiros dispersores são os jacuaçus, tucanos, araçaris 
e a legião assídua de sabiás (Turdus spp.), entre outras aves que 
são capazes de engolir os frutos inteiros. 

Alguns mamíferos, como os caxinguelês (Sciurus aestuans), 
parecem se aproveitar apenas do arilo, como fazem algumas 
aves, habitualmente não ingerindo as sementes. 

Literatura sugerida: Galetti et al. (1999), Galetti (2000), 
Pizo et al. (2002), Lorenzi et al. (2010), Kirwan & Green (2011), 
Parrini (2015). 

2 - Geonoma schottiana Mart.
(ouricana ou aricanga)

Dicas para identificar a planta: palmeira pequena, de até 5 
m de altura, com caule solitário e anelado. Coroa foliar em for-
mato de guarda-chuva com 7-24 folhas pinadas. As inflorescên-
cias (e infrutescências) emergem abaixo das folhas, sendo bem 
ramificadas, com raques alaranjadas durante a frutificação. Os 
frutos são ovóides a globosos, de coloração negra, medindo um 
pouco mais de 1 cm de diâmetro. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata) e corocochó (Carpornis cucullata). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 

Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra do Sino. 
Dados de história natural: existem pelo menos 4 espécies do gê-

nero Geonoma nas florestas do Parnaso: G. fiscellaria, G. pohliana, 
G. schottiana e G. wittigiana. Embora nós tenhamos observado as 
aves consumindo apenas os frutos de Geonoma schottiana, é bem 
provável que elas utilizem também os frutos de outras palmeiras 
deste gênero, devido à grande similaridade morfológica que apre-
sentam com esta espécie. O fato de serem palmeiras pequenas, com 
cachos de frutos bem menores do que os notados nos palmiteiros 
(Euterpe edulis), pode explicar, por sua vez, porque as Geonoma 
são aparentemente bem menos procuradas pelas aves. 

Literatura sugerida: Pizo et al. (2002), Lorenzi et al. (2010). 

Figura 16. Euterpe edulis, frutos sendo consumidos pelo sabiá-una 
(Turdus flavipes). Foto de Luiz Carlos Ribenboim.
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FAMÍLIA ASTERACEAE
A família Asteraceae abarca muitas espécies de plantas de va-

riados hábitos, desde trepadeiras até árvores de médio a grande 
porte. As folhas têm formato muito variado também, desde intei-
ras até fendidas, de disposição alterna ou oposta. A característica 
principal desta família é a disposição das flores em capítulos, 
circundadas por um invólucro formado por poucas ou muitas 
filárias (brácteas involucrais). Nas florestas do Parnaso, ocorrem 
diversos gêneros, desde trepadeiras (Mikania, Piptocarpha) e 
arbustos (Senecio), até árvores de médio porte (Dasyphyllum, 
Vernonanthura). 

1 - Dasyphyllum spinescens (Less.) Cabrera 
(espinho-de-agulha) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano 
com ramos dotados de espinhos retos e geminados. As folhas 
são cartáceas, trinervadas, de formato elíptico, com o ápice agu-
do e dotado de um espinho. A copa costuma ter uma peculiar 
ramificação ascendente-pendente dos galhos. As flores são pe-
quenas e alvacentas, em número de duas dezenas por capítulo 
(Figura 17). 

Recurso consumido pela ave: folha. 
Períodos de floração: outono-inverno.
Espécie de ave que se alimenta da folha: sanhaçu-de-encon-

tro-azul (Tangara cyanoptera). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barra-

gem e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência ocasional. Há um 
espinho-de-agulha (Dasyphyllum spinescens) cuja copa de 6 a 
7 metros de altura fica bem acima da “placa 3.100 metros” da 
Estrada da Barragem (estacionamento do Platô da Barragem). 
O tronco desta árvore está erguido a quatro metros depois da 
placa, próximo da ponte de corrimão de ferro do Córrego Bei-
ja-flor. 

Dados de história natural: o sanhaçu-de-encontro-azul (Tan-
gara cyanoptera) é uma das poucas espécies de aves da Mata 
Atlântica que possui o hábito relativamente corriqueiro de co-
mer folhas, ainda que se alimente também de frutos e até flores. 
Quando se alimentam de folhas, procuram principalmente as-
teráceas, cucurbitáceas e solanáceas (veja Vernonanthura dis-
color). 

Literatura sugerida: Esteves & Barroso (1996), Parrini 
(2015). 

2 - Vernonanthura discolor (Spreng.) Less. 
(mololô)

 Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de porte 
médio, de até 15 m de altura, com tronco liso e acinzentado. As 
folhas têm lâminas com quase um palmo de comprimento, de 
consistência papirácea (de papel), com a face inferior tomentosa 
e de coloração clara. Na época da floração, pode ser reconheci-
da facilmente através de seus numerosos capítulos dispostos em 
cincínios curtos e reunidos em panículas (cachos) densas. A ár-
vore assume uma aparência singular devido aos vistosos cachos 
de flores alvas (Figura 18). 

Recurso consumido pela ave: folha. 
Períodos de floração: verão-outono (fevereiro a maio). 
Espécie de ave que se alimenta da folha: sanhaçu-de-encon-

tro-azul (Tangara cyanoptera). 
Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 

e Estrada da Barragem. 
Dados de história natural: nossas observações de consumo 

de folhas de Vernonanthura discolor pelo sanhaçu-de-encontro-
-azul (Tangara cyanoptera) decorrem de apenas duas oportu-
nidades, durante a estação do verão (março). Ficamos bastante 
surpresos ao ver uma família, com indivíduos adultos e filho-
tões, devorando nacos de várias folhas durante períodos relati-
vamente longos (até 20 minutos na mesma árvore). O hábito de 
mascar folhas, raro entre as espécies de aves silvícolas da Mata 
Atlântica, parece ser uma característica peculiar a esta espécie e 
a outros poucos traupídeos (Saltator spp.). É bem provável que 
certos tipos de folhas conservem em seus tecidos largas doses 
de proteínas e/ou outras substâncias, que por sua vez funcionem 
como importantes complementos para a dieta destas aves (veja 
anteriormente Dasyphyllum spinescens). 

Literatura sugerida: Esteves & Barroso (1996), Guix & Ruiz 
(1998), Parrini (2015). 

FAMÍLIA BIGNONIACEAE
A família Bignoniaceae abarca plantas de variados hábitos, 

desde trepadeiras até árvores de grande porte. As folhas são ge-
ralmente compostas, de disposição oposta. Flores grandes, vis-
tosas, pentâmeras e de simetria bilateral (zigomorfas). Os frutos 
são geralmente do tipo cápsula com sementes aladas. Alguns 
gêneros encontradiços no Parnaso são Pithecoctenium, Lundia, 
Fridericia (trepadeiras) e Handroanthus (árvores de médio a 
grande porte). 

Figura 17. Dasyphyllum spinescens, 
botões florais. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 18. Vernonanthura discolor, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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1 - Handroanthus chrysotricha (Mart. ex DC.) Standley
(ipê-amarelo) 

Dicas para identificar a planta: árvore com até 10-12 m de 
altura, com ramos pubescentes e folhas digitadas (4-5 foliola-
das). Quase inconfundível durante a floração, época em que a 
árvore perde totalmente a folhagem e produz milhares de flores 
vistosas de cor amarela, reunidas em fascículos curtos, densa-
mente tomentosos e ferrugíneos (Figura 19). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-tesoura (Eupetomena macroura) e beija-flor-preto (Florisuga 
fusca). 

Bom local para encontrar a planta: Alto do Soberbo (Ro-
dovia Santos Dumont, Br-116, km 91-92). Há vários indivíduos 
nas encostas montanhosas do Parnaso que ficam do lado da Ro-
dovia Santos Dumont. 

Dados de história natural: veja Handroanthus heptaphyllus. 
Literatura sugerida: Vieira (1996), Backes & Irgang (2004). 

2 - Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 
(ipê-roxo) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 15 m de altu-
ra, decídua durante a floração como outras congêneres. Folhas 
digitadas (5-7 folioladas) com lâminas lanceoladas e de margem 
serreada. Inconfundível durante a floração, época em que se ves-
te de milhares de flores de coloração rósea. A corola é tubuloso-
-campanulada, de coloração rósea, com guia de néctar amarelo. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: outono. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-

-fronte-violeta (Thalurania glaucopis), beija-flor-de-papo-bran-
co (Leucochloris albicollis) e cambacica (Coereba flaveola). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
Trilha Mozart Catão. Ocorrência ocasional. 

Dados de história natural: alguns estudos têm revelado 
que a polinização das espécies de plantas do gênero Han-
droanthus é realizada principalmente por abelhas (melitofi-
lia), ainda que algumas aves possam ter um papel secundário 
neste processo. De um modo geral, as aves são conhecidas 
por pilharem néctar das plantas deste gênero. A longa coro-
la tubulosa, característica das flores dos ipês, assim como a 

presença de “guias de néctar”, são traços morfológicos que 
indicam que estas flores são projetadas para serem poliniza-
das por abelhas. 

No Parnaso, as poucas espécies de aves que vimos em flores 
de ipês-roxos (Handroanthus heptaphyllus) foram certos beija-
-flores e a cambacica (Coereba flaveola). Enquanto esta última 
invariavelmente fura a base da corola para sorver o néctar, os 
beija-flores alternam visitas em que também perfuram a flor, 
com outras nas quais inserem o bico dentro da abertura natural 
da corola. 

A pouca quantidade de visitas empreedida pelas aves aos 
ipês-roxos (Handroanthus heptaphyllus), mas também aos 
ipês-amarelos (Handroanthus chrysotricha), pode ser uma 
decorrência de alguns fatores, como o relativamente pequeno 
tempo despendido em nossos monitoramentos a estas árvores, 
assim como a ocorrência pontual de ambas (ainda que eventu-
almente em agrupamentos monoespecíficos) nas florestas do 
Parnaso. 

As interações entre as aves e os ipês (Handroanthus spp.) pa-
recem ser, contudo, bem mais frequentes em biomas com acen-
tuado déficit hídrico durante a estação seca, como o Cerrado e 
o Pantanal. Estudos no Pantanal, onde estas árvores são abun-
dantes, têm revelado que mais de uma dezena de aves, incluin-
do cracídeos, beija-flores, traupídeos e icterídeos utilizam com 
muita frequência diferentes espécies arbóreas do gênero Han-
droanthus (Tabebuia) como fonte alimentar durante a estação 
seca do ano. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Vieira (1996), Men-
donça & Anjos (2005), Ragusa-Netto (2005), Parrini & Pacheco 
(2013). 

3 - Sparattosperma leucanthum (Vell.) K.Schum. 
(caroba-branca)

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte com até 20 m de altura, de tronco bem descamante. Folhas 
opostas, digitadas (5 folioladas), com lâminas sustentadas por 
longos pecíolos de até 10 cm de comprimento. Flores grandes, 
terminais, de corola tubulosa com corolação alvacenta a rosada. 
Frutos capsulares, compridos e longilíneos. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores durante o verão; 

frutos no inverno.
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 

Ocorrência frequente. Há um exemplar de copa bem alta na 
mata em frente às janelas laterais do Museu Von Martius. 

Dados de história natural: bandos de tiribas-de-testa-verme-
lha (Pyrrhura frontalis) aterrissam nas copas das carobas-bran-
cas (Sparattosperma leucanthum) durante a estiagem, para co-
letar os frutos compridos e despedaçá-los nos bicos, de modo a 
se alimentarem das sementes. Embora não tenhamos registrado 
quaisquer tipos de beija-flores (ou outras aves) se alimentando 
de recursos florais no Parnaso, sabemos que o topetinho-verme-
lho (Lophornis magnificus) costuma visitar as flores da caroba-
-branca (Sparattosperma leucanthum) no Parque Nacional do 
Itatiaia e o beija-flor-de-veste-preta (Anthracothorax nigricollis) 
em Paraty, durante o final da primavera e verão (R. Parrini, obs. 
pess.). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Parrini (2015). 

Figura 19. Handroanthus chrysotricha, 
árvore florida. Foto de Ricardo Parrini.
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FAMÍLIA BOMBACACEAE 
A família Bombacaceae engloba árvores e hemiepífitas com 

troncos muito engrossados pelas reservas de água, frequente-
mente aculeados, e folhagem geralmente decídua. As folhas são 
compostas, digitadas, com até 10 folíolos articulados na base, 
eventualmente pilosos. As flores são grandes e vistosas, dispos-
tas aos pares ou solitariamente. Os frutos são cápsulas loculici-
das (que se abrem ao longo do feixe dorsal) geralmente grandes 
e contendo numerosas sementes. Alguns gêneros encontradiços 
no Parnaso são Eriotheca, Pseudobombax e Spirotheca. 

1 - Bombacopsis glabra (Pasq.) A. Robyns 
(castanheira-da-praia) 

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno porte 
com tronco engrossado na base, de folhas compostas, digitadas, 
com até 7 folíolos elípticos de 25-30 cm de comprimento. Facil-
mente reconhecível durante a floração, devido às flores brancas 
com estames longos, em formato geral de pincel. O fruto é uma 
cápsula grande com várias sementes globosas, estriadas, de até 
2 cm de diâmetro.

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: periquito-rico 

(Brotogeris tirica). 
Bons locais para encontrar a planta: vales dos rios Corujas 

e Bananal (entorno do Parnaso). 
Dados de história natural: as castanheiras-da-praia (Bomba-

copsis glabra) são árvores típicas de terrenos alagadiços da faixa 
litorânea do estado do Rio de Janeiro. Nossas poucas observa-
ções sobre interações com as aves, têm revelado que as sementes 
desta bombacácea são predadas por grupos de periquitos-ricos 
(Brotogeris tirica) no verão. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Vieira (1994), Backes 
& Irgang (2004). 

2 - Chorisia speciosa A. St.-Hil. 
(paineira)

Dicas para identificar a planta: árvore de grande porte, 
amiúde alcançando quase 30 m de altura, com tronco bojudo 
em forma de garrafa, revestido de conspícuos espinhos. Folhas 
compostas, digitadas, com 5-7 folíolos. As flores são grandes, 
pentâmeras, de coloração rósea, desde pálida a intensa. Na épo-
ca da floração, a paineira se torna bem evidente e inconfundível, 
sobretudo pela esplêndida coloração rósea das centenas (ou mi-
lhares) de flores. Os frutos são do tipo cápsula, oval, de até 20 
cm de comprimento, contendo sementes envoltas por paina.

Recursos consumidos pelas aves: néctar e frutos. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão (janeiro 

a março); frutos no inverno (junho a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-tesoura (Eupetomena macroura*), beija-flor-preto (Florisuga 
fusca), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), es-
trelinha-ametista (Calliphlox amethystina), tiriba-de-testa-ver-
melha (Pyrrhura frontalis), periquito-rico (Brotogeris tirica), 
cambacica (Coereba flaveola*) e sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata).

Espécie de ave que se alimenta do fruto: periquito-rico 
(Brotogeris tirica). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e áreas limítrofes ao Parnaso. 

Dados de história natural: na Serra dos Órgãos, as paineiras 
(Chorisia speciosa) podem ser encontradas mais frequentemen-
te em áreas desmatadas e fazendas, condição espacial que sugere 
que provavelmente tenham sido trazidas pelo homem de outras 
regiões do Brasil. No Bosque Santa Helena e em alguns pon-
tos da Estrada da Barragem, contudo, podem ser notadas bem 
próximas, ou mesmo quase “inseridas”, às matas do parque na-
cional, permitindo que várias aves silvícolas as visitem durante 
o verão, quando se despem completamente de suas folhagens, 
vestindo-se de uma espetacular roupagem rósea. Suas volumo-
sas e vistosas flores aveludadas são dispostas em cachos termi-
nais, com acentuada variação na tonalidade de rosa, desde inten-
sa e brilhante até pálida e quase esbranquiçada. Embora sejam 
“arquitetadas” para atrair abelhas, suas principais polinizadoras, 
as flores das paineiras (Chorisia speciosa) concedem “refeições 
ligeiras” a certas aves oportunistas. Versáteis e “criativas”, as 
aves apresentam diferentes métodos para alcançar o açúcar das 
flores, “burlando” frequentemente a estratégia que as paineiras 
“criaram” para atrair os insetos. 

Os diversos indivíduos de um mesmo bando de periquitos-
-ricos (Brotogeris tirica), depois de terem aterrissado em uma 
destas árvores, utilizam dois tipos básicos de comportamentos 
para sorver o néctar. No primeiro, o botão floral, ainda fechado, 
é removido e transferido imediatamente a um dos pés, com a ave 
destroçando pedaços da corola com o bico, até que o néctar seja 
alcançado. Pedaços das pétalas podem ser ingeridos, mesmo que 
involuntariamente. No segundo, a ave remove a flor inteira, já 
aberta, e a segura com um dos pés para trincar com o bico a base 
da corola, momento em que o néctar é sorvido. Durante o inver-
no, os periquitos-ricos (Brotogeris tirica) destroçam os frutos, 
para obter as sementes escuras em meio à paina. As tiribas-de-
-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) procedem da mesma forma 
que os periquitos-ricos quando estão em busca de néctar. 

A cambacica (Coereba flaveola) fura a base de botões de flo-
res ainda fechados com seu bico curto e pontiagudo. O sanhaçu-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) reprisa quase o mesmo 
procedimento da cambacica (Coereba flaveola), mas também 
insere o bico nas flores já abertas. 

Candidatos “secundários” à polinização, o beija-flor-tesoura 
(Eupetomena macroura), o beija-flor-preto (Florisuga fusca) e o 
beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) libram dian-
te das flores, de modo a inserir o bico no fundo da corola para 
sugar o néctar. Podem eventualmente utilizar uma das pétalas in-
feriores como plataforma de pouso, ao modo de certas abelhas. 

A multidão de abelhas que normalmente sobrevoa as flores - as 
legítimas polinizadoras das paineiras (Chorisia speciosa) - con-
cede, entretanto, “oportunidades razoáveis” de forrageio para 
outro grupo de aves que não costuma se interessar por néctar. O 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o bentevizinho-de-penacho-
-vermelho (Myiozetetes similis) patrulham durante certos perío-
dos do dia alguns galhos elevados, de modo a surpreender com 
manobras aéreas algumas mamangavas (Bombus spp.) e borbo-
letas. A “poda natural” de verão, em prol das flores, acaba por 
criar alguns nichos especiais para determinadas aves. O pica-
-pau-dourado (Piculus aurulentus) bate fortemente com o bico 
em galhos desfolhados da copa em busca de larvas de besouros. 
O bico-virado-carijó (Xenops rutilans) escolhe os ramos mais 
delgados para abrir fendas com seu bico em forma de cinzel. 

No Parnaso, além de servirem como recurso alimentar (ou de 
“substrato” para a caça de presas), as paineiras (Chorisia specio-
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sa) são frequentemente escolhidas por certos icterídeos, como 
o japu (Psarocolius decumanus) e o guaxe (Cacicus haemor-
rhous), para locais de nidificação. Os ramos das copas altaneiras 
destas árvores são um dos locais preferidos deste par de icteríde-
os para construir suas bolsas suspensas, provavelmente porque 
os grupos familiares sabem que os macacos e outros predadores 
terão certa dificuldade em vencer os espinhos agudos dos tron-
cos para chegar até seus ninhos. Além disso, os ramos eleva-
dos destas plantas, quase sempre distantes de outras árvores da 
floresta, servem como seguro paradeiro e local para monitorar 
facilmente os “acontecimentos” dos arredores. 

Literatura sugerida: Vieira (1994), Carvalho (2003), Backes 
& Irgang (2004), Parrini (2015). 

3 - Eriotheca candolleana (K.Schum.) A.Robyns 
(catuaba)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio, al-
cançando habitualmente 18 m de altura, de folhas compostas e 
tipicamente digitadas, com 7 a 10 folíolos. As folhas costumam 
ter uma peculiar coloração ferrugínea na face inferior. As inflo-
rescências são formadas por cimeiras ou flores solitárias com 
cálice campanulado e pétalas espatuladas de coloração creme a 
amarelada. Durante a floração, se torna bem evidente pela quan-
tidade expressiva de flores que se destacam nos ramos comple-
tamente desfolhados. Os frutos são capsulares. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: inverno-primavera (agosto a outubro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-de-pa-
po-branco (Leucochloris albicollis), beija-flor-de-peito-azul 
(Amazilia lactea*), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*), 
cambacica (Coereba flaveola*) e saí-azul (Dacnis cayana*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Há dois exemplares de porte relativamente elevado (aproxima-
damente 11-12 metros de altura) bem ao lado direito do começo 
da ponte que fica em frente a uma casa branca, entre as “placas 
600 e 700 metros” desta estrada. 

Dados de história natural: como acontece com várias outras 
bombacáceas nativas da Mata Atlântica, a catuaba (Eriotheca 
candolleana) tem sua fase de caducifolia e produção de flores 
durante a estiagem. A perda total da folhagem parece ser uma 
“economia” em prol da fabricação de botões de flores aveluda-
dos, com coloração ferrugínea. 

As primeiras flores que se abrem, no decorrer da estação 
do inverno, despertam imediatamente a atenção de uma le-
gião de abelhas de variados tamanhos, incluindo as corpu-
lentas Bombus, que lembram certos beija-flores de pequenas 
dimensões ao sobrevoar os cachos floridos. Uma vez que as 
cambacicas (Coereba flaveola) e os saís-azuis (Dacnis caya-
na) tenham descoberto as flores de uma catuaba (Eriotheca 
candolleana), quase certamente passarão a visitá-la diaria-
mente, em turnos matinais e vespertinos. Isto aconteceu nas 
duas árvores mencionadas anteriormente, ao lado da ponte 
da Estrada da Barragem, durante o mês de setembro de 2016. 
Registramos também, com bastante frequência, o beija-flor-
-rubi (Heliodoxa rubricauda) e o beija-flor-de-fronte-violeta 
(Thalurania glaucopis). 

Os pitiguaris (Cyclarhis gujanensis) frequentaram as duas ár-
vores em busca de pequenas abelhas que estivessem pousadas 
ou mesmo voando em torno dos cachos de flores. 

Durante o verão, costumamos notar estas mesmas árvo-
res completamente enfolhadas, e com frutos capsulares de 5 a 
7 cm de comprimento. Quando se abrem, as cápsulas exibem 
uma paina de coloração creme, onde se encontram pequenas se-
mentes negras. A paina, leve tal qual uma pluma, ao se soltar 
das cápsulas, irá se comportar como um pequeno paraquedas 
transportando as diminutas sementes para locais distantes da 
planta-mãe, especialmente impulsionadas por certas tempesta-
des ocorrentes nesta estação do ano. As fêmeas do beija-flor-de-
-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) roubam eventualmente 
pedaços de paina para a confecção de seus ninhos (Estrada da 
Barragem, 31.01.15).

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Vieira (1994), Parrini 
(2015). 

4 - Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A.Robyns 
(embiruçu) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 20 m de altura, 
com tronco bastante largo e copa bem esparsa. As folhas são 
grandes e digitadas (até 11 folíolos), alcançando quase 30 cm 
de comprimento. Inconfundível na época de floração, devido às 
flores robustas e bem vistosas, com muitos estames longos de 
coloração alvacenta (Figura 20). Os frutos são cápsulas alonga-
das de até 30 cm de comprimento, as quais guarnecem sementes 
negras envolvidas por paina. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e frutos. 
Períodos de floração e frutificação: flores no inverno (junho 

a agosto); frutos na primavera e no verão (outubro a janeiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-bran-

co-acanelado (Phaethornis pretrei), beija-flor-tesoura (Eupe-
tomena macroura*), beija-flor-preto (Florisuga fusca), beija-
-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-rubi 
(Heliodoxa rubricauda*), periquito-rico (Brotogeris tirica), japu 
(Psarocolius decumanus*), guaxe (Cacicus haemorrhous), cam-
bacica (Coereba flaveola*), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tan-
gara ornata*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: periquito-rico 
(Brotogeris tirica). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência ocasional. Há um exemplar de quase 15 metros de 
altura bem em frente à entrada da Trilha Cartão Postal, do lado 
direito da estrada. O embiruçu (Pseudobombax grandiflorum) 
pode ser encontrado mais facilmente, contudo, em áreas de ve-

Figura 20. Pseudobombax grandiflorum, flor.  Foto de Ricardo Parrini.
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getação semiaberta do reverso da Serra dos Órgãos (interior do 
município de Teresópolis), fora dos limites do Parnaso. 

Dados de história natural: as estratégias gerais de repro-
dução do embiruçu (Pseudobombax grandiflorum) são bem 
semelhantes às da catuaba (Eriotheca candolleana). Ambos se 
despem totalmente de suas folhagens e florescem durante a es-
tiagem, enfolhando e frutificando na primavera e no verão (a 
partir de outubro). 

Quando miramos uma das flores do embiruçu com o binóculo, 
é possível notar um conjunto de centenas de estames longos que 
possui um aspecto geral de pincel. Em antese, as pétalas recuam 
e se dobram em torno do cálice, para evidenciar os estames. 

O “segredo” dos embiruçus (Pseudobombax grandiflorum) é 
tornar eretos seus “pincéis”, sobretudo à noite, de modo a rece-
ber determinados grupos de morcegos que costumam se lambu-
zar de pólen ao agarrarem-se nas flores para tentar sugar o néctar 
situado no fundo da corola. Ademais, a posição sobre o topo dos 
ramos, a quantidade expressiva de néctar e pólen, assim como 
um tipo de odor forte e adocicado exalado no período noturno, 
durante a antese, são características destas flores que nos reve-
lam que elas sejam, de fato, projetadas para serem polinizadas 
por morcegos. 

Porém, não é raro notar algumas flores com estames comple-
tamente erguidos durante certas manhãs, ao lado de outras (ha-
bitualmente a maioria) que murcharam após a antese da noite 
anterior. Exatamente nas primeiras horas da manhã, como que 
buscando as “últimas gotas de néctar”, algumas aves visitam 
tanto flores com estames murchos, como outras de estames ere-
tos. Neste último caso, é tentador imaginar que as aves possam 
assumir um tipo de “papel coadjuvante” na polinização dos em-
biruçus (Pseudobombax grandiflorum). 

Um dos eventos mais surpreendentes que nós presenciamos 
de aves explorando tal floração, ocorreu no dia 26.07.2016, em 
uma área de capoeira baixa na borda do Córrego Albuquerque, 
no interior do município de Teresópolis (Bairro Albuquerque). 
Entre 8 e 10 h da manhã, dois embiruçus (Pseudobombax gran-
diflorum) de porte elevado, com troncos distanciados cerca de 
10 metros, com muitas flores murchas e “eretas”, receberam a 
visita de 7 espécies de aves. 

Uma dupla de sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara or-
nata) despendeu mais de 1 hora consumindo néctar não só de 
flores murchas, mas também de outras com estames eretos, 
debruçando-se sobre a base da corola para sorver o néctar. 
Um único guaxe (Cacicus haemorrhous) procedeu mais ou 
menos da mesma forma. Um quinteto de periquitos-ricos 
(Brotogeris tirica) se espalhou nos ramos das duas árvores, 
pendurando-se de ponta cabeça para mordiscar a base sólida 
da flor, parecendo abrir pequenas fendas para sorver o néctar. 
Um beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura) visitou tanto 
flores murchas, como outras de estames eretos, pairando para 
inserir seu bico dentro da corola. Duas outras espécies de bei-
ja-flores (Florisuga fusca e Thalurania glaucopis) visitaram 
várias vezes as árvores, mas foram frequentemente atacadas 
(e expulsas) pelo beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura), 
o qual policiou as árvores durante todo o período em que es-
tivemos no local. 

Os embiruçus (Pseudobombax grandiflorum), quando encon-
trados solitariamente e em ambientes florestais (orlas de mata), 
costumam atrair um menor número de espécies de aves, ainda 
que algumas poucas espécies possam frequentá-los mais assidu-

amente durante certos períodos do dia. Isto aconteceu com uma 
árvore que monitoramos durante alguns dias dos meses de julho 
e agosto de 2016, situada na Estrada da Barragem. Aqui, embora 
um beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) tenha sido observado 
em quase todos os dias em que estivemos no local, não regis-
tramos tantas aves como nas poucas horas em que estivemos na 
orla do Córrego Albuquerque. Além do beija-flor-rubi (Helio-
doxa rubricauda), foram registrados grupos de periquitos ricos 
(Brotogeris tirica) e de japus (Psarocolius decumanus) na tarde 
bem fria de 03.08.2016. 

Os frutos dos embiruçus (Pseudobombax grandiflorum) cos-
tumam aparecer durante alguma época da primavera. São bem 
volumosos e se abrem longitudinalmente ao longo do feixe dor-
sal, com o aparecimento de uma pluma ou “paina” de coloração 
creme. Entretanto, antes que as sementes dos embiruçus voem 
em seus “confortáveis” paraquedas de pluma, é bem possível 
que sejam “interceptadas” ainda dentro das cápsulas por bandos 
de periquitos-ricos (Brotogeris tirica). Cada elemento do ban-
do pendura-se em um fruto e posteriormente insere o bico entre 
as bordas da fenda longitudinal para puxar pedaços da “paina”, 
onde se encontram as sementes. Logo depois, descarta os flocos 
de pluma, removendo as sementes e triturando-as no bico. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Silva & Peracchi 
(1995), Backes & Irgang (2004), Parrini (2015). 

5 - Spirotheca rivieri (Decne.) Ulbr. 
(mata-pau-de-espinho) 

Dicas para identificar a planta: hemiepífita ou árvore com 
até 25 m de altura, com tronco e galhos providos de acúleos. 
Folhas compostas, digitadas, de até 7 folíolos. Flores isoladas 
ou dispostas aos pares nos ramos terminais, com cálice cupuli-
forme e pétalas (5) vermelhas, oblongas e alargadas na base. A 
espécie pode ser mais facilmente reconhecida durante o período 
de floração, devido às vistosas flores vermelhas produzidas em 
grande quantidade. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: inverno (junho a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), tiriba-de-testa-ver-
melha (Pyrrhura frontalis*), periquito-rico (Brotogeris tirica), 
cambacica (Coereba flaveola*), sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata*), saíra-amarela (Tangara cayana), saí-de-
-pernas-pretas (Dacnis nigripes), saí-azul (Dacnis cayana*) e 
gaturamo-bandeira (Chlorophonia cyanea*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada do Garrafão 
(Vale do Garrafão). Ocorrência ocasional. 

Dados de história natural: o mata-pau-de-espinho (Spirothe-
ca rivieri) possui hábito e estrutura floral bem distintos de seus 
“primos” embiruçus (Pseudobombax grandiflorum). Costuma 
ser notado como hemiepífita (ou árvore de porte médio, quando 
encontrada em fases adiantadas de sua existência) adaptada à 
vida nos andares superiores de florestas maduras. A coloração 
escarlate de suas flores, assim como a arquitetura floral - a qual 
inclui cinco pétalas vermelhas, oblongas e alargadas na base, 
com cinco estames parcialmente unidos em um tubo que se pro-
jeta para fora da corola -, são aspectos que sugerem que sejam 
polinizados pelas aves. Não por acaso, costumam receber visitas 
frequentes de aves que buscam seu copioso néctar, nas florestas 
de altitudes médias do Vale do Garrafão (vertente meridional do 
PARNASO). 
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Com o auxílio de um binóculo, é possível notar que quase to-
das as aves que aterrissam nos ramos floridos desta bombacácea 
– sejam beija-flores ou frugívoros oportunistas – são potencial-
mente candidatas a participarem da polinização. As cambacicas 
(Coereba flaveola), os sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara 
ornata), os saís-azuis (Dacnis cayana) e os guaxes (Cacicus ha-
emorrhous), ao curvarem suavemente seus corpos (e cabeças) 
para inserir o bico na corola, esbarram com a barriga, peito ou 
com a testa (fronte) nas anteras. O beija-flor-de-fronte-violeta 
(Thalurania glaucopis), pairando no ar ou aterrissando breve-
mente na borda da corola, acaba por se lambuzar de pólen. Can-
didatas pouco prováveis a serem polinizadoras, as tiribas-de-tes-
ta-vermelha (Pyrrhura frontalis) arrancam flores inteiras para 
mordiscá-las, descartando-as logo que tenham sorvido o açúcar. 
Vimos uma preguiça (Bradypus variegatus) se alimentando de 
flores de Spirotheca rivieri, durante dois dias consecutivos em 
uma mesma árvore. 

Literatura sugerida: Vieira (1994), Vieira & Vaz (1994), Pizo 
(1996), Galetti (1997), Lorenzi (1998), Buzato et al. (2000), 
Rocca & Sazima (2008), Parrini (2015). 

FAMÍLIA BROMELIACEAE
A família Bromeliaceae constitui um grupo de plantas epífitas 

que pode ser prontamente reconhecido na natureza através da 
disposição de suas folhas de modo espiralado-rosulado, umas 
contíguas às outras. Cada espécie desta família pode ser reco-
nhecida por meio de uma série de detalhes, como o tamanho, 
formato e coloração das bainhas e lâminas foliares, e principal-
mente pelas inflorescências, sempre bastante vistosas e singu-
lares. Favorecidas pela elevada pluviosidade, as bromélias se 
diversificaram bastante no Bioma Mata Atlântica, até chegarem 
às formas atuais que “dominam” muitos troncos e galhos de ár-
vores. 

Muitas espécies de bromélias apresentam flores com caracte-
rísticas morfológicas associadas à síndrome de ornitofilia (poli-
nização por aves), como corolas tubulares de coloração averme-
lhada ou amarelada, néctar abundante e ausência de odor. 

Alguns gêneros comuns no Parnaso são Aechmea, Billbergia, 
Tillandsia e Vriesea. 

1 - Aechmea fasciata (Lindl.) Baker
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita ou rupícola, 

com roseta formando tanque infundibuliforme. Lâminas foliares 

verdes com margem serreada, de até 80 cm de comprimento, 
com faixas alvas na face abaxial. Inflorescência terminal, ereta, 
com pedúnculo e brácteas róseas (Figura 21). 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: primavera (novembro, dezembro). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-rajado 

(Ramphodon naevius). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Literatura sugerida: Varassin & Sazima (2000), Neves et al. 

(2015). 

2 - Aechmea pectinata Baker
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita ou rupícola, 

com lâminas foliares de margem serreada, bem compridas, ami-
úde com mais de 1 m de comprimento. Inflorescência terminal, 
ereta e esverdeada, com brácteas florais róseas e flores sésseis 
com pétalas alvas ou esverdeadas de ápice amarelo. Pode ser re-
conhecida mais facilmente através da conspícua coloração ver-
melha que suas folhas longilíneas adquirem durante o período 
de floração (Figura 22). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e frutos. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera (no-

vembro, dezembro); frutos na primavera e no verão (dezembro, 
janeiro). 

Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-ra-
jado (Ramphodon naevius*), beija-flor-preto (Florisuga fusca) e 
beija-flor-de-fronte-violeta (Thallurania glaucopis*). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiê-preto (Ta-
chyphonus coronatus). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência frequente. 

Dados de história natural: a bromélia Aechmea pectinata 
parece ter “resolvido o problema” de ter flores de coloração 
inconspícua (alvas ou esverdeadas), colorindo suas folhas de 
vermelho na estação reprodutiva, como de fato alguns pes-
quisadores têm sugerido. A produção de néctar abundante 
durante o dia, especialmente nas primeiras horas da manhã, 
a corola tubular e a ausência de qualquer odor, também são 
importantes estímulos para ser visitada (e polinizada) pelos 
beija-flores. 

Literatura sugerida: Snow & Snow (1986), Leme & Marigo 
(1993), Buzato et al. (2000), Varassin & Sazima (2000), Canela 
& Sazima (2003), Neves et al. (2015). 

Figura 22. Aechmea pectinata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 21. Aechmea fasciata, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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3 - Alcantarea geniculata (Wawra) J.R.Grant 
Dicas para identificar a planta: bromélia rupícola com ro-

seta grande. Inflorescência bem elevada, com escapo e brácteas 
avermelhados e flores amarelas (Figura 23). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: verão (dezembro a fevereiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) e beija-flor-de-
-fronte-violeta (Thalurania glaucopis). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
paredões rochosos do Parnaso. 

Literatura sugerida: Leme & Marigo (1993), Varassin & Sa-
zima (2000). 

4 - Alcantarea imperialis (Carriere) Harms
(bromélia-imperial)

Dicas para identificar a planta: bromélia rupícola ou terres-
tre com roseta muito grande. Inflorescência com mais de 1 metro 
de altura, com escapo e brácteas avermelhados e flores amarelas 
(Figura 24). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: verão (dezembro a fevereiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-acanelado (Phaethornis pretrei*), rabo-branco-de-garganta-ra-
jada (Phaethornis eurynome*), beija-flor-tesoura (Eupetomena 
macroura*) e beija-flor-preto (Florisuga fusca). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e paredões rochosos do Parnaso. 

Dados de história natural: Alcantarea imperialis é a bromé-
lia mais imponente do Parnaso. A roseta gigantesca, amiúde com 
mais de 1 metro de altura, é habitualmente inconfundível. Em 
alguns recantos do Bosque Santa Helena, a bromélia-imperial 
ergue-se sobre rochas ou repousa em solos gramados, em torno 
da piscina. Há um grupo de indivíduos bem ao lado direito da 
entrada (porteira) do parque nacional, e outro nos jardins em 
frente ao casarão da administração (e herbário). Devido ao cres-
cimento muito lento, as inflorescências de uma mesma planta 
podem não despontar em anos consecutivos. Há quem diga que 
estas plantas podem florescer apenas uma vez em sua existência. 
Mas quando isto acontece, é possível notar que a bromélia-im-
perial (Alcantarea imperialis) fabrica uma das mais belas arqui-
teturas do mundo vegetal. Lembramos bem da floração massiva, 
e relativamente sincrônica, de diversos indivíduos que ocorreu 
durante o verão do ano de 2015 (Bosque Santa Helena). 

Pelo fato de vicejarem habitualmente sobre pedras, estas bro-
mélias costumam ser visitadas por beija-flores relacionados a 
locais abertos, como o rabo-branco-acanelado (Phaethornis 
pretrei) e o beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura). Alguns 
beija-flores silvícolas, como o rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome), abandonam a mata para visitá-las. 

Os quatis (Nasua nasua), que frequentam sistematicamente o 
Bosque Santa Helena em busca de restos de comida deixados pe-
los visitantes (incluindo “apetitosos” latões de lixo), costumam 
se debruçar sobre as rosetas da bromélia-imperial (Alcantarea 
imperialis) para averiguar a presença de pererecas, aranhas e vá-
rios outros seres vivos que residem em seus enormes tanques. As 
rosetas destas bromélias são tão amplas que é possível encontrar 
eventualmente alguns pequenos ninhos de abelhas ou vespas en-
tre as folhas, assim como largas teias de aranhas. 

Literatura sugerida: Leme & Marigo (1993), Varassin & Sa-
zima (2000). 

5 - Billbergia pyramidalis (Sims) Lindl. 
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita, terrestre ou 

rupícola, com roseta formando tanque e lâminas foliares espi-
nhosas e arqueadas, medindo até 40 cm de comprimento. Inflo-
rescência terminal, ereta, piramidal, com brácteas róseas e flores 
vermelhas com ápice roxo (Figura 25). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 

Figura 23. Alcantarea geniculata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 24. Alcantarea imperialis, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 25. Billbergia pyramidalis, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Período de floração: verão (janeiro) 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-rajado (Ramphodon naevius) e rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Bosque Santa Helena. Ocorrência ocasional. 

Literatura sugerida: Buzato et al. (2000), Varassin & Sazima 
(2000), Neves et al. (2015). 

6 - Edmundoa lindenii var. rosea (E. Morren) Leme 
Dicas para identificar a planta: bromélia terrestre ou rupíco-

la, com brácteas escapais e florais de coloração rosada (Figura 
26). As flores são pequenas, esverdeadas a alvacentas e os frutos 
verdes ou de cor castanha posteriormente. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (novembro a mar-

ço).
Espécie de ave que se alimenta do fruto: ferro-velho (Eu-

phonia pectoralis) (Figura 27). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e Bos-
que Santa Helena. Ocorrência frequente no Bosque Santa Helena. 

Dados de história natural: ao modo de outros tipos de bro-
mélias, as brácteas róseas de Edmundoa lindenii parecem de-
sempenhar um papel importante na atração dos animais respon-
sáveis pela polinização e dispersão da planta. 

Literatura sugerida: Varassin & Sazima (2000), Cestari 
(2009). 

7 - Neoregelia concentrica (Vell.) L.B.Sm. 
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita ou mais 

frequentemente rupícola, com folhas serreadas nas margens, de 
bainhas largas com coloração violeta. As flores, pequenas e de 
coloração alva a lilás, ficam embutidas no tanque inundado (Fi-
gura 28). Os frutos são pequenas bagas.

Recursos consumidos pelas aves: néctar e frutos. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera e no 

verão; frutos no outono-inverno. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome), beija-flor-preto 
(Florisuga fusca), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glau-
copis*) e ferro-velho (Euphonia pectoralis). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: ferro-velho (Eu-
phonia pectoralis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. No Bosque Santa 
Helena, pode ser vista frequentemente sobre rochas, onde forma 
comunidades conspícuas ao lado de Edmundoa lindenii e Ques-
nelia liboniana. 

Dados de história natural: como acontece com algumas 
bromélias (veja Aechmea pectinata), a coloração violeta das 
bainhas foliares de Neoregelia concentrica parece “auxiliar” 
os beija-flores na tarefa de localizar as pequenas flores de colo-
ração pouco vistosa, situadas no fundo das rosetas. Pelo fato de 
uma mesma bromélia abrir suas diversas flores paulatinamen-
te durante algumas semanas, os beija-flores que localizarem a 
planta logo no começo da floração, poderão contar durante tal 
período com doses “homeopáticas” de néctar. Um fator adi-
cional que parece otimizar a detecção da planta, assim como o 
consumo de néctar, pelos beija-flores, é a ocorrência agregada 
de vários indivíduos sobre rochas e troncos baixos (veja ante-
riormente). 

Literatura sugerida: Leme & Marigo (1993), Varassin & Sa-
zima (2000). 

8 - Quesnelia liboniana (De Jonghe) Mez. 
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita ou rupícola, 

de porte geralmente pequeno a médio, com lâminas serrilhadas 
de até 50 cm de comprimento. Inflorescência terminal, ereta ou 

Figura 28. Neoregelia concentrica, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 26. Edmundoa lindenii, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 27. Ferro-velho (Euphonia pectoralis) se alimentando 
de frutos de Edmundoa lindenii. Foto de Ricardo Parrini.
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ligeiramente pêndula, em forma de espiga, com brácteas florais 
e sépalas vermelhas e corola azul (Figura 29). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-ra-

jado (Ramphodon naevius*) e rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome).

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. Ocorrência fre-
quente. 

Literatura sugerida: Leme & Marigo (1993), Varassin & Sa-
zima (2000), Neves et al. (2015). 

9 - Tillandsia stricta Soland. 
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita com roseta 

de pequeno porte e lâminas foliares estreitas. Inflorescência ere-
ta ou sub-ereta, com conspícuas brácteas róseas. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: verão (dezembro a março). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-

-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) e tiriba-de-testa-verme-
lha (Pyrrhura frontalis). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem.

Dados de história natural: as tiribas-de-testa-vermelha (Pyr-
rhura frontalis) destroem as inflorescências de Tillandsia stric-
ta, removendo as brácteas e outras partes florais com o bico, 
para obter o néctar. O beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania 
glaucopis), de outro modo, é um forte candidato à polinização, 
inserindo seu bico na estreita corola para sorver o néctar.

As pequenas bromélias do gênero Tillandsia são eventual-
mente “alvo” de algumas aves insetívoras que passam a maior 
parte do tempo escalando troncos, como o arapaçu-verde (Sit-
tasomus griseicapillus), o arapaçu-escamado (Lepidocolaptes 
squamatus) e o trepadorzinho (Heliobletus contaminatus). En-
quanto agarrados ao tronco da árvore hospedeira, estes “esca-
ladores profissionais” efetuam breves pausas, posicionando-se 
ao lado, ou ligeiramente acima, das rosetas, de modo a ter uma 
visão ampla dos imbricados compartimentos da planta. Estican-
do o pescoço, coletam diminutos artrópodes, como aranhas e 
baratas, com ligeiros “golpes de bico”. Contudo, os arapaçus 
(Dendrocolaptidae) e alguns tipos de furnarídeos são munidos 
de comportamentos especiais para explorar também bromélias 

bem maiores do que as Tillandsia, como as dos gêneros Aech-
mea e Vriesea. 

Literatura sugerida: Snow & Teixeira (1982), Snow & Snow 
(1986), Leme & Marigo (1993), Buzato et al. (2000), Varassin & 
Sazima (2000), Machado & Semir (2006), Cestari (2009), Par-
rini (2015). 

10 - Vriesea billbergioides E.Morren ex Mez
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita com roseta 

de médio porte. Inflorescência pêndula com escapo longo, brác-
teas vermelhas e flores amarelas. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: outono-inverno (maio a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-

-papo-branco (Leucochloris albicollis) e beija-flor-rubi (Helio-
doxa rubricauda*). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
Localmente comum no estrato médio das matas nebulares, aci-
ma de 1.600 metros de altitude. 

Dados de história natural: as inflorescências de Vriesea 
billbergioides parecem ser uma das melhores ofertas de néc-
tar das matas nebulares da Trilha da Pedra do Sino, durante 
a estiagem. As inflorescências coloridas do gênero Vriesea, 
eretas ou pêndulas, compridas e bem destacadas do corpo das 
bromélias, certamente são uma das arquiteturas do mundo ve-
getal mais adaptada à polinização por beija-flores. De fácil 
visualização e acesso, especialmente a quem tem a capacida-
de de librar no espaço aéreo, este tipo de arquitetura “com-
bina perfeitamente” com o itinerário costumeiro de muitos 
beija-flores, que rondam a floresta diariamente em busca de 
doses de açúcar. 

Literatura sugerida: Varassin & Sazima (2000), Parrini 
(2015). 

11 - Vriesea carinata Wawra
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita com roseta 

de pequeno porte. Inflorescência pêndula com escapo longo e 
brácteas vermelhas, e flores everdeadas ou amareladas (Figura 
30). 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: verão (dezembro a março). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome). 

Figura 29. Quesnelia liboniana, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 30. Vriesea carinata, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
Estrada da Barragem. Ocorrência pontual em troncos do estrato 
baixo da floresta.

Dados de história natural: veja Vriesea billbergioides. 
Literatura sugerida: Varassin & Sazima (2000), Machado & 

Semir (2006), Cestari (2009). 

12 - Vriesea heterostachys (Baker) L.B.Sm. 
Dicas para identificar a planta: bromélia epífita com roseta 

de pequeno porte. Inflorescência em forma de espada, ereta ou 
pêndula, com brácteas vermelhas e flores pequenas e amareladas 
(Figura 31). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: verão (dezembro a março). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-rajado (Ramphodon naevius), rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome*), beija-flor-preto (Florisuga fusca) e 
beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. Ocorrência fre-
quente em troncos de árvores, nos estratos baixo e médio da 
floresta. Há um conjunto de Vriesea heterostachys que pode ser 
visto bem de perto, sobre um tronco baixo e decumbente de um 
tapiá (Alchornea triplinervia), quase em frente à porta de entra-
da da antiga pousada do Parnaso (Estrada da Barragem). Neste 
mesmo tronco, há uma erva epífita, com folhas aveludadas, do 
gênero Nematanthus (Gesneriaceae) e cactáceas delicadas da es-
pécie Hatiora salicornioides. 

Dados de história natural: ao modo de outras congêneres, 
Vriesea heterostachys tem inflorescências coloridas e bem des-
tacadas do corpo da planta, de modo a se tornar bem visível, 
e de fácil acesso, aos beija-flores (veja Vriesea billbergioides). 
A coloração avermelhada das conspícuas brácteas, que costu-
ma antecipar o surgimento das outras peças florais, parece ser 
uma estratégia desta e de outras bromélias, de modo a fazer um 
tipo de “propaganda antecipada” a seus polinizadores das flo-
res que estão por vir. Isto permite aos beija-flores, construir um 
tipo de “mapeamento da floresta”, de modo a otimizar a busca 
pelos recursos que despontam paulatinamente neste meio. Tal 
“mapeamento” pode ser muito útil também, se considerarmos 
que as bromélias, de um modo geral, produzem flores em “doses 
homeopáticas” durante algumas semanas (veja Vriesea philip-
pocoburgii). 

Literatura sugerida: Varassin & Sazima (2000), Kaehler et 
al. (2005), Cestari (2009). 

 
13 - Vriesea philippocoburgii Wawra 

Dicas para identificar a planta: bromélia epífita, ou eventu-
almente rupícola, com roseta de médio a grande porte e lâminas 
foliares com a extremidade pontuada de nódoa escura. Inflores-
cência ereta de 1 metro ou mais de altura, com escapo e brácteas 
vermelhas, e muitas flores pequenas e amareladas (Figura 32). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão-outono (dezembro a 

abril). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-rajado (Ramphodon naevius*), rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome*), beija-flor-cinza (Aphantochroa cirro-
chloris*), beija-flor-preto (Florisuga fusca), beija-flor-de-fron-
te-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda*) e cambacica (Coereba flaveola). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena, Estrada da Barragem e Trilha Cartão Pos-
tal. A espécie Vriesea philippocoburgii é abundante nas florestas 
de média altitude (400 a 900 metros) do Parnaso. No Bosque 
Santa Helena, pode ser vista na porção mediana dos troncos lar-
gos de canelas-santas (Vochysia oppugnata) e cedros (Cedrela 
spp.), assim como agarrada aos estipes de fetos arborescentes 
(Cyatheaceae) e até sobre rochas. Na Alameda Von Spix, pode 
ser observada em troncos de figueiras-vermelhas (Ficus clusii-
folia) e de jacarés (Piptadenia gonoacantha), assim como sobre 
pedras em torno do Museu Von Martius. 

Dados de história natural: devido ao seu porte avantaja-
do, à grande quantidade de flores por indivíduo e pela elevada 
abundância nas florestas, Vriesea philippocoburgii pode ser 
considerada uma das mais importantes bromélias do Parnaso 
para os beija-flores. O fato de vicejar em diversos andares da 
floresta, desde próximo ao solo até a copa, permite que seja 
visitada facilmente por beija-flores que vivem em diferentes 
estratos. Algumas espécies, como o beija-flor-cinza (Aphanto-
chroa cirrochloris) e o beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) 
(Figura 33), podem permanecer longos períodos associados a 
aglomerações destas bromélias que podem ser vistas em certos 
troncos de árvores. Apesar de todas estas “vantagens”, cada 
bromélia costuma disponibilizar um número relativamente bai-
xo de flores abertas por dia, provavelmente para “obrigar” os 

Figura 31. Vriesea heterostachys, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 32. Vriesea philippocoburgii, flores. Foto de César Pardo.
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beija-flores a explorar outras bromélias vizinhas, de modo a 
incrementar o processo de polinização cruzada (veja Vriesea 
heterostachys). 

Os macacos-prego (Cebus nigritus) puxam com as mãos as 
inflorescências de Vriesea philippocoburgii, de modo a mordis-
car as flores e sorver o néctar (Trilha Cartão Postal, 02.04.2017). 

Literatura sugerida: Leme & Marigo (1993), Buzato et al. 
(2000), Varassin & Sazima (2000), Machado & Semir (2006). 

FAMÍLIA CACTACEAE
A família Cactaceae constitui um grupo de plantas epífitas de 

aparência singular na Mata Atlântica, amiúde com caules su-
culentos e pêndulos, que podem lembrar, mesmo que superfi-
cialmente, os cactos “mais tradicionais” e populares das regiões 
ensolaradas e áridas do nordeste do Brasil. 

Na Mata Atlântica, porém, as espécies desta família estão 
plenamente adaptadas a viver sobre galhos e troncos de trechos 
sombrios e úmidos da submata, apresentando raízes aéreas e 
caules modificados em cladódios, sejam aplanados ou cilín-
dricos. A cor verde dos cladódios, como em quaisquer outros 
cactos, pode nos dar uma boa noção sobre sua capacidade de 
realizar o processo de fotossíntese, o que é primordial, visto que 
estas plantas não possuem folhas. 

Nas matas do sudeste do Brasil, as cactáceas mais conhecidas 
entre os ornitólogos são provavelmente as do gênero Rhipsalis; 
a razão disto é o fato de que suas bagas globosas, frequentemen-
te coloridas, servem como alimento para um grupo de pequenas 
aves frugívoras. 

Os diferentes formatos dos cladódios em Rhipsalis facilitam, 
de certa forma, a identificação pelo leigo de algumas espécies 
com características mais marcantes e diferenciadas. A segmen-
tação dos cladódios, a localização e morfologia das flores (e dos 
frutos), assim como certos detalhes das aréolas (estrutura onde 
as flores despontam) são outros aspectos que auxiliam no reco-
nhecimento das espécies. 

1 - Rhipsalis elliptica G. Lindb.
(ripsális) 

Dicas para identificar a planta: erva epifítica com cladódios 
terminais aplanados, elípticos, com margem crenada. Frutos 
ovados com 7 mm de comprimento, de coloração rosada (Fi-
gura 34). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: fim-fim-grande 

(Euphonia xanthogaster) e ferro-velho (Euphonia pectoralis). 
Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 

Bosque Santa Helena. 
Literatura sugerida: Freitas (1996), Sick (1997), Parrini 

(2015). 

2 - Rhipsalis grandiflora Haw. 
(ripsális)

Dicas para identificar a planta: erva epifítica com cladódios 
cilíndricos, pendentes e habitualmente bem mais espessos e lon-
gos do que os de outras congêneres de cladódios de semelhante 
formato (cilíndricos) que ocorrem no Parnaso. Os frutos são ba-
gas de coloração alvacenta ou rosada que despontam em grande 
quantidade nas laterais dos compridos cladódios. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (fevereiro a março). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: gaturamo-

-verdadeiro (Euphonia violacea*) e fim-fim-grande (Euphonia 
xanthogaster*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência muito frequente em galhos de árvores do estrato mé-
dio das florestas que ladeiam esta estrada. 

Dados de história natural: os “emaranhados” de cladódios 
compridos e espessos de Rhipsalis grandiflora servem como 
“inusitados poleiros verticais” para os gaturamos e afins (Eu-
phonia spp.) na época em que esta cactácea produz bagas ado-
cicadas. Estas aves passam quase desapercebidas quando estão 
se alimentando, visto que se movem lentamente, amiúde com 
o corpo voltado para baixo, de modo a pinçar cuidadosamente, 
com o bico, as bagas das margens dos ramos. As bagas são ma-
ceradas no bico antes de serem completamente ingeridas (veja 
Rhipsalis teres).

Literatura sugerida: Freitas (1996), Sick (1997), Parrini 
(2015). 

3 - Rhipsalis olivifera N.P.Taylor & Zappi 
(ripsális)

Dicas para identificar a planta: erva epifítica com cladódios 
terminais aplanados, elípticos, com margem crenada. É bem 
semelhante à Rhipsalis elliptica, da qual pode ser diferenciada 

Figura 33. Beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) visitando 
as flores de Vriesea philippocoburgii. Foto de Odd Steinveg.

Figura 34. Rhipsalis elliptica, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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através da tonalidade olivácea dos cladódios e pela coloração 
esverdeada ou alvacenta das bagas maduras (Figura 35). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: cais-cais (Eu-

phonia chalybea) e ferro-velho (Euphonia pectoralis). 
Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 

No trecho desta trilha que sucede o “Abrigo 1”, Rhipsalis olivi-
fera é comumente encontrada em galhos de árvores do estrato 
médio (e baixo) da floresta. 

Dados de história natural: ao feitio do que ocorre em ou-
tras plantas do gênero Rhipsalis, as espécies de aves do gênero 
Euphonia são aparentemente os principais consumidores (e dis-
persores) dos frutos de Rhipsalis olivifera. Estas aves se equili-
bram muito bem nos cladódios destas cactáceas, sejam cilíndri-
cos como os de Rhipsalis grandiflora, ou aplanados como os de 
Rhipsalis olivifera (veja Rhipsalis teres). 

Literatura sugerida: Freitas (1996), Sick (1997), Cestari 
(2009), Parrini (2015). 

4 - Rhipsalis teres (Vell.) Steud. 
(ripsális)

Dicas para identificar a planta: erva epifítica, pendente, de 
cladódios cilíndricos e delgados, com os segmentos primários 
maiores do que os mais novos situados nas extremidades. Os 
frutos são bagas alvas, translúcidas ou suavemente rosadas, si-

tuadas lateralmente ou mais raramente na extremidade dos cla-
dódios (Figura 36). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (dezembro a março).
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiê-preto (Ta-

chyphonus coronatus*), tiê-de-topete (Trichothraupis mela-
nops), saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e ferro-velho (Eupho-
nia pectoralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem.

Dados de história natural: Rhipsalis teres é relativamente 
comum no Bosque Santa Helena, em particular nas trilhas som-
breadas por árvores esparsas que serpenteiam as mesas de pe-
dra destinadas à prática do piquenique, entre a piscina e o Rio 
Paquequer. A partir de dezembro, suas bagas alvacentas, com 
cerca de 6 mm de diâmetro, aparecem nas extremidades ou, mais 
regularmente, nas partes laterais dos cladódios pêndulos. Espre-
mendo uma destas bagas entre os dedos, veremos numerosas se-
mentes negras, com apenas 1 mm de comprimento, mergulhadas 
em um líquido viscoso e incolor. 

No Bosque Santa Helena, o tiê-preto (Tachyphonus corona-
tus), o tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), a saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti) e o ferro-velho (Euphonia pectoralis) 
penduram-se, de ponta cabeça, nos cladódios pêndulos de 
Rhipsalis teres para pinçar as bagas translúcidas e mascá-las 
por alguns segundos, até a completa ingestão. Devido ao lí-
quido viscoso que envolve as sementes, estas terão maiores 
chances de fixarem-se nos galhos das árvores, após as aves 
defecarem. 

Nossas observações de frugivoria em Rhipsalis teres sugerem 
que eventualmente alguns traupídeos, mastigadores por exce-
lência, possam desempenhar o papel de dispersores ao lado dos 
mais assíduos gaturamos (Euphonia spp.), como, aliás, tem sido 
reportado na literatura ornitológica. 

Literatura sugerida: Freitas (1996), Pizo et al. (2002), Ces-
tari (2009), Parrini (2015). 

5 - Lepismium cruciforme (Vell.) Miq. 
(ripsális)

Dicas para identificar a planta: erva epifítica ou rupícola 
com cladódios robustos, tipicamente trifacetados. Os frutos, que 
surgem nas margens dos cladódios, são globosos, bem vistosos, 
de coloração avermelhada (Figura 37). 

Figura 37. Lepismium cruciforme, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 35. Rhipsalis olivifera, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 36. Rhipsalis teres, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono. 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: ferro-velho (Eu-

phonia pectoralis). 
Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 

Bosque Santa Helena. 
Dados de história natural: Lepismium cruciforme possui 

frutos bem semelhantes, morfologicamente, aos das espécies do 
gênero Rhipsalis, o que sugere que suas bagas coloridas sejam 
consumidas e dispersas pelas aves, especialmente as do gênero 
Euphonia. 

Literatura sugerida: Freitas (1996), Cestari (2009). 

FAMÍLIA CAMPANULACEAE
A família Campanulaceae é composta por plantas herbá-

ceas ou arbustivas com folhas alternas ou verticiladas, in-
teiras, frequentemente com látex leitoso. Flores geralmente 
vistosas, pentâmeras e hermafroditas. Frutos capsulares. 
Dois gêneros encontradiços no Parnaso são Lobelia e Cen-
tropogon. 

1 - Lobelia thapsoidea Schott. 
(lobélia) 

Dicas para identificar a planta: arbusto com até 2 m de altu-
ra, com caule rodeado na base por uma coroa de folhas grandes 
e eretas, largamente lanceoladas. Inconfundível durante a flo-
ração, período em que a parte superior do caule é coberta por 
centenas de flores de coloração lilás. A flor individual é tubular 
até a base, com a parte superior da corola dividida em dois lábios 
estreitos. 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: outono (maio, junho). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome*). 
Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 

Ocorrência ocasional.
Dados de história natural: a lobélia (Lobelia thapsoidea) 

aparece pontualmente ao longo da Trilha da Pedra do Sino, nas 
margens das florestas até os campos de altitude. Fora do Parna-
so, o melhor local que conhecemos para observar esta planta é 
a Estrada do Jacarandá (Parque Estadual dos Três Picos), onde 
aparece solitariamente ou em grupos gregários nas orlas de mata 
ou em locais com o solo bem úmido. 

Durante o período de floração, estas ervas gigantes recebem 
visitas frequentes do rabo-branco-de-garganta-rajada (Phae-
thornis eurynome). Em uma mesma visita, este beija-flor pode 
explorar dezenas de flores de uma mesma planta, sem pousar 
para descansar. 

Tanto na Estrada do Jacarandá, como na Trilha da Pedra do 
Sino, este beija-flor pode estabelecer “territórios provisórios”, 
onde vocaliza uma boa parte do dia, nos arredores de comunida-
des de lobélias (Lobelia thapsoidea). 

Literatura sugerida: Harley & Giulietti (2004). 

FAMÍLIA CANNABACEAE 
A família Cannabaceae engloba plantas de variados hábitos, 

desde ervas e lianas até árvores de médio porte. As folhas são al-
ternas ou opostas, inteiras a serreadas. As inflorescências podem 
ser fasciculadas, racemosas ou reduzidas a uma flor solitária. Os 
frutos são do tipo drupa ou aquênio. 

1 - Trema micrantha (L.) Blum. 
(crindiúva) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 
porte com até 10 m de altura. As folhas são simples, alternas, de 
formato ovado-elíptico e ásperas na face superior. As inflores-
cências são dispostas em cimeiras axilares na base dos pecíolos. 
O fruto é uma drupa globosa com até 4 mm de diâmetro, de 
coloração esverdeada a avermelhada quando madura.

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tangarazi-

nho (Ilicura militaris), caneleiro (Pachyramphus castaneus), 
caneleiro-de-chapéu-preto (Pachyramphus validus), abre-asa 
(Mionectes oleagineus), borboletinha-do-mato (Phylloscartes 
ventralis), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus), suiriri 
(Tyrannus melancholicus), peitica (Empidonomus varius), juru-
viara (Vireo chivi*), verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), sabiá-do-barranco (Tur-
dus leucomelas), cambacica (Coereba flaveola), tempera-viola 
(Saltator maximus), tiê-galo (Lanio cristatus), saíra-sete-cores 
(Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocephala*), 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaçu-cinzento (Tanga-
ra sayaca*), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), 
saíra-amarela (Tangara cayana), saí-azul (Dacnis cayana*), 
saíra-galega (Hemithraupis flavicollis*) e furriel (Caryothraus-
tes canadensis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Localmente abundante. Na Alameda Von 
Spix (lado esquerdo), há uma crindiúva (Trema micrantha) com 
quase 10 metros de altura, cerca de 6 metros depois da segunda 
entrada para o Camping do Jacu. 

Dados de história natural: os frutos da crindiúva (Trema mi-
crantha) representam um importante recurso alimentar para as 
aves nas bordas de matas do Parnaso. Alguns fatores que pro-
porcionam a intensa interação com as aves são a abundância da 
planta, a grande quantidade de frutos produzida em um mesmo 
indivíduo, assim como o tamanho pequeno dos frutos. Este úl-
timo aspecto concede boas oportunidades aos frutos a ser inge-
ridos por quaisquer tipos de aves. Vários membros da família 
Thraupidae, incluindo saíras, sanhaçus e afins, são aparentemen-
te os principais dispersores das crindiúvas (Trema micrantha) 
no Parnaso, especialmente pelo elevado número de visitas que 
fazem às plantas. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Argel-de-Oliveira et al. 
(1996), Carvalho (2003), Parrini (2015). 

FAMÍLIA CANNACEAE
A família Cannaceae abarca apenas o gênero Canna. São 

plantas herbáceas com rizoma e caule aéreo, o qual é revesti-
do por grandes bainhas formadas pelo pecíolo das folhas. As 
flores são grandes, assimétricas, com cálice e corola distintos. 
Frutos do tipo cápsula loculicida, com sementes pretas quase 
esféricas. 

1 - Canna paniculata Ruiz et Pavón 
(bananeirinha-do-mato) 

Dicas para identificar a planta: erva robusta com folhas 
grandes, de pouco mais de meio metro de comprimento. A in-
florescência possui brácteas que protegem as flores, estas com 
sépalas verdes ou alvas e corola comprida com pétalas verme-
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lhas (Figura 38). Os frutos são cápsulas oblongas com sementes 
redondas e negras. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: inverno-primavera. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) e ferro-velho (Eu-
phonia pectoralis). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência ocasional nas orlas de matas. 

Dados de história natural: o rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome) costuma efetuar visitas legítimas às flo-
res da bananeirinha-do-mato (Canna paniculata), inserindo seu 
longo bico na abertura natural da comprida corola. É bem pos-
sível que outros tipos de beija-flores façam o mesmo nas bordas 
de matas do Parnaso, visto que esta canácea é conhecida por ser 
uma planta ornitófila (polinizada por beija-flores). 

Vimos em uma única oportunidade o ferro-velho (Euphonia 
pectoralis) empreender um tipo de comportamento destrutivo, 
em que removeu uma flor de modo a mordiscar a base da corola 
para sorver o néctar.

Literatura sugerida: Braga (1996), Maruyama et al. (2013). 

FAMÍLIA CARICACEAE
A família Caricaceae reúne plantas arbustivas ou arbóreas com 

abundante látex branco, de folhas digitadas com longos pecío-
los. As flores são pendentes, de tamanho variado, geralmente de 
coloração branco-esverdeada. Os frutos são grandes e carnosos, 
com sementes envoltas em um tipo de mucilagem. No Parnaso, 
destaca-se o gênero Jacaratia. 

1 - Jacaratia spinosa (Aubl.) A.DC. 
(mamãozinho) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio com 
tronco largo na base e habitualmente espinhento. As folhas são 
compostas, digitadas, com 6 a 12 folíolos de até 14 cm de com-
primento. Inflorescências eretas, paniculadas, de sexo separado, 
com flores pequenas de coloração esverdeada ou ligeiramente 
amarelada. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: primavera (outubro, novembro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-cinza (Aphantochroa cirrochloris) e beija-flor-preto (Florisuga 
fusca). 

Bons locais para encontrar a planta: estradas do Garrafão e 
do Limoeiro (Vale do Garrafão). Ocorrência ocasional. 

Dados de história natural: o mamãozinho (Jacaratia spino-
sa) é uma espécie dióica, isto é, apresenta flores masculinas e fe-
mininas em indivíduos separados. Estudos de campo têm revela-
do que as mariposas são seus principais polinizadores, visto que 
a antese das flores é noturna. Outros aspectos que evidenciam a 
síndrome de falenofilia (polinização por mariposas) observada 
nesta espécie vegetal são o tamanho pequeno e a coloração in-
conspícua das flores, assim como o suave odor exalado por elas. 
Os beija-flores têm sido apontados como pilhadores de néctar 
que visitam mais frequentemente as flores masculinas, pelo fato 
de estas produzirem maior quantidade de néctar. 

Literatura sugerida: Piratelli et al. (1991), Lorenzi (1992), 
Piratelli et al. (1998), Backes & Irgang (2004). 

FAMÍLIA CECROPIACEAE
A família Cecropiaceae reúne espécies arbóreas com folhas 

espiraladas, eventualmente muito grandes, com pecíolos lon-
gos e estípulas bem desenvolvidas. Os ramos e as folhas apre-
sentam em muitos casos uma camada pulverulenta. As flores 
são pequenas, ocorrendo dispersas ou mais frequentemente 
agregadas em capítulos globosos ou em espigas. Os frutos são 
do tipo aquênio, reunidos em estruturas globulosas ou espici-
formes. Os gêneros Cecropia e Coussapoa são bem encontra-
diços no Parnaso. 

1 - Cecropia glaziovii Snethlage 
(embaúba-vermelha)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio, com 
até 15 m de altura, de tronco ereto e cilíndrico, com peculiares 
folhas grandes e lobadas (Figura 39). As flores são pequenas e 
agrupadas em espigas longas. O fruto individual é um aquênio 
com 2 a 4 mm de comprimento. A infrutescência tem formato 
de uma longa espiga, englobando vários frutos. Os formatos ca-
racterísticos das folhas e das infrutescências, assim como certas 
brotações foliares de cor avermelhada que são bem visíveis no 
topo dos ramos, permitem que a embaúba-vermelha (Cecropia 
glaziovii) seja prontamente reconhecida na natureza. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão e outono. Frutos jovens po-

dem ser vistos nas plantas durante quase todas as estações do 
ano. 

Figura 38. Canna paniculata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 39. Cecropia glaziovii, folhagem. Foto de Ricardo Parrini.
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Espécies de aves que se alimentam do fruto: surucuá-variado 
(Trogon surrucura), tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitelli-
nus*), araçari-poca (Selenidera maculirostris), periquitão-ma-
racanã (Psittacara leucophthalmus), tiriba-de-testa-vermelha 
(Pyrrhura frontalis*), tuim (Forpus xanthopterygius), periqui-
to-rico (Brotogeris tirica*), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), 
suiriri (Tyrannus melancholicus), sabiá-una (Turdus flavipes), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco (Tur-
dus leucomelas), japu (Psarocolius decumanus), guaxe (Caci-
cus haemorrhous), tempera-viola (Saltator maximus*), tiê-preto 
(Tachyphonus coronatus), tiê-sangue (Ramphocelus bresilius), 
tiê-galo (Lanio cristatus), tiê-de-topete (Trichothraupis mela-
nops), cambada-de-chaves (Tangara brasiliensis), saíra-sete-co-
res (Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocephala), 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaçu-cinzento (Tangara 
sayaca), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera*), sa-
nhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-
-amarelo (Tangara ornata*), catirumbava (Orthogonys chloric-
terus), saí-andorinha (Tersina viridis), saí-azul (Dacnis cayana), 
gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea), ferro-velho (Eupho-
nia pectoralis) e gaturamo-bandeira (Chlorophonia cyanea). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência fre-
quente. 

Dados de história natural: a embaúba-vermelha (Cecropia 
glaziovii) é uma das árvores mais hospitaleiras da Mata Atlânti-
ca. No Parnaso, pode ser vista com elevada frequência, tanto em 
clareiras, como em orlas de matas bem preservadas, ao longo de 
uma grande parcela do gradiente altitudinal. Na Trilha da Pedra 
do Sino, onde é possível caminhar até os patamares mais eleva-
dos do parque nacional, nós costumamos observá-la até cerca de 
1.400 metros de altitude (arredores do Abrigo 1). 

Seus frutos costumam atrair muitos tipos de aves, e também 
morcegos e outros mamíferos. Durante o verão, as longas es-
pigas da embaúba-vermelha (Cecropia glaziovii) são especial-
mente atrativas para grupos familiares de diversas espécies de 
aves, que se formam nesta época do ano.

Nas encostas florestadas da Sede Guapimirim do Parnaso 
(Alameda Von Spix), os filhotões das saíras-sete-cores (Tangara 
seledon), que já se deslocam e seguem “viagem” ao lado de seus 
pais, pedincham nos longos galhos horizontais destas embaúbas. 
Os pais se penduram acrobaticamente nas espigas para retirar 
nacos de variados tamanhos, levando-os até os “bicos escanca-
rados” dos jovens. O “passeio nas embaúbas” pode ser também 
um dos primeiros “programas” da vida de muitas saíras-mili-
tares (Tangara cyanocephala). Desde então, os “desajeitados” 
filhotões aprendem não só a reconhecer estas árvores, mas tam-
bém outras que farão parte de seu variado “cardápio florestal”. 

Outros traupídeos das matas de média e baixa altitude (300 a 
500 metros), como o tiê-galo (Lanio cristatus) e a catirumbava 
(Orthogonys chloricterus), também levam suas famílias para 
o “restaurante” das embaúbas-vermelhas (Cecropia glaziovii). 
Embora o procedimento habitual entre quaisquer traupídeos seja 
pendurar-se de ponta-cabeça, ou lateralmente, nas espigas para 
remover pedaços das infrutescências, alguns indivíduos podem 
se lançar ao ar, como notamos em um tiê-galo (Lanio cristatus). 
Em suas “andanças”, alguns filhotões podem esboçar compor-
tamentos bastante semelhantes aos de seus pais, porém, é bem 
provável que em algum momento traiam-se por alguns “bizar-
ros” procedimentos. No final da estação do verão, algumas fa-

mílias recém-formadas de sanhaçus-de-encontro-azul (Tangara 
cyanoptera) costumam se encontrar com as de seus parentes 
igualmente azulados, os sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tanga-
ra ornata), nos ramos das embaúbas-vermelhas (Cecropia gla-
ziovii), em diferentes recantos da Estrada da Barragem. Os de-
sajeitados jovens, enquanto assistidos e alimentados pelos seus 
pais, ou eventualmente já se movendo até bem próximos aos 
frutos, podem bicar as brotações foliares de tons avermelhados 
situadas nos topos destas embaúbas, substrato aparentemente 
“pouco promissor” em termos nutricionais. Os adultos raramen-
te utilizam esta brotação como fonte alimentar; provavelmente 
a coloração avermelhada desperte algum interesse aos jovens 
curiosos. 

Outros “malabaristas” das embaúbas-vermelhas (Cecropia 
glaziovii) da Estrada da Barragem, são os tiês-de-topete (Tricho-
thraupis melanops) e as saíras-lagartas (Tangara desmaresti). 
Ao feitio do notado em outros traupídeos, as saíras-lagartas se 
penduram de ponta-cabeça para alcançar as extremidades distais 
das longas espigas. 

Os mesmos traupídeos (saíras, tiês e sanhaçus) que durante 
o verão se organizam numa típica “estrutura familiar”, com os 
pais monitorando sua prole (geralmente de 2 a 4 filhotões), irão 
se agregar, especialmente em meados de abril, em numerosos 
bandos monoespecíficos – ou mistos – para circularem “livre-
mente” pela floresta. De certo modo, o final do verão marca a 
transição entre dois padrões básicos de estruturas sociais entre 
as aves na Serra dos Órgãos: os grupos familiares e os bandos 
mistos.

Contudo, os traupídeos não são os únicos apreciadores das 
espigas da embaúba-vermelha (Cecropia glaziovii). Tais frutos 
servem de alimento para uma legião de aves de diversos tama-
nhos e variadas dietas. As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura 
frontalis), assim como outros psitacídeos, penduram-se de pon-
ta-cabeça nas espigas, permanecendo quase imóveis enquanto 
removem nacos das infrutescências com seus potentes bicos. 

Sem necessitarem de “malabarismos”, algumas aves mais 
avantajadas, como o tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitelli-
nus) e o araçari-poca (Selenidera maculirostris), são capazes de 
esticar o pescoço e alcançar as espigas, enquanto pousadas nos 
“confortáveis” galhos horizontais das embaúbas-vermelhas.

O corpulento surucuá-variado (Trogon surrucura) voa “pe-
sadamente” para bicar os frutos; mais ou menos o mesmo mé-
todo é usado pelo bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o suiriri 
(Tyrannus melancholicus). As infrutescências espiciformes das 
embaúbas são formadas na verdade por uma série de pequenos 
aquênios que ficam congregados, em um tipo de massa carnosa. 
O que as aves fazem é retirar alguns destes aquênios, deixando 
quase sempre buracos ao longo das espigas, ou mais assidua-
mente nas extremidades.

Contudo, as embaúbas-vermelhas (Cecropia glaziovii) são 
mais “generosas” do que se pode imaginar. Algumas aves, como 
os coloridos pica-paus da espécie Melanerpes flavifrons, costu-
mam bater com o bico no tronco, provavelmente porque sabem 
que estas embaúbas são a moradia de certos tipos de formigas 
do gênero Azteca. 

Os “confortáveis” galhos horizontais das embaúbas-verme-
lhas (Cecropia glaziovii) funcionam eventualmente como um 
tipo de “abatedouro”, ou local de “manipulação de presas”, para 
alguns tiranídeos, como o neinei (Megarynchus pitangua), o 
bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus) e o bem-te-vi (Pi-
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tangus sulphuratus). Enquanto “sentados”, despedaçam grandes 
insetos, como cigarras e besouros, que caçaram nos arredores 
das plantas, batendo-os fortemente contra a superfície dos ga-
lhos horizontais. 

As embaúbas-vermelhas (Cecropia glaziovii) podem também 
“contribuir”, mesmo que indiretamente, para o forrageamento 
de um grupo de aves insetívoras com comportamentos bem pe-
culiares. Suas enormes folhas, ao desprenderem-se dos galhos 
e permanecerem por algum tempo enganchadas em ramos de 
outras árvores, tornam-se um especial micro-habitat a ser ex-
plorado por aves especializadas em forragear em folhas mortas. 
Em seu livro sobre a história natural das aves da Mata Atlânti-
ca, “Quatro Estações”, Parrini (2015) destacou, em uma seção 
à parte, a importância deste tipo de nicho alimentar para várias 
aves insetívoras, em especial furnarídeos e dendrocolaptídeos 
que se especializaram em matéria vegetal morta. 

Nas matas de encostas do Parnaso (Alameda Von Spix), o 
limpa-folha-coroado (Philydor atricapillus) pendura-se nos lim-
bos coriáceos e retorcidos das folhas mortas das embaúbas-ver-
melhas (Cecropia glaziovii) para puxar, com o bico, pequenas 
presas. O tamanho avantajado e os profundos lobos das lâminas 
foliares potencializam aparentemente as chances das aves a des-
cobrirem seres criptozóicos, os quais habitam, abundantemente, 
os sombrios “compartimentos”. São, de fato, esconderijos diur-
nos para vários artrópodes que são ativos apenas à noite. 

Nas florestas montanas da Estrada da Barragem, outros furna-
rídeos também exploram, com certa frequência, as folhas mortas 
de embaúbas-vermelhas (Cecropia glaziovii) e embaúbas-prate-
adas (Cecropia hololeuca) que ficam suspensas e enganchadas 
na vegetação, geralmente bem abaixo de suas plantas de origem. 
O trepador-coleira (Anabazenops fuscus) e o trepador-quiete 
(Syndactyla rufosuperciliata) são dotados de caudas largas e bi-
cos fortes com extremidades aduncas, “aparatos” perfeitamente 
adaptados para equilibarem-se na vegetação e perfurar tecidos 
senescentes de folhas, assim como de uma série de outros tipos 
de matéria vegetal morta. O nome popular destas aves, “trepa-
dor”, dão boas pistas sobre os comportamentos acrobáticos que 
elas são capazes de realizar durante o forrageamento. 

Contudo, há outros grupos de animais que também se interes-
sam bastante em alguns dos diversos recursos oferecidos pelas 
embaúbas-vermelhas (Cecropia glaziovii). Seus galhos são um 
dos principais paradeiros da preguiça-comum (Bradypus varie-
gatus). Aqui, ela pode tomar banhos de sol e devorar uma boa 
quantidade de folhas e frutos. Ficamos surpresos ao ver uma 
irara (Eira barbara) subindo no tronco ereto de uma embaúba-
-vermelha (Cecropia glaziovii), e esticando seu corpo vertical-
mente, nos ramos mais elevados, para abocanhar um naco de 
uma espiga (Estrada da Barragem, dezembro de 2016). À noite, 
outro tipo de cliente pode ser tão eficiente quanto às aves para 
dispersar as sementes: os morcegos do gênero Artibeus. 

Literatura sugerida: Oniki et al. (1994), Lorenzi (1998), 
Galetti (2000), Passos et al. (2003), Backes & Irgang (2004), 
Carvalho (2010), Parrini (2015). 

2 - Cecropia hololeuca Miq. 
(embaúba-prateada) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano, de 
tronco ereto com a casca cinzenta repleta de lenticelas e anéis. 
Folhas 6-10 lobadas, com até 60 cm de comprimento, com am-
bas as faces cobertas por denso tomento níveo. Em virtude da 

coloração cinzenta ou prateada das volumosas folhas, esta es-
pécie costuma se destacar bastante no meio predominantemente 
verde da floresta, concedendo um aspecto bastante peculiar às 
matas em que ocorre. As infrutescências são caracteristicamen-
te espiciformes, bastante semelhantes às da espécie anterior. 
Diferencia-se da embaúba-vermelha (Cecropia glaziovii) prin-
cipalmente pela coloração cinzenta (prateada) das folhas e tam-
bém pela copa habitualmente bem mais ampla. De certo modo, 
a embaúba-prateada (Cecropia hololeuca) costuma estar mais 
associada a áreas de matas preservadas que a espécie anterior. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (julho a setem-

bro).
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-

-vermelha (Pyrrhura frontalis*), tuim (Forpus xanthoptery-
gius), periquito-rico (Brotogeris tirica), sabiá-laranjeira (Turdus 
rufiventris*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas*), tempera-
-viola (Saltator maximus), pimentão (Saltator fuliginosus), 
saíra-sete-cores (Tangara seledon), saíra-douradinha (Tangara 
cyanoventris), saíra-lagarta (Tangara desmaresti), saíra-amarela 
(Tangara cayana) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem 
e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência frequente. A copa bem 
ampla de uma embaúba-prateada (Cecropia hololeuca) cobre a 
Estrada da Barragem, logo depois da “placa 1.800 metros” (tre-
cho entre a Casa do Alpinista e a antiga pousada). 

Dados de história natural: a embaúba-prateada (Cecropia 
hololeuca) ocorre principalmente nas altitudes medianas do Par-
naso, aproximadamente entre 500 e 1.500 metros. Embora suas 
infrutescências sejam morfologicamente bem semelhantes às 
da embaúba-vermelha (Cecropia glaziovii), aparentemente não 
seduzem tanto as aves como as desta última. Contudo, futuros 
estudos, baseados em trabalhos de campo, poderão acrescentar 
“novos visitantes” à nossa lista de aves, assim como elucidar 
a “intensidade” das interações estabelecidas entre a embaúba-
-prateada (Cecropia hololeuca) e as aves. 

Os comentários de história natural feitos para a embaúba-ver-
melha (Cecropia glaziovii) são, de certo modo, adequados tam-
bém para esta espécie. A Figura 40 mostra a preguiça-comum 
(Bradypus variegatus) abraçada a um galho de Cecropia holo-
leuca. Entretanto, este tipo de embaúba não costuma ser habita-
do por formigas. 

Figura 40. Preguiça-comum (Bradypus variegatus) nos 
galhos de uma Cecropia hololeuca. Foto de Ricardo Parrini.
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Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Backes & Irgang 
(2004), Parrini (2015). 

3 - Coussapoa microcarpa (Schott) Rizzini 
(mata-pau)

Dicas para identificar a planta: hemiepífita primária a árvo-
re de grande porte. Pode ser reconhecida pelo seu tronco muito 
ramificado, com raízes verticais aflorantes e muitas alças estran-
guladoras. Folhas simples de variados tamanhos, com pecíolos 
ferrugíneo-tomentosos. Frutos pequenos e múltiplos, reunidos 
em glomérulos globosos de coloração esverdeada ou amarelada 
(Figura 41). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (janeiro a maio). 

Pode ser encontrada eventualmente com frutos em outras esta-
ções do ano. 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pe-
nelope obscura), pomba-amargosa (Patagioenas plumbea), 
surucuá-variado (Trogon surrucura), tiriba-de-testa-verme-
lha (Pyrrhura frontalis), periquito-rico (Brotogeris tirica*), 
maitaca-verde (Pionus maximilliani), dançador (Chiroxiphia 
caudata), araponga-do-horto (Oxyruncus cristatus), guaraca-
va-de-crista-branca (Elaenia chilensis), bem-te-vi (Pitangus 
sulphuratus), bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes 
similis), sabiá-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus ru-
fiventris*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), sabiá-poca 
(Turdus amaurochalinus), sabiá-coleira (Turdus albicollis), japu 
(Psarocolius decumanus), cambacica (Coereba flaveola), tiê-
-preto (Tachyphonus coronatus*), tiê-de-topete (Trichothraupis 
melanops), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), sanhaçu-cin-
zento (Tangara sayaca*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara 
cyanoptera), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanha-
çu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saíra-amarela (Tan-
gara cayana), saí-azul (Dacnis cayana), ferro-velho (Euphonia 
pectoralis*) e gaturamo-bandeira (Chlorophonia cyanea*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Suspensa e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência frequen-
te. Entre as “placas 1.200 e 1.300 metros”, há um mata-pau 
(Coussapoa microcarpa) de porte bem grande, com a copa sobre 
a Estrada da Barragem. Nesta mesma estrada, outro indivíduo 
pode ser visto do lado direito da porção final da ponte do Rio 
Paquequer (após a “placa 2.100 metros”), abraçado ao tronco de 
um tapiá (Alchornea triplinervia). 

Dados de história natural: o mata-pau (Coussapoa microcar-
pa) pode ser considerado uma “espécie-chave” para a avifauna da 
Serra dos Órgãos, sobretudo por ser um frequente componente do 
dossel, frutificar durante vários meses do ano e atrair um elevado 
contingente de espécies de aves. A copa ampla de uma mesma 
árvore pode produzir milhares de frutos durante várias semanas 
(ou meses), atraindo aves frugívoras de grande porte, como o ja-
cuaçu (Penelope obscura) e o surucuá-variado (Trogon surrucu-
ra), assim como sabiás (Turdus spp.), e muitos tipos de pequenos 
mastigadores de frutos, como as saíras, sanhaçus (Tangara spp.) e 
gaturamos (gêneros Euphonia e Chlorophonia). 

Literatura sugerida: Vieira & Vaz (1994), Backes & Irgang 
(2004), Parrini & Pacheco (2010), Parrini (2015). 

FAMÍLIA CELASTRACEAE
A família Celastraceae abarca um grupo de plantas lenhosas, 

arbustivas ou arbóreas, com folhas inteiras, de disposição alter-
na ou oposta, sem estípulas (ou caducas). As flores são geral-
mente pequenas, esverdeadas, brancas ou amareladas, reunidas 
em inflorescências terminais ou axilares. Os frutos podem ser 
secos, capsulares ou baciformes. No Parnaso, destaca-se o gêne-
ro Maytenus com mais de três diferentes espécies. 

1 - Maytenus gonoclada Mart.
(cafezinho)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano com a 
copa geralmente piramidal. As folhas são simples, alternas, suave-
mente crenadas nas margens. Os frutos são cápsulas bivalvares de co-
loração amarelada que guarnecem uma ou duas sementes pequenas 
revestidas por um tipo de arilo completamente branco (Figura 42).

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro, novembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: bem-te-vi-pirata 

(Legatus leucophaius), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes macula-
tus), bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis), sui-
riri (Tyrannus melancholicus), juruviara (Vireo chivi*), saíra-sete-
-cores (Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocephala*), 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), sanhaçu-de-en-
conto-amarelo (Tangara ornata*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. Há 
um par de cafezinhos (Maytenus gonoclada) cujas copas de 14-
16 metros de altura estão mais ou menos acima da escada pe-
quena que desce ao “Poço da Ponte Velha” (Rio Soberbo). As 

Figura 41. Coussapoa microcarpa, flores e frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 42. Maytenus gonoclada, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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duas copas encobrem a de uma gameleira (Ficus gomelleira) de 
folhas bem largas e de porte inferior, cujo tronco também pode 
ser visto do lado direito da escada. 

Dados de história natural: as duas árvores do “Poço da 
Ponte Velha” produziram muitos frutos na primavera de 2016, 
durante dois meses ou um pouco mais, atraindo uma “fiel clien-
tela” de dispersores. As pequenas dimensões das sementes, com 
aproximadamente meio centímetro de diâmetro, assim como a 
presença de um tipo de arilo macio e adocicado podem explicar, 
de certo modo, porque os cafezinhos (Maytenus gonoclada) re-
cebem visitas muito frequentes da comunidade de traupídeos da 
Sede Guapimirim do Parnaso. 

Algumas famílias de saíras-sete-cores (Tangara seledon) 
frequentaram as árvores quase diariamente. Vimos alguns in-
divíduos adultos levando sementes brancacentas aos bicos es-
cancarados de filhotões que pedinchavam nas copas das árvo-
res. As saíras-militares (Tangara cyanocephala) visitaram as 
plantas ao lado das saíras-sete-cores (Tangara seledon) e de 
outros traupídeos de pequeno porte, como os saís-azuis (Dac-
nis cayana) e sanhaçus (Tangara ornata e Tangara cyanop-
tera). Os bicos pontiagudos dos saís-azuis (Dacnis cayana) 
parecem ser “instrumentos bem apropriados” para remover 
as sementes dos cafezinhos (Maytenus gonoclada) de dentro 
das cápsulas. Uma única família, ou um grupo de espécies 
distintas de traupídeos, pode remover dezenas (ou centenas) 
de frutos de uma árvore durante uma mesma visita. 

Este time de coloridos mastigadores sempre mandibula tais 
sementes para remover o arilo, ingerindo-as posteriormente, ou 
as deixando cair no final do processo. 

Uma variada legião de tiranídeos, como o bem-te-vi-pirata 
(Legatus leucophaius), o bem-te-vi-rajado (Myiodynastes ma-
culatus) e o suiriri (Tyrannus melancholicus), frequentou as co-
pas do mesmo par de cafezinhos (Maytenus gonoclada), quase 
diariamente, alternando-se entre o consumo de frutos e de inse-
tos, estes capturados no espaço aéreo ou na folhagem de árvores 
vizinhas. Os tiranídeos costumam engolir as sementes inteiras, 
quase sem nenhuma mandibulação precedente. A inquieta juru-
viara (Vireo chivi) pecorreu ativamente as copas em busca de 
sementes de cápsulas que já estivessem abertas, mais ou menos 
como fizeram os traupídeos. 

O dia em que fomos catar algumas sementes dos cafezinhos 
(Maytenus gonoclada) na margem do Rio Soberbo, bem abaixo de 
suas copas, ficamos surpresos ao ver inúmeras saúvas (Atta sp.) car-
regando nas costas, tanto pedaços do arilo branco, como as próprias 
sementes. Certamente, elas foram “presenteadas” quase todos os 
dias de novembro de 2016 por pedaços de arilo e sementes que os 
traupídeos desperdiçaram em sua costumeira mastigação. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Manhães (2003). 

FAMÍLIA CHLORANTHACEAE
A família Chloranthaceae abarca um pequeno conjunto de plan-

tas arbustivas ou arbóreas com folhas opostas, frequentemente 
com bordos serreados. As flores são bem pequenas, axilares, e os 
frutos são drupáceos, habitualmente carnosos. Esta família é re-
presentada por apenas um gênero na Mata Atlântica: Hedyosmum. 

1 - Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. 
(limãozinho-do-mato) 

Dicas para identificar a planta: arbusto ou pequena árvo-
re de até 5 m de altura, com folhas carnosas, opostas, elíptico-

-oblongas, de até um palmo de comprimento. As folhas possuem 
bainha peciolar frouxa e lâminas com margens tipicamente ser-
readas, exalando um agradável aroma cítrico quando amassadas 
entre os dedos (Figura 43). A planta costuma ser mais facil-
mente reconhecida durante a frutificação, devido ao formato e 
coloração típica de seus frutos: drupas globosas, leitosas, com 
cálice persistente envolvido por brácteas carnosas. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 

(Chiroxiphia caudata), araponga (Procnias nudicollis), sabiá-
-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), 
sabiá-coleira (Turdus albicollis), tiê-de-topete (Trichothraupis 
melanops*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti), saíra-amarela 
(Tangara cayana), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanop-
tera*), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e ferro-
-velho (Euphonia pectoralis). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra do Sino. Há um exemplar 
com aproximadamente 3,5 metros de altura, um pouco antes da 
placa indicativa da Trilha Mozart Catão, do lado esquerdo da 
Estrada da Barragem. O tronco desta arvoreta se encontra incli-
nado sobre a entrada da trilha. 

Dados de história natural: o limãozinho-do-mato (Hedyos-
mum brasiliense) tem uma história bem antiga em nosso planeta, 
com alguns parentes próximos tão remotos que quase “convive-
ram” com os dinossauros. Trata-se de um dos grupos de Angios-
perma mais antigos que podemos encontrar atualmente. 

As saíras e os sanhaçus (Tangara spp.) coletam os frutos en-
quanto empoleirados. Os tiês-de-topete (Trichothraupis mela-
nops) podem voar ocasionalmente para alcançar os frutos. 

As saíras, os sanhaçus (Tangara spp.) e os ferros-velhos (Eu-
phonia pectoralis) maceram o fruto carnoso em seus bicos antes 
da ingestão, deixando eventualmente pedaços caírem no solo, 
bem abaixo da planta. Os dançadores (Chiroxiphia caudata) e 
sabiás (Turdus spp.) engolem os frutos inteiros, quase sem man-
dibulá-los previamente. 

Seja qual for o processo alimentar utilizado, as aves figuram 
certamente entre os principais dispersores das sementes do li-
mãozinho-do-mato (Hedyosmum brasiliense) na Mata Atlântica. 

Literatura sugerida: Harley & Giulietti (2004), Lorenzi 
(2009), Parrini (2015). 

Figura 43. Hedyosmum brasiliense, folhagem 
e flores. Foto de Ricardo Parrini.
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FAMÍLIA CLETHRACEAE
A família Clethraceae abarca apenas o gênero Clethra, com 

diversas espécies distribuídas em diferentes continentes. No 
Brasil, ocorrem apenas duas (ou três) espécies. São arvoretas ou 
árvores de médio porte com folhas alterno-espiraladas, inteiras 
ou serreadas. As flores são pequenas e dispostas ao longo de um 
eixo principal (racemo). Os frutos são pequenas cápsulas secas, 
com numerosas sementes miúdas e aladas. 

1 - Clethra scabra Pers. 
(carne-de-vaca) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio com 
tronco habitualmente tortuoso, com folhas simples, alterno-
-espiraladas, de formato espatulado e densamente cobertas por 
pelos ferrugíneos. Quando floresce, durante a estação chuvosa, 
a planta se torna mais evidente na borda de mata, em virtude de 
suas numerosas inflorescências racemosas, em formato de longa 
escova de coloração alvacenta (Figura 44). 

Recursos consumidos pelas aves: flor e folha. 
Período de floração: verão (dezembro a março). 
Espécie de ave que se alimenta da flor: periquito-rico (Bro-

togeris tirica). 
Espécie de ave que se alimenta da folha: jacuaçu (Penelope 

obscura). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada do Garrafão, 

Alameda Von Spix e Estrada da Barragem. As carnes-de-vaca 
(Clethra scabra) são abundantes nas florestas de encosta do Par-
naso, ao longo da Rodovia Santos Dumont (BR-116), entre os 
km 92 e 98. 

Dados de história natural: as flores das carnes-de-vaca (Cle-
thra scabra), pequenas e alvacentas, assim como seus frutos se-
cos, não costumam despertar o interesse das aves. Vimos em 
apenas duas oportunidades, periquitos-ricos (Brotogeris tirica) 
se alimentando oportunisticamente de flores, macerando-as em 
seus bicos para aproveitarem-se provavelmente do néctar. 

Na Estrada da Barragem, algumas aves insetívoras costumam 
buscar tal floração com outros propósitos. Pequenas famílias de 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti) patrulham eventualmente 
as inflorescências das carnes-de-vacas (Clethra scabra), per-
correndo agilmente os ramos periféricos em busca de pequenos 
artrópodes. Os sanhaçus (Tangara ornata, Tangara palmarum) 
podem se lançar ao ar para perseguir pequenos insetos, após sa-
cudir involuntariamente os ramos floríferos.

Os jacuaçus (Penelope obscura) foram vistos em apenas duas 
oportunidades se alimentando de folhas, um hábito bem peculiar 
a esta espécie. 

Literatura sugerida: Guimarães (1994a). 

FAMÍLIA CLUSIACEAE
A família Clusiaceae inclui arvoretas e árvores de pequeno a 

médio porte, frequentemente com látex colorido. As espécies do 
gênero Clusia costumam apresentar hábito hemiepifítico, sendo 
encontradas frequentemente sobre outras árvores da floresta ou 
já iniciando a fixação no solo pelas raízes. As flores são cíclicas, 
de simetria radial, eventualmente bem vistosas e de aspecto car-
noso. Os frutos são geralmente capsulares, com sementes reves-
tidas por um tipo de arilo colorido. Dois gêneros encontradiços 
nas florestas do Parnaso são Clusia e Tovomitopsis. 

1 - Clusia lanceolata Cambess.
(cebola-da-mata)

Dicas para identificar a planta: hemiepífita primária ou ár-
vore de até 17 m de altura, com látex amarelado. Lâminas folia-
res estreitamente lanceoladas com até 12 cm de comprimento. 
Embora possa ser reconhecida pelo formato e aspecto carnoso 
de suas folhas, a melhor forma para identificá-la na natureza é 
através de suas flores de coloração alva com o centro vinoso 
(Figura 45). O fruto é uma cápsula verde-vinosa, globosa, com 
até 4 cm de diâmetro, a qual exibe, ao abrir-se, uma série de se-
mentes revestidas por arilo de coloração alaranjada (Figura 46). 

Figura 44. Clethra scabra, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 45. Clusia lanceolata, flor. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 46. Clusia lanceolata, fruto. Foto de Ricardo Parrini.
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Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão (feverei-

ro, março); frutos na primavera (novembro, dezembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: apuim-de-

-cauda-amarela (Touit surdus), sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum) e 
saí-azul (Dacnis cayana). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência frequente nas florestas em torno do Museu Von Mar-
tius. Há um exemplar sobre uma grande pedra, abaixo de uma 
quaresmeira-roxa (Tibouchina granulosa), bem em frente à por-
ta principal de entrada do museu. 

Dados de história natural: veja Clusia organensis. 
Literatura sugerida: Vieira & Silva (1994), Vieira & Vaz 

(1994), Lorenzi (2009). 

2 - Clusia organensis Planch. & Triana
(clúsia, figueira-da-mata)

Dicas para identificar a planta: hemiepífita primária ou ár-
vore de até 14 m de altura, com látex alvacento. Diferencia-se 
da espécie anterior principalmente pelo formato obovado das 
lâminas foliares e pela coloração vinácea de suas flores (Figura 
47). O fruto é uma cápsula esverdeada, globosa, com até 2 cm 
de diâmetro, a qual exibe, ao abrir-se, uma série de sementes 
revestidas por arilo de coloração avermelhada (Figura 48). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro, dezembro). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: apuim-de-cau-
da-amarela (Touit surdus), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), 
verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis), sabiá-una (Turdus fla-
vipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), tiê-preto (Tachypho-
nus coronatus), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), sanhaçu-
-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), sanhaçu-do-coqueiro 
(Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara 
ornata*) e saí-azul (Dacnis cayana*). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e Trilha Mozart Catão. Há um exemplar, 
vicejando sobre um tapiá (Alchornea triplinervia), bem na entrada 
da área de “armazenagem temporária de material orgânico”, em 
frente a uma guarita branca, que fica no final da rua curta que 
ladeia o centro de visitantes do parque nacional (Bosque Santa 
Helena). 

Dados de história natural: os mais assíduos visitantes das 
figueiras-da-mata (Clusia organensis), nas florestas montanas do 
Parnaso, costumam ser os sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tan-
gara ornata) e os saís-azuis (Dacnis cayana). Estes traupídeos 
visitam as plantas aos casais, ou em grupos de até 5 indivíduos. 
Vimos filhotões pedinchando e recebendo sementes ofertadas por 
aves adultas. O sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) 
demonstrou frequentes comportamentos “agressivos” (territo-
riais) contra outras espécies de aves, afugentando os saís-azuis 
(Dacnis cayana), tiês-pretos (Tachyphonus coronatus) ou quais-
quer outras aves das plantas. Lutas corporais entre os próprios 
sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), que armavam a 
cauda em leque e entreabriam as asas, foram frequentes, suposta-
mente em defesa do precioso “banquete” da clusiácea. 

O fato de Clusia organensis abrir seus frutos capsulares pau-
latinamente, durante algumas semanas, provavelmente acirre a 
disputa pelas pequenas sementes que “sinalizam”, ainda den-
tro de frutos quase fechados, com seus arilos escarlates. Os 
sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), os saís-azuis 
(Dacnis cayana) e outros parentes menos assíduos, como os 
sanhaçus-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera) e as saíras-la-
gartas (Tangara desmaresti), possuem “habilidades especiais” 
para retirarem as sementes de frutos ainda entreabertos (Figura 
49). Assim que possam enxergar o colorido das sementes, estes 
traupídeos agarram-se nas valvas semilacradas e pinçam cui-
dadosamente a iguaria gordurosa, ingerindo-a após uma breve 
mandibulação. Os verdinhos-coroados (Hylophilus poicilotis) Figura 47. Clusia organensis, flores. Foto de César Pardo.

Figura 48. Clusia organensis, frutos fechados. Foto de Ricardo Parrini. Figura 49. Sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata) inserindo o bico dentro de fruto 

entreaberto de Clusia organensis. Foto de Ricardo Parrini.
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são capazes de empreender o mesmo “malabarismo”, mas cos-
tumam ser menos assíduos que os traupídeos. 

Outros visitantes, que habitualmente não exibem este recur-
so comportamental (mesmo que o façam raramente), como o 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e os sabiás (Turdus flavipes, 
Turdus rufiventris), parecem ser quase “obrigados” a aguardar 
a abertura quase completa das cápsulas. Os sabiás (Turdus spp.) 
costumam fazer visitas ligeiras, buscando geralmente cápsulas 
já plenamente abertas. Não seria um grande exagero afirmar que 
os traupídeos escasseiam as chances dos sabiás (Turdus spp.) 
e de outras aves de encontrar sementes expostas e disponíveis, 
devido à maior assiduidade e também pelo hábito de explorar 
muitas cápsulas ainda em estágios precoces de abertura. 

Contudo, o mais “ilustre” visitante dos frutos de Clusia or-
ganensis é o apuim-de-cauda-amarela (Touit surdus). Provavel-
mente devido à sua maior raridade no Parnaso, e também à sua 
índole recatada, nós o registramos apenas em duas oportunidades 
nesta clusiácea. Ao contrário dos sanhaçus, saíras e sabiás, estes 
pequenos papagaios se alimentam, curiosamente, de frutos ainda 
fechados, macerando-os inteiros em seus potentes bicos. Alguns 
autores têm enfatizado a importância dos frutos de Clusiaceae na 
alimentação, ainda pouco conhecida, deste psitacídeo. 

Literatura sugerida: Vieira & Silva (1994), Manhães (2003), 
Parrini (2015). 

3 - Tovomitopsis paniculata (Spreng.) Planch. & Triana 
Dicas para identificar a planta: arvoreta de até 5 m de al-

tura, com látex amarelado. Folhas lanceoladas, discolores, de 
aspecto carnoso, com a nervura central frequentemente amare-
lada. As flores são pequenas e de coloração alva (Figura 50). 
O fruto é uma cápsula septífraga com 4-5 valvas, as quais se 
abrem curvando-se para cima e expondo, deste modo, o endo-
carpo vermelho escuro e as sementes com farto arilóide de cor 
laranja (Figura 51). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão.
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 

(Chiroxiphia caudata), abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes 
rufiventris), tiê-preto (Tachyphonus coronatus) e tiê-do-mato-
-grosso (Habia rubica). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. Ra-
zoavelmente comum nas orlas de matas que circundam o Museu 
Von Martius. 

Dados de história natural: as sementes ariladas de Tovomi-
topsis paniculata fornecem “refeições ligeiras”, mas bem nutri-
tivas, para algumas aves solitárias que vagueiam no sub-bosque, 
como o dançador (Chiroxiphia caudata) e o abre-asa-de-cabeça-
-cinza (Mionectes rufiventris). Estes “engolidores profissionais” 
voam habilmente para pinçá-las, ingerindo-as prontamente. O 
tiê-preto (Tachyhonus coronatus) e o tiê-do-mato-grosso (Habia 
rubica) mandibulam as sementes por algum tempo, até retirar 
uma boa parcela do arilo, descartando-as quase sempre ao final 
do processo. 

Literatura sugerida: Vieira & Silva (1994). 

FAMÍLIA COSTACEAE
A família Costaceae compreende ervas perenes com lígula 

truncada e bainha inteira. As flores são avermelhadas, tubula-
res, protegidas por brácteas e distribuídas em uma inflorescência 
com formato de cone, bem destacada no topo das plantas. No 
Parnaso, o gênero Costus é bem encontradiço. 

1 - Costus spiralis (Jacq.) Roscoe
Dicas para identificar a planta: erva de caule rizomatoso e 

folhas crassas de formato elíptico. Inflorescências eretas, cons-
pícuas, com brácteas vermelhas e flores róseas ou avermelhadas 
(Figura 52). 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: verão.

Figura 50. Tovomitopsis paniculata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 51. Tovomitopsis paniculata, frutos. Foto de César Pardo.

Figura 52. Costus spiralis, flor. Foto de Ricardo Parrini.
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Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-rajado 
(Ramphodon naevius). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: o gênero Costus é conhecido por 
flores tubulares que são polinizadas por abelhas e beija-flores. 
Contudo, há geralmente um denso fluxo de formigas nas in-
florescências, que são atraídas pelo néctar que é produzido nas 
glândulas das brácteas. 

Literatura sugerida: Ribeiro et al. (1999), Buzato et al. 
(2000), Parrini (2015). 

FAMÍLIA CUNONIACEAE
A família Cunoniaceae abarca árvores de médio a grande por-

te com folhas opostas, compostas, digitadas ou imparipinadas, 
com lâminas de margem serreada. As inflorescências são race-
mosas e multifloras (flores inseridas ao longo de um eixo). Os 
frutos são capsulares, secos, com sementes aladas. Os dois gêne-
ros que encontramos no Parnaso são Lamanonia e Weinmannia. 

1 - Lamanonia ternata Vell.
(guaperê) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 15 m de altura 
com tronco sulcado e folhas digitadas (3 ou 5 folíolos), com 
grandes estípulas membranáceas. Os folíolos são lanceolados, 
pilosos e serreados na margem, diminuindo de tamanho do me-
diano para os basais. Flores alvas, pequenas, distribuídas em 
longos racemos. Frutos capsulares, lenhosos, com até 2 cm de 
comprimento, contendo sementes aladas. 

Recurso consumido pela ave: fruto.
Períodos de frutificação: outono-inverno (maio a agosto).
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis). 
Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, Es-

trada do Garrafão (Vale do Garrafão) e Estrada da Barragem. O 
guaperê (Lamanonia ternata) é uma das árvores mais encontra-
diças nas florestas que ladeiam a Alameda Von Spix, onde pode 
ser visto ao lado de angicos (Piptadenia paniculata), jacarés 
(Piptadenia gonoacantha), canelas-brancas (Nectandra mem-
branacea), entre outras árvores que compõem o dossel. 

Dados de história natural: os frutos capsulares com várias se-
mentes aladas dos guaperês (Lamanonia ternata) são perfeitamente 
projetados e adaptados para a dispersão pelo vento. Contudo, as 
tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) os quebram em seus 
bicos para obter as sementes, antes que estas voem ao sabor das 
ventanias do final da estação seca (junho a agosto). Tais “prejuízos” 
parecem ser insignificantes, no entanto, para estas árvores que pro-
duzem milhares de sementes ao longo de cada estação reprodutiva. 

Durante o verão, época em que florescem, os guaperês (La-
manonia ternata) são visitados eventualmente por algumas aves 
insetívoras, como os caneleiros (Pachyramphus castaneus) e as 
saíras-sete-cores (Tangara seledon), que se entremeiam entre os 
cachos floridos para tentar surpreender pequenos artrópodes. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Kurtz (1994), Parrini (2015). 

FAMÍLIA EUPHORBIACEAE
A família Euphorbiaceae abarca plantas de hábito bem variado, 

desde arbustos e trepadeiras até árvores de grande porte. As folhas 
são simples, alternas, frequentemente com látex leitoso e glândulas 
na base da lâmina foliar ou no ápice do pecíolo. As flores são sem-

pre de sexo separado, ocorrendo na mesma planta ou não. Os frutos 
são capsulares, contendo em muitos casos sementes com arilo. A 
família tem grande importância na composição e estrutura das flo-
restas do Parnaso. Há um grupo de árvores dos gêneros Alchornea, 
Croton, Hyeronima e Sapium que figura entre os elementos mais 
comuns das bordas de matas e do dossel das florestas desta região. 

1 - Alchornea glandulosa Poepp. & Endl. 
(iricurana) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande porte 
que pode ser reconhecida, de modo prático, pelas folhas orbicula-
res de margens denteadas, habitualmente com os bordos recurva-
dos para baixo. Os frutos são cápsulas deiscentes, que ao se abrir, 
deixam bem visíveis 2 a 3 sementes revestidas por arilo vermelho. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (setembro a novembro).
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-

-vermelha (Pyrrhura frontalis), tangarazinho (Ilicura militaris), 
dançador (Chiroxiphia caudata), caneleiro-preto (Pachyram-
phus polychopterus), abre-asa (Mionectes oleagineus), abre-
-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris), bem-te-vi (Pitan-
gus sulphuratus), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus), 
bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis), peitica 
(Empidonomus varius), juruviara (Vireo chivi*), sabiá-una (Tur-
dus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-bar-
ranco (Turdus leucomelas), sabiá-poca (Turdus amaurochalinus), 
guaxe (Cacicus haemorrhous), tempera-viola (Saltator maximus), 
tiê-galo (Lanio cristatus), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), 
saíra-militar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-
-amarelo (Tangara ornata*), saí-azul (Dacnis cayana*), saíra-ga-
lega (Hemithraupis flavicollis), saíra-ferrugem (Hemithraupis ru-
ficapilla) e figuinha-de-rabo-castanho (Conirostrum speciosum). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência frequente no trecho desta estrada entre o Museu Von 
Martius e o Rio Soberbo. 

Dados de história natural: nas florestas de encosta do Parna-
so (300-500 metros de altitude), a iricurana (Alchornea glandu-
losa) é uma das árvores mais procuradas por diversos tipos de 
aves durante o começo da estação chuvosa (outubro, novembro). 

Nesta época do ano, casais recém-formados, ou mesmo pequenos 
bandos, de saíras (Tangara seledon, Tangara cyanocephala, Hemi-
thraupis flavicollis e Hemithraupis ruficapilla), sanhaçus (Tangara 
palmarum, Tangara ornata), saís-azuis (Dacnis cayana), tiês-galos 
(Lanio cristatus), entre outros pequenos “mastigadores”, circulam 
diariamente nas copas de árvores que já apresentem algumas cáp-
sulas abertas. A dimensão das sementes quase esféricas, geralmen-
te de até 4 mm de diâmetro, não é de fato um empecilho a serem 
devoradas pela legião de traupídeos de pequeno porte, ainda que 
algumas sementes sejam mandibuladas por alguns segundos antes 
da ingestão. Alguns “engolidores profissionais”, como o dançador 
(Chiroxiphia caudata), o tangarazinho (Ilicura militaris), o abre-asa 
(Mionectes oleagineus) e o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), voam 
para coletar as sementes, engolindo-as prontamente. Os sabiás (Tur-
dus spp.) também devoram as sementes inteiras, ora saltando, ora 
coletando-as enquanto sentados ao lado dos cachos de frutos.

Na perspectiva de algumas aves migratórias que costumam 
retornar ao sudeste do país em meados de setembro, como o 
bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus), o caneleiro-preto 
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(Pachyramphus polychopterus), a peitica (Empidonomus va-
rius) e a juruviara (Vireo chivi), as sementes ariladas das iricura-
nas (Alchornea glandulosa) podem representar uma “iguaria de 
valor”, bastante conveniente para repor as “energias perdidas” 
em suas longas rotas percorridas desde o norte do país. 

Literatura sugerida: Snow (1981), Lorenzi (1992), Zimmer-
mann (1996), Sick (1997), Galetti (2000), Pascotto (2006), Par-
rini & Raposo (2010), Parrini (2015). 

2 - Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll. Arg. 
(tapiá) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 25 m de altura 
com tronco amiúde tortuoso e/ou ramificado. Folhas elípticas 
de até 15 cm de comprimento, com três nervuras principais, de 
margens denteadas e pecíolos rosados. Os frutos são capsulares, 
bastante semelhantes ao de Alchornea glandulosa. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: surucuá-variado 

(Trogon surrucura), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), 
tangarazinho (Ilicura militaris), dançador (Chiroxiphia caudata), 
araponga-do-horto (Oxyruncus cristatus), caneleiro-verde (Pa-
chyramphus viridis), caneleiro (Pachyramphus castaneus), cane-
leiro-preto (Pachyramphus polychopterus*), tesourinha-da-mata 
(Phibalura flavirostris), abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufi-
ventris), borboletinha-do-mato (Phylloscartes ventralis), bico-cha-
to-de-orelha-preta (Tolmomyias sulphurescens), piolhinho-serrano 
(Phyllomyias griseocapilla), irré (Myiarchus swainsoni), bem-te-vi 
(Pitangus sulphuratus), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes macu-
latus*), suiriri (Tyrannus melancholicus), peitica (Empidonomus 
varius*), enferrujado (Lathrotriccus euleri), maria-preta-de-bico-
-azulado (Knipolegus cyanirostris), pitiguari (Cyclarhis gujanen-
sis), verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis), sabiá-una (Turdus 
flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-poca (Turdus 
amaurochalinus), sabiá-coleira (Turdus albicollis), trinca-ferro-
-verdadeiro (Saltator similis), sanhaçu-pardo (Orchesticus abeillei), 
tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-de-topete (Trichothraupis 
melanops), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), sanhaçu-de-en-
contro-azul (Tangara cyanoptera), sanhaçu-do-coqueiro (Tanga-
ra palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), 
saíra-viúva (Pipraeidea melanonota) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, Tri-
lha Suspensa, Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra do Sino. O 
tapiá (Alchornea triplinervia) é uma das árvores mais encontradiças 
nas florestas montanas do Parnaso. Há um exemplar que deitou sua 
galharia quase até o solo, bem em frente à porta de entrada da antiga 
pousada do parque nacional. Quase à frente da Casa do Alpinista, 
há outro que ergueu seu tronco sobre a estrada da Barragem, com 
a galharia inferior a cerca de 4 metros de altura. Na Trilha da Pedra 
do Sino, pode ser encontrado até cerca de 1.700 metros de altitude. 

Dados de história natural: durante o verão, os frutos do tapiá (Al-
chornea triplinervia) representam um dos mais importantes recursos 
alimentares para as aves das florestas montanas da Serra dos Órgãos. 
Nossa listagem de aves que utilizam os frutos (sementes) desta eu-
forbiácea totaliza atualmente mais de três dezenas de espécies. O ta-
manho relativamente pequeno das sementes ariladas (até 4 mm de 
diâmetro) não costuma representar qualquer empecilho a estas serem 
ingeridas pela maioria das aves. As saíras, os sanhaçus (Tangara spp.) 
e outros traupídeos costumam, contudo, mandibular as sementes 
antes de ingerí-las, deixando eventualmente elas escaparem, e cai-

rem ao solo, durante tal procedimento. Os trinca-ferros-verdadeiros 
(Saltator similis) e tiês-de-topete (Trichothraupis melanops) podem 
eventualmente retirar o arilo, sem ingerir as sementes. 

Dentre os “engolidores” de frutos (que raramente maceram o 
fruto antes da ingestão), destacam-se os piprídeos (Chiroxiphia 
caudata e Ilicura militaris), tiranídeos (Myiodynastes macula-
tus, Empidonomus varius, entre vários outros), caneleiros (Pa-
chyramphus spp.) e os sabiás (Turdus spp.). 

Algumas espécies de aves, como o bem-te-vi-rajado (Myiody-
nastes maculatus), o tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), a 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e o sanhaçu-de-encontro-ama-
relo (Tangara ornata), visitam as plantas em grupos familiares 
formados durante os meses de verão (final da estação reproduti-
va), nos quais os pais alimentam seus filhotões com as sementes. 

A folhagem dos tapiás (Alchornea triplinervia) é muito procu-
rada por aves insetívoras (ou onívoras), como o limpa-folha-de-
-testa-baia (Philydor rufum), os caneleiros (Pachyramphus cas-
taneus, Pachyramphus polychopterus), o cabeçudo (Leptopogon 
amaurocephalus) e o verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis). 
Algumas aves, como os caneleiros (Pachyramphus spp.), piti-
guaris (Cyclarhis gujanensis) e os verdinhos-coroados (Hylo-
philus poicilotis) podem, durante uma mesma visita, alimentar-
-se de frutos e lagartas que encontrem na folhagem verdejante. 

Algumas aves insetívoras que habitualmente escalam troncos 
e/ou galhos, como o pica-pau-dourado (Piculus aurulentus) e o 
bico-virado-carijó (Xenops rutilans), abrem fendas em galhos 
inativos (sem folhagem) da copa dos tapiás (Alchornea tripli-
nervia) para extrair larvas de besouros. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Pizo et al. (2002), 
Manhães (2003), Backes & Irgang (2004), Parrini & Pacheco 
(2011b), Parrini (2015). 

3 - Croton floribundus Spreng. 
(capixingui)

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte (até 10 m de altura), com folhas dotadas de limbos elípticos 
a lanceolados com até 12 cm de comprimento. A face inferior dos 
limbos é bem clara, quase branca, devido à presença de pelos es-
trelados. As folhas antigas que persistem na árvore adquirem uma 
tonalidade amarelada ou alaranjada, à feição de outras espécies 
do gênero Croton que ocorrem no Parnaso. Os frutos são cápsulas 
rugosas de coloração esverdeada a amarelada, contendo 3 semen-
tes arredondadas com cerca de 4,5 mm de diâmetro (Figura 53). 

Figura 53. Croton floribundus, frutos. Foto de César Pardo.
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Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis).
Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 

Estrada da Barragem. O capixingui (Croton floribundus) é uma ár-
vore típica da orla da mata e capoeirões, podendo ser notada em 
vários pontos da Estrada da Barragem. Há uma concentração de 
indivíduos em torno da ponte com corrimão de ferro que sucede a 
“placa 600 metros” desta estrada, bem em frente a uma casa branca. 

Dados de história natural: veja Croton macrobothrys. 
Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Carvalho (2003). 

4 - Croton macrobothrys Baill. 
(pau-sangue) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte superior ao 
da espécie anterior, chegando a atingir 20 m de altura. As folhas 
têm longos pecíolos e lâminas de formato cordiforme (em forma 
de coração), com duas glândulas estipitadas na base, as quais po-
dem ser observadas com o uso de binóculo ou, mais facilmente, 
em folhas que são encontradas no solo. Quando envelhecem, as 
folhas adquirem uma típica coloração avermelhada, conceden-
do um aspecto singular à copa da árvore. Os frutos são do tipo 
cápsula, relativamente semelhantes aos de Croton floribundus, 
porém menos rugosos. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março).
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 

Trilha suspensa e Trilha da Pedra do Sino. O pau-sangue (Croton 
macrobothrys) é uma das árvores mais frequentes nas florestas 
da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: ao invés de contarem com o 
abundante serviço das aves para a sua dispersão, como fazem 
seus parentes de sementes coloridas dos gêneros Alchornea e 
Sapium, as espécies do gênero Croton “optaram” por um tipo 
de estratégia bem interessante. Suas cápsulas esverdeadas, ou 
levemente amareladas, reunidas ao longo de racemos situados 
proeminentemente no ápice dos ramos, explodem durante os 
dias quentes do verão para liberar as sementes, que acabam por 
se espalhar na floresta por curtas distâncias. 

Contudo, antes que as sementes dos paus-sangue (Croton ma-
crobothrys) sejam “catapultadas” de suas cápsulas, as tiribas-de-
-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) podem “interceptá-las” ainda 
dentro de seus envoltórios. Durante o verão, bandos deste psita-
cídeo podem ser encontrados nas copas de Croton floribundus e 
de Croton macrobothrys na Estrada da Barragem, removendo as 
cápsulas com o bico e, em seguida, segurando-as com um dos pés 
para triturá-las entre as mandíbulas e extrair as sementes. 

Na Estrada da Barragem, a folhagem verdejante das copas dos 
paus-sangue (Croton macrobothrys) costuma ser um importan-
te substrato de forrageio para diversos tipos de aves insetívo-
ras ou onívoras. Os verdinhos-coroados (Hylophilus poicilotis) 
e os limpa-folhas-de-testa- baia (Philydor rufum) se penduram 
nas folhas envelhecidas de tonalidades avermelhadas, para ave-
riguar a presença de presas entre as variadas concavidades. A 
tremulação dos limbos, potencializada pelo movimento ágil dos 
limpa-folhas-de-testa-baia (Philydor rufum) ao “pisar” sobre 
os longos pecíolos, parece otimizar a descoberta de pequenas 

presas, especialmente quando estas tentam escapar por meio de 
súbitos movimentos de fuga entre as dobras foliares. As saíras-
-lagartas (Tangara desmaresti) podem investigar a presença de 
pequenas presas nos brotos foliares, enrolados e pálidos, que 
ficam situados no ápice dos ramos dos paus-sangue (Croton 
macrobothrys) e dos capixinguis (Croton floribundus). Os saís-
-azuis (Dacnis cayana) inserem o bico pontiagudo nos limbos 
curvos para puxar diminutos artrópodes. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Carvalho (2008). 

5 - Croton salutaris Casar. 
(cróton) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 
porte, geralmente com até 10 m de altura, com tronco e galhos 
dotados de alas conspícuas. As folhas possuem longos pecíolos e 
lâminas grandes de formato cordiforme (em forma de coração), 
com a face inferior prateada. Os frutos são cápsulas dispostas 
em racemos no ápice dos ramos, ao feitio dos notados nas espé-
cies anteriores.

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 

Trilha Cartão Postal. Ocorrência frequente na primeira metade 
da Trilha Cartão Postal (até a “placa 600 metros”). 

Dados de história natural: as tiribas-de-testa-vermelha (Pyr-
rhura frontalis) costumam predar as sementes de Croton saluta-
ris, como mencionado para as espécies anteriores (veja Croton 
macrobothrys). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Carvalho (2008). 

6 - Hyeronima alchorneoides Fr. Allemão. 
(licurana) 

Dicas para identificar a planta: árvore de até 25-30 m de al-
tura, com a copa larga e densa, amiúde de formato umbeliforme. 
Folhas simples, alternas, de formato obovado, com até 20 cm 
de comprimento; a coloração avermelhada e muito característica 
das folhas mais antigas, concede à árvore um aspecto bem pecu-
liar. O fruto é uma cápsula globosa com 4 mm de diâmetro, de 
coloração avermelhada ou vinosa quando madura. As sementes 
são pequenas e de casca muito dura (Figura 54). 

Figura 54. Hyeronima alchorneoides, frutos sendo consumidos 
pelo sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris). Foto de Odd Steinveg.
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Recurso consumido pelas aves: fruto.
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a abril). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Penelope 

obscura), tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus), araçari-poca 
(Selenidera maculirostris), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura fron-
talis*), tangarazinho (Ilicura militaris), dançador (Chiroxiphia cau-
data*), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), suiriri (Tyrannus melan-
cholicus), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco 
(Turdus leucomelas), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), saíra-mi-
litar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), 
sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-
-amarelo (Tangara ornata*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena, Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do 
Sino. A licurana (Hyeronima alchorneoides) é bem encontradiça 
nas florestas que ladeiam a Alameda Von Spix e a Estrada da 
Barragem. 

Dados de história natural: a partir do final do verão, algu-
mas famílias recém-formadas de saíras-lagartas (Tangara des-
maresti), saíras-sete-cores (Tangara seledon), sanhaçus-de-en-
contro-amarelo (Tangara ornata) e de sabiás-laranjeira (Turdus 
rufiventris) frequentam assiduamente as licuranas (Hyeronima 
alchorneoides). Alguns filhotões pedincham insistentemente, 
aguardando que os pais tragam alguns frutos a seus bicos es-
cancarados. Outros novatos já se alimentam por conta própria 
ao lado dos adultos. A legião de traupídeos costuma ingerir as 
sementes inteiras, após uma breve mandibulação.

Os piprídeos (Ilicura militaris e Chiroxiphia caudata) e tira-
nídeos (Pitangus sulphuratus e Tyrannus melancholicus) voam 
para coletar as sementes, ingerindo-as prontamente, quase sem 
qualquer mandibulação.

Os araçaris-pocas (Selenidera maculirostris) e os tucanos-de-
-bico-preto (Ramphastos vitellinus) sentam ao lado de certos ca-
chos de frutos e permanecem períodos tão longos como 30-60 
minutos; podem devorar centenas de frutos em uma única visita. 

Algumas aves insetívoras (ou onívoras) exploram assidua-
mente a folhagem ou a superfície dos galhos das licuranas (Hye-
ronima alchorneoides). Na Alameda Von Spix, diferentes tipos 
de saíras (Tangara cyanocephala, Hemithraupis ruficapilla e 
Hemithraupis flavicollis) se espalham nas copas amplas para ca-
çar insetos na folhagem densa, durante quase todas as estações 
do ano. O limpa-folha-de-testa-baia (Philydor rufum) se pendu-
ra nos limbos robustos para averiguar a presença de pequenos 
artrópodes. O pica-pau-anão-barrado (Picumnus cirratus) abre 
fendas em galhos inativos (desfolhados) de fino diâmetro. 

A frutificação das licuranas (Hyeronima alchorneoides) costu-
ma atrair também outros animais da floresta. No início do outo-
no, as formigas cortadeiras (Atta spp.) se organizam em grandes 
fileiras abaixo destas árvores, carregando “nas costas” as pe-
quenas cápsulas vermelhas que tenham caído no solo (Bosque 
Santa Helena, abril de 2017). Os caxinguelês (Sciurus aestuans) 
sobem às copas, sorrateiramente, para comer os frutos. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Galetti (1997), Ma-
nhães (2003), Backes & Irgang (2004), Carvalho (2008), Parrini 
(2015). 

7 - Sapium glandulatum (Vell.) Pax
(pau-de-leite) 

Dicas para identificar a planta: árvore latescente de até 20 
m de altura, com folhas dotadas de pecíolos rosados e limbos 

lanceolados e curvos. Habitualmente, nota-se uma maior con-
centração de folhas nas porções terminais dos ramos. Colocando 
uma folha na palma da mão, é possível notar duas glândulas 
alongadas no ápice do pecíolo. O fruto é uma cápsula tricoca 
(dividida em três partes) de até 1 cm de diâmetro (Figura 55). 
As sementes são ovóides, vermelhas ou roxas, bem duras, de 5 
a 8 mm de diâmetro. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-

-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis*), abre-asa-de-cabeça-cinza 
(Mionectes rufiventris*), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes ma-
culatus*), peitica (Empidonomus varius), maria-preta-de-bico-
-azulado (Knipolegus cyanirostris), saíra-lagarta (Tangara des-
maresti) e sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*).

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Suspensa e Trilha da Pedra do Sino. O pau-de-leite (Sa-
pium glandulatum) é uma árvore relativamente comum nas flo-
restas que ladeiam a segunda metade da Estrada da Barragem, 
particularmente após a “placa 2.100 metros” (ponte do Rio Pa-
quequer). Suas copas podem ser vistas bem de perto na Trilha 
Suspensa, eventualmente ao lado de outras euforbiáceas, como 
o tapiá (Alchornea triplinervia) e o pau-sangue (Croton macro-
bothrys). 

Dados de história natural: o pau-de-leite (Sapium glandula-
tum), ao modo de outras euforbiáceas que produzem sementes 
coloridas (veja as espécies dos gêneros Alchornea e Hyeronima), 
costuma contar com as aves para o serviço de dispersão durante 
a estação chuvosa. O arilo vermelho das sementes é o “segredo” 
para atrair pequenos viajantes do dossel, como a maria-preta-
-de-bico-azulado (Knipolegus cyanirostris) e as saíras-lagartas 
(Tangara desmaresti). Acreditamos que a nossa “pequena lista” 
de visitantes dos frutos do pau-de-leite (Sapium glandulatum) 
possa ser bastante ampliada futuramente, com novas observa-
ções de campo no Parnaso. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Backes & Irgang 
(2004), Carvalho (2010), Parrini (2015). 

8 - Tetrorchidium rubrivenium Poepp. 
(caxeta) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, com até 25 m de altura, com copa de formato irregular. 
Folhas simples dotadas de pecíolos relativamente longos (até 

Figura 55. Sapium glandulatum, frutos. Foto de César Pardo.
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4 cm de comprimento) e lâminas elípticas com até um palmo 
de comprimento, de margens ligeiramente denteadas. O fruto é 
uma cápsula globosa de cor esverdeada, que se abre para expor 
três sementes revestidas por arilo vermelho. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (novembro a ja-

neiro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-tes-

ta-vermelha (Pyrrhura frontalis*), bem-te-vi-pirata (Legatus 
leucophaius), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus*), ju-
ruviara (Vireo chivi*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), 
saíra-sete-cores (Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cya-
nocephala*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e saí-azul (Dac-
nis cayana*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. Nós 
encontramos a caxeta (Tetrorchidium rubrivenium) em dois dife-
rentes pontos desta estrada. O primeiro exemplar fica bem perto 
do portal de entrada desta seção do parque nacional (Sede Guapi-
mirim). O tronco da árvore é o mais largo que pode ser observado 
cerca de 5 metros antes da bilheteria, na orla de mata do lado di-
reito da estrada. A copa encobre parcialmente o portal de entrada, 
permitindo que seja notada com certa facilidade. A outra árvore 
fica situada perto da placa indicativa da “Trilha Recanto das Ru-
ínas”, na porção final da Alameda Von Spix. Bem do lado direito 
da entrada desta trilha, à cerca de 3 metros de distância da placa, 
pode-se ver o tronco da árvore com as raízes envolvendo a super-
fície de uma pedra grande. Olhando para o dossel, a copa desta 
caxeta (Tetrorchidium rubrivenium) é a mais alta que vemos sobre 
a placa, sobrepondo a de um jacaré (Piptadenia gonoacantha). 

Dados de história natural: os frutos capsulares da caxeta 
(Tetrorchidium rubrivenium) são bastante semellhantes, morfo-
logicamente, aos dos tapiás, iricuranas (Alchornea spp.) e paus-
-de-leite (Sapium glandulatum). As aves se alimentam das se-
mentes ariladas de coloração avermelhada. 

As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) quebram 
as cápsulas ainda fechadas em seus bicos. A legião de “masti-
gadores” (saíras, sanhaçus e saís-azuis) pinça cuidadosamente 
as sementes de dentro de cápsulas já abertas, mandibulando-as 
brevemente, antes da ingestão. Com cerca de meio centímetro 
de diâmetro, tais sementes podem ser ingeridas por muitos tipos 
de aves. Observamos, em algumas oportunidades, as saíras-mi-
litares (Tangara cyanocephala) alimentando seus filhotões, que 
aguardavam pacientemente em um canto da galharia o petisco 
colorido. A juruviara (Vireo chivi) pode devorar muitas semen-
tes no decorrer de uma única visita. O bem-te-vi-pirata (Legatus 
leucophaius) e o bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus) 
empreenderam várias visitas ligeiras, coletando poucas semen-
tes e logo partindo para caçar insetos em árvores vizinhas. 

Literatura sugerida: Pizo (1996), Galetti (1997), Lorenzi 
(2009). 

FAMÍLIA FLACOURTIACEAE 
A família Flacourtiaceae é composta por plantas lenhosas, ar-

bustivas ou arbóreas, com folhas inteiras de disposição alterna, 
com estípulas caducas. As flores geralmente são pequenas, es-
verdeadas, reunidas em inflorescências axilares. Os frutos são 
bagas carnosas ou secas, ou ainda do tipo cápsula deiscente por 
valvas. Nas florestas do Parnaso destacam-se os gêneros Case-
aria e Xylosma. 

1 - Casearia sylvestris Sw.
(guaçatunga)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de médio 
porte com copa globosa, ou eventualmente piramidal. As folhas 
são simples, alternas, assimétricas, de formato oblongo com 
margens serreadas, de até 15 cm de comprimento. Flores alva-
centas, ou suavemente amareladas, reunidas em inflorescências 
densas nas axilas das folhas. Os frutos são pequenas cápsulas 
trivalvares, redondas, de coloração avermelhada. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (agosto, setem-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: bico-chato-de-

-orelha-preta (Tolmomyias sulphurescens), maria-cavaleira-pe-
quena (Myiarchus tuberculifer), juruviara (Vireo chivi*), sabiá-
-una (Turdus flavipes*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), 
tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), saíra-militar (Tangara 
cyanocephala*) e saíra-galega (Hemithraupis flavicollis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Ocorrência frequente em orlas de matas. 
Há um exemplar bem fácil de ser localizado, atrás das duas me-
sas de pedra do Camping do Jacu, com a copa baixa (de aproxi-
madamente 4 m de altura) sobre o caminho que leva aos sanitá-
rios (Alameda Von Spix). 

Dados de história natural: a coloração avermelhada que as 
cápsulas adquirem quando amadurecem, certamente é um ex-
celente “indicador” às aves da época a visitar as guaçatungas 
(Casearia sylvestris). As juruviaras (Vireo chivi), as saíras-mili-
tares (Tangara cyanocephala) e as saíras-galegas (Hemithraupis 
flavicollis) coletam rapidamente as sementes que ficam dentro 
de frutos reunidos em densos glomérulos, ao longo dos galhos 
enfolhados. As sementes minúsculas parecem convidar qualquer 
tipo de ave a devorá-las quase prontamente. O sabiá-una (Tur-
dus flavipes), o sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas) e o tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops) utilizam frequentemente 
voos curtos para coletar as sementes. Ficamos surpresos ao ver 
o bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias sulphurescens), um 
pequeno papa-moscas essencialmente insetívoro, alimentando-
-se dos frutos de uma guaçatunga (Casearia sylvestris) durante 
20 minutos, na Alameda Von Spix. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Backes & Irgang 
(2004), Fadini & Marco Jr. (2004). 

FAMÍLIA GESNERIACEAE
A família Gesneriaceae compreende principalmente ervas, 

arbustos e trepadeiras, com folhas opostas ou verticiladas. As 
flores são geralmente grandes e vistosas, tubulares, de simetria 
zigomorfa, eventualmente com um prolongamento na base da 
corola. Os frutos são capsulares ou baciformes. No Parnaso, são 
frequentes os gêneros Nematanhus, Codonanthe, entre outros. 

1 - Nematanthus crassifolius (Schott) Wiehler 
Dicas para identificar a planta: erva epífita ou rupícola com 

folhas coriáceas, bem discolores, com a superfície inferior mais 
clara. A flor possui cálice esverdeado e corola tubular de colora-
ção avermelhada, com tricomas (pelos) brancos. 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono. 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome). 
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Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Mozart Catão e Trilha Suspensa. Ocorrência frequente na 
Estrada da Barragem. Na Trilha Mozart Catão, há um exemplar 
logo após a “placa 500 metros”, vicejando sobre um tronco de 
árvore que se inclina sobre um córrego, ao lado direito de uma 
mureta baixa de pedras. 

Dados de história natural: o bico curvo e longo do rabo-
-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) parece 
se “encaixar perfeitamente” na corola tubular e zigomorfa (de 
simetria bilateral) de Nematanthus crassifolius. O formato e a 
coloração avermelhada da corola sugerem de fato que esta ges-
neriácea seja polinizada principalmente por beija-flores. 

Literatura sugerida: Snow & Snow (1986), Franco & Buza-
to (1992), Ribeiro et al. (1999). 

FAMÍLIA HELICONIACEAE
A família Heliconiaceae compreende apenas o gênero Helico-

nia. São ervas rizomatosas com folhas dísticas, pecioladas, com 
bainhas abertas. As inflorescências são terminais, eretas ou pen-
dentes, com flores tubulares protegidas por brácteas coloridas. 

1 - Heliconia angusta Vell. 
(helicônia) 

Dicas para identificar a planta: erva de 1,5 metro de altura, 
com folhas lanceoladas, bem compridas, tenras e lustrosas. As 
inflorescências são eretas, com flores brancas guarnecidas por 
brácteas vermelhas bem vistosas (Figura 56). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono (março a junho). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: balança-ra-

bo-de-bico-torto (Glaucis hirsutus), rabo-branco-de-garganta-
-rajada (Phaethornis eurynome) e beija-flor-de-fronte-violeta 
(Thalurania glaucopis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem e Trilha Mozart Catão. Pode ser vista em 
vários pontos da Estrada da Barragem, como na orla de mata 
em frente à Casa do Pesquisador (lado esquerdo do caminho de 
acesso à casa). Na Trilha Mozart Catão, há uma comunidade de 
helicônias (Heliconia angusta) cerca de 20-30 metros antes da 
“placa 750 metros”, em solo úmido, na beira do caminho. 

Dados de história natural: as plantas do gênero Heliconia 
são reconhecidamente polinizadas por beija-flores. De certo 
modo, o investimento destas plantas em colorir as brácteas para 

atrair este grupo de aves é análogo ao empregado por certos ti-
pos de bromélias (veja a Família Bromeliaceae). Determinados 
beija-flores que viajam diariamente no sub-bosque da floresta, 
como os representantes dos gêneros Glaucis e Phaethornis, vi-
sitam brevemente as helicônias durante certos períodos do dia. 
Não seria um exagero supor que eles construam um tipo de “ma-
peamento” em suas memórias, o qual os orientaria à visitação 
das plantas que estejam em floração em certa época do ano, em 
diferentes cantos da floresta. 

Literatura sugerida: Snow & Snow (1986), Ribeiro et al. 
(1999), Parrini (2015). 

FAMÍLIA LACISTEMATACEAE 
A família Lacistemataceae reúne pequenas árvores com folhas 

alternas, simples, inteiras ou levemente serrilhadas. As inflores-
cências são pequenos racemos agrupados nas axilas das folhas, 
em forma de amento (espiga delgada e pendente com flores bem 
pequenas), com brácteas imbricadas. O fruto é capsular, seme-
lhante a uma drupa vermelha. O único gênero que conhecemos 
no Parnaso é Lacistema. 

1 - Lacistema pubescens Mart. 
(baga-de-jaboti)

Dicas para identificar a planta: arvoreta de caule com man-
chas cinzentas, com folhas discolores e levemente serreadas nas 
margens. O fruto é uma drupa vermelha curtamente estipitada, 
com uma semente envolta por arilo branco (Figura 57). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro, dezembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-laranjei-

ra (Turdus rufiventris*), cambacica (Coereba flaveola), tiê-galo 
(Lanio cristatus), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), sa-
íra-sete-cores (Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cya-
nocephala*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum*) e gaturamo-verda-
deiro (Euphonia violacea). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. No 
trecho entre o portal de entrada do Parnaso (Sede Guapimirim) 
e o Museu Von Martius, a baga-de-jaboti (Lacistema pubescens) 
pode ser vista pontualmente em ambos os lados da Alameda Von 
Spix. 

Dados de história natural: as bagas-de-jaboti (Lacistema pubes-
cens) anunciam às aves suas pequenas sementes através de um tipo 

Figura 56. Heliconia angusta, flores. Foto de Ricardo Parrini. Figura 57. Lacistema pubescens, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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de “embalagem” avermelhada de suas drupas. Os frutos surgem na 
extremidade de diminutas espigas cilíndricas, que anteriormente fo-
ram inflorescências. Durante os meses de novembro e dezembro, as 
saíras-sete-cores (Tangara seledon) e as saíras-militares (Tangara 
cyanocephala) mandibulam tais frutos (sementes) até que o arilo 
seja removido e ingerido. Outros traupídeos, como os sanhaçus-
-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), os sanhaçus-do-coqueiro 
(Tangara palmarum) e os tiês (Lanio cristatus e Trichothraupis me-
lanops), procedem quase da mesma forma, mandibulando os frutos 
para remover o arilo, até que as sementes sejam finalmente engo-
lidas, ou eventualmente descartadas. Outros visitantes das bagas-
-de-jaboti (Lacistema pubescens), aparentemente menos frequentes 
que as saíras e sanhaçus (Tangara spp.), são os gaturamos-verda-
deiros (Euphonia violacea), as cambacicas (Coereba flaveola) e os 
sabiás-laranjeira (Turdus rufiventris). Este último devora a semente 
inteira, quase sem mandibulação. 

Literatura sugerida: Lorenzi (2009). 

FAMÍLIA LAURACEAE
A família Lauraceae inclui principalmente plantas de hábito 

arbóreo. As folhas são inteiras, dispostas alternadamente, sem 
estípulas. Flores pequenas, não coloridas, perfeitamente cícli-
cas, hermafroditas, com um receptáculo bem desenvolvido no 
bordo do qual se fixam os elementos do perigônio e o androceu. 
Frutos geralmente carnosos, com epicarpo frequentemente cori-
áceo. Alguns gêneros encontradiços nas florestas do Parnaso são 
Beilschmiedia, Cryptocarya, Ocotea e Nectandra. 

1 - Nectandra membranacea (Swartz) Griseb. 
(canela-branca)

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, com folhas compridas, membranáceas e glabras, com as 
nervuras conspícuas na face inferior dos limbos. Durante a fru-
tificação, certas folhas envelhecidas se tornam avermelhadas, 
concedendo um aspecto peculiar a este tipo de canela. O fruto 
é uma drupa globosa, um tanto achatada, de cor esverdeada a 
violácea, com cúpula curta de até 1,5 cm de comprimento. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (agosto a outu-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: juruva-verde 

(Baryphthengus ruficapillus), araçari-poca (Selenidera macu-
lirostris), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus*), bente-
vizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis), sabiá-una 
(Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-
-do-barranco (Turdus leucomelas), sabiá-coleira (Turdus albi-
collis) e tempera-viola (Saltator maximus). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência frequente ao longo desta estrada, especialmente en-
tre o Museu Von Martius e o Camping do Jacu.

Dados de história natural: a canela-branca (Nectandra mem-
branacea) é uma árvore característica das matas de baixa altitu-
de do Parnaso. Seus frutos são uma iguaria cobiçada por diferen-
tes tipos de sabiás (Turdus spp.) na Alameda Von Spix, durante 
os meses de agosto e setembro. O sabiá-una (Turdus flavipes) é, 
provavelmente, o principal dispersor das sementes desta laurá-
cea ao longo desta estrada. Vimos, em várias oportunidades, este 
sabiá alimentando seus filhotões com tais frutos.

As medidas das drupas arredondadas, com pouco mais de 1 
cm de diâmetro, não são de fato um empecilho para os bicos dos 

sabiás e da legião de aves de maior porte que eventualmente de-
las se alimentam. Os sabiás e quase todas as aves que se alimen-
tam dos frutos das canelas-brancas (Nectandra membranacea) 
regurgitam as sementes algum tempo depois de ter devorado os 
frutos inteiros. As aves que conseguem ingerir tais frutos são, 
quase certamente, as principais responsáveis pela dispersão des-
ta e de outras espécies do gênero Nectandra. Incapaz de ingerir 
os frutos inteiros, como procede o time de “exímios engolido-
res” mencionado anteriormente, o “oportunista” tempera-viola 
(Saltator maximus) macera o fruto da canela-branca (Nectandra 
membranacea) demoradamente em seu bico, até retirar a polpa 
carnosa, descartando, em seguida, a semente. 

Ficamos muito contentes quando nosso amigo Edvandro Ri-
beiro - talentoso ornitólogo da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro - nos concedeu algumas apuradas informações sobre os 
consumidores das canelas-brancas (Nectandra membranacea) em 
outro setor de florestas baixo-montanas (até 500 metros de alti-
tude) da Serra dos Órgãos. Conforme Ribeiro, o sabiá-una (Tur-
dus flavipes) e outros tipos de sabiás (Turdus rufiventris, Turdus 
leucomelas, Turdus albicollis), ao lado das barulhentas arapongas 
(Procnias nudicollis), costumam ser os principais consumidores 
(e dispersores) desta laurácea na região do vale do Rio do Pico, 
município de Santo Aleixo, durante o inverno. Em linha reta, esta 
área dista apenas sete quilômetros (a oeste) da Alameda Von Spix. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Pizo et al. (2002), Ba-
ckes & Irgang (2004), Carvalho (2008). 

2 - Ocotea puberula (Reich.) Nees
(canela-guaicá) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio com 
copa ampla, de formato umbeliforme ou bem irregular. As fo-
lhas são lanceoladas, subcoriáceas, com margem ondulada, de 
até 14 cm de comprimento. Quando amassadas na palma da 
mão, as folhas liberam um odor bem característico. Os frutos 
são drupáceos, de tonalidade esverdeada a marrom, com cúpulas 
pequenas de coloração avermelhada. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro a dezembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-una (Tur-

dus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e sabiá-coleira 
(Turdus albicollis). 

Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena. A 
canela-guaicá (Ocotea puberula) ocorre em razoável frequência 
nas orlas de matas em torno da piscina e do centro de visitantes 
do Parnaso. 

Dados de história natural: como acontece com várias laurá-
ceas, a coloração vermelha das cúpulas que envolvem os frutos 
serve provavelmente para despertar a atenção das aves durante o 
período de frutificação. Embora nós tenhamos observado apenas 
sabiás (Turdus spp.) se alimentando nas canelas-guaicás (Ocotea 
puberula), é quase certo que outras aves de porte médio a grande 
consumam também tais frutos (veja Nectandra membranacea). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Carvalho (2003). 

FAMÍLIA LECYTHIDACEAE
A família Lecythidaceae abarca plantas arbóreas com folhas 

inteiras, de disposição alterna, com estípulas rudimentares. As 
flores são isoladas ou reunidas em inflorescências paniculadas. 
Os frutos são cápsulas lenhosas (pixídios) com várias sementes 
aladas ou não. 
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O gênero Cariniana é o mais representativo desta família nas 
florestas do Parnaso. 

1 - Cariniana estrellensis (Raddi) Kuntze 
(jequitibá-branco) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, podendo alcançar quase 30 m de altura. As folhas são pe-
quenas (com até 6 cm de comprimento), de formato oblongo-
-elíptico, com margem denteada e ápice acuminado. As flores 
são bem pequenas, amareladas e reunidas em inflorescências 
(racemos) axilares e pêndulas. Com o auxílio de uma lupa, é 
possível notar claramente que cada flor possui um receptáculo 
campanulado e seis pétalas de formato oblongo. Os frutos são 
cápsulas lenhosas (pixídios), compridas (até 6 cm de compri-
mento), com peculiar abertura opercular denteada, contendo 
sementes aladas com 4-5 cm de comprimento. Habitualmente, 
os jequitibás-brancos (Cariniana estrellensis) se despem quase 
totalmente de suas folhagens durante o período de frutificação. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (setembro a de-

zembro).
Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiriba-de-testa-ver-

melha (Pyrrhura frontalis). 
Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 

e Estrada da Barragem. Há dois indivíduos isolados, de grande 
porte e copa bem ampla, na porção (de solo gramado) do Bosque 
Santa Helena que fica entre a piscina e a estação meteorológica 
(estacionamento). Entre as “placas 1.800 e 1.900 metros” da Es-
trada da Barragem, há pelo menos dois exemplares de elevado 
porte do lado direito. 

Dados de história natural: as sementes aladas dos jequitibás-
-brancos (Cariniana estrellensis) são plenamente projetadas para 
serem dispersas pelo vento. Contudo, antes de flutuarem no ar 
ao sabor de certas ventanias do final da estiagem, estas sementes 
podem ser “interceptadas” ainda dentro das cápsulas por alguns 
“engenhosos” animais. As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura 
frontalis) se penduram de ponta-cabeça nas cápsulas lenhosas e 
inserem o bico na abertura opercular (de frutos já abertos) para 
coletar as sementes. Depois da coleta, estes psitacídeos seguram 
a semente com um dos pés de modo a devorar a parte nutritiva 
(núcleo seminífero), descartando as asas membranáceas. 

Os macacos-prego (Cebus nigritus) puxam os frutos com as 

patas, de modo a inserir pacientemente os dedos ou a língua na 
abertura opercular para pinçar as sementes. Estes primatas tam-
bém são capazes de remover o opérculo (“tampa” do fruto) para 
ter acesso às sementes de frutos ainda inexplorados. Outra estra-
tégia usada pelos macacos-prego (Cebus nigritus) é a de bater 
as cápsulas contra a superfície dos galhos para que as sementes 
sejam desalojadas. Os caxinguelês (Sciurus aestuans) roem com 
os dentes as cápsulas lenhosas (Figura 58). 

As flores miúdas dos jequitibás-brancos (Cariniana estrellen-
sis) não costumam ser atrativas para as aves que se alimentam 
de néctar, como os beija-flores. Entretanto, a legião de pequenas 
abelhas e outros insetos que se move intensamente de uma inflo-
rescência à outra, durante os meses de fevereiro e março, pode 
despertar o interesse de certas aves insetívoras (ou onívoras), 
como o piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), a saíra-
-lagarta (Tangara desmaresti), o sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata) e o arredio-pálido (Cranioleuca pallida). No 
verão, estes e outros insetívoros se aproveitam também das fo-
lhas renovadas e lustrosamente esverdeadas dos jequitibás-bran-
cos (Cariniana estrellensis), como substratos para suas caçadas. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Morrey-Jones (1996), 
Carvalho (2003), Backes & Irgang (2004), Parrini (2015). 

FAMÍLIA LEGUMINOSAE
A família Leguminosae abarca plantas de hábito muito varia-

do, desde ervas e arbustos até árvores de grande porte. As folhas 
são sempre compostas (bipinadas, pinadas ou trifoliadas), de 
disposição alterna, com estípulas eventualmente transformadas 
em espinhos. 

As flores são bissexuadas, possuindo variados formatos, des-
de actinomorfas (simetria radial) até fortemente zigomorfas. Os 
frutos são geralmente do tipo legume seco, deiscente. 

Alguns gêneros relativamente comuns no Parnaso são Bauhi-
nia (arvoretas, trepadeiras), Erythrina, Inga, Piptadenia e Senna 
(árvores). 

1 - Bauhinia forficata Link
(pata-de-vaca) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta espinhenta com até 5 
m de altura, com folhas bilobadas de formato semelhante a uma 
pata de vaca. A inflorescência é um racemo axilar com flores bran-
cas bem vistosas, com pétalas de até 9 cm de comprimento e dez 
estames bem compridos e proeminentes (Figura 59). 

Figura 58. Cariniana estrellensis, fruto roído por 
caxinguelê (Sciurus aestuans). Foto de Ricardo Parrini. Figura 59. Bauhinia forficata, flor. Foto de Ricardo Parrini.
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Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: verão (janeiro e fevereiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-te-

soura (Eupetomena macroura*), besourinho-de-bico-vermelho 
(Chlorostilbon lucidus) e beija-flor-de-fronte-violeta (Thalura-
nia glaucopis). 

Bons locais para encontrar a planta: Viaduto do Garrafão, 
Alameda Von Spix e Estrada da Barragem. As patas-de-vaca 
(Bauhinia forficata) podem ser observadas em abundância da 
janela do carro, nas bordas de mata do Parnaso que ladeiam a 
Rodovia Santos Dumont (BR-116), entre os km 92 e 98. Neste 
trecho, há uma comunidade de muitas arvoretas ao lado do Via-
duto do Garrafão. 

Dados de história natural: a antese predominantemente 
noturna e a coloração branca das flores indicam que as patas-
-de-vaca (Bauhinia forficata) sejam polinizadas principalmente 
por morcegos. Contudo, alguns beija-flores podem visitar estas 
plantas nas primeiras horas da manhã, ou mesmo mais tarde, 
quando algumas flores permanecem abertas. A posição e o ta-
manho avantajado dos estames concedem, provavelmente, boas 
chances às flores serem polinizadas por certos trochilídeos, 
como o beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura) e o beija-
-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis). Estes beija-flores 
exibem dois tipos de estratégia para sugar o néctar floral, ora 
pairando diante das flores, ora aterrissando na “confortável” pé-
tala inferior durante poucos segundos, de modo a inserir o bico 
no fundo da corola. 

Apesar das espécies de Bauhinia exercerem aparentemente 
pouca atratividade às aves na Mata Atlântica, algumas plantas 
deste gênero podem ser bem mais procuradas por este grupo de 
animais em outros biomas brasileiros, onde a vegetação costuma 
ser mais esparsa e a estação seca mais demarcada e acentuada. 

Quando R. Parrini esteve nas matas ciliares do Rio Teresa 
(Município de Peixe, Tocantins), registrou em apenas três dias de 
observação (nas manhãs de 7 a 9 de julho de 2011), sete espécies 
de aves se alimentando de néctar em unhas-de-vaca (Bauhinia 
rufa). Típica das matas de galeria e cerrados do interior do Bra-
sil, Bauhinia rufa possui folhas bilobadas, como as de Bauhinia 
forficata, porém é dotada de ramos rufos e estames avermelha-
dos bem característicos. A cor rubra dos estames envelhecidos 
de Bauhinia rufa, assim como sua antese “parcialmente” diurna, 
podem de certa forma acentuar a atratividade aos “olhares” das 
aves. No Rio Teresa, os periquitos-de-encontro-amarelo (Bro-
togeris chiriri) removeram flores e trincaram a base da corola, 
para extrair néctar. Três traupídeos, a pipira-vermelha (Rampho-
celus carbo), a pipira-preta (Tachyphonus rufus) e a cambacica 
(Coereba flaveola), agarraram-se nos cálices para inserir o bico 
entre as pétalas, mirando o fundo da corola. Três trochilídeos, o 
beija-flor-dourado-de-bico-curvo (Polytmus guainumbi), o bei-
ja-flor-tesoura (Eupetomena macroura) e o beija-flor-de-gargan-
ta-verde (Amazilia fimbriata), pairaram diante das flores, para 
sugar “elegantemente” o néctar de Bauhinia rufa. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Carvalho (2003), Ba-
ckes & Irgang (2004), Parrini (2015). 

2 - Dioclea schottii Benth. 
Dicas para identificar a planta: liana robusta com ramos ro-

liços e folhas trifolioladas, com folíolos lanceolados a obovados, 
pubescentes na face ventral. Inflorescência terminal, ereta, rela-
tivamente longa, com muitas flores pequenas (com 12-16 mm de 

comprimento) de coloração lilás (Figura 60). A flor tem formato 
papilionáceo, com a presença de pétalas diferenciadas, denomi-
nadas alas e carenas. 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: primavera (outubro a dezembro). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: periquito-rico 

(Brotogeris tirica). 
Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 

Ocorrência ocasional. Pode ser encontrada com certa facilidade 
durante o período de floração, entre as “placas 1.200 e 1.300 
metros” da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: Dioclea schottii é uma liana ro-
busta que habita geralmente os estratos superiores da floresta, 
deixando-se notar mais claramente durante a primavera, período 
em que suas inflorescências eretas tornam-se bem visíveis so-
bre a copa das árvores hospedeiras. Na Estrada da Barragem, os 
periquitos-ricos (Brotogeris tirica) despendem períodos longos 
de certas manhãs nos ramos desta liana, trincando em seus bi-
cos centenas de flores, de modo a extrair o néctar (Figura 61). 
Investigando as flores que despencam abaixo destas trepadeiras, 
é possível notar fendas pequenas na base da flor, abertas pelos 
psitacídeos. As inúmeras abelhas que habitam normalmente as 
inflorescências de Dioclea schottii são seus legítimos poliniza-
dores. 

Literatura sugerida: Lima et al. (1994). 

Figura 61. Periquito-rico (Brotogeris tirica) explorando as 
flores de Dioclea schottii. Foto de José Fernando Pacheco.

Figura 60. Dioclea schottii, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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3 - Erythrina falcata Benth.
(corticeira-da-serra) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, caducifólia, com tronco que pode chegar a 1 m de diâ-
metro. Copa bem densa, arredondada, com folhas compostas 
(trifolioladas) e folíolos de até 15 cm de comprimento. Quase 
inconfundível durante a floração, período em que a árvore se 
desfolha completamente e produz milhares de flores vermelhas 
de até 5 cm de comprimento, em numerosos cachos pendentes 
na extremidade dos ramos (Figura 62). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: inverno. No ano de 2017, encontramos 

supreendentemente algumas árvores floridas durante o início do 
mês de maio (outono), na Trilha da Pedra do Sino (1.600 metros 
de altitude). 

Espécies de aves que se alimentam de néctar: jacuaçu (Pene-
lope obscura), rabo-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis eu-
rynome), beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura), beija-flor-
-cinza (Aphantochroa cirrochloris), beija-flor-preto (Florisuga 
fusca), beija-flor-de-topete (Stephanoxis lalandi), beija-flor-
-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-de-papo-
-branco (Leucochloris albicollis*), beija-flor-de-banda-branca 
(Amazilia versicolor), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*), 
periquitão-maracanã (Psittacara leucophthalmus), tiriba-de-tes-
ta-vermelha (Pyrrhura frontalis*), periquito-rico (Brotogeris 
tirica), maitaca-verde (Pionus maximiliani), japu (Psarocolius 
decumanus), guaxe (Cacicus haemorrhous), cambacica (Coe-
reba flaveola*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sanhaçu-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), saíra-amarela (Tangara 
cayana) e saí-azul (Dacnis cayana*). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. A corticeira-da-
-serra (Erythrina falcata) aparece pontualmente nas matas do 

Parnaso, desde as encostas montanhosas (700 metros de altitu-
de) até as matas nebulares da Trilha da Pedra do Sino (até 1.700 
metros de altitude). 

Dados de história natural: na Serra dos Órgãos, o frio inten-
so e a maior escassez de chuvas durante o inverno são aparen-
temente importantes “ingredientes” que motivaram, através dos 
tempos, certas particularidades no “comportamento fenológico” 
de várias plantas. Algumas famílias, como as melastomatáceas e 
alguns tipos de rubiáceas, optaram por frutificar abundantemen-
te nesta época do ano. Outras, como as bombacáceas e certas le-
guminosas, em florescer. Uma das estratégias mais comuns entre 
as espécies de plantas que escolheram a estiagem para florescer 
é a completa perda da folhagem (caducifolia). Tal tipo de “eco-
nomia” costuma estar associado, contudo, a “extravagâncias” na 
produção de flores, de modo sincrônico entre os indivíduos de 
uma mesma comunidade vegetal. Desta forma, muitas árvores 
fabricam milhares de flores grandes e conspícuas para atrair e 
saciar seus polinizadores. Assim, mantendo uma “multidão” de 
polinizadores, sejam insetos, aves ou mesmo morcegos, por per-
to, durante algumas semanas, tais plantas podem assegurar que 
muitas de suas flores sejam polinizadas. Os pesquisadores deno-
minam este tipo de estratégia como “cornucópia” ou “floração 
maciça”. Na Serra dos Órgãos, existem também “cornucópias 
de verão”, como as observadas nas canelas-santas (Vochysia 
oppugnata e Vochysia saldanhana), nas quaresmeiras (Tibou-
china estrellensis e Tibouchina granulosa), e até em algumas 
bombacáceas (Chorisia speciosa). Estas são acionadas por ou-
tros “gatilhos fenológicos”, provavelmente associados às chuvas 
intensas e temperaturas bem elevadas. 

A floração intensa das corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) 
constitui um bom exemplo de “cornucópia de inverno”. Inician-
do a substituição da “roupagem” durante o final do outono, a 
maior parte destas árvores passa a se “vestir” com flores escar-
lates, sobretudo durante a estação do inverno, com os galhos 
inteiramente desfolhados. Ainda que pequenas variações anuais 
nos períodos de floração possam ocorrer, sobretudo em função 
das condições meteorológicas vigentes, as corticeiras-da-serra 
(Erythrina falcata) parecem obedecer a uma “rígida programa-
ção fenológica”. 

Se observarmos as preservadas florestas das escarpas inclina-
das do Parnaso, mesmo a grande distância, não será difícil achar 
uma destas árvores nos meses da estação do inverno. Podemos 
até contá-las, uma a uma, devido a sua vibrante cor vermelha, 
em contraste absoluto com o verde dominante. Salpicam de ver-
melho, em moderada quantidade, as matas do Parnaso, desde 
as encostas de média altitude, ao longo do Rio Soberbo, até as 
florestas de neblina da Trilha da Pedra do Sino. 

Porém, as chamativas corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) 
podem ser notadas também em bordas de matas secundárias ou, 
mesmo, desgarradas do ambiente florestal. Aparecem nas calça-
das de certos bairros da cidade de Teresópolis, como o Alto, Ca-
leme e Granja Guarani, este último limítrofe ao parque nacional. 
Neste caso, podem apresentar distribuição mais agregada, como 
tivessem sido – e provavelmente foram - plantadas pelo homem. 

As flores das corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) são dota-
das de peculiares adaptações à polinização por aves, como a cor 
vermelha intensa das pétalas e o néctar relativamente abundante 
que é secretado durante boa parte do dia. A forma zigomorfa da 
corola, a qual exibe vários planos perceptíveis às aves, repre-
senta, de certa forma, outro atrativo. Mesmo sem as habilidades 

Figura 62. Erythrina falcata, copa com flores sendo 
explorada por um grupo de tiribas-de-testa-vermelha 

(Pyrrhura frontalis). Foto de Matthew Scott.
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costumeiras de um beija-flor, qualquer tipo de ave pode aterris-
sar em um destes “patamares” para fazer uma ligeira refeição. 

Curiosamente, estas árvores “dependem tanto” das aves que, 
se estas não abrissem suas flores, não ocorreria a polinização na 
maior parte delas. Explicando melhor, diferentemente de muitas 
outras plantas - incluindo outras congêneres, mas nem todas -, as 
flores em antese das corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) per-
manecem fechadas, com a pétala superior (estandarte) fundida 
às outras pétalas. As flores precisam, portanto, de uma “ajuda” 
das aves, de maneira que estas puxem com o bico a “estandarte”, 
para que os orgãos reprodutivos (estames e estilete), portados 
pela pétala oposta (carena), fiquem descobertos e evidentes. 

Porém, não são todas as aves que costumam “auxiliar” as 
corticeiras-da-serra (Erythrina falcata). Ao contrário, apenas 
poucas espécies de aves realizam este procedimento, ainda que 
sejam numerosos os visitantes que chegam diariamente a este 
“banquete açucarado” do dossel da floresta. Durante os rigoro-
sos invernos, época em que muitas árvores que produzem frutos 
ornitocóricos na mata estão em “repouso” reprodutivo (ou fase 
vegetativa), as corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) costu-
mam ser um atrativo recurso para vários tipos de beija-flores, 
nectarívoros por excelência, assim como para uma legião de 
aves essencialmente frugívoras ou onívoras, como as tiribas-de-
-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), os periquitos-ricos (Broto-
geris tirica), certos sanhaçus (Tangara ornata, Tangara sayaca), 
saís-azuis (Dacnis cayana) e os japus (Psarocolius decumanus). 

Na prática, apenas algumas aves das famílias Psittacidae e 
Icteridae podem realizar “fielmente” a abertura das flores das 
corticeiras-da-serra (Erythrina falcata). Entre os psitacídeos, tal 
procedimento pode ser considerado, contudo, uma simples de-
corrência de um dos métodos alimentares usados pelas tiribas-
-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) e periquitões-maracanãs 
(Psittacara leucophthalmus), que consiste em trincar a base das 
flores para sorver o néctar. 

Mesmo que qualquer outra ave possa eventualmente deslocar 
a pétala “estandarte”, abrindo a flor involuntariamente ao tentar 
se alimentar, as chances para isto ocorrer costumam ser conside-
ravelmente reduzidas. 

Curiosamente, apesar de serem importantes candidatos à po-
linização das corticeiras-da-serra (Erythrina falcata), certos 
trochilídeos, como o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania 
glaucopis), o beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) e o beija-
-flor-de-papo-branco (Leucochloris albicollis), raramente são 
capazes de mover a pétala “estandarte”. Costumam procurar 
flores já abertas por outras aves. São, por este motivo, denomi-
nados pelos estudiosos de “polinizadores secundários”. Porém, 
mesmo com este “rótulo amigável”, certas espécies territoria-
listas, como o beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) e o papo-
-branco (Leucochloris albicollis), patrulham diariamente algu-
mas árvores para seu “próprio uso”, atacando outros visitantes, 
sobretudo beija-flores. Ao mesmo time de polinizadores secun-
dários, pertencem alguns pequenos traupídeos, como a camba-
cica (Coereba flaveola) e o saí-azul (Dacnis cayana), ainda que 
estes não tenham a capacidade de pairar como os beija-flores. 

O “ilustre cargo” de “polinizador primário” é atribuido so-
mente às poucas aves que abrem as flores. Os bicos longos e 
pontiagudos dos guaxes (Cacicus haemorrhous) e japus (Psaro-
colius decumanus) são aparentemente as “melhores ferramentas 
do mundo animal” para realizar tal proeza. Pelo menos, aqui na 
Serra dos Órgãos. 

Seja como for, a abertura das flores é uma “questão crucial” 
apenas para as corticeiras-da-serra (Erythrina falcata). Na ver-
dade, as aves podem alcançar o copioso néctar secretado pelas 
flores de maneiras bem diversas, como vimos anteriormente, 
sem estarem minimamente “preocupadas” em abrir as flores. 

Os versáteis e “inteligentes” guaxes (Cacicus haemorrhous), 
por exemplo, podem alternar comportamentos “amigáveis” com 
outros em que destroem as flores. Podem remover flores inteiras 
e então colocá-las sobre galhos horizontais, onde as fixam com 
um dos pés para finalmente inserir o bico na base da flor para 
sorver o néctar. Os japus (Psarocolius decumanus) procedem da 
mesma forma. 

Os mesmos periquitões-maracanãs (Psittacara leucophthal-
mus) e tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), que “co-
laboram” com certas corticeiras-da-serra (Erythrina falcata), 
abrindo eventualmente uma boa quantidade de flores, possuem 
também outros comportamentos “indesejáveis” (na perspectiva 
das plantas), usados geralmente em maior escala, removendo 
com o bico quantidades bem mais expressivas de flores do que 
os guaxes (Cacicus haemorrhous). Se permanecermos debaixo 
de uma corticeira-da-serra (Erythrina falcata) por algumas horas 
de certas manhãs, poderemos contar pacientemente bem mais de 
mil flores lançadas ao solo por um bando de tiribas-de-testa-ver-
melha (Pyrrhura frontalis). Visto que cada ave pode remover até 
8-10 flores por minuto, o “trabalho” empreendido por um mes-
mo bando, ainda que alguns indivíduos descansem entre uma 
“refeição” e outra, pode causar um considerável desfalque no 
“estoque” de flores de uma mesma árvore. Outras aves, como os 
sanhaçus-cinzentos (Tangara sayaca) e os corpulentos jacuaçus 
(Penelope obscura), podem comer pétalas, ou mesmo botões de 
flores, causando, ainda que em menor proporção, alguns “preju-
ízos” às árvores. 

Entretanto, as corticeiras-da-serra (Erythrina falcata) podem 
ter “resolvido o problema” de serem frequentemente “pilhadas” 
pelas aves, mesmo pelas que abrem suas pétalas, produzindo 
durante algumas semanas um número extraordinário de flores. 
Quantidades expressivas de flores também seriam bastante úteis 
para anunciar a seus polinizadores uma farta “refeição”, a qual 
estará disponível apenas por um relativamente curto período 
(em cada árvore) ao longo do ano. Contudo, provavelmente em 
decorrência de tantos “problemas” com seus próprios visitantes 
e/ou polinizadores, ou devido a outros fatores, um aspecto intri-
gante que pode ser notado - não apenas neste tipo de árvore, mas 
em muitas outras que produzem extravagentes “cornucópias” - é 
a pequena quantidade de frutos produzidos, quando comparada 
ao número de flores fabricadas pelas plantas. 

Contudo, a “história de vida” das corticeiras-da-serra (Erythri-
na falcata) pode, de certa forma, ser influenciada por outro gru-
po animal: as abelhas. Estudando a polinização de outras es-
pécies do gênero Erythrina, com flores igualmente ornitófilas, 
alguns pesquisadores têm encontrado bons motivos para apontar 
estes insetos como importantes “coadjuvantes” no processo re-
produtivo destas plantas. Mesmo ao naturalista que descanse na 
sombra “escassa” de uma árvore do gênero Erythrina, não será 
difícil suspeitar de que a legião de abelhas, vespas e besouros, 
que diariamente voam o redor das flores, possa contribuir de al-
gum modo à polinização destas plantas. Não seria um grande 
equívoco afirmar, que o grupo de plantas do gênero Erythrina 
evoluiu no sentido de se aparelhar a ser polinizado por aves, 
mas provavelmente teve ancestrais que contavam com as abe-
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lhas como seus “favoritos” polinizadores. Antigos moradores do 
planeta, estes insetos provavelmente tiveram mais tempo para 
“persuadir” os sistemas de polinização destas e de muitas outras 
plantas, mesmo de algumas que atualmente parecem ter “optado 
pelas aves”. 

A vasta legião de insetos que visita diariamente os cachos de 
flores de uma corticeira-da-serra (Erythrina falcata) costuma 
criar um ambiente prolífero e atrativo para certas aves insetívo-
ras (ou onívoras). Contudo, cada uma tem seu “jeito” de explo-
rar este recurso. Alguns ágeis furnarídeos, como o limpa-folha-
-de-testa-baia (Philydor rufum) e o arredio-pálido (Cranioleuca 
pallida), penduram-se nos cachos de flores para tentar surpreen-
der pequenas abelhas e besouros que estejam estacionados nas 
pétalas ou se movam mais lentamente. Certos traupídeos, como 
o sanhaçu-pardo (Orchesticus abeillei) e a saíra-ferrugem (He-
mithraupis ruficapilla), procedem de modo muito semelhante, e 
também perseguindo, com manobras aéreas arrojadas, as presas 
que tentem por acaso escapar. 

Os tiranídeos (e afins), especializados em executar mano-
bras aéreas, são capazes de coletar facilmente as presas que 
circundam as flores em pleno ar. Este é o caso do piolhinho 
(Phyllomyias fasciatus), do bem-te-vi-rajado (Myiodynastes 
maculatus), da maria-preta-de-bico-azulado (Knipolegus cyani-
rostris) e do miudinho (Myiornis auricularis). 

Alguns dendrocolaptídeos, como o arapaçu-verde (Sittasomus 
griseicapillus) e o arapaçu-escamado (Lepidocolaptes squama-
tus), escalam os troncos e galhos à espera de algum artrópode 
que se refugie nestas superfícies após ter sido molestado pelas 
espécies de aves mais ativas que vasculham as flores. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Lima et al. (1994), 
Willis (2002), Backes & irgang (2004), Parrini & Raposo 
(2008), Aximoff & Freitas (2009), Parrini (2015). 

4 - Erythrina speciosa Andr. 
(mulungu-do-litoral)

Dicas para identificar a planta: arvoreta espinhenta de pe-
queno porte (geralmente até 5 m de altura) com folhas compos-
tas de três folíolos de formato cordiforme. Ao feitio de outras 
congêneres, possui comportamento decíduo durante o período 
de floração. As inflorescências são bem características, ocorren-
do em racemos terminais de formato piramidal, de até 20 cm 
de comprimento (Figura 63). As flores individuais têm corola 
tubular e bem alongada, vermelha, de até 7 cm de comprimento. 

A pétala superior e mais visível (estandarte) é retilínea, estreita 
e dobrada ao meio, recobrindo as demais peças florais. A pétala 
inferior (carena ou quilha) tem comprimento bem menor, abri-
gando os estames e o estilete. Os frutos são legumes compridos. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: outono-inverno (maio a julho). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: periquito-rico 

(Brotogeris tirica*), beija-flor-rajado (Ramphodon naevius), 
rabo-branco-acanelado (Phaethornis pretrei*), rabo-branco-de-
-garganta-rajada (Phaethornis eurynome*), beija-flor-tesoura 
(Eupetomena macroura*), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalu-
rania glaucopis), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda), cam-
bacica (Coereba flaveola*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca) 
e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem. Ocorrência ocasional. Há alguns indiví-
duos no lado esquerdo do início da Estrada da Barragem, logo 
depois da guarita de entrada (bilheteria) do Parnaso.

Dados de história natural: provavelmente trazido das terras 
litorâneas pelo homem, o mulungu-do-litoral (Erythrina specio-
sa) pode ser encontrado em alguns trechos de bordas de flores-
ta do Parnaso. Fora dos limites do parque nacional, esta planta 
pode ser encontrada, até com mais facilidade, em bordas planas 
e úmidas do Rio Paquequer, ou no vale de outros rios do reverso 
da serra (município de Teresópolis). Tais solos úmidos, reves-
tidos por comunidades vegetais mais abertas e secundárias, re-
produzem um tipo de “cópia” de seu ambiente original nas bai-
xadas, onde viceja em brejos e terrenos alagadiços. Ademais, os 
mulungus-do-litoral (Erythrina speciosa) costumam aparecer, 
como as corticeiras-da-serra (Erythrina falcata), em calçadas da 
cidade de Teresópolis. 

À feição do que acontece com outras espécies do gênero 
Erythrina, os mulungus-do-litoral (Erythrina speciosa) tornam-
-se bem visíveis a longas distâncias quando florescem, devido à 
coloração escarlate de seus grandes cachos de flores. 

As flores essencialmente tubulares de Erythrina speciosa têm 
sugerido a alguns pesquisadores um tipo de coevolução com os 
beija-flores. Ao contrário de sua “irmã falcata”, Erythrina spe-
ciosa “dispensa o serviço de abertura das flores” realizado por 
algumas aves, ao fabricar flores tubulares aparentemente pro-
jetadas (e adaptadas) a serem polinizadas principalmente pelos 
beija-flores. 

A abertura das flores em Erythrina speciosa é diurna e es-
pontânea, porém bem discreta, ocorrendo através de uma fenda 
ventral da pétala inferior (carena), a qual abriga os estames e o 
estigma em sua porção mediana-terminal. Ao tentarem coletar 
o néctar no fundo do cálice, inserindo seus bicos na corola, os 
beija-flores acabam por contatar os orgãos reprodutivos da flor, 
carreando pólen em suas plumagens. 

No vale do Rio Paquequer ou nas bordas de matas da Estrada 
da Barragem, os mulungus-do-litoral (Erythrina speciosa) são 
visitados, tanto por beija-flores típicos de locais abertos (Phae-
thornis pretrei e Eupetomena macroura), como por outros que 
vivem a maior parte do tempo dentro das matas (Phaethornis 
eurynome, Thalurania glaucopis e Heliodoxa rubricauda). 

Contudo, alguns beija-flores parecem ser mais eficientes que 
outros, quando o assunto é a polinização. Quando inserem fron-
talmente seus bicos no fundo da corola tubulosa para obter o 
néctar, o rabo-branco-acanelado (Phaethornis pretrei), o rabo-
-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis erynome), o beija-flor-Figura 63. Erythrina speciosa, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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-tesoura (Eupetomena macroura) e o beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda) ocasionam um tipo de deslocamento dos estames e 
estigma para fora da flor. Neste exato momento, enquanto pai-
ram no ar, acabam por roçar suas gargantas ou ventres nos es-
tames (anteras) então expostos, carreando consequentemente o 
pólen. 

Diferentemente, o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania 
glaucopis) - de bico mais curto (19 mm de comprimento) - cos-
tuma inserir o bico lateralmente ao cálice, na parte basal da fen-
da entre as pétalas da corola, sem contatar os órgãos reproduti-
vos da flor. Este beija-flor pode também aterrissar brevemente 
nas pétalas, ao invés de pairar como os outros de bicos mais 
longos. Uma combinação de alguns fatores, como o comprimen-
to do bico e o modo de forrageamento, pode explicar, portanto, 
a potencialidade que cada beija-flor apresenta no processo de 
polinização dos mulungus-do-litoral (Erythrina speciosa). 

O beija-flor-tesoura (Eupetomena macroura) costuma poli-
ciar durante quase todo o dia algumas arvoretas, impedindo que 
qualquer “concorrente” se aproxime dos cachos de flores. O fato 
destes “restaurantes vermelhos” abrirem as flores aos poucos, 
durante algumas semanas, pode levar os beija-flores-tesoura 
(Eupetomena macroura) a monitorarem certas arvoretas floridas 
de modo a garantir doses diárias de néctar. É notável que durante 
o pico de floração, um único mulungu-do-litoral (Erythrina spe-
ciosa) possa fabricar até 50 inflorescências, cada uma contendo 
até 35 flores (total de 1.500 flores) que se abrem paulatinamente. 

Porém, como notado nas corticeiras-da-serra (Erythrina falca-
ta), as flores dos mulungus-do-litoral (Erythina speciosa) podem 
atrair também outras aves que pilham (ou roubam) o néctar de 
diferentes maneiras. A cambacica (Coereba flaveola) e o saí-azul 
(Dacnis cayana) normalmente furam a base da corola para sugar o 
néctar. O periquito-rico (Brotogeris tirica) é bem mais destrutivo, 
arrancando a flor inteira, de modo a segurá-la com um dos pés e 
trincar a base da corola, até que o néctar seja sorvido. 

Contudo, alguns pesquisadores têm demonstrado que certas 
abelhas, especialmente as dos gêneros Apis e Trigona, podem 
“repartir” com os beija-flores o “papel de protagonista” no ser-
viço de polinização de Erythrina speciosa (veja Erythrina falca-
ta). Isto acontece porque elas penetram cuidadosamente no tubo 
da corola em busca do mesmo néctar que é coletado pelos bicos 
compridos dos beija-flores. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Buzato et al. (2000), 
Vitali-Veiga & Machado (2000), Willis (2002), Mendonça & 
Anjos (2003), Mendonça & Anjos (2006), Carvalho (2010), Par-
rini (2015). 

 
5 - Inga marginata Willd. 
(ingá-feijão) 

Dicas para identificar a planta: o gênero Inga Mill. congrega 
diversas espécies de árvores ou arvoretas com folhas compostas, 
paripinadas (padrão pinado em que o ápice da folha termina em um 
par de folíolos), amiúde com a raque foliar alada. As inflorescências 
são axilares, racemosas e de formato variado, desde espiciforme até 
umbeliforme. O efeito vibrante aos nossos olhos de tais inflorescên-
cias pode ser atribuído a dezenas de pequenas flores, pentâmeras 
(cinco sépalas e pétalas), actinoformas, em geral com mais de 10 
estames brancos, que ficam reunidas nestas estruturas. 

Contudo, as denominações atribuídas pelo povo aos diversos 
tipos de ingás (Inga spp.) fazem geralmente alusão a certas ca-
racterísticas morfológicas dos frutos. Assim, são bem populares 

o ingá-ferradura (Inga sessilis), o ingá-feijão (Inga marginata) e 
o ingá-cipó (Inga edulis). 

Quando os ingás não estão florescendo, nem frutificando, é 
possível, contudo, identificá-los através de outros aspectos mor-
fológicos, como o número de folíolos e o formato das estípulas. 
Com uma lupa na mão, podemos diferenciá-los também através 
da morfologia (formato e tamanho) de seus minúsculos nectários 
foliares, que estão geralmente presentes na base dos pecíolos. 

Entretanto, o reconhecimento das diferentes espécies deste 
gênero na natureza costuma ser bastante custoso, seja devido 
ao elevado número de espécies que pode ser encontrado em um 
único trecho de mata, ou porque são relativamente semelhantes 
entre si, especialmente ao olhar destreinado de um leigo. 

O ingá-feijão (Inga marginata) é uma árvore de porte médio 
com folhas alternas, compostas de 2 ou 3 pares de folíolos. Pode 
ser reconhecido mais seguramente durante o período de flora-
ção, quando exibe centenas de inflorescências com formato de 
espigas (ou escovas), as quais abrigam muitas flores pequenas e 
alvas (Figura 64). Os frutos são vagens semelhantes ao feijão 
caseiro (Figura 65). Diferencia-se de outros tipos de ingás (Inga 
spp.) que ocorrem no Parnaso, principalmente pelo número de 
folíolos e formato de suas inflorescências. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (junho-setembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: maitaca-verde 

(Pionus maximiliani*) e pimentão (Saltator fuliginosus). 

Figura 65. Inga marginata, fruto. Foto de César Pardo.

Figura 64. Inga marginata, flores. Foto de César Pardo.
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Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
Estrada da Barragem. Ocorrência frequente ao longo da Estrada 
da Barragem. No trecho entre as “placas 1.200 e 1.500 metros”, 
o ingá-feijão (Inga marginata) pode ser notado com a copa sobre 
a estrada em alguns pontos. 

Dados de história natural: as vagens do ingá-feijão (Inga 
marginata) são destroçadas, ainda verdes, por grupos de mai-
tacas-verdes (Pionus maximiliani) ou por solitários pimentões 
(Saltator fuliginosus). Visitantes aparentemente mais assíduos 
do que as aves, os macacos-prego (Cebus nigritus) e os saguis-
-da-serra (Callithrix aurita) rasgam as vagens com os dentes, 
enquanto as fixam entre os dedos fechados sobre a palma da 
mão, de modo a saborear a polpa adocicada que envolve as se-
mentes. 

Durante o verão, quando florescem abundantemente, os ingás-
-feijão (Inga marginata) não costumam atrair os beija-flores, di-
ferentemente do ingá-ferradura (Inga sessilis) e do ingá-estriado 
(Inga striata) (veja posteriormente). Isto ocorre provavelmente 
devido ao tamanho reduzido de suas flores individuais (até 1,5 
cm de comprimento). 

A miríade de insetos, desde besouros até um bom número de 
borboletas, que visita diariamente as inflorescências dos ingás-
-feijão, costuma ser um atrativo especial para certos tipos de 
aves caçadoras. Durante o período de floração, os ingás-feijão 
(Inga marginata) são frequentados eventualmente por grupos 
familiares de saíras-lagartas (Tangara desmaresti), com jovens 
famintos por boas doses de proteína. Os insetos são capturados 
junto às inflorescências, e também na folhagem circundante. 
Alguns elementos destes agrupamentos exploram os brotos de 
folhas, de coloração rosada e formato peculiar, situados perife-
ricamente nos ramos. Em torno da área de camping da Estrada 
da Barragem (placa 1.400 metros), famílias recém-formadas de 
sanhaçus-pardos (Orchesticus abeillei) percorrem agilmente os 
ramos floridos para capturar pequenas abelhas, as quais perma-
necem presas aos seus bicos negros e grossos por alguns segun-
dos. 

O verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis) e o limpa-folha-
-de-testa-baia (Philydor rufum) se penduram frequentemente 
nas folhas novas de coloração rosada da extremidade dos ramos, 
para extrair com o bico lagartas e aranhas. 

Alguns tiranídeos e afins usam outros métodos para caçar. Os 
miudinhos (Myiornis auricularis) e os cabeçudos (Leptopogon 
amaurocephalus) decolam subitamente para surpreender peque-
nos artrópodes que costumeiramente pousam nas flores ou na 
folhagem em torno delas. O bentevizinho-de-penacho-vermelho 
(Myiozetetes similis) e o suiriri (Tyrannus melancholicus) pou-
sam no topo dos ingás-feijão (Inga marginata) para monitorar 
o deslocamento de pequenas abelhas e borboletas que circulam 
em torno das flores. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Backes & Irgang 
(2004), Possette & Rodrigues (2010). 

6 - Inga sessilis (Vell.) Mart. 
(ingá-ferradura) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio com 
folhas compostas de 6 a 8 pares de folíolos pubescentes de até 
30 cm de comprimento. A raque e o pecíolo são conspicuamente 
alados. As inflorescências são racemos axilares de até 4 flores 
grandes e vistosas, de corola alva e estames longos (Figura 66). 
A denominação popular deste tipo de ingá faz alusão aos seus 

frutos: grandes vagens curvas em forma de ferradura, com co-
loração ferrugínea ou acastanhada e consistência velutínea. A 
presença de frutos costuma facilitar bastante o reconhecimento 
desta espécie no campo. Porém, mesmo sem flores ou frutos, 
o ingá-ferradura (Inga sessilis) pode ser diferenciado de outros 
tipos de ingás que ocorrem no Parnaso, através do número ele-
vado de folíolos (até 8 pares). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão e outono 

(fevereiro a junho); frutos na primavera e no verão. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-tesoura (Eupetomena macroura*), beija-flor-preto (Florisuga 
fusca), beija-flor-de-topete (Stephanoxis lalandi), beija-flor-de-
-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-de-banda-
-branca (Amazilia versicolor) e beija-flor-rubi (Heliodoxa rubri-
cauda*). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: maitaca-verde 
(Pionus maximiliani). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa He-
lena, Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. Ocor-
rência frequente ao longo da Estrada da Barragem. No entor-
no da piscina do Bosque Santa Helena, há um exemplar (de 
aproximadamente 6 metros de altura) situado um pouco antes 
da “placa 400 metros”, cuja copa baixa encobre a Estrada da 
Barragem. 

Dados de história natural: o ingá-ferradura (Inga sessilis) é 
uma espécie característica da Floresta Atlântica Montana e Alto-
-montana, podendo ser observado em vários trechos da Estrada 
da Barragem e da Trilha da Pedra do Sino (até cerca de 1.600 
metros de altitude). Uma das melhores épocas para observar as 
interações entre as aves e o ingá-ferradura (Inga sessilis) é o ve-
rão, quando muitas árvores exibem uma “roupagem mista”, com 
frutos remanescentes da “antiga geração” e flores da “nova”. Po-
rém, a quantidade de frutos ou de flores pode variar bastante de 
uma árvore a outra. 

As maitacas-verdes (Pionus maximiliani) e os macacos-prego 
(Cebus nigritus) são apreciadores das vagens, destroçando-as, 
cada um ao seu modo, para obter a polpa adocicada que envolve 
as sementes. Os macacos-prego seguram as vagens entre os de-
dos, abrindo-as com os dentes afiados. Contudo, as aves parecem 
aproveitar muito mais as flores do que os frutos destes ingás.

Há um belo exemplar de ingá-ferradura (Inga sessilis) bem 
em frente à Casa do Alpinista (Estrada da Barragem), que costu-

Figura 66. Inga sessilis, flor. Foto de César Pardo.
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ma ser policiado por beija-flores-rubis (Heliodoxa rubricauda) 
ao longo do mês de janeiro, quando ocorre geralmente um bom 
suprimento de flores. Aqui, este ingá-ferradura (Inga sessilis) é 
vizinho de um imponente tapiá (Alchornea triplinervia), o qual 
cobre, com sua copa tortuosa, o leito da estrada, deitando-se, 
parcialmente, sobre uma urtiga mansa (Boehmeria caudata) de 
menor porte. 

No Bosque Santa Helena, o beija-flor-tesoura (Eupetomena 
macroura), o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glauco-
pis) e o beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) são visitantes 
assíduos de alguns ingás-ferraduras (Inga sessilis) situados em 
torno da piscina. 

Apesar de serem visitados com certa frequência pelos beija-
-flores, determinadas características florais, como a coloração 
branca da corola e dos estames, o formato geral de pincel da 
flor e a antese predominantemente noturna (com maior produ-
ção de néctar neste período), indicam que os ingás-ferraduras 
(Inga sessilis) sejam polinizados principalmente por morcegos 
e mariposas. 

As flores melíferas dos ingás-ferraduras (Inga sessilis) “inte-
ressam” também a certos grupos de aves insetívoras. A alma-de-
-gato (Piaya cayana) adentra-se em meio à folhagem que circun-
da as inflorescências para surpreender pequenos himenópteros 
e mariposas que estejam coletando néctar ou pólen durante o 
dia. Os limpa-folhas-de-testa-baia (Philydor rufum) penduram-
-se em cachos floridos, quase sempre balançando-os, para pinçar 
pequenas presas que vivem entre os numerosos estames ou na 
base da corola. O arredio-pálido (Cranioleuca pallida) investiga 
não apenas os brotos de folhas que despontam no ápice dos ra-
mos, mas também as flores. 

Literatura sugerida: Piratelli et al. (1991), Lima et al. (1994), 
Lorenzi (1998), Carvalho (2003), Backes & Irgang (2004), Par-
rini (2015). 

7 - Inga striata Benth. 
(ingá-estriado)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte mediano, 
habitualmente com até 15 m de altura, com folhas compostas 
de 4 a 5 pares de folíolos. As raques e os pecíolos são alados. 
Inflorescências mais densas de que as notadas no ingá-ferradura 
(Inga sessilis), contendo até 40-50 flores (Figura 67). Os frutos 
são vagens grandes, lineares, de bordos alados, aveludadas ao 
tato e de coloração esverdeada a amarronzada quando maduras. 

Tais frutos não costumam se encurvar conspicuamente como as 
vagens dos ingás-ferradura (Inga sessilis). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão e outono 

(março a maio); frutos no inverno e na primavera. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), estrelinha-ametista 
(Calliphlox amethystina), beija-flor-de-peito-azul (Amazilia lac-
tea*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: maitaca-verde 
(Pionus maximiliani). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem. 

Dois ingás-estriados (Inga striata), com cerca de 8 a 10 me-
tros de altura, podem ser facilmente encontrados no final da rua 
(lado esquerdo) que ladeia o Centro de Visitantes, cerca de 10-
12 metros antes de uma guarita branca. Trata-se da primeira rua 
à direita que pode ser vista após a porteira de entrada do Parnaso 
(Sede Teresópolis). Há outros indivíduos entre as “placas 900 e 
1.300 metros” da Estrada da Barragem, eventualmente ao lado 
de outros tipos de ingás (Inga marginata, Inga sessilis e possi-
velmente Inga subnuda), com as copas sobre a via. 

Dados de história natural: as flores do ingá-estriado (Inga 
striata) são visitadas esporadicamente por pequenos beija-flores. 
Geralmente, vemos uma legião bem variada de borboletas, ma-
riposas e mamangabas (Bombus spp.) pousando nas flores du-
rante a maior parte do dia. Dados presentes na literatura indicam 
que as flores deste e de outros tipos de ingás sejam polinizadas 
principalmente por morcegos e esfingídeos no período noturno, 
quando ocorre maior produção de néctar (veja Inga sessilis). 

Da mesma forma que ocorre com outros tipos de ingás (Inga 
spp.), as vagens do ingá-estriado (Inga striata) são um recurso 
muito procurado pelas maitacas-verdes (Pionus maximiliani) e 
por saguis-da-serra (Callithrix aurita) e macacos-prego (Cebus 
nigritus), no Bosque Santa Helena e na Estrada da Barragem (veja 
Inga marginata). No Bosque Santa Helena, algumas aves insetí-
voras, como os arredios-pálidos (Cranioleuca pallida) e os limpa-
-folhas-de-testa-baia (Philydor rufum) percorrem agilmente os ra-
mos floridos em busca de pequenos artrópodes durante o outono. 

Literatura sugerida: Cruz-Neto et al. (2007), Possette & Ro-
drigues (2010). 

8 - Machaerium macaense C. V. Mendonça, A. M. G. Azevedo 
& H. C. Lima 
(bico-de-pato)

Dicas para identificar a planta: árvore mediana com tronco 
e galhos dotados de quantidades variadas de espinhos. Folhas 
pinadas, com vários folíolos bem pequenos de coloração sua-
vemente ferrugínea. Na época da floração, destacam-se as inflo-
rescências paniculadas no ápice dos ramos, de coloração geral 
ferrugínea. As flores são pequenas e de coloração vinosa (roxa). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono (fevereiro a abril). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: tiriba-de-tes-

ta-vermelha (Pyrrhura frontalis), periquito-rico (Brotogeris tiri-
ca), saíra-amarela (Tangara cayana) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
Estrada da Barragem. O bico-de-pato (Machaerium macaense) 
é uma árvore encontradiça em torno da piscina do Parnaso (Bos-
que Santa Helena). Figura 67. Inga striata, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Dados de história natural: os psitacídeos (Pyrrhura frontalis 
e Brotogeris tirica) se alimentam de forma destrutiva, removen-
do as flores e triturando-as nos bicos para obter o néctar. Os 
traupídeos (Tangara cayana e Dacnis cayana) inserem o bico 
nas flores, sem removê-las. Um casal de saí-azul (Dacnis caya-
na) permaneceu durante 10 minutos visitando muitas flores de 
um bico-de-pato (Machaerium macaense) situado bem próximo 
da piscina (Bosque Santa Helena). As aves, quase sempre, são 
meros ladrões de néctar nesta leguminosa, visto que a poliniza-
ção de suas flores é realizada principalmente por certos tipos de 
abelhas. 

Os arredios-pálidos (Cranioleuca pallida) e as saíras-lagartas 
(Tangara desmaresti) inspecionam os interstícios entre os folío-
los e também as inflorescências, sempre em busca de pequenos 
artrópodes. Vimos, durante o outono, muitas formigas-cortadei-
ras (gênero Atta) carregando flores roxas de alguns bicos-de-pa-
to (Machaerium macaense), nas trilhas que permeiam o Bosque 
Santa Helena. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Lima et al. (1994), Car-
valho (2008). 

FAMÍLIA LORANTHACEAE
Conhecidas popularmente como “ervas-de-passarinho”, as 

lorantáceas são plantas hemiparasitas com adaptações especiais 
para viver nas elevadas ramarias da floresta, ou em orlas de ma-
tas, onde a luz solar é abundante. Possuem raízes que penetram 
nos tecidos das árvores, roubando água e sais minerais para rea-
lizar sua própria fotossíntese. Normalmente, apresentam aspecto 
geral de “densos aglomerados suspensos”, eretos ou pêndulos, 
que podem atingir 2 a 3 metros de largura ou altura. Possuem 
habitualmente folhas opostas, eventualmente alternas, coriáce-
as, com nervuras aparentes em algumas espécies. As flores po-
dem ser diminutas e esbranquiçadas (gênero Struthanthus) ou 
grandes e vistosas (gênero Psittacanthus). Os frutos são bagas 
solitárias contendo uma única semente envolta por uma substân-
cia viscosa. 

A melhor maneira de identificar as espécies da família Loran-
thaceae é aguardando pelo seu período de floração, ainda que 
certas características morfológicas das folhas auxiliem bastan-
te nesta tarefa. Detalhes da disposição das flores nos ramos, da 
coloração da corola e do formato e nervação das folhas são im-
portantes para diferenciar as várias espécies desta família. Um 
aspecto que auxilia na identificação das Psittacanthus, em par-
ticular, é a disposição dos fascículos (feixes com flores), com 
pares (díades) ou trincas (tríades) de flores, ao longo dos ramos. 
Anotar na caderneta se um mesmo fascículo porta apenas uma 
díade ou tríade, ou se é ramificado como uma “pequena árvore”, 
portando duplas de díades ou tríades, pode ser fundamental para 
separar as espécies. 

A família Loranthaceae abarca dois importantes gêneros para 
a alimentação das aves no Parnaso: Psittacanthus e Struthan-
thus. 

1 - Psittacanthus dichroos (Mart.) 
(erva-de-passarinho) 

Dicas para identificar a planta: hemiparasita do estrato mé-
dio e do dossel da floresta, com folhas notadamente arredon-
dadas e geralmente de tonalidades bem mais claras que as de 
suas congêneres que ocorrem no Parnaso. A flor possui corola 
tubulosa de coloração avermelhada, com lobos do perianto ama-

relados (Figura 68). Fascículos (feixes com flores) dotados de 
ramificações, com pares de díades ou tríades “conjugados” (com 
um mesmo “ponto de origem” no ramo). Os frutos são do tipo 
baga, com uma única semente (Figura 69). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera e no 

verão (novembro a fevereiro); frutos no outono (abril, maio). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), beija-flor-de-papo-
-branco (Leucochloris albicollis), beija-flor-rubi (Heliodoxa 
rubricauda*) e cambacica (Coereba flaveola*). 

Espécie de ave que se alimenta de fruto: saí-andorinha (Ter-
sina viridis). 

Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
imediações. Quase ao lado da porta de entrada do herbário do 
Parnaso, há um exemplar vicejando sobre um galho baixo de 
uma árvore do gênero Tibouchina. 

Dados de história natural: as quatro espécies do gênero 
Psittacanthus que florescem nas copas das florestas do Parnaso 
durante a estação chuvosa, parecem bem semelhantes à vista de-
sarmada de um ornitólogo, ou mesmo de um botânico. Isto ocor-
re porque, quando observadas de longe, todas possuem corolas 
predominantemente avermelhadas, ou suavemante alaranjadas, 
com semelhantes dimensões, além de folhas bem parecidas. 
Colocando na palma da mão algumas flores que habitualmente 
caem no solo, bem abaixo dos coloridos aglomerados das ervas-

Figura 69. Psittacanthus dichroos, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 68. Psittacanthus dichroos, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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-de-passarinho do gênero Psittacanthus, é possível notar alguns 
aspectos morfológicos do perianto, como o formato tubular e 
alongado das corolas actinomorfas (com simetria radial) e a co-
loração predominantemente avermelhada. Estas características, 
aliadas à posição das anteras (região apical dos estames onde os 
grãos de pólen são produzidos), sustentadas por filetes relativa-
mente longos e bem destacadas na entrada da corola, indicam 
que estas flores devem ter sido “projetadas” para ser polinizadas 
por beija-flores (síndrome de ornitofilia). Esta arquitetura floral 
concede boas chances aos grãos de pólen a serem carreados por 
estas aves quando pairam diante da abertura natural das flores 
em busca de néctar. Neste instante, o bico, a face ou qualquer 
outra parte do corpo dos beija-flores, são habitualmente impreg-
nados por uma boa quantidade de pólen. 

Ao observar algumas Psittacanthus dichroos em floração, 
durante intervalos de alguns dias ou semanas, aprendemos que 
as centenas (ou milhares) de flores produzidas por uma mesma 
planta costumam abrir-se aos poucos, o que pode proporcionar 
aos beija-flores uma dose “homeopática” de néctar durante um 
período relativamente longo do verão. Uma possível vantagem 
desta estratégia para a planta é “obrigar” seus clientes a visita-
rem outras ervas-de-passarinho de sua espécie, que apresentem 
algumas flores igualmente abertas, incrementando, desta forma, 
as chances de polinização cruzada. Em Psittacanthus dichroos, 
todos os beija-flores quase sempre inserem o bico na abertura 
natural da corola de flores já abertas. As cambacicas (Coereba 
flaveola) furam a base da corola para sorver o néctar, ora de flo-
res abertas, ora de fechadas.

Os saís-andorinhas (Tersina viridis), uma vez que descu-
bram a frutificação de uma Psittacanthus dichroos, costumam 
visitá-la quase diariamente, devorando as bagas de quase 2 cm 
de comprimento. O procedimento habitual destas aves é co-
letar o fruto e mantê-lo por alguns segundos dentro de suas 
“bocarras”, como se estivessem o umidecendo com a saliva, 
e, em seguida, “cuspí-lo”, esfregando-o nos galhos, para des-
cartarem a semente e ingerir apenas o envoltório nutritivo. É 
possível, contudo, que algumas aves engulam o fruto inteiro, 
regurgitando posteriormente a semente. A semente descartada 
fica aderida por uma substância viscosa ao galho da mesma 
erva-de-passarinho ou de uma planta vizinha. A dispersão por 
aves, através deste tipo de estratégia, é certamente a principal 
responsável pela propagação das espécies vegetais do gênero 
Psittacanthus. 

Literatura sugerida: Sick (1997), Buzato et al. (2000), Ca-
zetta & Galetti (2003), Reif & Andreata (2006, 2011), Rocca & 
Sazima (2008), Cestari (2009). 

2 - Psittacanthus flavo-viridis Eichl. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita do dossel da 
floresta com folhas de formato lanceolado. Utilizando um sim-
ples binóculo, é possível observar que as folhas possuem um 
tipo de nervação “penada” bastante proeminente e característica 
deste táxon. A coloração externa da corola, inteiramente verme-
lha, com apenas as faces internas dos lobos do perianto amare-
ladas, serve perfeitamente para distinguir esta espécie das outras 
congêneres (Figura 70). Ademais, suas flores ficam agrupadas 
em racemos (ou cachos) terminais, e não nas axilas dos ramos 
como em Psittacanthus dichroos e Psittacanthus pluricotyledo-
narius. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão (novembro a janeiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-preto (Florisuga fusca*), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalu-
rania glaucopis*), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*), es-
trelinha-ametista (Calliphlox amethystina), cambacica (Coereba 
flaveola*) e saí-azul (Dacnis cayana*).

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
As flores de Psittacanthus flavo-viridis podem ser encontradas 
com certa frequência no solo desta trilha, durante a estação chu-
vosa, no trecho que sucede a Cachoeira Véu de Noiva (acima de 
1.500 metros de altitude). 

Dados de história natural: o beija-flor-rubi (Heliodoxa ru-
bricauda) pode policiar uma mesma Psittacanthus flavo-viridis 
durante dias com afinco, atacando outros beija-flores, inclusive 
da própria espécie, que tentem visitar a planta. Ao decolar em 
seu “voo de alimentação”, um beija-flor-rubi pode visitar de-
zenas de flores antes de pousar novamente para descansar. En-
tretanto, agarra-se eventualmente nas bordas de certas corolas, 
quando está sorvendo o néctar, o que representa uma brevíssima 
pausa para “angariar um novo fôlego”. Ao feitio do notado em 
Psittacanthus dichroos, os beija-flores empreendem visitas “le-
gítimas” às flores, inserindo seus bicos na abertura natural da 
corola tubular. 

As cambacicas (Coeraba flaveola) e os saís-azuis (Dacnis 
cayana) pilham o néctar, furando a porção basal do perianto. 
Oportunista, a “dupla de bicos curtos” necessita proceder desta 
forma se quiser alimentar-se nesta ou em qualquer outra erva-
-de-passarinho, simplesmente pelo fato de não possuir bicos tão 
longos (nem línguas extensíveis), como os dos beija-flores, ca-
pazes de “vencer” o comprimento de quase 5 cm das corolas. 
Afinal de contas, a estratégia da flor é “esconder” o néctar no 
fundo da corola, de modo a atrair um tipo de polinizador – no 
caso os beija-flores, ou talvez alguma borboleta ou abelha – que 
se “encaixe perfeitamente” em sua arquitetura e seja capaz de 
lambuzar-se de pólen em suas visitas. 

Literatura sugerida: Sick (1997), Cazetta & Galetti (2003), 
Reif & Andreata (2006, 2011). 

3 - Psittacanthus pluricotyledonarius Rizz. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita do dossel da 
floresta com folhas de tonalidade olivácea e nervação muito 

Figura 70. Psittacanthus flavo-viridis, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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pouco conspícua. As flores são tubulosas, de corola vermelha e 
lobos do perianto amarelos (internamente e externamente). Com 
o emprego de uma luneta ou de um binóculo, pode-se notar que 
os fascículos (feixe de flores) são axilares, e não terminais, nor-
malmente com uma única díade ou tríade saindo dos ramos (sem 
ramificação subsequente). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: primavera-verão (novembro a janeiro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-preto (Florisuga fusca*), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalu-
rania glaucopis*), cambacica (Coereba flaveola*), sanhaçu-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e saí-azul (Dacnis 
cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino 
e Serra do Cavalo (arredores do Parnaso). Na Trilha da Pedra do 
Sino, pode ser notada ocasionalmente no trecho entre a porteira 
de acesso (Platô da Barragem) e o “Abrigo 1”. 

Dados de história natural: o beija-flor-preto (Florisuga 
fusca) e o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) 
sobem diariamente às copas da floresta para visitar as Psitta-
canthus pluricotyledonarius, logo que as flores desta erva-de-
-passarinho comecem a se abrir. Em um mesmo “sobrevoo”, 
estes trochilídeos visitam dezenas de flores, sem aterrissar em 
qualquer momento, ainda que possam “segurar” brevemente 
com seus delicados pés nos lobos de algumas flores enquanto in-
serem os bicos dentro da corola. Usam a abertura natural da flor 
para se alimentarem, como percebido em Psittacanthus dichroos 
e Psittacanthus flavo-viridis. 

A cambacica (Coereba flaveola), o sanhaçu-de-encontro-ama-
relo (Tangara ornata) e o saí-azul (Dacnis cayana) perfuram 
quase sempre a base das corolas para sorver o néctar, mesmo em 
flores ainda fechadas. 

Literatura sugerida: Sick (1997), Cazetta & Galetti (2003), 
Reif & Andreata (2006, 2011). 

4 - Psittacanthus robustus Mart. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita do estrato mé-
dio e do dossel da floresta, habitualmente mais robusta que as es-
pécies anteriores, podendo ser identificada pelas folhas grandes, 
com formato arredondado, e através de suas flores de corola bem 
comprida e de coloração alaranjada. Os frutos são bagas ovoides 
de coloração bem escura quando maduras (Figura 71). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera (se-

tembro a novembro); frutos no verão (janeiro a março). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-preto (Florisuga fusca), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalura-
nia glaucopis*), beija-flor-de-papo-branco (Leucochloris albi-
collis*), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*) e cambacica 
(Coereba flaveola). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: araponga-do-
-horto (Oxyruncus cristatus), araponga (Procnias nudicollis) e 
saí-andorinha (Tersina viridis*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
O melhor lugar que conhecemos para observar as Psittacanthus 
robustus é a área de camping, cuja entrada fica bem em frente 
à “placa 1.400 metros” da Estrada da Barragem. Vários exem-
plares podem ser vistos na porção elevada dos troncos de 4 ou 
5 canelas-santas (Vochysia oppugnata), nas orlas de matas que 
circundam a área gramada. 

Dados de história natural: curiosamente, Psittacanthus robus-
tus tem forte predileção por se hospedar em troncos de canelas-
-santas e muricis (Vochysia spp.). Sentando em um dos bancos de 
pedra do camping da Estrada da Barragem, durante a primavera, 
é possível apreciar os aglomerados floridos de Psittacanthus ro-
bustus pendendo das copas de algumas canelas-santas (Vochysia 
oppugnata) que circundam a área gramada (Figura 72). Os beija-
-flores utilizam a abertura natural da corola para sorver o néctar, 
ao feitio do notado em outras espécies do gênero Psittacanthus.

A presente planta, ao contrário de suas congêneres, produz 
frutos, e não flores, durante o verão. Nesta estação, a araponga-
-do-horto (Oxyruncus cristatus) agarra-se acrobaticamente nos 
ramos das plantas para retirar algumas bagas escuras e devorá-las 
prontamente. As “azeitonas negras” de Psittacanthus robustus fa-
zem parte também da dieta frugívora dos saís-andorinhas (Tersina 
viridis) durante o mês de fevereiro. Grupos compostos de machos 
e fêmeas podem despender algum tempo consumindo uma boa 
quantidade destas bagas, mesmo durante certas tardes quentes. As 
arapongas (Procnias nudicollis) devoram com sua “bocarra” mui-
tas bagas em uma única visita. As sementes que serão regurgitadas 
por esse time de aves, após algum tempo, ficarão aderidas por 
uma substância viscosa nos galhos de árvores.  

Literatura sugerida: Sick (1997), Reif & Andreata (2006, 
2011). Figura 71. Psittacanthus robustus, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 72. Psittacanthus robustus, planta 
com flores. Foto de Ricardo Parrini.
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5 - Struthanthus andrastylus Eichl. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita com ramos 
cilíndricos de extremidades comprimidas. As folhas são obo-
vadas, ligeiramente assimétricas, de ápice frequentemente ar-
redondado e base decurrente (estendida para baixo como uma 
ala ou crista). As flores são pequenas e alvacentas, dispostas em 
racemos e agrupadas em tríades. Os frutos são pequenas bagas 
habitualmente de coloração esverdeada. 

Recurso consumido pela ave: fruto.
Períodos de frutificação: outono-inverno.
Espécie de ave que se alimenta do fruto: verdinho-coroado 

(Hylophilus poicilotis*). 
Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena. 

Há um exemplar vicejando sobre o galho de um ingá-feijão (Inga 
marginata) no terreno inclinado, e recortado por escadarias de 
pedras, que separa a piscina da sede administrativa do Parnaso. 

Dados de história natural: ao contrário das flores vistosas 
das espécies de ervas-de-passarinho do gênero Psittacanthus, 
as Struthanthus produzem flores pequenas, alvacentas e pou-
co atrativas para os beija-flores. Porém, as bagas produzidas 
por quase todas as espécies deste gênero interessam a certas 
aves frugívoras (ou onívoras). Os verdinhos-coroados (Hylo-
philus poicilotis) figuram entre os principais consumidores 
de tais bagas nas florestas do Parnaso (veja as espécies se-
guintes). 

Literatura sugerida: Reif & Andreata (2006, 2011). 

6 - Struthanthus marginatus (Desr.) Bl. 
(erva-de-passarinho-de-folha-grande) 

Dicas para identificar a planta: hemiparasita de ramos cilín-
dricos e râmulos (pontas em crescimento dos ramos) quadran-
gulares, de folhas elípticas com ápice agudo. As inflorescências 
são do tipo racemo, com flores pequenas, sésseis, agrupadas em 
tríades. Os frutos maduros são escuros ou parcialmente averme-
lhados. 

Recurso consumido pela ave: fruto.
Período de frutificação: outono (abril, maio). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: verdinho-coroado 

(Hylophilus poicilotis). 
Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 

e Estrada da Barragem. Há alguns indivíduos vicejando sobre 
troncos de quaresmeiras (Tibouchina sp.) nos arredores da sede 
administrativa do parque nacional. 

Dados de história natural: veja Struthanthus andrastylus. 
Literatura sugerida: Reif & Andreata (2006, 2011), Nunes-

-de-Almeida & Avalos (2016). 

7 - Struthanthus pentamerus Rizz. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita com ramos ci-
líndricos e folhas adultas de formato oblongo com ápice agudo. 
Inflorescência do tipo racemo, com flores sésseis agrupadas em 
tríades. O perigônio pentâmero (cinco peças florais) serve como 
característica diagnóstica desta espécie, visto que raramente é 
observado em outras congêneres. Os frutos são bagas esverdea-
das a escuras (quando maduras). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (dezembro a mar-

ço). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: piolhinho-ser-
rano (Phyllomyias griseocapilla*) e verdinho-coroado (Hylo-
philus poicilotis). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Nos arredores da “placa 1.400 metros” desta estrada, há alguns 
indivíduos sobre troncos e galhos de diferentes árvores da espé-
cie Croton macrobothrys (Euphorbiaceae). 

Dados de história natural: veja Struthanthus andrastylus. 
Literatura sugerida: Reif & Andreata (2006, 2011). 

8 - Struthanthus staphylinus Mart. 
(erva-de-passarinho)

Dicas para identificar a planta: hemiparasita com ramos ci-
líndricos, pêndulos ou ligeiramente eretos. As folhas jovens são 
curvadas e as adultas obovadas, de ápice arredondado e base 
peculiarmente auriculada. Flores com perigônio hexâmero (6 
peças florais), distribuídas em racemos. Os frutos são pequenas 
bagas esverdeadas. A melhor forma de reconhecer prontamente 
esta espécie na natureza é através da base auriculada (com pe-
quena aba ou orelha) das folhas (Figura 73). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (dezembro a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tangarazinho 

(Ilicura militaris), araponga-do-horto (Oxyruncus cristatus), 
abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris), piolhinho-
-serrano (Phyllomyias griseocapilla*) e verdinho-coroado 
(Hylophilus poicilotis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem. Nos arredores da piscina (Bosque Santa 
Helena), Struthanthus staphylinus pode ser vista sobre galhos 
de certas árvores, como tapiás (Alchornea triplinervia) e caboa-
tãs (Cupania oblongifolia). Há uma aglomeração desta erva-de-
-passarinho no caramanchão que fica no estacionamento ao lado 
da estação meteorológica, na parte alta do Bosque Santa Helena. 

Dados de história natural: Struthanthus staphylinus é uma 
erva-de-passarinho bem comum nas montanhas do estado do 
Rio de Janeiro, sendo bastante generalista em relação aos hos-
pedeiros. Seus frutos são importantes complementos das dietas 
basicamente insetívoras do verdinho-coroado (Hylophilus poici-
lotis) e do piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla). Este 
último pode retornar quase todos os dias a uma dada planta, 
desde que esta apresente um bom suprimento de frutos (Parrini, 
obs. pess.). Todas as aves que se alimentam das bagas desta es-

Figura 73. Struthanthus staphylinus, folhagem. Foto de  Ricardo Parrini.
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pécie, assim como de outras congêneres, regurgitam as semen-
tes esfregando-as nos galhos. O visgo que envolve as sementes 
garantirá que fiquem aderidas à superfície dos galhos. Vimos 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti) investigando plantas com 
botões de flores, provavelmente em busca de pequenos artrópo-
des. Contudo, é possível que alguns indivíduos jovens tenham se 
alimentado das diminutas flores. 

Literatura sugerida: Reif & Andreata (2006, 2011), Parrini 
(2015). 

9 - Struthanthus vulgaris Mart. ex Eichl. 
(erva-de-passarinho) 

Dicas para identificar a planta: hemiparasita ereta ou semi-
pêndula, com ramos cilíndricos e folhas robustas (as maiores 
observadas no gênero). As inflorescências possuem a forma de 
umbelas duplas (2-radiadas), com flores pediceladas, agrupadas 
em díades ou tríades. Os frutos são bagas esverdeadas ou ama-
reladas quando maduras. 

Recurso consumido pelas aves: fruto.
Períodos de frutificação: outono (abril a junho). Eventual-

mente, pode ser encontrada com frutos em outras épocas do ano. 
Espécies de aves que se alimentam de frutos: piolhinho-ser-

rano (Phyllomyias griseocapilla*), guaracava-de-barriga-ama-
rela (Elaenia flavogaster), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus*), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e saí-andorinha (Tersina 
viridis). 

Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena. 
Encontrada mais frequentemente em áreas urbanas da cidade de 
Teresópolis, incluindo praças públicas, onde viceja abundante-
mente sobre árvores nativas e exóticas.

Dados de história natural: Struthanthus vulgaris é uma plan-
ta muito comum em áreas urbanas de Teresópolis, podendo ser 
encontrada também em alguns pontos do Parnaso de vegetação 
menos densa, como o Bosque Santa Helena. Seus ramos e fo-
lhagem são mais robustos do que os de suas congêneres que 
ocorrem no parque nacional. É bem possível que a lista de aves 
que consomem seus frutos seja bem mais ampla do que a que 
apresentamos, incluindo outros tiranídeos e sabiás que vivem 
em locais abertos. Ao modo de outras congêneres, o “serviço 
de dispersão” da espécie é realizado principalmente por vários 
tipos de aves. 

Literatura sugerida: Reif & Andreata (2006, 2011). 

FAMÍLIA LYTHRACEAE
A família Lythraceae reúne plantas de hábito variado, desde 

ervas e arbustos até árvores de médio a grande porte. As folhas 
são inteiras, de disposição alterna ou oposta, sem estípulas. As 
flores são de dimensões variadas, eventualmente grandes e vis-
tosas, hermafroditas, com pétalas estreitas na base e alargadas 
na porção apical (unguiculadas). Frutos geralmente secos e cap-
sulares. No Parnaso, o gênero Lafoensia parece ser o mais en-
contradiço. 

1 - Lafoensia glyptocarpa Koehne 
(mirindiba-rosa) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio a 
grande, alcançando até 25 m de altura, com a casca do tronco 
sulcada. Folhas simples, oblongas, com margens onduladas, lus-
trosas na face superior, apresentando glândulas que produzem 
uma substância adocicada (nectário extrafloral) que atrai formi-

gas, que por sua vez defendem a planta de animais herbívoros. 
As flores são grandes e vistosas, com pétalas brancas que costu-
mam cair facilmente (Figura 74). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono (março, abril). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-pre-

to (Florisuga fusca*), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania 
glaucopis), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*), periquito-
-rico (Brotogeris tirica), cambacica (Coereba flaveola*), saíra-
-sete-cores (Tangara seledon), sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata) e saí-azul (Dacnis cayana*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Ocorrência ocasional. No curto trecho 
de estrada entre a Alameda Von Spix e o Camping do Araçari, 
há uma mirindiba-rosa (Lafoensia glyptocarpa) de aproxima-
damente 15 metros de altura, cuja copa pode ser vista sobre o 
caminho. Na Estrada da Barragem, pode ser encontrada cerca 
de 10 metros depois da “placa 800 metros”, com a copa de qua-
se 11 metros de altura encoberta pela de um fumeiro (Solanum 
granuloso-leprosum), lado esquerdo da estrada. A mirindiba-
-rosa (Lafoensia glyptocarpa) pode ser vista também logo de-
pois da Casa do Pesquisador, do lado esquerdo da Estrada da 
Barragem. 

Dados de história natural: diferentes tipos de comportamen-
tos de forrageamento são exibidos habitualmente em flores de 
mirindibas-rosas (Lafoensia glyptocarpa) por três grupos prin-
cipais de aves: os psitacídeos, traupídeos e os beija-flores. Estes 
últimos libram diante das flores para sugar o néctar. Os traupí-
deos (saíras, sanhaçus e afins) se agarram acrobaticamente no 
volumoso cálice, de formato campanulado, de modo a inserirem 
o bico na flor. Os periquitos-ricos (Brotogeris tirica) removem 
as flores dos ramos, trincando-as no bico para obter o néctar. A 
quantidade massiva de cálices e pétalas que pode ser vista no 
solo da floresta, bem abaixo destas árvores, costuma convidar 
as formigas-cortadeiras do gênero Atta, as quais passam a se or-
ganizar em longas fileiras para carregar pedaços das flores. Em-
bora as aves (sobretudo os beija-flores) possam, provavelmente, 
executar o serviço de polinização de Lafoensia glyptocarpa, ao 
esbarrarem nas anteras situadas na extremidade dos longos esta-
mes, os “verdadeiros” e mais eficientes polinizadores, os morce-
gos, aparecem apenas no crepúsculo da tarde. A coloração alva 
das pétalas, o comprimento longo dos estames em formato de 
pincel, assim como a presença de odor bem acentuado, sugerem 

Figura 74. Lafoensia glyptocarpa, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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que a mirindiba-rosa (Lafoensia glyptocarpa) tenha projetado 
suas flores para ser polinizadas por estes mamíferos voadores. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Silva & Peracchi 
(1999), Backes & Irgang (2004), Carvalho (2014), Parrini 
(2015). 

FAMÍLIA MAGNOLIACEAE
A família Magnoliaceae compreende plantas arbóreas com fo-

lhas inteiras ou fendidas, de disposição alterna, com estípulas 
grandes. As flores geralmente são grandes e isoladas, situadas 
na extremidade dos ramos. Os frutos são secos, com frutículos 
abrindo-se independentemente. No Parnaso, o gênero mais en-
contradiço é Talauma. 

1 - Talauma ovata St. Hil. 
(pinha-do-brejo) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, com até 30 m de altura. As folhas são grandes (até 30 
cm de comprimento), coriáceas, oblongo-elípticas, mais claras 
na face inferior. As flores são grandes e vistosas, de coloração 
branca, um tanto cheirosas. Os frutos são cápsulas lenhosas, 
grandes, verrucosas, lembrando externamente a fruta-do-conde 
(Annonaceae) que compramos no mercado (Figura 75). A aber-
tura espontânea dos frutos revela um grupo de sementes ariladas 
de coloração avermelhada bem chamativa, cada uma com pouco 
mais de 1 cm de comprimento na dimensão maior. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro, dezembro). 
Espécies de aves que se alimentam de frutos: pica-pau-de-

-cabeça-amarela (Celeus flavescens), sabiá-laranjeira (Turdus 
rufiventris) e sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência relativamente frequente na orla de mata entre as 
“placas 1.400 e 1.700 metros” desta estrada. Há um exemplar 
bem fácil de ser reparado do lado direito da primeira curva da 
estrada que sucede a “placa 1.400 metros” (arredores do cam-
ping). A copa desta árvore encobre a estrada, misturando-se com 
a folhagem de uma licurana (Hyeronima alchorneoides). 

Dados de história natural: as sementes ariladas de coloração 
avermelhada da pinha-do-brejo (Talauma ovata) sugerem um 
tipo de dispersão efetuado principalmente pelas aves. 

Pesquisadores têm demonstrado que esta planta possui um sis-
tema de dispersão generalista, no qual pequenos diásporos são 

produzidos em abundância de modo a serem consumidos por 
muitas espécies de aves.

Em busca do arilo nutritivo, o pica-pau-de-cabeça-amarela 
(Celeus flavescens) usa a cápsula lenhosa dos frutos como “pla-
taforma” para apoiar-se, ou mesmo pendurar-se, de modo a pin-
çar as sementes ariladas. Os sabiás (Turdus spp.) decolam para 
coletar as sementes em pleno voo. Certamente, futuros trabalhos 
de campo no Parnaso poderão ampliar nossa modesta lista de 
aves visitantes de frutos da pinha-do-brejo (Talauma ovata). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Cazetta et al. (2002), 
Carvalho (2003), Backes & Irgang (2004). 

FAMÍLIA MALPIGHIACEAE 
A família Malpighiaceae abarca plantas de hábitos variados, desde 

lianas robustas até árvores de médio a grande porte. As folhas são 
simples, pecioladas, com lâminas de contorno inteiro ou trilobado, de 
disposição oposta. Ocorrem glândulas sésseis nas lâminas foliares, 
junto às nervuras secundárias ou na margem foliar. Inflorescências 
em cachos (racemos, umbelas ou corimbos) axilares ou terminais. 
Flores bem características, com cálice dotado de 5 sépalas soldadas 
na base, amiúde com várias glândulas basais na face adaxial; corola 
com 5 pétalas, unguiculadas na base, de coloração amarela ou rosada. 
Os frutos são drupas globosas ou do tipo esquizocárpico com alas 
(asas). Alguns gêneros bem encontradiços no Parnaso são Heteropte-
ris, Tetrapterys (lianas) e Byrsonima (árvores). 

1 - Byrsonima laevigata (Poir.) DC. 
(maçazinha) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio com 
tronco lenticelado e ramos pubescentes. Folhas com lâminas 
lanceoladas, cartáceas e pilosas, de até 10 cm de comprimento. 
A árvore se torna mais facilmente reconhecível quando está fér-
til, devido às belas inflorescências rosadas no ápice dos ramos 
(racemos terminais) e/ou pelos frutos globosos de coloração 
avermelhada, como miniaturas de uma maçã (Figura 76). 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (fevereiro, março). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: jacuaçu (Penelope 

obscura). 
Bons locais para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino 

e Trilha Cartão Postal. A maçazinha (Byrsonima laevigata) pode 
ser encontrada mais facilmente na Trilha da Pedra do Sino, a 
partir do “Abrigo 1” (1.400-1.700 metros de altitude). 

Figura 75. Talauma ovata, frutos. Foto  de Ricardo Parrini.

Figura 76. Byrsonima laevigata, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Dados de história natural: as espécies de plantas do gênero 
Byrsonima são reconhecidamente dispersas por vários tipos de 
aves. Um aspecto que chama bastante a atenção em Byrsonima 
laevigata é a coloração vermelha de seus frutos maduros, que 
contrasta plenamente com a esverdeada exibida pelos frutos ain-
da em maturação. Futuros trabalhos de campo nas florestas alto-
-montanas do Parnaso revelarão, provavelmente, o uso destes 
frutos por certos frugívoros típicos de matas de elevada altitude, 
como a saudade (Lipaugus ater), o sanhaçu-frade (Stephano-
phorus diadematus), entre outros. 

Literatura sugerida: Amorim (1994), Ribeiro et al. (1999), 
Manhães (2003), Carvalho (2008). 

FAMÍLIA MALVACEAE
A família Malvaceae abarca plantas de hábito variado, desde 

arbustos até árvores bem altas. Em geral, suas folhas são intei-
ras ou lobadas, sempre palminérvias; as flores são habitualmente 
vistosas, cíclicas e hermafroditas. Alguns autores incluem as es-
pécies de bombacáceas nesta família. 

1 - Abutilon rufinerve St. Hil
(abutilon)

Dicas para identificar a planta: arvoreta de até 5 m de altura 
com folhas inteiras de formato ovado e ápice acuminado, serre-
adas nas margens, e ásperas ao toque. Uma das características 
desta espécie é o indumento rufescente na face dorsal da lâmina 
foliar. Suas flores possuem corolas amareladas ou ligeiramente 
rosadas, de 3 cm de comprimento, com pétalas sobrepostas e 
vários estames (Figura 77). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: outono-inverno. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-de-topete (Stephanoxis lalandi*), beija-flor-de-fronte-violeta 
(Thalurania glaucopis) e beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricau-
da*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem 
e Trilha da Pedra do Sino. Os abutilons (Abutilon rufinerve) são 
encontrados ocasionalmente em margens de riachos, sobretudo 
em altitudes superiores a 700 metros. 

Dados de história natural: as flores coloridas de Abutilon ru-
finerve costumam atrair beija-flores durante o dia e morcegos no 
período noturno. As numerosas anteras presentes em cada flor, 
sempre bem expostas, indicam que estes dois grupos de animais 

possam carrear pólen durante suas visitas, cada um ao seu jeito. 
O beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) é um dos principais vi-
sitantes diurnos desta malvácea no Parnaso. 

Literatura sugerida: Bovini (1994), Buzato et al. (1994), 
Buzato et al. (2000), Parrini (2015). 

FAMÍLIA MARCGRAVIACEAE
A família Marcgraviaceae abarca diferentes tipos de arbustos 

escandentes e/ou trepadeiras, com folhas inteiras de disposição 
alterna. Ocorre, frequentemente, uma nítida heterofilia, com 
a presença de dois tipos diferentes de folhas na mesma plan-
ta. Uma característica peculiar a esta família é a presença de 
brácteas transformadas em nectários saquiformes de formatos 
e tamanhos variados, amiúde de cores vistosas. As flores são 
hermafroditas, surgindo em racemos pêndulos ou umbelas. Os 
gêneros mais encontradiços na Mata Atlântica são Marcgravia 
e Norantea. 

1 - Marcgravia polyantha Delpino
(hera-das-árvores)

Dicas para identificar a planta: arbusto escandente (ou epí-
fito) com folhas de dois tipos morfológicos distintos. As folhas 
dos ramos férteis são pecioladas, lanceoladas, com grande nú-
mero de nectários na face inferior. A hera-das-árvores pode ser 
facilmente reconhecida no período de floração, devido ao for-
mato de umbela de suas inflorescências que despontam no ápice 
dos ramos, com até 40 flores pêndulas, alvo-esverdeadas. 

Recurso consumido pelas aves: néctar.
Períodos de floração: outono-inverno (junho a setembro). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-

-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) e beija-flor-rubi (Helio-
doxa rubricauda*). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino 
(até 1.750 metros de altitude). 

Dados de história natural: no gênero Marcgravia, há uma 
adaptação notável da flor à ornitofilia, na qual cada pedúnculo 
floral do cacho é provido na base de uma bráctea modificada que 
tem a forma de uma pequena jarra, a qual se enche de um líquido 
açucarado na ocasião da antese. As brácteas ficam voltadas para 
cima por torções dos pedúnculos florais, e em um plano inferior 
em relação às flores, de modo que os beija-flores, ao coletarem 
o líquido açucarado, encostam com a cabeça nas partes férteis 
da flor. 

O beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda) costuma policiar as 
flores de uma mesma hera-das-árvores (Marcgravia polyantha) 
durante dias com afinco, em alguns pontos da Trilha da Pedra 
do Sino. 

Literatura sugerida: Snow & Snow (1986), Joly (1987), 
Reis (1994), Galetti (1997, 2000), Ribeiro et al. (1999), Parrini 
(2015). 

FAMÍLIA MELASTOMATACEAE
A família Melastomataceae abarca diversos tipos de plantas 

herbáceas, arbustivas ou arbóreas. As folhas possuem disposi-
ção oposta ou oposta cruzada, sendo inteiras, sem estípulas, com 
3 a 7 nervuras (comumente 5). De um modo geral, as plantas 
desta família podem ser reconhecidas prontamente através da 
venação curvinérvea, onde as nervuras secundárias da lâmina 
surgem desde a base e paralelas à nervura central, descrevendo 
uma curva até convergirem no ápice. 

Figura 77. Abutilon rufinerve, flor. Foto de Ricardo Parrini.
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As flores podem ser grandes e vistosas em alguns gêneros (por 
exemplo, Tibouchina e Meriania), porém pequenas e esbranqui-
çadas em outros (Leandra, Miconia). 

Os frutos podem ser capsulares e secos (gêneros Tibouchina, 
Meriania, entre outros) ou do tipo baga (gêneros Leandra e Mi-
conia). Estes últimos são geralmente pequenos, carnosos ou su-
culentos, quase sempre contendo várias sementes. 

No Parnaso, as melastomatáceas constituem um dos mais 
diversificados grupos de plantas, especialmente abundantes na 
orla das florestas.

Os dois gêneros que mais interagem com as aves são Leandra 
e Miconia, sobretudo pelo fato de produzirem bagas suculentas 
em grandes quantidades durante determinadas épocas do ano. 

1 - Leandra acutiflora (Naudin) Cogn. 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de peque-
no porte, com folhas de longos pecíolos e lâminas discolores, 
mais escuras e lustrosas na face superior. Virando as folhas com 
as mãos, é possível perceber domácias (tufo de pelos alvos) na 
face inferior, especialmente na base das nervuras. Durante o pe-
ríodo de frutificação, pode ser reconhecida pelas infrutescências 
(cachos) pêndulas que portam vários frutos (bagas) de coloração 
roxa a lilás (Figura 78). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (maio a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 

(Chiroxiphia caudata*), sabiá-coleira (Turdus albicollis), tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops) e saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência fre-
quente. Leandra acutiflora pode ser facilmente notada em al-
guns trechos da Estrada da Barragem, como na orla de mata que 
sucede a primeira entrada para a Trilha da Primavera (lado es-
querdo da estrada). 

Dados de história natural: Leandra acutiflora é uma gracio-
sa arvoreta que viceja em muitos pontos de solo úmido da Estra-
da da Barragem e trilhas limítrofes. 

Ao contrário de várias outras espécies dos diversificados gê-
neros Leandra e Miconia, que possuem habitualmente frutos 
nigrescentes, Leandra acutiflora costuma produzir bagas de to-
nalidades chamativas de lilás. Tal coloração quase certamente 

serve para despertar a atenção de certas aves que vagueiam dia-
riamente no sub-bosque. 

Cada baga globosa mede cerca de 10 mm de diâmetro, por-
tando surpreendentemente mais de 400 sementes microscópicas. 

Enquanto os dançadores (Chiroxiphia caudata) devoram 
tais bagas imediatamente após a coleta, sem mandibulá-las 
previamente, os tiês-de-topete (Trichothraupis melanops) e as 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti), ora procedem da mesma 
forma, ora maceram por alguns segundos a polpa antes da in-
gestão. 

A queda ocasional de alguns pedaços do fruto, inerente ao 
método alimentar dos traupídeos, não parece ser um “grande 
problema” para o processo de dispersão de Leandra acuti-
flora, visto que uma parcela significativa de sementes costu-
ma ser ingerida juntamente com quaisquer pedaços do fruto. 
Ademais, a quantidade extraordinária de sementes pode re-
presentar um tipo de “garantia” que aparentemente “compen-
se os desperdícios” causados pelos traupídeos e outros mas-
tigadores de frutos (veja Leandra melastomoides e Leandra 
variabilis). 

Literatura sugerida: Manhães et al. (2003), Camargo et al. 
(2009), Baumgratz & Souza (2011), Parrini (2015). 

2 - Leandra melastomoides Raddi
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de peque-
no porte, com folhas lanceoladas e rugosas ao toque. Distingue-
-se de outras melastomatáceas do Parnaso através de um conjun-
to de brácteas florais avermelhadas bem vistosas, que persistem 
nos ramos e guarnecem os frutos (bagas) de coloração escura 
(Figura 79). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 

(Chiroxiphia caudata*), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops*), saíra-militar (Tangara 
cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*) e fim-fim-
-grande (Euphonia xanthogaster).

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem e Trilha Mozart Catão. Ocorrência oca-
sional. No trecho da Alameda Von Spix situado entre o portal 
de entrada do parque nacional (Sede Guapimirim) e o Museu 
Von Martius, Leandra melastomoides pode ser vista em três, ou 

Figura 79. Leandra melastomoides, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 78. Leandra acutiflora, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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mais, diferentes pontos na orla da mata. Nesta mesma estrada, 
mais adiante, há um exemplar bem vistoso a cerca de 3 metros 
depois da placa indicativa da Trilha Mãe D´água. Na Estrada da 
Barragem, pode ser vista com certa frequência entre as “placas 
800 e 900 metros”. 

Dados de história natural: no Parnaso, Leandra melastomoi-
des é uma das primeiras melastomatáceas a produzir frutos ba-
cáceos no “calendário anual” (fevereiro). 

Cada fruto mede cerca de 8 mm de diâmetro, contendo, as-
sim como Leandra acutiflora e Leandra variabilis, uma imensa 
quantidade de diminutas (quase invisíveis a olho nu) sementes 
piramidais, as quais ficam imersas em um abundante suco viná-
ceo. Uma mesma arvoreta costuma produzir milhares de frutos 
ao longo de algumas semanas. 

As aves que se alimentam mais assiduamente dos frutos de 
Leandra melastomoides são os “coloridos mastigadores” da fa-
mília Thraupidae. Os tiês e as saíras visitam as plantas habitu-
almente em dois tipos de organização social, típicos do final da 
estação estival: famílias recém-formadas (com adultos e filho-
tões) e/ou bandos mistos. 

Pode-se imaginar que a coloração avermelhada que as brác-
teas persistentes assumem durante o período de frutificação, 
ou mesmo um pouco antes, tenha a “função” de despertar a 
atenção das aves, deixando a planta mais evidente na orla da 
mata. 

O tiê-de-topete (Trichothraupis melanops) visita as plantas 
em grupos de até 4 indivíduos, ora pousando sobre as brácteas 
vermelhas para pinçar as bagas escuras, ora coletando-as com 
voos rasantes. 

As saíras-lagartas (Tangara desmaresti), ora visitam as plan-
tas em grupos monoespecíficos, ora associadas a outros traupí-
deos, habitualmente agarrando-se nas brácteas ou à folhagem, 
para coletar os frutos. Todos os traupídeos costumam macerar as 
bagas no bico antes de ingerí-las, ainda que em algumas opor-
tunidades possam devorá-las prontamente, quase sem mandibu-
lação. Eventualmente, como notado também em outras melasto-
matáceas, há a queda de pedaços dos frutos durante o processo 
de mastigação. Solitários, os dançadores (Chiroxiphia caudata) 
miram os frutos, antes de se lançarem ao ar subitamente, engo-
lindo-os prontamente após a coleta. 

Quantidades expressivas de pequenos frutos, e também de se-
mentes, costumam ser consideradas por muitos pesquisadores 
como “estratégias” de plantas generalistas, quanto aos disperso-
res. Contudo, é possível que as quantidades extraordinárias de 
sementes, mergulhadas amiúde em um suco açucarado, obser-
vadas nos frutos das espécies do gênero Leandra, representem 
uma “adaptação” no sentido de otimizar ainda mais o processo 
de dispersão destas plantas, especialmente se considerarmos que 
os seus principais dispersores – pelo menos nas montanhas do 
sudeste do Brasil – sejam os “descuidados” mastigadores da fa-
mília Thraupidae (veja Leandra acutiflora). 

Literatura sugerida: Manhães et al. (2003), Camargo et al. 
(2009), Baumgratz & Souza (2011), Silva et al. (2013), Parrini 
(2015). 

3 - Leandra reversa (DC.) Cogn. 
(pixirica) 

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de peque-
no porte, com folhas ovais e bem pilosas. As inflorescências são 
escorpióides com denso indumento avermelhado. Os frutos, ar-

roxeados quando maduros, também são cobertos por indumento 
vinoso (Figura 80). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tempera-viola 

(Saltator maximus), tiê-preto (Tachyphonus coronatus) e saíra-
-sete-cores (Tangara seledon*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência ocasional. Há um arbusto, quase isolado, bem atrás 
da última mesa da área de piquenique (com seis mesas de con-
creto) que fica em frente ao Poço da Ponte Velha (Rio Soberbo). 

Dados de história natural: veja as outras espécies do gênero 
Leandra. 

Literatura sugerida: Camargo et al. (2009), Silva et al. 
(2013). 

4 - Leandra variabilis Raddi
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de pe-
queno porte, com ramos habitualmente decumbentes e folhas 
grandes de coloração mais escura na face superior, e de textura 
bem áspera ao toque. Pode ser diferenciada de outras espécies 
do gênero pelos tricomas ferrugíneos que recobrem os ramos e 
pelas dimensões avantajadas das folhas. Os frutos, de coloração 
arroxeada quando maduros, surgem em cachos nas axilas e ex-
tremidades dos ramos (Figura 81). 

Figura 80. Leandra reversa, flores e frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 81. Leandra variabilis, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (março a julho). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata*), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops*), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e 
ferro-velho (Euphonia pectoralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e Trilha Mozart Catão. Leandra variabilis 
é abundante na orla de mata ao longo do trecho da Estrada da 
Barragem entre a Casa do Alpinista e a antiga pousada, onde 
aparece ao lado de piperáceas arbustivas (Piper crassinervium, 
Piper gaudichaudianum), de pequenas rubiáceas (Psychotria 
spp.) e outras melastomatáceas (por exemplo, Miconia latecre-
nata e Miconia tristis). No início da Trilha Mozart Catão, entre 
a porteira de entrada e a “placa 250 metros”, é relativamente 
abundante na beira do caminho. 

Dados de história natural: na Estrada da Barragem, uma das 
primeiras melastomatáceas que produzem frutos ornitocóricos 
(dispersos pelas aves) no “calendário anual” é Leandra varia-
bilis (veja Leandra melastomoides). No final do mês de março, 
a maioria das arvoretas desta espécie exibe frutos ainda verdes 
(em maturação), mesclados a poucos já maduros de coloração 
arroxeada. 

Traupídeos que vagueiam na mata durante a maior parte do 
tempo, já “quase livres” de seus afazeres reprodutivos, como o 
tiê-de-topete (Trichothraupis melanops) e a saíra-lagarta (Tan-
gara desmaresti), são os principais consumidores dos frutos des-
tas arvoretas (Figura 82).

As bagas maduras, ou mesmo ainda verdes, são consumidas 
desde o início da frutificação por grupos familiares ou nume-
rosos bandos monoespecíficos de saíras-lagartas (Tangara des-
maresti). As saíras do gênero Tangara são habitualmente “con-
sumidores de peso”, visto que são capazes de se organizar em 
bandos bem mais numerosos do que quaisquer outros traupíde-
os, chegando amiúde a mais de uma dezena de indivíduos (veja 
Leandra melastomoides). 

Quando em plena frutificação, durante o outono (maio, ju-
nho), um único arbusto de Leandra variabilis pode portar mi-
lhares de frutos globosos de cor roxa, cada um medindo apro-
ximadamente 8 mm de diâmetro. Abrindo cuidadosamente uma 
destas pequenas bagas e mirando o seu conteúdo com auxílio de 

uma lupa, é possível perceber que o número de sementes pode 
surpreendentemente exceder duas centenas. Com formato pira-
midal e medidas muito pequenas (< 1 mm de comprimento), as 
numerosas sementes são facilmente ingeridas pelas saíras-lagar-
tas (Tangara desmaresti) e por outros traupídeos, descendo por 
suas gargantas junto com o líquido vinoso, assim que as bagas 
sejam espremidas e maceradas nos bicos. 

Os barulhentos bandos de saíras-lagartas (Tangara desmaresti), 
amiúde com indivíduos jovens (de coloração esmaecida) incor-
porados aos grupos no final da estação reprodutiva (março, abril), 
costumam aterrissar em locais da orla da mata onde uma ou mais 
arvoretas de Leandra variabilis se encontram em plena frutificação. 
Eventualmente, alimentam-se também de frutos de outras espécies 
de melastomatáceas vizinhas, ou até de certas rubiáceas (Psychotria 
spp.) (veja Leandra melastomoides e Miconia fasciculata). 

Visto que cada indivíduo do bando pode consumir, em média, 
uma a duas bagas a cada 20 segundos (incluindo o tempo de co-
leta e mastigação), é plenamente possível que um grupo de uma 
dúzia de saíras-lagartas (Tangara desmaresti) remova aproxima-
damente 300 frutos de uma única Leandra variabilis (ou de duas 
arvoretas vizinhas) durante uma visita de apenas cinco minutos. 
Nós registramos visitas de até 10 minutos a uma mesma arvo-
reta. O tempo destas “refeições”, contudo, é bastante variável. 

Um único piado, ou ameaça de voar, evidenciado por um dos 
membros do grupo - provavelmente responsável pela coesão e 
“liderança” do bando -, pode desencadear uma súbita decolagem 
da maior parte do bando. Neste momento, as sementes podem 
ser levadas, no trato digestivo das aves, até áreas relativamente 
distantes do local de alimentação, dependendo da próxima refei-
ção “programada” pelo bando. 

É muito provável, contudo, que os grupos de saíras-lagartas 
(Tangara desmaresti), assim como de outros traupídeos, tenham 
um tipo de “mapeamento”, em suas “memórias coletivas”, dos 
locais da floresta onde se encontram as maiores concentrações 
de frutos de melastomatáceas - ou de quaisquer outros tipos de 
frutos que abundem na floresta -, retornando a eles quase dia-
riamente. Este “mapeamento”, quase certamente, é alterado em 
função das condições vigentes (de frutificação), a cada estação 
do ano. Visto que as saíras-lagartas (Tangara desmaresti), assim 
como a maioria dos traupídeos, alimentam-se também de inse-
tos, e em razoáveis quantidades, é bem possível que a “escolha” 
de determinados pontos da floresta a serem percorridos e inves-
tigados leve em consideração as possibilidades de se encontrar 
este outro item alimentar igualmente em abundância. 

Os barulhentos e velozes bandos de saíras-lagartas (Tangara 
desmaresti) costumam funcionar, de certo modo, como “chama-
riz” para várias espécies de aves da floresta que viajam em busca 
de frutos (ou insetos) durante a estiagem. 

Para o tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), um típico “ba-
tedor passivo” (ave que espera pelo movimento de outras para 
se alimentar) de dieta mista, seguir o “alarido” de piados agudos 
frequentemente entoado pelas saíras-lagartas (Tangara desma-
resti), pode ser um “bom negócio”, tanto para encontrar frutos, 
como para otimizar sua caçada. Esta última atividade pode ser 
bem incrementada, se considerarmos que muitos insetos são 
costumeiramente arremessados da folhagem durante a passagem 
dos velozes bandos monoespecíficos de saíras-lagartas. 

Este tipo de estratégia parece ser usado, ainda que eventual-
mente, por outras aves de alimentação basicamente frugívora, 
como o ferro-velho (Euphonia pectoralis) e o dançador (Chi-

Figura 82. Saíra-lagarta (Tangara desmaresti) consumindo 
frutos de Leandra variabilis. Foto de Ricardo Parrini.
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roxiphia caudata), visto que, em várias visitas, estas espécies 
foram observadas se alimentando de frutos ao lado de bandos de 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti).

Tal tipo de “oportunismo”, ou “inteligência social”, no qual 
algumas aves se aproveitam das “descobertas” feitas por outras, 
pode ser bem mais corriqueiro do que imaginamos à primeira 
vista, podendo ocorrer durante o consumo de melastomatáceas 
ou de quaisquer outros tipos de frutos. 

De certo modo, a simples presença de qualquer ave se ali-
mentando de frutos pode instigar a curiosidade de outras aves 
que estejam por perto. Entretanto, pelo fato das saíras-lagartas 
(Tangara desmaresti), e outras congêneres, serem consumidores 
vorazes de frutos de melastomatáceas, tal “fenômeno” (a asso-
ciação com bandos de Tangara) pode ser, contudo, mais eviden-
te quando se trata de frutificações de plantas desta família. 

Literatura sugerida: Sick (1997), Silva et al. (2013), Parrini 
(2015). 

5 - Miconia altissima Cogn. 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, com tronco sulcado e folhas discolores, um tanto coriáce-
as, com um pouco mais de um palmo de comprimento. A super-
fície inferior das folhas tem uma peculiar tonalidade verde-claro 
a áurea. Os frutos são bagas esverdeadas a nigrescentes quando 
maduras, contendo de 4 a 9 sementes pequenas (Figura 83). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (maio a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pe-

nelope obscura), surucuá-variado (Trogon surrucura), tiriba-de-
-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), tangarazinho (Ilicura mili-
taris*), dançador (Chiroxiphia caudata), corocochó (Carpornis 
cucullata), araponga (Procnias nudicollis), saudade (Lipaugus 
ater*), tucão (Elaenia obscura), sabiá-una (Turdus flavipes), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), sabiá-poca (Turdus amau-
rochalinus), bico-grosso (Saltator maxillosus), tiê-de-topete 
(Trichothraupis melanops), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera*), sanhaçu-de-
-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saíra-amarela (Tangara 
cayana), sanhaçu-frade (Stephanophorus diadematus) e bico-
-de-veludo (Schistochlamys ruficapillus). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
Ocorrência frequente. Miconia altissima é uma das árvores mais 

comuns desta trilha, podendo ser observada desde a porteira de en-
trada (Platô da Barragem) até cerca de 1.700 metros de altitude. No 
trecho que sucede a cachoeira Véu de Noiva, pode ser encontrada 
em grupos gregários nas matas de neblina, eventualmente ao lado 
da congênere Miconia sellowiana, de porte habitualmente inferior. 

Dados de história natural: deste gênero, Miconia altissima é 
habitualmente a espécie de maior porte que podemos encontrar 
nas florestas montanas e nebulares da Trilha da Pedra do Sino 
(acima de 1.100 metros de altitude). 

Além disso, é uma das árvores mais importantes do dossel na 
área de ecótono entre o “limite superior” das florestas montanas 
e o “inferior” das matas nebulares (faixa entre 1.400 e 1.600 me-
tros de altitude). Não seria um exagero afirmar que esta melasto-
matácea seja uma “espécie-chave” para as aves desta região do 
Parnaso, em função de sua abundância, sincronia de frutificação 
dos indivíduos, elevada produção de frutos e, sobretudo, devido 
ao consumo de seus frutos por muitas espécies da avifauna local 
(veja Miconia sellowiana). 

Ademais, ao feitio de quase todas as espécies do gênero Mico-
nia que ali ocorrem, Miconia altissima produz frutos durante a 
estiagem, época de uma suposta escassez de recursos alimenta-
res nas florestas do sudeste do Brasil. 

Provavelmente devido ao seu porte elevado, Miconia altissi-
ma é uma das plantas da família Melastomataceae que é capaz 
de congregar mais espécies de aves durante a frutificação, in-
cluindo frugívoros de médio a grande porte, como os jacuaçus 
(Penelope obscura), as arapongas (Procnias nudicollis) e os co-
rocochós (Carpornis cucullata), além de vários onívoros de pe-
queno porte, como a legião de sabiás (Turdus spp.), saíras e sa-
nhaçus (Tangara spp.). Eventualmente, é possível notar diversas 
espécies de aves se alimentando, concomitantemente, em uma 
mesma copa, com a participação assídua de muitos indivíduos 
de saíras-lagartas (Tangara desmaresti). 

Durante o outono, os macacos-prego (Cebus nigritus) também 
buscam as copas de Miconia altissima na Trilha da Pedra do 
Sino, pinçando os frutos com a ponta dos dedos e ingerindo um 
de cada vez, ou, menos cuidadosamente, puxando os cachos in-
teiros até suas bocarras escancaradas. 

Literatura sugerida: Galetti & Stotz (1996), Parrini (2015). 

6 - Miconia brasiliensis (Spreng.) Triana
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 
porte, habitualmente com até 6 m de altura, com tronco dotado 
geralmente de caneluras (sulcos rasos). As folhas possuem lâ-
minas lanceoladas (de até 12 cm de comprimento) de coloração 
ligeiramente dourada e pecíolos eventualmente rosados. Os ca-
chos de frutos, nigrescentes quando maduros, ficam geralmente 
situados nas extremidades dos ramos. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno. 
Espécies de aves que se alimentam de frutos: tiriba-de-tes-

ta-vermelha (Pyrrhura frontalis), dançador (Chiroxiphia cauda-
ta*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), tiê-preto (Tachypho-
nus coronatus*), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops) e 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência razoavelmente frequente, especialmente na segunda 
metade da estrada (após a “placa 1.700 metros”). 

Literatura sugerida: Manhães (2003), Silva et al. (2013). 

Figura 83. Miconia altissima, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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7 - Miconia budlejoides Triana
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 
porte, com folhas de tonalidade verde-claro a suavemente ferru-
gínea na face inferior, com até 15 cm de comprimento. Os frutos 
são bagas esverdeadas ou nigrescentes quando maduras. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril a junho). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-

-vermelha (Pyrrhura frontalis), tangarazinho (Ilicura milita-
ris), dançador (Chiroxiphia caudata*), corocochó (Carpornis 
cucullata), sabiá-una (Turdus flavipes), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanopte-
ra), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saí-azul 
(Dacnis cayana) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Mozart Catão, Trilha Cartão Postal e Trilha da Pedra do 
Sino. Ocorrência frequente nas orlas de matas e também no inte-
rior. Na Estrada da Barragem, pode ser vista com certa facilidade 
entre as “placas 1.900 e 2.100 metros” (arredores da ponte do Rio 
Paquequer). Nas proximidades da “placa 500 metros” da Trilha 
Mozart Catão, há vários indivíduos com cerca de 4 a 7 metros de 
altura, nas vizinhanças de Miconia formosa. No começo da Trilha 
da Pedra do Sino, há algumas arvoretas que cobrem a cabeça dos 
andarilhos no interior da mata densa e sombria. 

Dados de história natural: a despeito de ser uma árvore relativa-
mente comum, alguns aspectos como seu porte baixo a mediano e o 
hábito de vicejar em locais relativamente densos e sombrios, podem 
explicar de certo modo porque vimos uma moderada quantidade 
de aves visitantes, particularmente quando comparada à de outras 
congêneres de maior porte que abrem suas copas no dossel (por 
exemplo, M. altissima e M. cinnamomifolia). Os piprídeos (Ilicura 
militaris e Chiroxiphia caudata) e traupídeos (saíras, sanhaçus e 
afins) costumam ser os principais consumidores de frutos de Mi-
conia budlejoides. Ao feitio do notado em outras congêneres, os 
traupídeos costumam macerar os frutos antes da ingestão. 

Literatura sugerida: Pizo et al. (2002), Fadini & Marco Jr. 
(2004), Parrini (2015). 

8 - Miconia calvescens DC.
(pixirica-de-folhas-grandes)

Dicas para identificar a planta: arvoreta heliófita de pequeno 
porte, habitualmente com até 3 m de altura, facilmente reconhecível 

pelas dimensões avantajadas das folhas (de consistência cartácea e 
formato obovado) de até 35 cm de comprimento. Na época da fru-
tificação, as infrutescências robustas, situadas no topo dos ramos, 
adquirem uma coloração geral avermelhada bem peculiar. Os frutos 
jovens são rosados e os maduros quase negros (Figura 84). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: inverno (julho, agosto). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: rendeira (Mana-

cus manacus), dançador (Chiroxiphia caudata), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris), tempera-viola (Saltator maximus), tiê-sangue 
(Ramphocelus bresilius), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-
-galo (Lanio cristatus), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), saí-
ra-militar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara des-
maresti*), saíra-ferrugem (Hemithraupis ruficapilla), saíra-galega 
(Hemithraupis flavicollis), gaturamo-verdadeiro (Euphonia viola-
cea*) e fim-fim-grande (Euphonia xanthogaster). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência ocasional nas orlas de matas, podendo ser encontra-
da com mais frequência na segunda metade desta estrada, após o 
Camping do Jacu. Fora do Parnaso, a pixirica-de-folhas-grandes 
(Miconia calvescens) pode ser encontrada facilmente (solitaria-
mente ou em grupos gregários) no sopé da Serra dos Órgãos, 
em particular nos vales dos rios Bananal e Corujas (BR-116, 
quilômetros 102 a 104). 

Dados de história natural: no âmago do inverno, um dos 
frutos mais cobiçados pelas aves frugívoras (ou onívoras) de 
pequeno porte que vivem no sopé da Serra dos Órgãos, é o da 
pixirica-de-folhas-grandes (Miconia calvescens). Apesar de ser 
uma planta de pequeno porte, esta melastomatácea costuma con-
gregar várias espécies de aves.

É tentador imaginar que a coloração rosada dos frutos ainda 
em maturação, bem chamativa aos “olhos de visão colorida” das 
saíras (Tangara spp.) e outros traupídeos, sirva como um tipo de 
“anúncio antecipado” de tal frutificação. Nas florestas montanas 
da Estrada da Barragem, a espécie Miconia latecrenata parece 
ter desenvolvido uma estratégia bem semelhante, colorindo seus 
frutos jovens de tonalidades avermelhadas. 

Cada arvoreta de Miconia calvescens, a despeito de seu pe-
queno porte, pode conter milhares de frutos, os quais podem 
apresentar, ao longo do inverno, diferentes fases de maturação 
e colorações distintas. As saíras dos gêneros Tangara e Hemi-
thraupis, assim como outros traupídeos, costumam frequentar 
esta melastomatácea desde o início da frutificação, alimentan-
do-se surpreendentemente de frutos de quaisquer tonalidades, 
desde os esverdeados ou rosados até os maduros, de coloração 
arroxeada. 

A tremulação intensa da folhagem robusta e dos cachos de fru-
tos de uma pixirica-de-folhas-grandes (Miconia calvescens), em 
uma manhã de julho, pode nos indicar, mesmo a certa distância, 
que a planta esteja sendo visitada por uma legião de traupíde-
os famintos. Nos arredores do Rio Bananal, uma única arvoreta 
pode servir, ao mesmo tempo, a mais de 30 aves, de apenas meia 
dúzia de espécies. A saíra-militar (Tangara cyanocephala), a 
saíra-sete-cores (Tangara seledon) e o tiê-galo (Lanio cristatus) 
empreendem visitas em numerosos bandos monoespecíficos, 
associados, por sua vez, aos de outras espécies. Podem varrer 
os vários cachos de até quatro arvoretas vizinhas de Miconia 
calvescens, removendo centenas ou milhares de frutos. Durante 
o inverno, as saíras-lagartas (Tangara desmaresti), montícolas 
por excelência, aparecem mais frequentemente no sopé da serra, Figura 84. Miconia calvescens, frutos. Foto de João Quental.
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unindo-se às suas “irmãs” das encostas baixas (T. cyanocephala 
e T. seledon) para procurar os frutos desta melastomatácea na 
orla das matas. Outros traupídeos típicos desta faixa altitudinal, 
como o tempera-viola (Saltator maximus), o tiê-sangue (Ram-
phocelus bresilius), a saíra-galega (Hemithraupis flavicollis) 
e a saíra-ferrugem (Hemithraupis ruficapilla), também acom-
panham frequentemente os grupos de Tangara. A maior parte 
destes coloridos onívoros “flutua” entre a copa da floresta e o 
sub-bosque, amiúde na orla das florestas, em busca de insetos e 
frutos suculentos e açucarados, os quais servem como “combus-
tível” para suas jornadas diárias. 

Alguns frugívoros especializados, como os gaturamos (Eu-
phonia xanthogaster e Euphonia violacea), os dançadores (Chi-
roxiphia caudata) e as rendeiras (Manacus manacus), ainda que 
participem eventualmente dos “banquetes” dos traupídeos, pre-
ferem visitar as plantas solitariamente, ou aos pares. As rendei-
ras (Manacus manacus) e os dançadores (Chiroxiphia caudata) 
são geralmente bastante “fiéis” aos seus territórios de danças, 
visitando as pixiricas-de-folhas-grandes (Miconia calvescens) 
que estejam, de certo modo, no “interior de seus domínios”. 

Literatura sugerida: Antonini (2007), Silva et al. (2013), 
Parrini (2015). 

9 - Miconia cinnamomifolia (DC.) Naud. 
(jacatirão) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, com até 25 m de altura, de tronco habitualmente sulcado. 
As folhas são opostas, simples, normalmente elípticas, com até 
12 cm de comprimento. As flores são pequenas, brancas e sua-
vemente perfumadas, dispostas em panículas densas situadas na 
extremidade dos galhos. Na época da floração (verão), as copas 
dos jacatirões (Miconia cinnamomifolia) apresentam um pecu-
liar aspecto, colorindo a floresta de tons alvos (Figura 85). Os 
frutos são pequenas bagas com coloração escura quando madu-
ras. O reconhecimento da planta pode ser feito com segurança, 
mesmo sem flores ou frutos, através de pequenas abas (ou exten-
sões) bem peculiares situadas ao longo dos ramos mais novos, 
amiúde na porção basal dos pecíolos. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril a junho). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: pomba-

-amargosa (Patagioenas plumbea), araçari-poca (Selenidera 
maculirostris), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis*), 

dançador (Chiroxiphia caudata*), tucão (Elaenia obscura), pio-
lhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), bem-te-vi (Pitangus 
sulphuratus), bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes 
similis), suiriri (Tyrannus melancholicus), sabiá-una (Turdus fla-
vipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco 
(Turdus leucomelas*), sabiá-poca (Turdus amaurochalinus), 
tempera-viola (Saltator maximus), tiê-preto (Tachyphonus coro-
natus), tiê-galo (Lanio cristatus), tiê-de-topete (Trichothraupis 
melanops), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), saíra-militar 
(Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara desmares-
ti*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sanhaçu-de-encontro-
-azul (Tangara cyanoptera*), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara 
palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), 
saíra-amarela (Tangara cayana), saí-azul (Dacnis cayana*), 
saíra-galega (Hemithraupis flavicollis) e gaturamo-verdadeiro 
(Euphonia violacea). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Vale do Garrafão (estradas do Garrafão e do Limoeiro). O jaca-
tirão (Miconia cinnamomifolia) é uma árvore muito comum nas 
florestas de baixa e média altitude (400 a 700 metros) do Vale do 
Garrafão (Parnaso). Na Alameda Von Spix, as copas de algumas 
árvores desta espécie podem ser vistas sobre a estrada, principal-
mente no trecho entre o portal de entrada do parque nacional e o 
Museu Von Martius. 

Dados de história natural: o jacatirão (Miconia cinnamomi-
folia) é uma das espécies do gênero Miconia que alcança maior 
porte no Parnaso (veja Miconia altissima). 

Devido não só ao seu porte elevado, mas também à sua abun-
dância e à produção massiva e sincrônica de frutos, esta espé-
cie pode ser considerada um “recurso-chave” para as aves nas 
florestas de encosta do Vale do Garrafão. De fato, o jacatirão 
(Miconia cinnamomifolia) atrai mais espécies de aves do que a 
maioria das outras árvores que existem nesta região do Parnaso, 
particularmente durante o início da estiagem. 

De certo modo, o jacatirão (Miconia cinnamomifolia) possui 
uma importância semelhante para as aves à de Miconia altissima 
das florestas de altitudes mais elevadas do Parnaso. 

Mais de uma dezena de traupídeos, incluindo diferentes tipos 
de saíras e sanhaçus (Tangara spp.), frequentam as copas dos 
jacatirões (Miconia cinnamomifolia), para devorar as bagas su-
culentas, amiúde ao lado de sabiás (Turdus spp.), tiranídeos e 
aves maiores. Segundo anotações feitas em nossas cadernetas, 
os traupídeos apresentam as maiores taxas de visitação (e de 
consumo de frutos) a esta melastomatácea. 

As bagas são maceradas nos bicos de bandos de saíras, sanha-
çus (Tangara spp.) e de tiês (Lanio spp.), ou, de outro modo, 
ingeridas sem mandibulação, quase intactas, por tiranídeos e sa-
biás. As pombas-amargosas (Patagioenas plumbea) sentam ao 
lado de cachos de frutos maduros e permanecem por longos pe-
ríodos (amiúde mais de 30 minutos), removendo muitos frutos. 
As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) apresentam 
dois tipos de comportamento alimentar: no primeiro, elas cole-
tam os frutos com o bico, um de cada vez, macerando-os antes 
da ingestão; no segundo, arrancam cachos inteiros com o bico, e 
os seguram com um dos pés para então remover as bagas. Cer-
tos indivíduos descartam eventualmente cachos ainda repletos 
de frutos maduros, após ter consumido apenas alguns. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Pereira & Mantovani 
(2001), Carvalho (2003), Fadini & Marco Jr. (2004), Parrini & 
Pacheco (2011a), Parrini (2015). 

Figura 85. Miconia cinnamomifolia, flores. Foto de César Pardo.
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10 - Miconia fasciculata Gardner
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arvoreta de pequeno porte, 
usualmente com até 3 m de altura. Pode ser facilmente reco-
nhecida pelas folhas robustas, discolores, de até um palmo de 
comprimento, de consistência cartácea e coloração ferrugínea 
na face inferior dos limbos. As robustas infrutescências (que 
sucedem as inflorescências piramidais de coloração alvacenta) 
surgem no topo dos ramos, reunindo muitos frutos de coloração 
escura quando maduros (Figuras 86 e 87). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril a junho). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tangarazinho 

(Ilicura militaris*), dançador (Chiroxiphia caudata*), sabiá-
-laranjeira (Turdus rufiventris), tiê-preto (Tachyphonus corona-
tus*), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops*), saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti*) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência frequente na orla da mata, especialmente entre as 
“placas 1.400 e 2.300 metros” (entre o camping e a Casa do Pes-
quisador). Fora do Parnaso, um bom local para encontrar Mico-
nia fasciculata em abundância é a Estrada do Jacarandá (Parque 
Estadual dos Três Picos, bairro do Meudon, Teresópolis). 

Dados de história natural: Miconia fasciculata costuma an-
gariar um número de visitantes semelhante ao de outras melasto-
matáceas de pequeno porte da Estrada da Barragem, como Lean-

dra melastomoides, Leandra variabilis e Miconia latecrenata. 
Os comentários feitos para Leandra variabilis, a respeito das 
interações com as saíras-lagartas (Tangara desmaresti) e outros 
traupídeos, são, em boa parte, apropriados também a Miconia 
fasciculata. 

Literatura sugerida: Parrini (2015), Rodrigues-Lima & 
Affonso (2016). 

	
11 - Miconia formosa Cogn. 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de médio 
porte, habitualmente com até 12 m de altura. As folhas são do-
tadas de longos pecíolos (até 8 cm de comprimento) e lâminas 
grandes (com pouco mais de um palmo de comprimento), oblon-
go-elípticas, peculiarmente coloridas de tons ocráceos (amarelo 
acastanhado) na face inferior (Figura 88). Os frutos são bagas 
escuras com 5 a 8 sementes. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-una (Tur-

dus flavipes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris) e saíra-lagar-
ta (Tangara desmaresti). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha Mozart Catão. No trecho que sucede a “placa 2.100 me-
tros” da Estrada da Barragem (arredores da ponte sobre o Rio 
Paquequer), há alguns indivíduos em ambos os lados da via. Nos 
arredores da “placa 500 metros” da Trilha Mozart Catão, há al-
guns exemplares de porte médio (até 10 metros de altura) no 
interior da mata. 

Dados de história natural: nossas observações de frugi-
voria por aves em Miconia formosa são oriundas de apenas 
um par de árvores que frutificou timidamente nas últimas 
semanas do verão de 2017, nos arredores da ponte do Rio 
Paquequer. 

Literatura sugerida: Meirelles & Goldenberg (2012). 

12 - Miconia latecrenata (DC.) Naudin 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de peque-
no porte, de folhas (com até 20 cm de comprimento) membra-
náceas, discolores, lanceoladas, denteadas nas margens e com 
a superfície superior um tanto bulada (com aspecto de bolsas 
de ar). As inflorescências são panículas terminais repletas de 

Figura 88. Miconia formosa, folhagem e frutos. Foto de César Pardo.

Figura 86. Miconia fasciculata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 87. Miconia fasciculata, frutos.  Foto de Ricardo Parrini.



Atualidades Ornitológicas, 199, setembro e outubro de 2017 - www.ao.com.br 99

pequenas flores alvas (Figura 89). Um aspecto que auxilia em 
seu reconhecimento na natureza é a coloração avermelhada dos 
ramos terminais no período em que os frutos estão ainda em 
amadurecimento. Os frutos são bagas bem pequenas (com 2 a 
3 mm de diâmetro) de coloração avermelhada a negra (roxa) 
quando maduras (Figura 90). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (julho a outu-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata*), tesourinha-da-mata (Phibalura flavirostris), 
sabiá-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiven-
tris), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), tiê-de-topete (Tri-
chothraupis melanops*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*), 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), sanhaçu-de-
-encontro-amarelo (Tangara ornata*) e ferro-velho (Euphonia 
pectoralis). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência frequente em muitos trechos desta estrada, como na 
orla de mata em frente à Casa do Alpinista e também nos arredo-
res da Casa do Pesquisador. 

Dados de história natural: provavelmente devido ao seu pe-
queno porte, Miconia latecrenata costuma congregar um time 
menos diversificado de visitantes, quando comparado ao obser-
vado nas frutificações de algumas congêneres de tamanho mais 
avantajado, como M. altissima e M. cinnamomifolia. Isto ocorre 

também com outras melastomatáceas arbustivas mencionadas 
anteriormente, como Leandra acutiflora, Leandra variabilis e 
Miconia fasciculata, a despeito de serem abundantes nas orlas 
de mata da Estrada da Barragem. 

Como acontece com a maioria das outras melastomatáceas 
dos gêneros Leandra e Miconia, os principais dispersores dos 
frutos de Miconia latecrenata são os “coloridos mastigadores” 
de frutos da família Thraupidae. Nossas cadernetas de campo 
indicam que estas aves correspondem à metade das espécies vi-
sitantes de Miconia latecrenata, sendo responsáveis por cerca de 
70% do número total de visitas realizadas a esta planta. 

Grupos de saíras-lagartas (Tangara desmaresti) consomem tan-
to frutos verdes (em agosto), como maduros, sendo cada indiví-
duo capaz de devorar (remover o fruto, mandibular e ingerir) cer-
ca de 4 a 6 frutos por minuto. Se considerarmos a atuação de um 
bando monoespecífico de 10 indivíduos, é possível que as aves 
removam quase 400 frutos em visitas de pouco mais de 5 minutos. 

Esta quantidade de frutos não chega a ser tão surpreendente, 
ou expressiva, para o “universo da planta”, visto que um único 
cacho contenha amiúde cerca de 300-400 pequenos frutos (veja 
Leandra variabilis). 

As saíras-lagartas (Tangara desmaresti) e outros traupídeos 
costumam macerar os frutos, antes da ingestão. Contudo, obser-
vamos, em várias oportunidades, este grupo de aves engolindo 
certos frutos inteiros, quase sem mandibulação, ao feitio do no-
tado mais costumeiramente entre os sabiás (Turdus spp.) e ou-
tros “engolidores profissionais” de frutos (Chiroxiphia caudata 
e Phibalura flavirostris). 

Literatura sugerida: Goldenberg (2000), Pizo et al. (2002), 
Parrini (2015). 

13 - Miconia pusilliflora (DC.) Naudin
(jacatirão-de-folha-caudada)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de peque-
no porte, habitualmente com até 10 m de altura. As folhas são 
ovaladas a elíptico-lanceoladas, de ápice bem acuminado, pos-
suindo domácias bem peculiares na face abaxial, especialmente 
na interseção da base da nervura principal com as secundárias. 
No Parnaso, ocorrem aparentemente duas variedades da espécie 
Miconia pusilliflora: uma de folhas sem margens denteadas e a 
outra de folhas com margens denteadas (var. rigidiuscula, Trilha 
da Pedra do Sino). Os frutos são pequenas bagas globosas de 
aproximadamente 4 mm de diâmetro, contendo 2 a 4 sementes, 
reunidas em cachos situados na extremidade dos ramos. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-

-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), saudade (Lipaugus ater*), 
tesourinha-da-mata (Phibalura flavirostris), verdinho-coroado 
(Hylophilus poicilotis), sabiá-una (Turdus flavipes*), sabiá-
-laranjeira (Turdus rufiventris), sabiá-poca (Turdus amaurocha-
linus), trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis), bico-grosso 
(Saltator maxillosus), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-
-de-topete (Trichothraupis melanops), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), sanhaçu-
-frade (Stephanophorus diadematus*), saíra-viúva (Pipraeidea 
melanonota), peito-pinhão (Poospiza thoracica), cais-cais (Eu-
phonia chalybea), ferro-velho (Euphonia pectoralis) e gatura-
mo-bandeira (Chlorophonia cyanea). 

Figura 89. Miconia latecrenata, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 90. Miconia latecrenata, frutos. Foto de Ricardo Parrini.



Atualidades Ornitológicas, 199, setembro e outubro de 2017 - www.ao.com.br100

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência frequente em alguns locais, 
como nas matas de neblina da Trilha da Pedra do Sino que suce-
dem a cachoeira Véu de Noiva. 

Dados de história natural: no Parnaso, o jacatirão-de-folha-
-caudada (Miconia pusilliflora) costuma ser uma das últimas es-
pécies do gênero a produzir frutos no “calendário anual”. 

A variedade de porte, desde arbustivo a arbóreo, a relativa 
abundância em alguns locais, assim como a ocorrência num 
amplo gradiente altitudinal (até cerca de 1.800 metros de al-
titude), são fatores que podem explicar porque registramos 
em nossas cadernetas um variado contingente de visitantes (e 
potenciais dispersores) desta planta. Os “coloridos mastiga-
dores” da família Thraupidae (e afins) são os principais con-
sumidores (e dispersores) dos frutos desta melastomatácea 
no Parnaso. Como observado em outras espécies do gênero 
Miconia, este grupo de aves pode visitar as plantas em ban-
dos de vários indivíduos, amiúde pertencentes a diferentes 
espécies (até 4 ou 5). 

Nas matas nebulares (acima de 1.500 metros de altitude) da 
Trilha da Pedra do Sino, os frutos de Miconia pusilliflora podem 
ser considerados como um “recurso-chave” para muitas aves, in-
cluindo algumas que, de certo modo, só podem ser encontradas 
nesta área do parque nacional, como a saudade (Lipaugus ater), 
o bico-grosso (Saltator maxillosus), o sanhaçu-frade (Stephano-
phorus diadematus) e o peito-pinhão (Poospiza thoracica) (veja 
Miconia altissima e Miconia sellowiana). 

Literatura sugerida: Goldenberg (2000), Pizo et al. (2002), 
Parrini & Pacheco (2011a), Parrini (2015). 

14 - Miconia sellowiana Naudin 
(mexerico) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de peque-
no/médio porte, habitualmente com até 10 m de altura. As folhas 
são lanceoladas, estreitas, com margens tipicamente recortadas 
(serreadas), medindo de 14 a 18 cm de comprimento. As inflo-
rescências ocorrem em panículas terminais, piramidais, com até 
8 cm de comprimento, com muitas flores alvas de tamanho bem 
pequeno. Os frutos são bagas globosas de até 4 mm de diâmetro, 
amareladas quando ainda em maturação, e azuladas (ou arro-
xeadas) quando maduras. Cada baga costuma conter de 6 a 9 
pequenas sementes. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (março a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-

-vermelha (Pyrrhura frontalis*), tangarazinho (Ilicura milita-
ris), dançador (Chiroxiphia caudata), corocochó (Carpornis 
cucullata), saudade (Lipaugus ater), tuque (Elaenia mesoleu-
ca), maria-preta-de-bico-azulado (Knipolegus cyanirostris), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), sabiá-coleira (Turdus albi-
collis), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops*), saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara 
cyanoptera), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), 
sanhaçu-frade (Stephanophorus diadematus*), saí-azul (Dacnis 
cayana), peito-pinhão (Poospiza thoracica) e gaturamo-bandei-
ra (Chlorophonia cyanea). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
Miconia sellowiana é relativamente comum no trecho desta tri-
lha que sucede a cachoeira Véu de Noiva (1.600 a 1.800 metros 
de altitude). 

Dados de história natural: nas matas nebulares (acima de 
1.500 metros de altitude) da Trilha da Pedra do Sino, ocorrem 
basicamente três espécies do gênero Miconia com porte arbóreo: 
Miconia altissima, Miconia pusilliflora e Miconia sellowiana. Os 
frutos produzidos por este trio de árvores são importantes recursos 
alimentares para a avifauna desta área do Parnaso. O fato de que 
os períodos de frutificação destas espécies sejam sequenciais ao 
longo das estações do ano – com estreitos períodos de sobreposi-
ção –, nos permite conjecturar a possibilidade da existência de um 
tipo de “estratégia conjunta”, na qual o trio de árvores reduziria a 
competição pelos seus principais dispersores: as aves. Assim pro-
pôs o cientista David W. Snow, já na década de 1960. 

A época de produção de frutos de Miconia sellowiana, no final 
da estação chuvosa, coincide, de certo modo, com o período de 
transição entre o final da estação reprodutiva e o início da forma-
ção de numerosos bandos mistos de aves. 

Em algumas oportunidades, vimos famílias recém-formadas 
(com indivíduos adultos e jovens) de saudades (Lipaugus ater), 
sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e saíras-lagar-
tas (Tangara desmaresti) se alimentando dos frutos. Os jovens 
são habitualmente reconhecidos pela plumagem descolorida e 
comportamentos característicos, como pedinchar e se deslocar 
cautelosamente. Registramos também, com relativa assiduida-
de, grupos heterogêneos de aves (bandos mistos), com a partici-
pação de até cinco diferentes espécies se alimentando concomi-
tantemente em uma mesma árvore.

A elevada diversidade de aves que se alimentam diariamente 
de seus frutos, durante o outono, sugere que Miconia sellowiana 
seja, ao feitio do que foi proposto para suas congêneres das “ter-
ras altas” (Miconia altissima e Miconia pusilliflora), um “recur-
so-chave” para a avifauna das matas de neblina do Parnaso (veja 
também Miconia cinnamomifolia). 

Literatura sugerida: Snow (1965), Goldenberg (2000), Ma-
nhães (2003), Parrini et al. (2008), Parrini & Pacheco (2011a), 
Carvalho (2014), Parrini (2015). 

 
15 - Miconia tristis Spring 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: arvoreta de pequeno por-
te, medindo geralmente até 5 m de altura, com lâminas folia-
res elípticas a obovadas, de ápice agudo. As inflorescências são 
panículas situadas nas axilas dos ramos, com flores individuais 
bem pequenas de coloração alvacenta (Figura 91). Os frutos 

Figura 91. Miconia tristis, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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maduros são bagas globosas de coloração arroxeada, medindo 
em torno de 4 mm de diâmetro (Figura 92). Cada fruto tem, em 
média, 6 sementes pequenas. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (julho a outu-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam de frutos: jacuaçu (Pe-

nelope obscura), pomba-amargosa (Patagioenas plumbea), 
surucuá-de-barriga-amarela (Trogon rufus), tiriba-de-testa-
-vermelha (Pyrrhura frontalis), tangarazinho (Ilicura militaris), 
dançador (Chiroxiphia caudata*), sabiá-una (Turdus flavipes), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), sabiá-coleira (Turdus al-
bicollis), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-de-topete (Tri-
chothraupis melanops*), saíra-sete-cores (Tangara seledon), 
saíra-militar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saíra-viúva 
(Pipraeidea melanonota), saíra-ferrugem (Hemithraupis rufica-
pilla), tiê-do-mato-grosso (Habia rubica), gaturamo-verdadeiro 
(Euphonia violacea), ferro-velho (Euphonia pectoralis) e gatu-
ramo-bandeira (Chlorophonia cyanea). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. Miconia tristis é 
uma das melastomatáceas mais comuns na orla das florestas que 
ladeiam a Estrada da Barragem, eventualmente ocorrendo em 
grupos gregários. Há uma arvoreta pequena, 1 metro antes da 
“placa 1.800 metros” desta estrada (lado direito), ao lado de uma 
Miconia latecrenata. 

Dados de história natural: nossas observações de frugivoria 
por aves em Miconia tristis foram realizadas, tanto na Alame-
da Von Spix, como na Estrada da Barragem. O monitoramento 
realizado em dois setores distintos do Parnaso (com altitudes 
diferentes) pode justificar plenamente porque Miconia tristis, a 
despeito de seu pequeno porte, angariou um elevado número de 
aves visitantes. 

Os mastigadores de frutos das famílias Thraupidae (saíras, sa-
nhaçus e afins) e Fringillidae (gaturamos e afins) foram, de lon-
ge, os principais visitantes de Miconia tristis, tanto em termos de 
quantidade de espécies, como em relação ao número de visitas 
e frutos removidos.

Durante o começo da frutificação (julho), bandos de saíras-
-lagartas (Tangara desmaresti) já se alimentam de frutos ainda 
em maturação (de coloração esverdeada), especialmente quando 

as arvoretas estão quase desprovidas de frutos maduros (Figura 
93). Na Estrada da Barragem, tais bandos, que podem somar 
quase duas dezenas de indivíduos durante a estiagem, aterrissam 
na copa baixa de uma Miconia tristis, logo se espalhando a ou-
tra arvoreta vizinha da mesma espécie (ou até outra congênere 
vizinha que esteja frutificando no mesmo período, como M. la-
tecrenata). 

Algumas espécies de aves, como os tiês-de-topete (Tricho-
thraupis melanops), os sanhaçus (Tangara spp.) e os gaturamos 
(Euphonia spp.), acompanham frequentemente os bandos de 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti) em busca de frutos (veja 
Leandra variabilis). 

As saíras-lagartas (Tangara desmaresti), assim como os ou-
tros traupídeos, mastigam habitualmente os frutos antes de inge-
rí-los, embora possam eventualmente devorá-los sem qualquer 
mandibulação (veja Miconia latecrenata). Os pequenos pipríde-
os (Ilicura militaris e Chiroxiphia caudata) e os sabiás (Turdus 
spp.) visitam as plantas habitualmente sozinhos, ou eventual-
mente na companhia das próprias saíras e/ou sanhaçus (Tangara 
spp.), pinçando as bagas ou voando para coletá-las, e engolindo-
-as prontamente. 

Literatura sugerida: Goldenberg (2000), Parrini (2015). 

16 - Mouriri chamissoana Cogn. 
Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 

porte, de ramos frequentemente decumbentes, com lâminas fo-
liares lanceoladas, lustrosas, de base arredondada e ápice acumi-
nado. A venação broquidódroma (nervuras laterais unidas entre 
si por arcos curvados) das lâminas é uma característica singular 

Figura 93. Saíra-lagarta (Tangara desmaresti) comendo frutos 
de Miconia tristis. Foto de Odd Steinveg (com R. Parrini).

Figura 92. Miconia tristis, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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da espécie. Os frutos são bagas globosas, com 10-15 mm de di-
âmetro, que lembram muito as de certas mirtáceas (Figura 94). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão (janeiro a março). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-laranjeira 

(Turdus rufiventris) e sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas). 
Bom local para encontrar a planta: Bosque Santa Helena. 

Há alguns exemplares nas trilhas estreitas que recortam o bos-
que, atrás da “Praça da Barba de Velho”. 

Dados de história natural: em seu aspecto geral e na mor-
fologia dos frutos, Mouriri chamissoana lembra muito certas 
espécies de plantas da família Myrtaceae. Nossas observações 
de frugivoria por aves decorrem de apenas uma árvore situa-
da no Bosque Santa Helena. Futuros trabalhos de campo no 
Parnaso poderão certamente ampliar a nossa lista de aves que 
utilizam os frutos desta interessante e aparentemente rara me-
lastomatácea. 

Literatura sugerida: Goldenberg et al. (2016). 

17 - Pleiochiton blepharodes (DC.) Reginato et al. 
(pixirica)

Dicas para identificar a planta: erva escandente ou trepadei-
ra com folhas ovais e moderadamente pilosas. A melhor forma 
de reconhecer a espécie é através de suas brácteas vermelhas 
e frutos de coloração azulada ou lilás, combinação singular e 
quase única entre as melastomatáceas do Parnaso (Figura 95). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a 

abril). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: corocochó 

(Carpornis cucullata), saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e fer-
ro-velho (Euphonia pectoralis). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem e Trilha Cartão Postal. Ocorrência ocasio-
nal. 

Dados de história natural: Pleiochiton blepharodes pode 
ser encontrada na porção baixa de certos troncos no Bosque 
Santa Helena, ou na copa de árvores bem altas. Na Trilha Car-
tão Postal, vimos esta trepadeira sobre um galho altaneiro de 
uma enorme gameleira-brava (Ficus organensis). As conspícu-
as brácteas vermelhas, notáveis durante a frutificação, possibi-
litam que esta pequena melastomatácea seja avistada a longa 
distância. É bem provável que tais estruturas funcionem como 
“chamariz” para muitas aves frugívoras, mesmo antes que es-
tas descubram seus frutos de coloração lilás (veja Leandra me-
lastomoides). 

Literatura sugerida: Silva et al. (2013). 

18 - Tibouchina granulosa Cogn.
(quaresmeira-roxa) 

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte, com ramos terminais quadrangulares (alados) e folhas 
elípticas de até 20 cm de comprimento. Quase inconfundível 
durante a floração, quando exibe vistosas flores roxas agrupa-
das em racemos terminais (Figura 96). Os frutos são cápsulas 
secas com diminutas sementes habitualmente dispersas pelo 
vento. 

Recursos consumidos pelas aves: flor e néctar. 
Período de floração: verão (janeiro a março). 
Espécie de ave que se alimenta da flor: tiê-galo (Lanio cris-

tatus). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-de-fron-

te-violeta (Thalurania glaucopis). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. A 

quaresmeira-roxa (Tibouchina granulosa) pode ser vista em 
grande quantidade em torno do Museu Von Martius, tanto no 
terreno gramado, como na orla das matas. 

Dados de história natural: as flores da quaresmeira-roxa 
(Tibouchina granulosa), assim como de outras congêneres, Figura 95. Pleiochiton blepharodes, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 96. Tibouchina granulosa, flores. Foto de César Pardo.

Figura 94. Mouriri chamissoana, fruto. Foto de Ricardo Parrini.
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são reconhecidamente polinizadas por insetos, principal-
mente abelhas. A pouca quantidade de néctar produzido e a 
coloração roxa da corola não representam de fato atrativos 
especiais para as aves. O único registro que temos de consu-
mo de peças florais é oriundo da “atividade oportunística”, e 
de certa forma “ingênua”, de um filhotão de tiê-galo (Lanio 
cristatus) que devorou uma flor inteira enquanto passeava 
com seus pais nos arredores do Museu Von Martius (Alame-
da Von Spix). Os poucos registros de consumo de néctar pelo 
beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glaucopis) pareciam 
decorrer mais da “curiosidade” de certas aves em “tentar algo 
de novo”. 

A despeito de ser praticamente desprezada pelos beija-flo-
res, a floração das quaresmeiras-roxas (Tibouchina granulosa) 
concede aparentemente excelentes oportunidades de forrageio 
para um grupo de aves insetívoras, em função da quantidade 
de insetos que atrai. O bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias 
sulphurescens) pode despender uma boa parte das manhãs ca-
çando presas nas quaresmeiras-roxas (Tibouchina granulosa) 
que ficam em torno do museu. Este papa-mosca espreita os 
arredores, enquanto pousado em galhos bem próximos dos ca-
chos de flores, decolando repentinamente para coletar diminu-
tas e imperceptíveis - especialmente à nossa visão - presas que 
costumeiramente se alojam ou pousam brevemente sobre as 
pétalas. É possível perceber o vigor das investidas aéreas do 
bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias sulphurescens), pelo 
tremular brusco dos cachos de flores no momento do ataque, 
o que pode ocasionar eventualmente o desprendimento e a 
queda de algumas pétalas. Nesta mesma área, os enferrujados 
(Lathrotriccus euleri) utilizam uma estratégia bem semelhante 
para surpreender as presas que rondam as flores das quaresmei-
ras-roxas (Tibouchina granulosa). 

Outros tiranídeos de maior porte da orla da mata, como os sui-
riris (Tyrannus melancholicus), peiticas (Empidonomus varius) 
e os bentevizinhos-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis), 
pousam no topo das quaresmeiras-roxas (Tibouchina granulo-
sa), para monitorar o movimento de insetos alados. Realizam 
voos relativamente longos na direção dos cachos floridos da por-
ção superior das plantas. 

Os ramos inativos (sem folhas) da porção mediana e inte-
rior destas árvores podem ser frequentados por bicos-virados 
(Xenops rutilans) e certos pica-paus. O pica-pau-bufador 
(Piculus flavigula) e o pica-pau-anão-barrado (Picumnus cir-
ratus) despendem alguns minutos descamando a casca dos 
galhos peculiarmente alados, de modo a encontrar pequenas 
larvas. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Backes & Irgang 
(2004), Silva et al. (2013), Parrini (2015). 

FAMÍLIA MELIACEAE
A família Meliaceae é composta por arvoretas ou árvores 

altas de folhas compostas, com folíolos de margem inteira, 
alternos a opostos. O número, tamanho e a disposição dos 
folíolos costumam fornecer dados úteis para identificar as es-
pécies. As flores são geralmente pequenas, perfumadas, de 
coloração pouco vistosa (alvacentas), reunidas em inflores-
cências paniculadas. Os frutos são do tipo cápsula septífraga 
ou loculicida, com sementes aladas ou revestidas por arilo. 
Alguns gêneros encontradiços no Parnaso são Cabralea, 
Guarea e Trichilia. 

1 - Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 
(canjerana)

Dicas para identificar a planta: árvore de elevado por-
te, podendo alcançar 30 m de altura. Folhas compostas, de 
até 90 cm de comprimento, com 10 a 20 pares de folíolos 
lanceolados, opostos, marcadamente assimétricos. A árvore 
se torna melhor reconhecível na época de sua frutificação, 
quando é possível notar facilmente grandes cápsulas globosas 
de coloração avermelhada. Os frutos capsulares permanecem 
um longo tempo (6 meses ou mais) fechados, abrindo-se tar-
diamente em 4 ou 5 valvas para exibir sementes (até 10) com 
arilo avermelhado. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (novembro, dezem-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-

-poca (Selenidera maculirostris), araçari-banana (Pte-
roglossus bailloni), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura 
frontalis), anambé-branco-de rabo-preto (Tityra cayana), 
abre-asa (Mionectes oleagineus), capitão-de-saíra (Attila 
rufus), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), bem-te-vi-rajado 
(Myiodynastes maculatus), sabiá-laranjeira (Turdus rufi-
ventris), guaxe (Cacicus haemorrhous) e saí-azul (Dacnis 
cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena, Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do 
Sino. As canjeranas (Cabralea canjerana) são bem encontradi-
ças na Estrada da Barragem. Há uma árvore cuja copa fica bem 
acima da “placa 1.400 metros” desta estrada, mais ou menos em 
frente à entrada do camping. 

Dados de história natural: a canjerana (Cabralea can-
jerana) tem sido apontada por alguns ornitólogos como um 
importante recurso alimentar para as aves durante a estação 
chuvosa. Suas sementes ovóides, revestidas por arilo vermelho 
e de tamanho relativamente avantajado (com 7 a 17 mm de 
comprimento), são tipicamente “projetadas” para serem dis-
persas por aves de médio a grande porte, as quais são capazes 
de ingerí-las inteiras. Assim procedem os araçaris (Selenidera 
maculirostris e Pteroglossus bailloni) e a legião de tiranídeos 
e afins. As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), de 
outro modo, seguram a semente com um dos pés, de modo a 
remover o arilo, descartando-a posteriormente. Os pequenos 
saís-azuis (Dacnis cayana) também não costumam engolir as 
sementes, removendo apenas o arilo. 

Além das aves, vimos macacos-prego (Cebus nigritus) co-
mendo as sementes da canjerana (Cabralea canjerana). Eles 
removem os frutos inteiros com as mãos e depois retiram cui-
dadosamente com os dedos cada semente arilada (Bosque Santa 
Helena, novembro de 2015). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Azevedo (1996), Pizo 
(1997), Pizo et al. (2002), Carvalho (2003), Backes & Irgang 
(2004), Parrini (2015). 

2 - Guarea guidonia (L.) Sleumer 
(carrapeta)

Dicas para identificar a planta: árvore de elevado porte, 
alcançando habitualmente cerca de 20 m de altura. As folhas 
são compostas, contendo de 6 a 10 pares de folíolos compridos 
(lanceolados) com até 30 cm de comprimento. As flores são pe-
quenas, com corola esbranquiçada. Os frutos são cápsulas arre-
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dondadas com 4 valvas, abrindo-se para expor 4 a 5 sementes 
revestidas por um vistoso arilo vermelho (Figura 97). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão (dezembro a mar-

ço). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-poca 

(Selenidera maculirostris), anambé-branco-de-rabo-preto (Ti-
tyra cayana*), caneleiro-de-chapéu-preto (Pachyramphus vali-
dus*), abre-asa (Mionectes oleagineus), capitão-de-saíra (Atti-
la rufus), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus*), neinei 
(Megarynchus pitangua), bentevizinho-de-penacho-vermelho 
(Myiozetetes similis), suiriri (Tyrannus melancholicus), juruvia-
ra (Vireo chivi*), sabiá-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), 
saíra-sete-cores (Tangara seledon), sanhaçu-do-coqueiro (Tan-
gara palmarum), saí-azul (Dacnis cayana) e saíra-galega (He-
mithraupis flavicollis). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. As 
carrapetas (Guarea guidonia) são árvores bem comuns no trecho 
desta estrada entre o Museu Von Martius e o Rio Soberbo (Poço 
da Ponte Velha). No Parnaso, esta meliácea está geralmente as-
sociada às florestas de baixa altitude (até 500 metros). 

Dados de história natural: como acontece com outras me-
liáceas, a coloração vermelha do arilo sinaliza às aves o mo-
mento certo da abertura das cápsulas amarronzadas (ou bege), 
convidando-as ao “banquete de sementes”. 

As sementes ariladas das carrapetas (Guarea guidonia) são 
consumidas principalmente por um time de “engolidores profis-
sionais” de médio porte, que inclui diferentes espécies de tiraní-
deos (e afins) e sabiás (Turdus spp.). As dimensões das sementes 
ovóides (de até 12 mm de comprimento) não representam de 
fato um empecilho a ser devoradas prontamente, com pouca (ou 
nenhuma) mandibulação, por estas aves. 

O fato de que os frutos das carrapetas (Guarea guidonia), as-
sim como de outras árvores que produzem sementes ariladas , 
sejam consumidos avidamente por vários “residentes de verão” 
(aves que migram para outras regiões do país após nidificarem 
durante a estação chuvosa na Mata Atlântica), como o anam-
bé-branco-de-rabo-preto (Tityra cayana), o bem-te-vi-rajado 
(Myiodynastes maculatus) e a juruviara (Vireo chivi), levou Par-
rini (2015) a sugerir uma estreita associação entre a fenologia 
de frutificação destas árvores e o período de permanência deste 
grupo de aves no sudeste do Brasil (veja Cabralea canjerana 

e Cupania oblongifolia). Porém, existem várias aves residentes 
que também consomem tais frutos em razoáveis quantidades, 
como o araçari-poca (Selenidera maculirostris), a maioria dos 
sabiás (Turdus spp.) e certos tiranídeos. 

A legião de pequenos “mastigadores” de frutos (saíras, sa-
nhaçus e afins), geralmente de abertura bucal mais restrita, cos-
tuma se “atrapalhar” com o tamanho da maioria das sementes, 
removendo apenas o arilo, eventualmente mesmo sem retirar as 
sementes de dentro das cápsulas (veja outras meliáceas). Con-
tudo, vimos eventualmente os sanhaçus-do-coqueiro (Tangara 
palmarum) e outros traupídeos ingerindo sementes inteiras, es-
pecialmente algumas que pareciam ter tamanho inferior à média 
(média= 9 a 12 mm). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Parrini (2015). 

3 - Guarea macrophylla subsp. tuberculata (Vell.) Penn. 
(pau-d’arco)

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno porte, 
habitualmente com até 10 m de altura, encontrada no interior 
ou na orla da mata. As folhas são compostas, contendo de 3 a 7 
pares de folíolos de consistência cartácea, formato elíptico, com 
até 12 cm de comprimento. Flores pequenas, com cálice verde 
ou avermelhado e corola de coloração creme a rosada. Frutos 
capsulares, piriformes, tuberculados, amarronzados ou vináceos 
quando imaturos. As sementes com arilo vermelho se tornam 
visíveis quando as cápsulas se abrem. Diferencia-se da espécie 
anterior pelo porte inferior e pela superfície externa dos frutos 
conspicuamente tuberculada (com várias excrescências), ao in-
vés de quase lisa (Figura 98). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: verão. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata), sabiá-una (Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris*) e sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Ocorrência pontual. Há um indivíduo, de 
quase 7 metros de altura, na orla de mata que fica à direita dos 
sanitários do Camping do Araçari (Parnaso, Sede Guapimirim). 
Na Estrada da Barragem (lado direito), há um exemplar logo 
depois (15 metros adiante) da segunda entrada para a Trilha da 
Primavera. 

Dados de história natural: a pequena quantidade de aves 
observada se alimentando dos frutos de Guarea macrophylla, 

Figura 98. Guarea macrophylla, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 97. Guarea guidonia, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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se comparada à assembleia de visitantes de Guarea guidonia, 
pode ser explicada por alguns fatores, como o seu porte infe-
rior, assim como sua aparente menor abundância nas florestas 
do Parnaso. 

Ao feitio do que acontece com outras meliáceas que produzem 
frutos ornitocóricos (dispersos por aves), um mesmo pau-d’arco 
(Guarea macrophylla) costuma abrir suas cápsulas paulatina-
mente, concedendo, de certo modo, “doses homeopáticas” de 
sementes às aves, durante algumas semanas, ou até meses. Nas 
várias vezes em que monitoramos por algum tempo uma des-
tas árvores, havia apenas poucos frutos abertos com sementes 
disponíveis. Quase certamente, a nossa listagem de aves poderá 
ser ampliada, caso alguém se dedique em monitorar com grande 
disciplina alguns indivíduos de Guarea macrophylla em diferen-
tes pontos do Parnaso. 

Literatura sugerida: Azevedo (1996), Fadini & Marco Jr. 
(2004), Lorenzi (2009). 

4 - Trichilia casaretti C. DC.
(catiguá) 

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte, normalmente com até 10 m de altura, de copa mais ou 
menos piramidal e ramos jovens tomentosos e lenticelados. As 
folhas são compostas de três pares de folíolos, com um pecíolo 
comum geralmente bem liso. O formato elíptico das lâminas, 
a textura lisa, assim como a presença de peculiares tufos de 
pelos na interseção entre a nervura principal e as secundárias 
são aspectos morfológicos que auxiliam sobremaneira na iden-
tificação da espécie. Os frutos são cápsulas que guarnecem 
sementes negras envoltas por arilo carnoso de coloração aver-
melhada. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (setembro, ou-

tubro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: surucuá-varia-

do (Trogon surrucura), tangarazinho (Ilicura militaris*), abre-
-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris*), piolhinho-serra-
no (Phyllomyias griseocapilla), verdinho-coroado (Hylophilus 
poicilotis*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e sanhaçu-de-
-encontro-amarelo (Tangara ornata*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência ocasional. Na orla da mata que ladeia o começo 
da área de estacionamento do Platô da Barragem (parte final 
da estrada), há um catiguá (Trichilia casaretti) cuja copa fica 
acima de uma mureta baixa de pedras que antecede uma se-
quência de seis bancos rústicos de pedras. Esta árvore tem 
seu tronco envolvido pela corda que sustenta a “placa Poço 
do Beija-flor”. 

Dados de história natural: algumas características dos frutos 
das espécies vegetais do gênero Trichilia, como a presença de 
arilo colorido (vermelho) e nutritivo, o fácil acesso na planta e 
a abundância, sugerem que eles sejam dispersos principalmente 
pelas aves. A preferência das aves pela coloração vermelha de 
frutos e sementes parece ser universal, tendo sido assinalada em 
vários estudos realizados em florestas tropicais (veja Cabralea 
canjerana e Guarea guidonia). 

A maior parte de nossos registros de frugivoria por aves em 
Trichilia casaretti é oriunda da observação (e monitoramento) 
de uma árvore de aproximadamente 6 metros de altura que fica 
no Platô da Barragem (veja anteriormente). A galharia baixa e 

mediana deste catiguá (Trichilia casaretti) está bem próxima 
da folhagem de uma folha-de-serra (Sorocea bonplandii) e de 
um pau-de-leite (Sapium glandulatum). A produção de frutos 
desta árvore costuma se iniciar no final do inverno (setembro), 
estendendo-se pela primavera, visto que as cápsulas se abrem 
paulatinamente durante várias semanas.

Duplas de sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) 
podem despender boa parte de uma manhã primaveril se ali-
mentando nesta árvore, puxando as sementes coloridas de den-
tro de cápsulas já abertas, mandibulando-as por até 30 segundos 
e ingerindo-as inteiras. No entanto, devido ao tamanho “rela-
tivamente avantajado” de algumas sementes (com quase 1 cm 
de comprimento), não é raro vê-las caírem ao solo durante a 
excessiva mandibulação, após a ave ter removido uma parte do 
arilo. Vimos eventualmente alguns sanhaçus-de-encontro-ama-
relo (Tangara ornata) expulsando outros pequenos visitantes 
que chegavam à árvore para se alimentar dos frutos (veja Clusia 
organensis). 

Outro “mastigador” que pode também deixar as sementes do 
catiguá (Trichilia casaretti) escapar de seu bico, é a pequena 
saíra-lagarta (Tangara desmaresti). Muitas das sementes que 
encontramos no solo, exatamente abaixo da árvore, ainda com 
restos de arilos, podem ser oriundas do “serviço inacabado” de 
uma saíra ou de um sanhaçu (veja Trichilia silvatica). 

Outros frequentes visitantes do catiguá do Platô da Barragem 
costumam ser o abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiven-
tris) e o tangarazinho (Ilicura militaris). Eles chegam sorratei-
ramente à árvore, escapando dos olhares vigilantes dos sanha-
çus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), ou de outras aves 
maiores que decidam policiar a árvore. Esta dupla de “exímios 
engolidores” de frutos, embora seja menor do que os sanhaçus-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), consegue engolir qua-
se sempre as sementes, após uma brevíssima mandibulação. O 
abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris) e o tangarazi-
nho (Ilicura militaris), além disso, possuem outros traços com-
portamentais, inatos e inerentes às suas famílias, que diferem 
dos notados habitualmente em quaisquer traupídeos. Coletam os 
frutos (ou sementes) em pleno voo, após mirá-los rapidamen-
te, sendo amiúde bem árduo para o olhar humano acompanhar 
suas trajetórias aéreas. São capazes de regurgitar sementes de 
tamanhos surpreendentes, especialmente quando comparadas às 
consumidas habitualmente por certos “mastigadores” de seme-
lhante porte. 

Com o dobro do tamanho das espécies anteriores, o surucuá-
-variado (Trogon surrucura) voa pesadamente para coletar as 
sementes que são previamente escolhidas durante pausas mais 
ou menos longas nas quais estaciona em um ramo exposto do 
catiguá (Trichilia casaretti). As dimensões das sementes não 
costumam ser um empecilho ao serem ingeridas pelos surucu-
ás-variados (Trogon surrucura). Os arilos carnosos da meliá-
cea também podem atrair alguns visitantes “inusitados”, como 
o verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis) e o piolhinho-ser-
rano (Phyllomyias griseocapilla), os quais não costumam abrir 
“muitas exceções” às suas dietas essencialmente insetívoras. 
Quando o fazem, procuram principalmente por bagas de ervas-
-de-passarinho do gênero Struthanthus, como Parrini (2015) 
comentou em seu livro Quatro Estações (veja a família Loran-
thaceae). 

Literatura sugerida: Azevedo (1996), Lorenzi (2009), Athiê 
& Dias (2011), Parrini (2015). 
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5 - Trichilia silvatica DC. 
(catiguá-branco)

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte, dotada de copa piramidal. As folhas são compostas de 5-7 
folíolos alternos, de até um palmo de comprimento, com ner-
vuras bem nítidas em ambas as faces da lâmina. Os frutos são 
cápsulas bem semelhantes às da espécie anterior, porém mais 
pilosas ao toque, com valvas que também se abrem espontane-
amente para expor sementes ariladas. As sementes são negras 
com arilo vermelho bem chamativo, medindo até 8 mm de com-
primento. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera (agosto a outu-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: pariri (Geo-

trygon montana), pica-pau-de-cabeça-amarela (Celeus flaves-
cens), caneleiro (Pachyramphus castaneus), caneleiro-de-cha-
péu-preto (Pachyramphus validus), juruviara (Vireo chivi*), 
bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus), sabiá-una (Turdus 
flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barran-
co (Turdus leucomelas), guaxe (Cacicus haemorrhous*), tempe-
ra-viola (Saltator maximus), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), 
saíra-sete-cores (Tangara seledon), saíra-militar (Tangara cya-
nocephala), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanha-
çu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saí-azul (Dacnis 
cayana*), saíra-galega (Hemithraupis flavicollis) e figuinha-de-
-rabo-castanho (Conirostrum speciosum). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência ocasional. Há um indivíduo de porte elevado com a 
copa sobre o curto trecho de estrada que conduz ao Camping do 
Araçari. O tronco desta árvore pode ser visto do lado esquerdo 
desta via, cerca de 20 metros depois da interseção com a Alame-
da Von Spix. 

Dados de história natural: para compreender as interações 
estabelecidas entre as aves e o catiguá-branco (Trichilia silva-
tica) é importante ter em vista alguns detalhes morfológicos do 
fruto (veja também Trichilia casaretti). Mirando os cachos de 
frutos com um binóculo, ou colocando alguns frutos que caem 
no solo da estrada na palma da mão, é possível notar que cada 
um apresenta uma fase relativamente distinta de abertura das 
valvas. Tal aspecto, aliado às dimensões relativamente avanta-
jadas das sementes ariladas (7-8 mm de comprimento x 3-5 mm 
de largura), pode influenciar na maneira em que certas aves se 
alimentam. Porém, devemos levar em consideração também os 
comportamentos inatos que cada grupo de ave costuma exibir ao 
se alimentar, os quais habitualmente “regram as possibilidades” 
de utilização dos frutos. 

Para as aves de médio porte, como os sabiás (Turdus flavi-
pes, Turdus rufiventris e Turdus leucomelas), caneleiros (Pa-
chyramphus validus e Pachyramphus castaneus) e os guaxes 
(Cacicus haemorrhous), o tamanho das sementes desta meliácea 
não costuma ser de fato um empecilho a ser devoradas inteiras. 
Basta estas aves encontrarem um fruto que esteja razoavelmente 
aberto, para então pinçar uma das 6 sementes que habitualmente 
ficam guarnecidas pelas valvas. A atuação deste grupo de aves 
pode ser considerada fundamental para o sucesso da dispersão 
dos catiguás-brancos no Parnaso. 

Os “criativos” guaxes (Cacicus haemorrhous) costumam reti-
rar cápsulas ainda entreabertas de seus ramos, fixando-as entre 
os artelhos de modo a abrí-las habilmente com o bico pontiagu-

do, até que as sementes sejam pinçadas. O bico é usado como 
uma “tesoura”, que se abre para espaçar as faces lenhosas e pu-
bescentes das valvas. 

Este icterídeo, que costuma chegar assiduamente a esta região 
do Parnaso durante o mês de agosto para construir seu ninho em 
colônias, figura entre os mais constantes visitantes do catiguá-
-branco (Trichilia silvatica). Duplas de guaxes (Cacicus hae-
morrhous) chegam a expulsar aves de menor porte das árvores, 
como a saíra-militar (Tangara cyanocephala) e a juruviara (Vi-
reo chivi), na tentativa de “monopolizar” os frutos que estejam 
com sementes disponíveis. 

A juruviara (Vireo chivi) percorre incansavelmente os ramos 
da copa destas árvores, durante boa parte das manhãs, pinçan-
do as sementes de frutos já abertos, ou mesmo entreabertos, e 
engolindo-as inteiras. 

Embora os pequenos e coloridos traupídeos possam proce-
der exatamente da mesma forma que a juruviara (Vireo chi-
vi), é bem provável que as dimensões de algumas sementes 
os desencoragem a ingerí-las prontamente. Para não perder o 
“farto banquete” de arilos gordurosos, a legião de traupídeos 
(Tachyphonus coronatus, Tangara seledon, Tangara cyano-
cephala, Dacnis cayana, Hemithraupis flavicollis, Coniros-
trum speciosum, entre outros) costuma “resolver o problema” 
de ter pequenas aberturas bucais, pinçando as sementes e 
mandibulando-as nos bicos, até retirar o arilo (veja Trichi-
lia casaretti). Outro método utilizado pelos “limitados”, mas 
“engenhosos” traupídeos, é o de pinçar o arilo de sementes 
que estejam acondicionadas dentro dos frutos, sem mesmo 
removê-las. Muitas sementes “quase limpas”, ou com arilos 
aparentemente remexidos, que são costumeiramente encon-
tradas no solo da mata, parecem ser provenientes da ação ali-
mentar de algum traupídeo. Tais comportamentos “oportunís-
ticos” são bem semelhantes aos utilizados por este grupo de 
aves na exploração dos frutos com avantajadas sementes das 
carrapetas (Guarea guidonia) e caboatãs (Cupania oblongi-
folia, Sapindaceae). 

Contudo, nós suspeitamos que os “inteligentes” guaxes (Ca-
cicus haemorrhous) “monitorem” eventualmente o movimento 
de certos traupídeos, como os saís-azuis (Dacnis cayana) e os 
sanhaçus (Tangara spp.), para encontrarem mais facilmente fru-
tos abertos, expulsando os “descobridores” em determinado mo-
mento, e então se apoderando das sementes. 

Outro visitante que parece desperdiçar, ou mesmo destruir, 
uma boa parcela de sementes é a tiriba-de-testa-vermelha (Pyr-
rhura frontalis). Os bandos deste psitacídeo que aterrissam em 
um catiguá- branco (Trichilia silvatica), se empenham em que-
brar nos bicos cápsulas ainda fechadas, ou ligeiramente abertas, 
posteriormente triturando as sementes. A tiriba-de-testa-verme-
lha (Pyrrhura frontalis) costuma proceder desta mesma maneira 
em vários outros tipos de árvores que produzam sementes ari-
ladas guarnecidas por cápsulas lenhosas (veja família Euphor-
biaceae). 

Um dos mais “inusitados” visitantes dos catiguáis-brancos 
(Trichilia silvatica), contudo, foi o pica-pau-de-cabeça-amarela 
(Celeus flavescens). Acompanhando um destes pica-paus du-
rante 30 minutos, na manhã de 31.08.2016, reparamos que ele 
investigou diversos cachos de frutos, de modo a pinçar as se-
mentes dos que já estivessem abertos. Bem “longe” das copas 
repletas de frutos, as pombas-caboclas ou pariris (Geotrygon 
montana) caminham no solo, bem abaixo das árvores, parecen-
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do se alimentar das inúmeras sementes, ainda revestidas de ari-
los, que são habitualmente descartadas (ou desperdiçadas) por 
algumas aves, como os traupídeos e as tiribas-de-testa-vermelha 
(Pyrrhura frontalis). 

Literatura sugerida: Azevedo (1996), Lorenzi (1998), Athiê 
& Dias (2011). 

FAMÍLIA MONIMIACEAE
A família Monimiaceae abarca plantas arbóreas ou arbustivas, 

com folhas inteiras ou dentadas, opostas, sem estípulas, muitas 
vezes aromáticas. As inflorescências são axilares, cimosas, habi-
tualmente do tipo tirso ou cíncino. As flores são bem pequenas, 
hermafroditas ou de sexo separado. Os frutos são apocárpicos, 
com carpídeos drupáceos (frutíolos) livres ou mergulhados no 
receptáculo aumentado. Os gêneros Mollinedia e Siparuna são 
os mais representativos da família no Parnaso. 

1 - Mollinedia acutissima Perkins 
(capixim)

Dicas para identificar a planta: arbusto a árvore de peque-
no porte, com folhas de até 12 cm de comprimento, ovado-
-lanceoladas, de margens dentadas e ápice agudo. Os frutos são 
múltiplos, bem característicos deste gênero, reunindo frutíolos 
elípticos, verdes a atropurpúreos quando maduros (Figura 99). 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (março a junho). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: dançador (Chiro-

xiphia caudata). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 

Pode ser encontrada mais facilmente nos arredores da placa in-
dicativa da Trilha Mãe D´água. 

Dados de história natural: a despeito das espécies do gê-
nero Mollinedia serem abundantes em muitos setores de Mata 
Atlântica, as interações entre elas e seus dispersores (incluindo 
as aves) ainda permanecem, em grande parte, desconhecidas. A 
princípio, as Mollinedia não parecem ser um grupo de plantas 
atrativas para as aves que mastigam frutos, como os traupídeos 
e afins. Provavelmente, futuros estudos revelarão associações 
mais íntimas entre estas plantas e certos “engolidores” de frutos 
que vagueiam nos estratos inferiores da mata, como piprídeos e 
cotingídeos. 

Literatura sugerida: Peixoto & Pereira (1996), Pizo et al. 
(2002), Parrini (2015). 

2 - Siparuna brasiliensis (Spreng.) A.DC.
(limãozinho-do-mato) 

Dicas para identificar a planta: arbusto com até 3 m de altu-
ra, dióico, aromático, com ramos pubérulos (cobertos por pelos 
curtos e macios). As folhas são opostas, de formato lanceolado 
e ápice agudo, com margem ligeiramente dentada, medindo até 
16 cm de comprimento. Quando amassadas entre os dedos, as 
folhas liberam um intenso aroma cítrico. 

As flores são unissexuais, pequenas e esverdeadas, um tanto 
carnosas. 

Os frutos (ou receptáculos frutíferos) possuem inicialmente 
o aspecto de uma pequena pera de coloração vinosa, abrindo-
-se depois de algum tempo para expor meia dúzia de frutíolos 
revestidos por arilo vermelho (Figura 100). 

Recursos consumidos pelas aves: flor e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão (janeiro, 

fevereiro); frutos no verão e outono (março a maio). 
Espécie de ave que se alimenta da flor: fim-fim-grande (Eu-

phonia xanthogaster). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 

(Chiroxiphia caudata*), abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes 
rufiventris*), saíra-sete-cores (Tangara seledon) e tiê-do-mato-
-grosso (Habia rubica). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Nas bordas de matas que ladeiam a Ala-
meda Von Spix, o limãozinho-do-mato (Siparuna brasiliensis) 
pode ser visto frequentemente no trecho entre o Museu Von 
Martius e o Camping do Jacu. 

Dados de história natural: a presença de um tipo de arilo de 
coloração avermelhada envolvendo os frutos (frutíolos), sugere 
que as sementes do limãozinho-do-mato (Siparuna brasilien-
sis) sejam dispersas principalmente pelas aves. De fato, alguns 
pesquisadores têm revelado o consumo de certas espécies deste 
gênero por aves. Pelo fato dos frutos se abrirem paulatinamente 
durante algumas semanas, certas aves que costumam viajar no 
sub-bosque da floresta, como o dançador (Chiroxiphia cauda-
ta), o abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris) e o tiê-
-do-mato-grosso (Habia rubica), quase sempre se alimentam 
de “doses homeopáticas” de sementes ariladas em suas ligeiras 
visitas. Raramente encontramos mais do que dois ou três frutos 
abertos em um mesmo arbusto. Contudo, é muito provável que 
estas aves, assim como outras que deixamos de registrar, mo-
nitorem sistematicamente tais arbustos, com intuito de se apro-

Figura 99. Mollinedia acutissima, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 100. Siparuna brasiliensis, frutos.  Foto de Ricardo Parrini.
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veitar dos frutíolos que estejam disponíveis em frutos recém-
-abertos, ainda “inexplorados”. A coloração vermelha do arilo 
que envolve os frutíolos (e sementes) pode dar uma boa pista às 
aves sobre a “hora certa” de consumi-los. 

O único registro que temos de consumo de flores é referente a 
um “desavisado” filhotão de fim-fim-grande (Euphonia xantho-
gaster), que consumiu pétalas enquanto observado pelos seus 
pais. Comportamentos inusitados são amiúde esperados de fi-
lhotões em suas primeiras semanas de vida, época em que ainda 
estão “descobrindo os sabores da floresta” (veja Cecropia gla-
ziovii e Tibouchina granulosa). 

Literatura sugerida: Peixoto & Pereira (1996), Ribeiro et al. 
(1999), Gonçalves et al. (2015), Parrini (2015). 

FAMÍLIA MORACEAE
A família Moraceae abarca principalmente espécies de hábito 

arbóreo, com látex em abundância, de folhas inteiras, opostas, 
protegidas geralmente nos botões por um par de estípulas. As 
flores são diminutas, de sexo separado, reunidas em inflorescên-
cias condensadas. No diversificado gênero Ficus, o fruto indi-
vidual é um pequeno aquênio (ou núcula) e a infrutescência é 
o que se costuma denominar “figo”. Neste gênero, o formato 
e o tamanho das folhas, assim como a coloração dos figos são 
importantes traços morfológicos na determinação das espécies. 
O gênero Ficus é o mais importante para a alimentação das aves 
no Parnaso. 

1 - Ficus clusiifolia Schott
(figueira-vermelha)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte bem elevado 
e copa habitualmente difusa. Certas características morfológicas 
das folhas, como os longos pecíolos e as lâminas arredondadas 
ou obovadas, com até 10 cm de comprimento, assim como a 
coloração alaranjada ou rubra dos figos, costumam auxiliar bas-
tante na identificação deste tipo de figueira. Seu nome científico 
advém provavelmente da semelhança do formato de suas folhas 
com o de certas plantas da família Clusiaceae. Por outro lado, o 
nome popular, “figueira-vermelha”, faz clara alusão à cor rubra 
que os figos maduros concedem à árvore, especialmente quando 
estes se apresentam em elevadas quantidades. Os figos, habitu-
almente com menos de 1 cm de diâmetro, apresentam um tipo 
de pubescência na superfície, na forma de pêlos curtos e macios 
quase invisíveis à vista desarmada. Colocando alguns figos na 
palma da mão, é possível perceber um par (ou três) de epibrácte-
as em suas bases, estruturas que são encarregadas de proteger as 
infrutescências durante a fase inicial de desenvolvimento. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (abril a setembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: periquito-rico 

(Brotogeris tirica*), dançador (Chiroxiphia caudata), bem-te-
-vi (Pitangus sulphuratus), sabiá-laranjeira (Turdus rufiven-
tris*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), tiê-galo (Lanio 
cristatus), tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), saíra-sete-
-cores (Tangara seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocepha-
la*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sanhaçu-do-coqueiro 
(Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara 
ornata*), saí-azul (Dacnis cayana), saíra-galega (Hemithraupis 
flavicollis), gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea*), fim-
-fim-grande (Euphonia xanthogaster) e ferro-velho (Euphonia 
pectoralis*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência ocasional. Há uma enorme figueira-vermelha (Ficus 
clusiifolia) quase em frente à entrada da Trilha Mãe D´água, de 
tronco erguido do lado direito da Alameda Von Spix. 

Dados de história natural: a figueira-vermelha (Ficus clu-
siifolia) é uma árvore bem característica das encostas de baixa 
altitude do Parnaso. A maior parte de nossos registros de fru-
givoria por aves neste tipo de figueira, provém de observações 
dirigidas à árvore que citamos anteriormente, situada quase em 
frente à entrada da Trilha Mãe D`água. Trata-se de uma árvore 
bem alta, com copa difusa, que hospeda vários tipos de plantas 
que apreciam subir em outras para sobreviver. Enroscada em 
seus ramos centrais, há uma trepadeira da espécie Phithecocte-
nium crucigerum (Bignoniaceae), o “pente-de-macaco”, cujos 
frutos (cápsulas lenhosas densamente cobertas por protuberân-
cias espinhosas) podem ser encontrados no solo da Alameda Von 
Spix durante o mês de junho. A “generosa” figueira-vermelha 
hospeda várias outras epífitas, como arranha-gatos (Senegalia 
sp.) de folhas miúdas em seus ramos superiores e aráceas de fo-
lhas compridas (Philodendron crassinervium, Philodendron al-
ternans) na porção baixa do tronco. Há também filodendrons de 
folhas cordiformes e pecíolos pintalgados de manchas vináceas: 
Philodendron cordatum. Ao longo do tronco principal, concen-
tram-se dezenas de bromélias e cactáceas do gênero Rhipsalis. 
As bromélias de folhas compridas e avermelhadas são da espé-
cie Aechmea pectinata (veja família Bromeliaceae). 

O gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea), o fim-fim-gran-
de (Euphonia xanthogaster) e o ferro-velho (Euphonia pecto-
ralis) despendem períodos relativamente longos em “fartas re-
feições” na copa ampla da figueira-vermelha (Ficus clusiifolia). 
Estes ágeis fringilídeos (afins dos traupídeos) podem “escapar” 
de nossos binóculos, quando efetuam determinadas pausas ou 
mesmo se ausentam em certos períodos, podendo, porém, ser re-
encontrados logo depois, circulando na mesma copa. São como 
“pequeninas máquinas” de macerar figos, sejam amarelos ou 
vermelhos, engolindo-os após cerca de 20 segundos de intensa 
“mastigação”. 

As amplas copas das figueiras-vermelhas (Ficus clusiifolia) 
permitem habitualmente que várias espécies de aves se reúnam 
ao mesmo tempo para se alimentar dos figos (veja Ficus orga-
nensis). Vários outros “exímios mastigadores”, como a saíra-
-militar (Tangara cyanocephala), a saíra-sete-cores (Tangara 
seledon), os sanhaçus (Tangara sayaca, Tangara ornata) e até 
bandos de periquitos-ricos (Brotogeris tirica), se unem aos gatu-
ramos (Euphonia spp.) em certas manhãs de outono, provocan-
do um intenso rebuliço na copa ensolarada da figueira-vermelha. 

Contudo, a aparente supremacia dos mastigadores de frutos 
tem sido interpretada por muitos pesquisadores como “engano-
sa”, quando o assunto é a dispersão de sementes em figueiras. 
Há certo consenso que este processo alimentar (a mastigação ou 
maceração) ocasione desperdícios e “extravagâncias” por parte 
das aves, as quais deixam costumeiramente escapar de seus bi-
cos pedaços do fruto durante a maceração.

Contudo, as dimensões quase microscópicas das sementes 
parecem conceder boas chances de serem ingeridas intatas (e 
posteriormente dispersas) por qualquer tipo de ave, seja um 
“descuidado mastigador” ou um “infalível engolidor” de fru-
tos (veja família Melastomataceae). Esta última classe é repre-
sentada costumeiramente pelos sabiás (Turdus spp.) e certos 
tiranídeos. 
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Se você tiver um pouco de sorte, poderá ver a preguiça-comum 
(Bradypus variegatus) se alimentando das folhas, ou mesmo dos 
frutos, das figueiras-vermelhas (Ficus clusiifolia) na Alameda 
Von Spix. Este tipo de preguiça pode despender a maior parte de 
seu dia na copa de uma destas árvores. Algumas figueiras têm 
sido consideradas como “espécie-chave” nas florestas neotropi-
cais, status concedido pelos pesquisadores a certas árvores que 
apresentam longos períodos de frutificação, através de vários 
meses do ano, além de uma massiva produção diária de frutos. 
São geralmente capazes de atrair muitas espécies de aves, per-
tencentes a famílias de hábitos alimentares bem diversos, assim 
como macacos e preguiças (veja Ficus organensis). 

Literatura sugerida: Carauta & Diaz (2002), Parrini (2015). 

2 - Ficus enormis Miquel 
(figueira-da-pedra)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte habitualmen-
te pequeno (4 a 14 m de altura), especialmente quando compa-
rada a outras figueiras que ocorrem no Parnaso. Pode ser reco-
nhecida através de suas folhas, com pecíolos longos (até 10 cm 
de comprimento) e lâminas robustas (com mais de um palmo 
de comprimento), com nervuras bem destacadas e de coloração 
amarelada. Na época da frutificação, o tamanho avantajado dos 
figos (7-15 mm de diâmetro), distribuídos aglomeradamente no 
ápice dos ramos, auxilia também em sua identificação (Figura 
101). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (março a setem-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-laranjeira 

(Turdus rufiventris), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), saíra-
-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaçu-de-encontro-azul (Tan-
gara cyanoptera*), gaturamo-verdadeiro (Euphonia violacea), 
ferro-velho (Euphonia pectoralis*) e gaturamo-bandeira (Chlo-
rophonia cyanea). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem. Há vários exemplares, com até 4 ou 5 m 
de altura, erguidos sobre pedras em torno da piscina, no Bosque 
Santa Helena. Nesta localidade, há duas figueiras-da-pedra (Fi-
cus enormis), erguidas tipicamente sobre pedras grandes, bem 
ao lado da pequena ponte de corrimão de ferro que leva até uma 
ilhota, no centro da piscina. Na Estrada da Barragem, é bem fácil 
perceber o exemplar, com aproximadamente 3,5 m de altura, que 

fica isolado no estacionamento da antiga pousada (atualmente 
desativada). 

Dados de história natural: provavelmente devido ao seu ha-
bitual pequeno porte, uma figueira-da-pedra (Ficus enormis) é 
capaz de angariar geralmente um menor número de aves visitan-
tes do que outras congêneres de grande porte que ocorrem nos 
limites do Parnaso, como a gameleira-brava (Ficus organensis) 
e a figueira-vermelha (Ficus clusiifolia). 

É possível também que o tamanho avantajado dos frutos pos-
sa, de certa forma, desencorajar alguns visitantes, sejam mas-
tigadores (saíras, sanhaçus e afins) ou engolidores (sabiás) de 
frutos. 

As saíras, sanhaçus (Tangara spp.) e os gaturamos (gêneros 
Euphonia e Chlorophonia) costumam remover os figos inteiros 
ou, alternativamente, retirar nacos de variados tamanhos, sem 
arrancar os frutos dos ramos. Maceram os frutos nos bicos por 
cerca de 20 a 40 segundos, antes da ingestão. O ferro-velho (Eu-
phonia pectoralis) apoia eventualmente o figo no galho, como 
que “improvisasse um tipo de mesa” para a refeição. 

Literatura sugerida: Galetti (1997), Lorenzi (1998), Carauta 
& Diaz (2002), Pizo et al. (2002). 

3 - Ficus organensis Miquel 
(gameleira-brava) 

Dicas para identificar a planta: árvore de grande porte com 
tronco largo e ramificado, dotada de copa bem ampla e difusa. 
Diferencia-se da maioria das outras figueiras que ocorre no Par-
naso, sobretudo pelo porte muito grande e pelas dimensões re-
duzidas das lâminas foliares, de até 5 ou 6 cm de comprimento. 
Os figos, que surgem ao longo dos ramos e entre as folhas, são 
também de tamanho pequeno (até 11 mm de diâmetro), bruno-
-arroxeados quando maduros (Figura 102). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono-primavera (fevereiro 

a abril; outubro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: pomba-amargo-

sa (Patagioenas plumbea), surucuá-variado (Trogon surrucura), 
araçari-banana (Pteroglossus bailloni), tiriba-de-testa-vermelha 
(Pyrrhura frontalis*), periquito-rico (Brotogeris tirica*), dan-
çador (Chiroxiphia caudata), corocochó (Carpornis cucullata), 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), bentevizinho-de-penacho-
-vermelho (Myiozetetes similis), sabiá-una (Turdus flavipes), 
sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-poca (Turdus amau-

Figura 101. Ficus enormis, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 102. Ficus organensis, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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rochalinus), cambacica (Coereba flaveola), saíra-lagarta (Tanga-
ra desmaresti*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sanhaçu-
-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera*), sanhaçu-do-coqueiro 
(Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara 
ornata*), cais-cais (Euphonia chalybea*), ferro-velho (Euphonia 
pectoralis) e gaturamo-bandeira (Chlorophonia cyanea*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha Cartão Postal. Um dos mais espetaculares exemplares que 
conhecemos fica na Trilha Cartão Postal, entre as “placas 300 e 
600 metros”. Trata-se de uma árvore com cerca de 30 metros de 
altura, com o tronco muito largo na base, o qual pode ser visto 
bem na borda direita da trilha. O tronco, bem ramificado e repleto 
de raízes tabulares, só permite ser completamente abraçado por 
pelo menos seis pessoas juntas, ou mais. A largura total da copa 
parece ter quase a mesma amplitude da altura. Na Estrada da Bar-
ragem, há um exemplar de tronco bem largo e copa monumental, 
10 metros depois da “placa 900 metros”, do lado direito da via. 

Dados de história natural: nas florestas montanas do Par-
naso, e na região que circunda a cidade serrana de Teresópolis, 
a gameleira-brava (Ficus organensis) é o tipo mais comum de 
figueira de grande porte. 

Há, quase sempre, espaço de sobra para muitas aves se alimenta-
rem ao mesmo tempo nas copas deste tipo de figueira, ao feitio do 
notado nas grandes figueiras-vermelhas (Ficus clusiifolia) das encos-
tas baixas do parque nacional. Ocupando diferentes setores da ampla 
copa, os bandos numerosos de tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura 
frontalis) e de periquitos-ricos (Brotogeris tirica), incluindo até duas 
ou três dezenas de indivíduos de cada espécie, costumam conviver 
passivamente com outros maceradores de frutos, como a legião de 
saíras, sanhaçus (Tangara spp.) e gaturamos (Euphonia spp.). Todas 
estas espécies podem despender uma boa parte do dia nestes “restau-
rantes” do dossel. Dentre os engolidores de frutos, os sabiás (Turdus 
spp.) se destacam pelo habitual número elevado de visitas. A pomba-
-amargosa (Patagioenas plumbea) e o surucuá-variado (Trogon sur-
rucura), embora não sejam visitantes tão assíduos como os grupos 
de aves anteriores, podem empreender visitas de demorada estadia, 
eventualmente com mais de 1 hora de duração. 

Outros tipos de animais também se alimentam dos figos da ga-
meleira-brava (Ficus organensis), até com certa frequência. No dia 
02.04.2017, vimos aproximadamente doze macacos-prego (Cebus 
nigritus) espalhados na ampla copa da imponente gameleira-brava 
(Ficus organensis) da Trilha Cartão Postal (Figura 103). No dia 

11.04.2017 (12:00 h), observamos grupos de macacos-prego (Ce-
bus nigritus) e de quatis (Nasua nasua) se alimentando, ao mesmo 
tempo, de figos na vasta copa da mesma árvore. Os quatis (oito 
indivíduos) se revezavam entre consumir os frutos e escavar com 
as patas a superfície superior dos galhos bem grossos da gameleira-
-brava (Ficus organensis), notadamente rica em epífitas. 

Pelo fato de ser uma árvore relativamente comum, possuir 
uma das maiores copas da floresta e também por produzir frutos 
em extrema abundância durante várias semanas, a gameleira-
-brava (Ficus organensis) pode ser considerada uma “espécie-
-chave” para a avifauna do Parnaso. Ademais, seu valor como 
recurso alimentar pode ser atestado pela diversificada assem-
bleia de aves que se alimenta de seus figos, algumas delas com 
bastante assiduidade (diariamente). 

Literatura sugerida: Carauta & Diaz (2002), Lorenzi (2009), 
Parrini (2015). 

4 - Sorocea bonplandii (Baillon) W. C. Burger, Lanjouw & 
Wess
(folha-de-serra)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de médio 
porte, latescente, facilmente reconhecível pelas folhas lanceola-
das, coriáceas, que apresentam bordos providos de conspícuos 
espinhos. O fruto é uma núcula oblonga medindo até 1,5 cm 
de comprimento, de coloração escura quando madura, contendo 
uma única semente. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: verão (dezembro, janeiro). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: sanhaçu-de-encon-

tro-amarelo (Tangara ornata). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 

Trilha da Pedra do Sino. A folha-de-serra (Sorocea bonplandii) 
pode ser facilmente encontrada na orla da mata de muitos tre-
chos da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: nosso único registro de frugivoria 
em Sorocea bonplandii é oriundo de uma “tímida frutificação” 
notada no começo da Trilha da Pedra do Sino durante o verão. 

Literatura sugerida: Galetti (1997), Lorenzi (1998), Backes 
& Irgang (2004), Carvalho (2008). 

FAMÍLIA MYRSINACEAE
A família Myrsinaceae reúne plantas lenhosas, arbustivas ou 

arbóreas, com folhas alternas, inteiras, sem estípulas, geralmen-
te agrupadas no ápice dos ramos. Flores pequenas, brancas ou 
amarelas, cíclicas, hermafroditas ou de sexo separado. Os frutos 
são drupáceos. 

No Parnaso, assim como em outras localidades de Mata Atlân-
tica, destaca-se o diversificado gênero Myrsine como importante 
recurso alimentar para as aves. 

1 - Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. 
(capororoca-de-folhas-miúdas)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de peque-
no porte, pioneira, com tronco retilíneo dotado de lenticelas e 
copa de formato frequentemente piramidal. As folhas são sim-
ples, alternas, espiraladas, de formato lanceolado, medindo até 
12 cm de comprimento. Como em outras espécies do gênero, a 
folhagem fica tipicamente concentrada na porção terminal dos 
ramos. Basicamente, pode ser diferenciada de outras congêneres 
pelas dimensões reduzidas de suas folhas e através da coloração 

Figura 103. Macaco-prego (Cebus nigritus) comendo 
frutos de Ficus organensis. Foto de Ricardo Parrini.
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ferrugínea da face inferior dos limbos em virtude da elevada pi-
losidade. Os frutos são drupas pequenas (3-4 mm) de formato 
globoso, com pericarpo fino, aglomeradas ao redor dos ramos. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera.
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-poca 

(Selenidera maculirostris), pica-pau-verde-barrado (Colap-
tes melanochloros), pica-pau-de-cabeça-amarela (Celeus fla-
vescens), caneleiro (Pachyramphus castaneus), caneleiro-de-
-chapéu-preto (Pachyramphus validus), araponga (Procnias 
nudicollis), abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris*), 
piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), bem-te-vi (Pi-
tangus sulphuratus), bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myio-
zetetes similis), juruviara (Vireo chivi), sabiá-una (Turdus flavi-
pes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco 
(Turdus leucomelas), tempera-viola (Saltator maximus), tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops), saíra-sete-cores (Tangara 
seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sa-
nhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), saíra-ferrugem 
(Hemithraupis ruficapilla), saíra-galega (Hemithraupis flavi-
collis*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. A capororoca-de-
-folhas-miúdas (Myrsine coriacea) pode ser encontrada com 
certa facilidade em orlas de matas, capoeiras e até em locais 
abertos. Há um exemplar de 9 m de altura bem em frente ao 
Camping do Jacu, no lado direito da Alameda Von Spix. Há 
outro mais ou menos em frente à porta principal de entrada do 
Museu Von Martius, com o tronco erguido quase junto a uma 
grande rocha, e com a copa próxima à de uma quaresmeira-
-roxa (Tibouchina granulosa). Na parte alta do Bosque Santa 
Helena, uma arvoreta pode ser vista bem próxima da estação 
meteorológica. 

Dados de história natural: algumas espécies de plantas 
investiram, através do tempo, em frutos ornitocóricos (dis-
persos pelas aves) aparentemente muito simples, sem cores 
vibrantes e formatos especiais, ou mesmo arilos coloridos ou 
polpas suculentas. Este é o caso da capororoca-de-folhas-mi-
údas (Myrsine coriacea) e de outras congêneres que ocorrem 
no Parnaso. 

Suas “modestas” drupas, pequenas e de coloração negra quan-
do maduras, parecem à primeira vista ser simples demais para 
despertarem um especial interesse nas aves. Porém, o “segre-
do” destas arvoretas, típicas de clareiras, é produzir milhares de 
pequenas drupas oleaginosas fortemente agregadas ao longo de 
seus galhos. De fato, quando o assunto é “recompensar” os dis-
persores e ampliar as chances de enviar as sementes a locais mais 
distantes, esta estratégia não parece tão ruim. A copa piramidal, 
assim como a folhagem “miúda” concentrada nas extremidades 
dos ramos, parecem também ser bastante “convidativas”, visto 
que os frutos, tipicamente reunidos ao longo dos galhos, tornam-
-se mais evidentes às aves. 

Os ornitólogos insistem em afirmar que todos estes traços 
morfológicos, e estratégias, são característicos de espécies vege-
tais “radicalmente generalistas”, as quais são capazes de agregar 
diversos tipos de dispersores. De fato, isto é correto. 

Se você acompanhar os visitantes da capororoca-de-folhas-
-miúdas (Myrsine coriacea) que fica bem em frente ao Camping 
do Jacu (veja anteriormente), durante apenas um dia, provavel-

mente encherá duas a três páginas de sua caderneta de campo. 
Esta árvore, de apenas 10 metros de altura, costuma ser um 

“paradeiro primaveril” bastante frequentado por uma legião de 
saíras (Tangara seledon, Tangara cyanocephala, Hemithraupis 
flavicollis e Hemithraupis ruficapilla), sanhaçus (Tangara saya-
ca e Tangara ornata), saís-azuis (Dacnis cayana), entre outros 
traupídeos. A copa piramidal desta pequena árvore pode ser o 
cenário de um dos “primeiros passeios” de uma família recém-
-formada de saíras-sete-cores (Tangara seledon) ou de saíras-
-militares (Tangara cyanocephala). Os atenciosos pais assistem 
seus filhotões de bicos escancarados a pedinchar nos galhos 
muitos dos quais quase horizontais da planta. O tamanho dimi-
nuto dos frutos não costuma representar um empecilho a estes 
serem devorados pelos novatos. 

Os sabiás (Turdus flavipes, Turdus rufiventris e Turdus leuco-
melas), caneleiros (Pachyramphus castaneus e Pachyramphus 
validus), assim como certos tiranídeos e afins (Pitangus sulphu-
ratus, Mionectes rufiventris e Phyllomyias griseicapilla), parti-
cipam do “banquete” em determinadas horas do dia. 

Ficamos bem surpresos ao observar uma araponga (Procnias 
nudicollis) permanecendo mais de 1 hora nesta mesma arvo-
reta, período em que devorou vorazmente centenas de drupas 
(29.10.2016). 

Generalista e convidativa, a capororoca-de-folhas-miúdas 
(Myrsine coriacea) recebe também visitantes “inusitados”, 
como dois tipos de pica-paus (Celeus flavescens e Colaptes me-
lanochloros). O fato de os frutos se agruparem densamente ao 
longo dos galhos, aparentemente “facilita” o trabalho de esca-
ladores, como os pica-paus, que não precisam abandonar suas 
“costumeiras rotas” para se alimentar. 

Literatura sugerida: Pineschi (1990), Lorenzi (1992), Car-
valho (2003), Backes & Irgang (2004), Pascotto (2007), Parrini 
(2015). 

2 - Myrsine umbellata Mart. Ex DC.
(capororocão)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de médio 
porte, com tronco retilíneo de casca verrugosa e copa pequena. 
Folhas elípticas a lanceoladas, de até 14 cm de comprimento. 
Os frutos são drupas esféricas de até 6 mm de diâmetro, escuras 
quando maduras, densamente aglomeradas na porção terminal 
dos galhos. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro, novembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: saudade (Li-

paugus ater), corocochó (Carpornis cucullata), abre-asa-de-
-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti) e sanhaçu-frade (Stephanophorus diadematus). 

Bom local para encontrar a planta: Trilha da Pedra do Sino. 
É particularmente comum no trecho desta trilha que sucede a 
ponte de concreto que fica logo depois da cachoeira Véu de Noi-
va (acima de 1.500 metros de altitude). 

Dados de história natural: o capororocão (Myrsine um-
bellata) é uma árvore importante para a alimentação das aves 
essencialmente frugívoras que vivem nas matas nebulares 
do Parnaso, como a saudade (Lipaugus ater) e o corocochó 
(Carpornis cucullata), e também para pequenos onívoros, 
como a saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e o abre-asa-de-
-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris). A saudade (Lipaugus 
ater) visita as árvores solitariamente, ou aos pares, sentando 
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acima dos galhos carregados de frutos para se alimentar du-
rante períodos tão longos como 30-40 minutos. Pode devorar 
centenas de frutos no decorrer de uma única visita. O abre-
-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris) empreende visi-
tas de curta duração, decolando para coletar o fruto em pleno 
voo. As dimensões pequenas das drupas, ao feitio de outras 
espécies do gênero Myrsine, permitem que estas sejam devo-
radas prontamente por qualquer tipo de ave, incluindo as que 
costumam macerar os frutos, como a saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti) e o sanhaçu-frade (Stephanophorus diadematus) 
(veja Myrsine coriacea). 

Literatura sugerida: Pineschi (1990), Manhães (2003), Ba-
ckes & Irgang (2004). 

FAMÍLIA MYRTACEAE
A família Myrtaceae compreende diversos tipos de arvoretas 

e árvores de médio a grande porte. Podem ser reconhecidas na 
natureza através de algumas características básicas, como folhas 
opostas com estípulas pequenas, amiúde pontuadas com glân-
dulas taníferas, geralmente visíveis à contraluz. O tronco quase 
sempre desprende abundante periderme, podendo ser do tipo la-
minado ou escamoso. A caulifloria (flores produzidas ao longo 
do caule) é frequentemente observada nesta família. As flores 
geralmente são brancas, efêmeras, homogêneas, variando relati-
vamente pouco entre os gêneros. Há geralmente muitos estames, 
concedendo às flores um aspecto de “escovas”. Os frutos são 
baciformes ou capsulares. As mirtáceas figuram entre as plantas 
mais abundantes das florestas do Parnaso, sendo representadas 
por vários gêneros, como Campomanesia, Eugenia, Myrceuge-
nia, Myrciaria e Psidium. 

1 - Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. 
(guabiroba) 

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno porte 
(geralmente de até 10 m de altura) com tronco habitualmente 
canelado e a copa arredondada e densa. As folhas possuem 
lâminas elípticas, com base obtusa e ápice acuminado, sen-
do as nervuras bem aparentes e a consistência papirácea. Os 
brotos foliares são tipicamente avermelhados. As flores são 
solitárias, brancas, com curto pedúnculo. Os frutos são bagas 
globosas de coloração alaranjada com polpa carnosa, medin-
do de 15 a 28 mm de diâmetro, com até 14 sementes (Figura 
104). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: surucuá-varia-

do (Trogon surrucura), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*) e 
sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena 
e Estrada da Barragem. Nos arredores da “placa 400 metros” da 
Estrada da Barragem, há alguns exemplares com até 9 metros 
de altura em ambos os lados da via, com troncos erguidos so-
bre terrenos gramados e inclinados do Bosque Santa Helena. Na 
beira do caminho florestado que conduz os visitantes ao Poço 
Dois Irmãos (Bosque Santa Helena), há pelo menos duas gua-
birobas, uma delas erguida sobre uma rocha grande que sucede 
uma mesa comprida de pedra. 

Dados de história natural: ainda que as guabirobas (Cam-
pomanesia guaviroba) tenham frutos (e sementes) relativamen-
te grandes, os sabiás (Turdus spp.) conseguem eventualmente 
ingerí-los inteiros. O fato de termos registrado poucas espécies 
de aves consumindo os frutos das guabirobas (Campomane-
sia guaviroba) não significa que estas pequenas árvores sejam 
pouco atrativas às aves. Provavelmente, futuras observações de 
campo no Parnaso poderão ampliar a nossa modesta listagem de 
aves. Muitas mirtáceas, como a guabiroba, costumam requerer, 
contudo, uma boa “dose de paciência” por parte do pesquisador, 
para o registro de dados referentes às interações estabelecidas 
entre elas e as aves, especialmente em ambientes florestais (veja 
as espécies seguintes). 

Literatura sugerida: Lorenzi (2009), Carvalho (2010). 

2 - Eugenia oblongata O.Berg 
Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno porte, ha-

bitualmente com até 8 m de altura. As folhas são lanceoladas, 
discolores, com pelos ferrugíneos na face inferior das lâminas. 
Um aspecto que auxilia na identificação desta espécie na na-
tureza, é o fato de suas folhas se encontrarem frequentemente 
carcomidas, provavelmente devido à ação de determinados in-
setos. Os frutos são bagas carnosas de coloração vinosa quando 
maduras. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Período de frutificação: primavera (setembro, outubro). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: sanhaçu-de-encon-

tro-azul (Tangara cyanoptera). 
Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 

Ocorrência ocasional. Nos arredores da segunda placa (ou en-
trada) da Trilha da Primavera, encontramos Eugenia oblongata 
em dois pontos, na orla e no interior da mata. O tronco de uma 
delas está a 2 metros de distância desta placa, com a copa de 
7 metros de altura bem acima da entrada da trilha, encobrin-
do a folhagem de uma arvoreta da espécie Faramea truncata 
(Rubiaceae). 

Dados de história natural: os sanhaçus-de-encontro-azul 
(Tangara cyanoptera) removeram apenas pedaços das bagas 
vinosas de Eugenia oblongata. Vimos, em uma única oportuni-
dade, um grupo de macacos-prego (Cebus nigritus) consumindo 
os frutos inteiros. 

Literatura sugerida: Barroso & Peron (1994). 

3 - Eugenia xanthoxyloides Cambess. 
Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de peque-

no porte, habitualmente com até 3 m de altura. Folhas miúdas, Figura 104. Campomanesia guaviroba, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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obovadas, com ápice agudo. Frutos vermelhos, menores do que 
os de Eugenia oblongata (Figura 105). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro, novembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: sabiá-una (Tur-

dus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), tiê-preto 
(Tachyphonus coronatus*), tiê-de-topete (Trichothraupis mela-
nops) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica*). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. Eu-
genia xanthoxyloides é particularmente comum no interior das 
florestas que circundam a área destinada à prática de piquenique 
(com seis mesas de pedra), em frente ao Poço da Ponte Velha 
(Rio Soberbo). 

Dados de história natural: as pequenas arvoretas da espécie 
Eugenia xanthoxyloides exibem, durante a primavera, pequenos 
frutos de coloração avermelhada para persuadir algumas aves 
vagantes do sub-bosque, que habitualmente procuram por frutos 
e insetos, como o tiê-preto (Tachyphonus coronatus), o tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops) e o tiê-do-mato-grosso (Ha-
bia rubica). Alguns “curiosos” sabiás (Turdus rufiventris e Tur-
dus flavipes) também frequentam eventualmente estas arvoretas. 
As aves podem ser consideradas bons dispersores desta mirtácea 
em virtude de geralmente engolirem os frutos inteiros, ainda que 
os traupídeos (tiês) os mandibulem previamente. 

Literatura sugerida: Barroso & Peron (1994). 

4 - Gomidesia (Myrcia) spectabilis (DC) Berg. 
Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 

porte, usualmente com ramos decumbentes e folhagem espar-
sa. A melhor maneira de reconhecer esta espécie na natureza é 
prestando a atenção em suas avantajadas folhas, de formato bem 
peculiar, compridas (com até dois palmos de comprimento) e 
um tanto largas, de aparência rude e consistência cartácea. As 
flores são pequenas e amareladas. Os frutos são bagas globosas 
com quase 2 cm de diâmetro, inicialmente esverdeadas e, quan-
do maduras, amareladas (Figura 106). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: inverno-primavera. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: corocochó 

(Carpornis cucullata) e sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara 
cyanoptera). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Gomidesia spectabilis é uma das plantas 

mais comuns nas orlas de matas que ladeiam a Estrada da Bar-
ragem. 

Dados de história natural: apesar de termos monitorado, 
durante semanas a fio, a frutificação de algumas arvoretas da 
espécie Gomidesia spectabilis na Estrada da Barragem, nós re-
gistramos apenas duas espécies de aves consumindo frutos. Os 
sanhaçus-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera) mordiscaram 
os frutos, de modo a remover nacos da polpa (veja Eugenia 
oblongata). Os corocochós (Carpornis cucullata) ingeriram fru-
tos inteiros em apenas duas oportunidades. 

Literatura sugerida: Barroso & Peron (1994), Galetti (2000), 
Pizo et al. (2002). 

5 - Myrciaria disticha O. Berg
(cambuí) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta de pequeno por-
te com até 5 m de altura, de tronco de coloração ocrácea com 
manchas mais claras devido ao descamamento. A folhagem é 
bastante densa, pendente, com lâminas foliares bem pequenas e 
obovadas. As flores são axilares, solitárias ou aos pares, muito 
pequenas e de coloração branca (Figura 107). Os frutos são pe-
quenas bagas globosas de coloração avermelhada. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão.
Espécies de aves que se alimentam de frutos: tiê-de-topete 

(Trichothraupis melanops) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). 

Figura 105. Eugenia xanthoxyloides, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 106. Gomidesia spectabilis, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 107. Myrciaria disticha, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena e 
Estrada da Barragem. Ocorrência ocasional. No final da Estrada 
da Barragem, no trecho íngreme de acesso ao estacionamento do 
Platô da Barragem, calçado com pedras largas, o cambuí (Myr-
ciaria disticha) pode ser visto na orla da mata, em ambos os 
lados da via. 

Dados de história natural: as pequenas bagas vermelhas dos 
cambuís (Myrciaria disticha) são procuradas eventualmente por 
certos traupídeos (e afins) que viajam diariamente nos estratos 
inferiores da mata. Os tiês-do-mato-grosso (Habia rubica) alter-
nam o consumo de insetos, capturados na folhagem miúda dos 
cambuís, com o de frutos. Vimos, em duas oportunidades, os 
caxinguelês (Sciurus aestuans) se movendo desajeitadamente na 
folhagem destas arvoretas para coletar os frutos. 

Literatura sugerida: Lorenzi (2009). 

6 - Myrciaria sp. 
(jabuticabeira) 

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de pequeno 
porte, habitualmente com até 7 m de altura, de tronco múltiplo 
e folhagem densa, com lâminas foliares pequenas. As flores e 
os frutos são peculiarmente afixados no caule (caulifloria). Os 
frutos são globosos, escuros quando maduros, com cerca de 2 
cm de diâmetro. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (setembro, outubro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-

-vermelha (Pyrrhura frontalis), tempera-viola (Saltator maxi-
mus), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), sanha-
çu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e tiê-do-mato-grosso 
(Habia rubica). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência ocasional. Há alguns exemplares nas orlas das matas 
que circundam o Museu Von Martius.

Dados de história natural: os frutos globosos e avantaja-
dos, de coloração escura, das jabuticabeiras (Myrciaria sp.) 
concedem poucas chances de serem ingeridos inteiros à grande 
maioria das aves. As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura fron-
talis) trituram tais frutos em seus bicos para retirar a polpa 
branca que envolve as sementes. O tempera-viola (Saltator 
maximus), os sanhaçus (Tangara cyanoptera e Tangara orna-
ta) e o tiê-do-mato-grosso (Habia rubica) mordiscam a polpa 
adocicada, eventualmente mesmo sem remover o fruto do cau-
le. Os caxinguelês (Sciurus aestuans) também são apreciado-
res da iguaria de polpa branca. No solo da floresta, bem abaixo 
de uma jabuticabeira (Myrciaria sp.), onde normalmente se 
acumulam muitos frutos esparramados, abundam habitualmen-
te besouros e outros insetos interessados em “doses frescas” de 
carbo-hidratos. 

Literatura sugerida: Barroso & Peron (1994). 

FAMÍLIA NYCTAGINACEAE
A família Nyctaginaceae compreende plantas de diversos há-

bitos, desde arbustos e trepadeiras até árvores de grande porte. 
As folhas são alternas ou opostas, inteiras, sem estípulas. A in-
florescência é geralmente do tipo cacho, pequena ou em alguns 
casos bem vistosa. O fruto pode ser do tipo aquênio indeiscente, 
eventualmente envolto pela base do cálice persistente, ou drupá-
ceo. No Parnaso, conhecemos apenas os gêneros Bougainvillea 
e Guapira. 

1 - Guapira opposita (Vell.) Reitz 
(maria-mole)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de médio 
porte, com folhas opostas de formato variado, desde obovadas a 
lanceoladas, de até 15 cm de comprimento. As lâminas foliares 
são lustrosas na face ventral e opacas na dorsal, com aspecto 
suculento e macio. Os limbos apresentam comumente intumes-
cências de formato circular e de coloração prateada a escura (ga-
lhas). As inflorescências são do tipo corimbo (cachos com flores 
situadas em um mesmo nível), terminais, com pequenas flores 
esverdeadas. Os frutos são do tipo drupa de formato ovalado 
e coloração vermelha a vinácea, de polpa suculenta, medindo 
cerca de 1 cm de comprimento (Figura 108). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: primavera (outubro, novembro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pene-

lope obscura*), pomba-amargosa (Patagioenas plumbea), dan-
çador (Chiroxiphia caudata), corocochó (Carpornis cucullata*), 
sabiá-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), 
sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas), sabiá-coleira (Turdus 
albicollis), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-de-topete (Tri-
chothraupis melanops), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), 
saíra-militar (Tangara cyanocephala*), saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), 
sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanhaçu-de-encontro-
-amarelo (Tangara ornata*), sanhaçu-frade (Stephanophorus dia-
dematus*) e saíra-galega (Hemithraupis flavicollis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. Nas matas que 
beiram a Alameda Von Spix, entre o Museu Von Martius e o 
Camping do Jacu, a maria-mole (Guapira opposita) pode ser 
vista com bastante frequência, vicejando habitualmente sobre 
rochas grandes. Na Trilha da Pedra do Sino, pode ser observada 
até aproximadamente 1.600 metros de altitude. 

Dados de história natural: a maria-mole (Guapira opposita) 
é uma planta bem encontradiça no Parnaso, desde as encostas de 
baixa altitude (Alameda Von Spix) até as matas nebulares da Tri-
lha da Pedra do Sino, apresentando, contudo, grande variabilida-
de morfológica ao longo do gradiente altitudinal. Os indivíduos 
encontrados na Alameda Von Spix são em sua maioria arvoretas 
de folhas lanceoladas. Na Estrada da Barragem e na Trilha da 
Pedra do Sino, a maria-mole (Guapira opposita) pode ser notada 
amiúde como árvore de médio porte (até 15-20 metros de altura) 

Figura 108. Guapira opposita, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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com folhas mais arredondadas. A despeito das diferenças apre-
sentadas no porte e na morfologia das folhas, os frutos parecem 
bem semelhantes em quaisquer localidades do Parnaso. 

As abundantes flores de inverno das marias-moles (Guapira op-
posita) cedem lugar, durante a primavera, a cachos de frutos de co-
loração vinácea. Individualmente, cada fruto é uma drupa de forma-
to oval, que adquire coloração avermelhada durante a maturação e 
vinosa posteriormente, quando amadurece totalmente. Contudo, os 
múltiplos pedúnculos avermelhados, e bem vistosos, dos cachos de 
frutos parecem auxiliar na “sedução” dos dispersores. Espremen-
do um destes frutos, podemos compreender também porque fazem 
tanto “sucesso” com as aves. A polpa suculenta que reveste a única 
semente elipsóide, que mancha nossos dedos com um suco vináceo, 
é o “segredo” para atrair uma clientela bem fiel de dispersores. 

Conforme os dados acumulados em nossas cadernetas de campo, 
durante os anos de 2015 e 2016, os traupídeos e os sabiás (Turdus 
spp.) podem ser considerados os principais consumidores das dru-
pas da maria-mole (Guapira opposita) na Alameda Von Spix. Para 
remover a polpa de sabor suavemente adocicado, o tiê-preto (Ta-
chyphonus coronatus), o tiê-de-topete (Trichothraupis melanops), as 
saíras (Tangara seledon, Tangara cyanocephala, Tangara desmaresti 
e Hemithraupis flavicollis) e os sanhaçus (Tangara cyanoptera, Tan-
gara palmarum e Tangara ornata) mandibulam o fruto por alguns 
segundos, eventualmente deixando a semente escapulir e cair ao solo 
(Figura 109). As saíras-sete-cores (Tangara seledon) e as saíras-
-militares (Tangara cyanocephala) podem visitar as arvoretas “em 
família”, com os filhotões sendo assistidos pelos seus pais. A despeito 
de serem os visitantes mais assíduos, e numerosos, os “mastigadores” 
de frutos não parecem ser dispersores tão eficientes, pelo mero fato de 
nem sempre ingerirem as sementes. O tamanho da semente, com cer-
ca de meio centímetro de comprimento (ou eventualmente um pouco 
mais), pode explicar a eventual “rejeição” em engoli-la por parte de 
alguns indivíduos deste numeroso grupo de aves. 

Os sabiás (Turdus flavipes, Turdus rufiventris e Turdus leuco-
melas) e os dançadores (Chiroxiphia caudata), que mal parecem 
saborear a iguaria, costumam engolir os frutos inteiros, sem ao 
menos espremê-los em seus bicos. São dispersores “legítimos”, 
como mencionam os ornitólogos, dotados geralmente de aber-
turas bucais mais amplas que as dos traupídeos, ou mesmo de 
“habilidades especiais” para devorar frutos (ou sementes) de ta-
manhos relativamente avantajados, como já vimos anteriormen-
te em outras espécies vegetais (veja família Meliaceae). 

Nas florestas montanas da Trilha da Pedra do Sino, várias es-
pécies de aves se reúnem nas copas elevadas das marias-moles 
(Guapira opposita) durante a primavera. O time de consumi-
dores (e potenciais dispersores) nesta região do Parnaso é um 
pouco diferente daquele observado na Alameda Von Spix, prin-
cipalmente pelo fato de que várias espécies de aves possuem 
distintas (e eventualmente limitadas) distribuições altitudinais. 

Um dos mais assíduos visitantes nesta região é a saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti). Outros traupídeos que frequentemente 
se alimentam destes frutos na Trilha da Pedra do Sino, são os 
sanhaçus-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), os sanhaçus-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata) e os essencialmente 
montícolas sanhaçus-frades (Stephanophorus diadematus). 

Os jacuaçus (Penelope obscura), alguns sabiás (Turdus rufi-
ventris, Turdus albicollis), os dançadores (Chiroxiphia caudata) 
e os corocochós (Carpornis cucullata) representam o “time de 
engolidores” de frutos das marias-moles (Guapira opposita) nas 
florestas de elevada altitude da Trilha da Pedra do Sino. 

Duplas ou trios de jacuaçus (Penelope obscura) podem em-
preender visitas bem demoradas, permanecendo durante horas 
na mesma árvore. Acreditamos que eles possam devorar cente-
nas de frutos em cada longa estadia. 

Tanto pela sua abundância ao longo do gradiente altitudinal, 
mas também devido à previsível frutificação durante o período 
primaveril, servindo a muitos tipos de aves, a maria-mole (Gua-
pira opposita) pode ser considerada como um importantíssimo 
recurso alimentar para as aves frugívoras do Parnaso. 

Literatura sugerida: Sá (1994), Guix & Ruiz (1998), Galetti 
(2000), Pizo et al. (2002), Backes & Irgang (2004), Fadini & 
Marco Jr. (2004). 

FAMÍLIA ONAGRACEAE
A família Onagraceae compreende plantas herbáceas e arbus-

tivas com folhas opostas ou espiraladas, eventualmente com 
estípulas. As flores geralmente são vistosas, pêndulas, cíclicas, 
hermafroditas, de simetria radial. O cálice alterna-se com a co-
rola de um modo bem peculiar. Os frutos podem ser secos ou ba-
cáceos. Nas florestas do Parnaso, destaca-se o gênero Fuchsia. 

1 - Fuchsia regia (Vell.) Munz
(brinco-de-princesa) 

Dicas para identificar a planta: arbusto escandente ou tre-
padeira, com folhas opostas ou espiraladas de formato elíptico. 

Figura 109. Saíra-militar (Tangara cyanocephala) mandibulando 
fruto de Guapira opposita. Foto de  Lin Scott (com R. Parrini)

Figura 110. Fuchsia regia, flor. Foto de  Ricardo Parrini.
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O pecíolo e a nervura central da face ventral da folha são aver-
melhados. A melhor forma de reconhecer a planta é através de 
suas vistosas flores, de cálice e estames vermelhos e corola roxa 
(Figura 110). Os frutos são bagas ovóides com até 26 mm de 
comprimento. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no outono e na 

primavera; frutos no verão e outono (março, abril). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-

-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome*), beija-flor-de-to-
pete (Stephanoxis lalandi*), beija-flor-de-fronte-violeta (Tha-
lurania glaucopis), beija-flor-de-papo-branco (Leucochloris 
albicollis), beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda*) e cambacica 
(Coereba flaveola). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiê-de-topete 
(Trichothraupis melanops), sanhaçu-frade (Stephanophorus 
diadematus) e ferro-velho (Euphonia pectoralis). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha da Pedra do Sino. O brinco-de-princesa (Fuchsia regia) é 
um arbusto escandente (ou trepadeira) bem comum nas florestas 
montanas do Parnaso, ocorrendo mais frequentemente acima de 
900 metros de altitude. Pode ser visto desde o sub-bosque até 
as partes mais elevadas da floresta. Há uma concentração des-
ta trepadeira, vicejando no solo, nos arredores da “placa 3.100 
metros” da Estrada da Barragem (Platô da Barragem), alguns 
metros antes da ponte de corrimão de ferro que encobre o Cór-
rego Beija-flor. 

Dados de história natural: a arquitetura e a coloração da flor, 
com tubo floral cilíndrico-fusiforme e estames saltanto para fora 
da corola arroxeada, sugerem que os brincos-de-princesas (Fu-
chsia regia) sejam polinizados principalmente por beija-flores. 
De fato, uma boa parte dos beija-flores que habita as florestas 
montanas do Parnaso visita assiduamente esta planta. Ao intro-
duzir o bico dentro da corola em busca de néctar, os beija-flores 
encostam nas anteras, portadas pelos estames salientes, impreg-
nando suas cabeças com uma boa quantidade de pólen. Enquan-
to os trochilídeos são quase certamente os principais vetores de 
pólen (polinizadores) desta trepadeira, a cambacica (Coereba 
flaveola) é meramente um ladrão de néctar, furando a base da 
flor para sorvê-lo. 

Algumas espécies de aves podem se alimentar eventualmente 
dos frutos de brincos-de-princesas (Fuchsia regia). Na Estrada 
da Barragem (outono), o tiê-de-topete (Trichothraupis mela-
nops) e o ferro-velho (Euphonia pectoralis) trituram as bagas 
roxas em seus bicos antes da ingestão. Nas matas nebulares da 
Trilha da Pedra do Sino, o sanhaçu-frade (Stephanophorus dia-
dematus) procede da mesma forma, possivelmente consumindo 
também botões de flores. 

Literatura sugerida: Snow & Teixeira (1982), Snow & Snow 
(1986), Berry (1996), Buzato et al. (2000), Parrini (2015). 

FAMÍLIA PASSIFLORACEAE
A família Passifloraceae é formada principalmente por trepa-

deiras com gavinhas. As folhas são alternas, simples, inteiras ou 
variadamente lobadas, eventualmente com formatos inusitados. 
As flores são vistosas, grandes, hermafroditas, de simetria ra-
dial. As pétalas e sépalas (5) se alternam em uma estrutura bem 
peculiar. Os frutos são baciformes. 

No Parnaso, o gênero Passiflora abarca várias espécies de de-
licadas trepadeiras. 

1 - Passiflora actinia Hook. 
(maracujá-morcego)

Dicas para identificar a planta: trepadeira delicada de caule 
cilíndrico com gavinhas, estípulas semi-ovadas e folhas de for-
mato oval. As flores são grandes, vistosas, de coloração branca 
com faixas coloridas de nuanças azuis e vermelhas (Figura 111). 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: primavera. 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: rabo-branco-de-

-garganta-rajada (Phaethornis eurynome). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem 

e Trilha da Pedra do Sino. Localmente abundante na Estrada da 
Barragem, como nos arredores da Casa do Alpinista e no Platô 
da Barragem (estacionamento no final da estrada). 

Dados de história natural: estudos sobre a biologia floral e a 
polinização de espécies vegetais do gênero Passiflora têm indi-
cado que algumas espécies são polinizadas por beija-flores e ou-
tras por abelhas, ou até mesmo morcegos. É muito provável que 
o rabo-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) seja 
um dos polinizadores do maracujá-morcego (Passiflora actinia) 
nas florestas montanas do Parnaso. 

Literatura sugerida: Joly (1987), Pessoa (1994), Varassin et 
al. (2001), Longo & Fischer (2006). 

FAMÍLIA PIPERACEAE
A família Piperaceae inclui muitos tipos de ervas, arbustos, 

arvoretas e até plantas epífitas. Possuem folhas estipuladas, al-
ternas, opostas ou verticiladas, inteiras, de consistência e for-
matos bem variados. A assimetria foliar é um traço comum nas 
espécies desta família. As inflorescências são geralmente espici-
formes (em formato de espiga), com muitas flores bem pequenas 
protegidas por bractéolas. Os frutos são bem pequenos, drupá-
ceos. 

Nas florestas do Parnaso, os gêneros Piper e Peperomia se 
destacam devido ao elevado número de espécies. O gênero Pi-
per é o mais importante da família na alimentação das aves. De-
talhes do formato das lâminas foliares e das espigas, assim como 
da disposição destas últimas nos ramos, são importantes para a 
identificação das espécies deste variado e abundante gênero. 

 
1 - Piper crassinervium Kunth. 

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de 
até 3 m de altura, com folhas obovadas de coloração verde-

Figura 111. Passiflora actinia, flor. Foto de Ricardo Parrini.



Atualidades Ornitológicas, 199, setembro e outubro de 2017 - www.ao.com.br 117

-musgo, habitualmente lisas ao toque. Um aspecto que pode 
ajudar na identificação desta espécie na natureza é a habitu-
al presença de manchas esbranquiçadas de líquens em seus 
limbos. As espigas são eretas, de coloração creme durante a 
floração e esverdeadas no período de frutificação (Figuras 
112 e 113). 

Recurso consumido pelas aves: fruto.
Períodos de frutificação: inverno-primavera (agosto a outu-

bro). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), saíra-la-
garta (Tangara desmaresti), sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara 
cyanoptera), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), 
saíra-amarela (Tangara cayana) e ferro-velho (Euphonia pec-
toralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem 
e Trilha da Pedra do Sino. Piper crassinervium é relativamente 
comum em muitos trechos da Estrada da Barragem, como en-
tre as “placas 1.400 e 1.500 metros”. Neste trecho, há uma co-
munidade densa de piperáceas (incluindo Piper crassinervium 
e Piper gaudichaudianum) logo depois do estacionamento do 
camping (lado direito da estrada). Na porção inicial (lado es-
querdo) do caminho de acesso à Casa do Pesquisador, quase jun-
to à Estrada da Barragem, há também uma vistosa comunidade 
de Piper crassinervium. 

Dados de história natural: na Estrada da Barragem, os prin-
cipais visitantes (diurnos) dos frutos de Piper crassinervium 
são pequenos traupídeos. As saíras e sanhaçus (Tangara spp.) 
equilibram-se sobre os ramos, bem ao lado das espigas eretas, de 
modo a remover com o bico pequenos pedaços da infrutescência 
esverdeada. Os ferros-velhos (Euphonia pectoralis) procedem 
da mesma forma. 

Enquanto algumas aves retiram os nacos da base da espiga, 
outras preferem começar a refeição pela extremidade superior. 
Todos os traupídeos maceram os frutos antes da ingestão. Cada 
naco retirado equivale a uma pequena porção das centenas de 
drupas que cada infrutescência (espiga) guarnece. Certos bura-
cos que vemos nestas espigas durante o final do inverno podem 
indicar o “serviço inacabado” de um mastigador de frutos da 
Família Thraupidae. 

A despeito das aves se comportarem como “bons dispersores”, 
ingerindo vários frutos e sementes minúsculas em cada visita, os 
frutos de Piper crassinervium, assim como de outras congêneres 
que serão mencionadas posteriormente, possuem provavelmente 
outros tipos de dispersores nas florestas do Parnaso. 

Pesquisadores têm demonstrado uma íntima associação entre 
certos tipos de morgegos e as espécies do gênero Piper. A cor 
esverdeada das infrutescências, mesmo quando estão maduras, 
um tipo de odor característico e o amadurecimento no final da 
tarde podem indicar que os frutos deste grupo de plantas não 
são produzidos apenas - e exatamente - para as aves. De fato, os 
morcegos utilizam o olfato para localizar as plantas e a ecoloca-
lização para detectar a posição das infrutescências, sejam eretas 
ou pendentes. 

Literatura sugerida: Guimarães (1994b), Mariot et al. 
(2003). 

2 - Piper gaudichaudianum Kunth 
Dicas para identificar a planta: arbusto a pequena arvoreta 

de limbos foliares elípticos e um tanto assimétricos, com “uma 
das metades” diferindo da outra na base. Deixando correr a lâ-
mina foliar entre os dedos, é possível notar sua textura áspera. 
As dimensões das folhas são bem variadas, contudo raramente 
excedendo 15 cm de comprimento. Como ocorre em outras es-
pécies do gênero, os frutos de Piper gaudichaudianum são mui-
to pequenos, dispostos agrupadamente em espigas de coloração 
esverdeada. As espigas bem curvadas auxiliam bastante na iden-
tificação desta espécie (Figura 114). 

Figura 114. Piper gaudichaudianum, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 113. Dançador (Chiroxiphia caudata) comendo 
frutos de Piper crassinervium. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 112. Piper crassinervium, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiê-preto 

(Tachyphonus coronatus*), tiê-de-topete (Trichothraupis me-
lanops), saíra-lagarta (Tangara desmaresti), sanhaçu-de-en-
contro-amarelo (Tangara ornata), fim-fim-grande (Euphonia 
xanthogaster) e ferro-velho (Euphonia pectoralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, Es-
trada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. Piper gaudichau-
dianum é uma espécie comum nas orlas de matas que ladeiam 
a Estrada da Barragem. No trecho entre a Casa do Alpinista e a 
antiga pousada é abundante, sendo encontrada ao lado de peque-
nas melastomatáceas (gêneros Leandra e Miconia) e rubiáceas 
(gênero Psychotria). 

Dados de história natural: nas florestas montanas do Par-
naso, Piper gaudichaudianum é provavelmente a espécie mais 
comum do gênero. A avifauna que habitualmente consome os 
frutos desta piperácea é bem semelhante à frequentadora das es-
pigas de Piper crassinervium. 

Algumas famílias, com jovens famintos, de ferros-velhos 
(Euphonia pectoralis) costumam frequentar os frutos de Pi-
per gaudichaudianum durante o verão, encontrando-se em 
uma mesma arvoreta com outras, também recém-formadas, 
de saíras-lagartas (Tangara desmaresti). Tal frutificação faz 
parte também do “cardápio estival” (ou outonal) de outros 
traupídeos que circulam na floresta, como os sanhaçus-de-en-
contro-amarelo (Tangara ornata), os tiês-pretos (Tachyphonus 
coronatus) e os tiês-de-topete (Trichothraupis melanops). As 
espigas, relativamente ricas em proteínas, podem representar 
uma nutritiva iguaria na fase inicial da vida de vários indivídu-
os dos grupos familiares de traupídeos. As famílias removem 
diversas drupas das extremidades distais das espigas, masti-
gando-as antes da ingestão. 

Literatura sugerida: Guimarães (1994b). 

3 - Piper pseudopothifolium C. DC.
(jaborandi)

Dicas para identificar a planta: arbusto ramificado com até 
4 m de altura, de folhas com pecíolos longos dotados de bai-
nhas aladas, e lâminas lanceoladas, profundamente inequiláteras 
(com as metades desiguais), de até 28 cm de comprimento. As 
espigas são longas, pendentes, com quase um palmo de compri-
mento (Figura 115). 

Recurso consumido pela ave: fruto.
Período de frutificação: outono. 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: dançador (Chiroxi-

phia caudata) (Figura 116). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha Mozart Catão. No começo da Trilha Mozart Catão, Piper 
pseudopothifolium pode ser vista com certa frequência, alcan-
çando amiúde quase 4 metros de altura. Aproximadamente 12 
metros depois da “placa 250 metros” desta trilha, há uma arvo-
reta com a copa baixa sobre o caminho. 

Dados de história natural: é possível que o baixo número de 
espécies visitantes das infrutescências de Piper pseudopothifo-
lium (segundo nossas cadernetas de campo) decorra, ao menos 
em parte, do posicionamento “pouco confortável” das longas es-
pigas pêndulas. É instigante imaginar que os traupídeos tenham 
certa dificuldade para remover pedaços destas infrutescências, 
pelo fato de habitualmente comerem pousados sobre os ramos 
que sustentam as espigas em outras piperáceas (veja as espécies 
anteriores). 

Os morcegos, por sua vez, fortes candidatos ao papel principal 
de dispersor, podem aterrissar – ou librar diante – nas espigas 
com certa facilidade, após ter as localizado com seus costumei-
ros métodos (veja Piper crassinervium). 

Literatura sugerida: Guimarães (1994b), Mariot et al. 
(2003). 

FAMÍLIA RUBIACEAE
A família Rubiaceae engloba um conjunto de plantas de hábito 

muito variado, desde trepadeiras e arbustos até árvores de gran-
de porte. As folhas são simples, inteiras, opostas ou verticiladas, 
com margens lisas. A presença de estípulas interpeciolares de 
variada morfologia é um traço peculiar a esta família. As inflo-
rescências são terminais ou axilares, em tirsos, cimeiras, glo-
mérulos ou flores isoladas. As flores individuais são de variados 
tipos (andróginas ou unissexuais, actinomorfas ou zigomorfas), 
desde pequenas e esbranquiçadas até grandes e coloridas. Os 
frutos podem ser bacáceos, drupáceos ou capsulares. 

Nas florestas do Parnaso, as rubiáceas figuram entre os mais 
diversificados e abundantes grupos de plantas. Alguns gêneros, 
como Bathysa, Faramea, Psychotria e Rudgea são abundantes 
nas orlas de mata, disputando espaço e luz com as melastomatá-
ceas, piperáceas, entre outros grupos de plantas. Figura 115. Piper pseudopothifolium, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 116. Dançador (Chiroxiphia caudata) comendo 
frutos de Piper pseudopothifolium. Foto de Ricardo Parrini.
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1 - Psychotria leiocarpa Cham. & Schltdl. 
(vassoura)

Dicas para identificar a planta: arbusto delicado com até 2 
m de altura, de ramos bem delgados, sendo os mais jovens com-
primidos e escuros. Folhas com pecíolos bem finos e lâminas 
lanceoladas de até 8 cm de comprimento. As inflorescências são 
terminais, de formato quase piramidal, e as flores são peque-
nas e esbranquiçadas. Os frutos são drupas ovóides de colora-
ção azulada, comprimidas lateralmente, com cerca de 5 mm de 
comprimento (Figura 117). A tonalidade de azul dos frutos das 
arvoretas do gênero Psychotria, principalmente devido à presen-
ça de alumínio, é quase inconfundível e raramente observada em 
outros tipos de plantas no Parnaso. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril a junho). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops*) e saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem, Trilha Mozart Catão e Trilha da Pedra 
do Sino. A vassoura (Psychotria leiocarpa) é muito comum 
na orla das matas ao longo da Estrada da Barragem e trilhas 
limítrofes. Uma boa dica para observar esta pequena rubiácea 
com facilidade, é procurá-la no trecho da Estrada da Barra-
gem entre a Casa do Alpinista e a antiga pousada, onde apa-
rece como um dos elementos “dominantes” na orla da mata 
(lado esquerdo da estrada). Logo depois da Casa do Pesqui-
sador, é também abundante do lado esquerdo desta estrada. 

Dados de história natural: os principais visitantes dos frutos 
da vassoura (Psychotria leiocarpa) são pequenos “mastigadores” 
da família Thraupidae. As saíras-lagartas (Tangara desmaresti) 
aterrissam nas arvoretas em pequenos grupos familiares, bem ca-
racterísticos do início da estação do outono. Estes grupos se tor-
nam, contudo, mais numerosos no decorrer desta estação, sobretu-
do devido à união de muitos indivíduos de famílias diferentes que 
passam então a vaguear livremente na floresta. Os tiês-de-topete 
(Trichothraupis melanops) seguem habitualmente os grupos de 
saíras-lagartas (Tangara desmaresti) em busca de insetos ou fru-
tos, alimentando-se frequentemente dos mesmos frutos explora-
dos por eles (veja Leandra variabilis, Melastomataceae). 

As duas pequenas sementes negras, com 2 a 3 mm de diâme-
tro, são devoradas juntamente com a polpa durante o processo 

de maceração do fruto empregado por estas aves. Quando olha-
das sob uma lupa, tais sementes revelam um sulco longitudinal 
bem peculiar, parecendo uma “miniatura” das de uma popular 
rubiácea: o café (Coffea spp.). 

Literatura sugerida: Gomes (1996). 

2 - Psychotria nuda (Cham. & Schltdl.) Wawra
(buta)

Dicas para identificar a planta: arvoreta de até 4 m de al-
tura, bem mais robusta do que a maioria das outras congêneres 
que ocorre no Parnaso. As folhas são oblongo-elípticas de até 
15 cm de comprimento. Durante o período de floração, torna-se 
inconfundível devido à coloração vistosa das flores, de corola 
amarela e cálice vermelho (Figura 118). O fruto é uma drupa 
roxa, coroada pelo cálice persistente de coloração avermelhada. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão e outono 

(março a junho); frutos na primavera e no verão. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-

-rajado (Ramphodon naevius*), rabo-branco-de-garganta-rajada 
(Phaethornis eurynome), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalura-
nia glaucopis*) e cambacica (Coereba flaveola). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-
roxiphia caudata*), corocochó (Carpornis cucullata*), saíra-la-
garta (Tangara desmaresti) e tiê-do-mato-grosso (Habia rubica*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Estrada da Barragem e Trilha Mozart Catão. A buta (Psychotria 
nuda) é um abundante componente da orla de mata ao longo da 
Alameda Von Spix e da Estrada da Barragem (principalmente na 
primeira metade desta última via). 

Dados de história natural: as flores relativamente robustas e 
bem coloridas de Psychotria nuda, polinizadas principalmente 
por beija-flores e borboletas, são bem diferentes das de outras 
espécies deste gênero que ocorrem no Parnaso. A maior parte 
das Psychotria possui flores alvacentas de tamanho pequeno, 
sendo polinizadas por insetos, como abelhas, borboletas e ma-
riposas. Os frutos da buta (Psychotria nuda) parecem depender, 
pelo menos em parte, do “serviço de dispersão” efetuado pelas 
aves, especialmente de algumas espécies que vagueiam diaria-
mente no sub-bosque, como o dançador (Chiroxiphia caudata) e 
o tiê-do-mato-grosso (Habia rubica). 

Literatura sugerida: Gomes (1996), Buzato et al. (2000), 
Backes & Irgang (2004), Parrini (2015). 

Figura 117. Psychotria leiocarpa, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 118. Psychotria nuda, flores. Foto de César Pardo.
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3 - Psychotria pallens Gardn. 
Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de pe-

queno porte, de ramos delgados e folhas com limbos oblongos 
de até 14 cm de comprimento. A face superior das lâminas fo-
liares é caracteristicamente bulada (com “bolsas de ar” na su-
perfície), com pares de nervuras secundárias bem demarcados, 
curvando-se próximo da margem. O fruto é uma drupa globosa 
ligeiramente comprimida, de coloração azul, com quase 5 mm 
de diâmetro. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno. 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: dançador (Chiro-

xiphia caudata). 
Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 

Trilha Mozart Catão. Psychotria pallens é um abundante com-
ponente do sub-bosque ao longo da primeira metade (até a “pla-
ca 500 metros”) da Trilha Mozart Catão, onde ocorre ao lado 
de outras congêneres, como Psychotria leiocarpa e Psychotria 
nuda. Há uma arvoreta bem ao lado direito da segunda ponte de 
concreto que sucede a “placa 250 metros” desta trilha. Na Estra-
da da Barragem, Psychotria pallens aparece com frequência nas 
orlas de mata entre as “placas 800 e 1.100 metros”. 

Dados de história natural: a despeito de termos despendido 
várias horas em busca de interações entre as aves e os frutos de 
Psychotria pallens, nós encontramos apenas os dançadores (Chi-
roxiphia caudata) se alimentando. Pelo fato de ser uma planta 
comum em muitos trechos de florestas da Estrada da Barragem 
e de algumas trilhas limítrofes, é bem possível que futuras ob-
servações de campo ampliem o número de aves que utilizam os 
frutos de Psychotria pallens como recurso alimentar. 

Literatura sugerida: Gomes (1996). 

4 - Psychotria suterella Müll. Arg.
(cafezinho-roxo-da-mata)

Dicas para identificar a planta: arbusto a arvoreta de até 7 m 
de altura, de tronco habitualmente tortuoso, esbranquiçado e de 
textura áspera ao toque; a copa é relativamente pequena e bem 
densa, mais ou menos plana. Folhas com pecíolos pubérulos (pi-
losos) e limbos oblongos com até 8 cm de comprimento. Flo-
res pequenas de coloração esbranquiçada a suavemente rosada 
(quando envelhecidas). O fruto é uma drupa globosa de colora-
ção azulada a arroxeada, coroada com o cálice floral persistente 
(Figura 119). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono (fevereiro a maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata*), corocochó (Carpornis cucullata*), tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops*) e saíra-lagarta (Tangara 
desmaresti). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barra-
gem, Trilha Suspensa e Trilha da Pedra do Sino. Psychotria 
suterella é abundante na segunda metade da Estrada da Bar-
ragem (a partir da ponte sobre o Rio Paquequer) e ao longo 
de quase toda a Trilha da Pedra do Sino. Em sua memorável 
obra, Flora Organensis, Rizzini (1954) sublinhou a impor-
tância de Psychotria suterella na estrutura e composição dos 
andares inferiores das florestas montanas (até 1.600 metros 
de altitude) do Parnaso. 

Dados de história natural: nas florestas montanas que la-
deiam a Estrada da Barragem e a Trilha da Pedra do Sino, 
o cafezinho-roxo-da-mata (Psychotria suterella) é uma das 
primeiras espécies de seu gênero a produzir frutos no “ca-
lendário anual”. Os frutos surgem nas axilas das folhas, em 
díades ou tríades (duplas ou trincas), inicialmente pequenos 
e verdes, adquirindo mais tarde uma bela tonalidade arroxe-
ada. Espremendo um deles entre os dedos, é possível notar 
em meio a um tipo de suco azulado duas sementes negras, 
como “miniaturas” das do café (Coffea spp.) (veja Psychotria 
leiocarpa). 

Os traupídeos (Trichothraupis melanops e Tangara desmares-
ti) removem as drupas com o bico, mandibulando-as brevemente 
antes da ingestão. Provavelmente pelo fato de os frutos dos ca-
fezinhos-roxos-da-mata (Psychotria suterella) serem um pouco 
maiores do que os notados habitualmente em outras congêneres 
(por exemplo, P. leiocarpa e P. vellosiana), as saíras-lagartas 
(Tangara desmaresti) podem eventualmente optar por remover 
pedaços da polpa, sem retirar os frutos dos ramos. 

O dançador (Chiroxiphia caudata) e o corocochó (Carpornis 
cucullata), “habilidosos engolidores” de frutos do sub-bosque, 
devoram tais drupas prontamente após a coleta. 

Contudo, ainda que as aves sejam aparentemente potenciais 
dispersores das sementes de Psychotria suterella, esta planta 
pode receber uma “ajuda noturna neste serviço”. Alguns pesqui-
sadores têm revelado que diferentes tipos de morcegos podem 
consumir boas quantidades de frutos de Psychotria suterella na 
Mata Atlântica. 

As copas densas e planas dos cafezinhos-roxos-da-mata 
(Psychotria suterella) costumam servir também como local 
de forrageamento para um grupo de aves que não costuma se 
interessar por frutos. Certas aves insetívoras que circulam dia-
riamente nos andares inferiores da floresta, como a choquinha-
-lisa (Dysithamnus mentalis), o limpa-folha-miúdo (Anaba-
certhia amaurotis), o pula-pula (Basileuterus culicivorus) e 
o tiê-do-mato-grosso (Habia rubica), buscam insetos e outros 
pequenos artrópodes em meio à folhagem densa desta rubiá-
cea. Pequenos grupos de limpa-folhas-miúdos (Anabacerthia 
amaurotis) se beneficiam de folhas mortas - oriundas dos es-
tratos superiores da mata - que se acumulam sobre as copas 
planas de Psychotria suterella, empenhando-se em remover 
aranhas e outros artrópodes de dentro das concavidades dos 
limbos secos e retorcidos. 

Literatura sugerida: Rizzini (1954), Gomes (1996), Pizo et 
al. (2002), Novaes et al. (2010), Parrini (2015). Figura 119. Psychotria suterella, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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5 - Psychotria vellosiana Benth. 
(erva-de-rato)

Dicas para identificar a planta: arvoreta a árvore de peque-
no porte (até 12 m de altura), com lâminas foliares de formato 
estreitamente lanceolado de até 12 cm de comprimento. Com o 
auxílio de uma lupa, é possível notar o ápice bidenteado das es-
típulas nos ramos mais jovens, assim como um tipo de domácia 
em formato de “marquise” que cobre a nervura central do limbo. 
Estes são detalhes que auxiliam na identificação desta rubiácea 
na natureza. As inflorescências aparecem em glomérulos axila-
res ou terminais, pedunculados, com pequenas flores alvas de 
corola tubular, bem semelhantes às de outras congêneres. 

Os frutos são drupas globosas de coloração arroxeada, habi-
tualmente mais concentradas na porção terminal dos ramos (Fi-
gura 120). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: outono-inverno (abril a agosto). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: tangarazinho 

(Ilicura militaris*), dançador (Chiroxiphia caudata*), sabiá-
-una (Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), 
tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-de-topete (Trichothrau-
pis melanops*), saíra-lagarta (Tangara desmaresti*) e sanhaçu-
-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Hele-
na, Estrada da Barragem e Trilha da Pedra do Sino. Psychotria 
vellosiana é uma arvoreta relativamente comum ao longo da Es-
trada da Barragem. Nesta estrada, há um exemplar com cerca de 
4 metros de altura bem ao lado direito do final da ponte sobre 
o Rio Paquequer. Nos arredores do Parnaso, as ervas-de-rato 
(Psychotria vellosiana) são encontradiças nas florestas que la-
deiam a Estrada do Jacarandá (Parque Estadual dos Três Picos) 
e em certas áreas do reverso da serra (planalto), como em Albu-
querque e Santa Rita (município de Teresópolis). 

Dados de história natural: dentre as espécies vegetais do gê-
nero Psychotria, a erva-de-rato (P. vellosiana) parece ser a mais 
importante como recurso alimentar para as aves do Parnaso. Nós 
observamos interações entre as aves e seus frutos em pelo menos 
30 diferentes arvoretas situadas na Estrada da Barragem e no qui-
lômetro inicial da Trilha da Pedra do Sino. O porte habitualmente 
mais elevado que o de outras congêneres, assim como a disposi-
ção dos frutos nos ramos, em densos glomérulos, são aspectos que 
podem ser responsáveis pelo maior “sucesso” das ervas-de-rato 
(Psychotria vellosiana) com as aves. Ademais, esta rubiácea de 

folhas estreitas e alongadas pode ser encontrada, tanto na orla de 
matas, como no interior de florestas relativamente maduras. 

Um dos visitantes mais assíduos de seus frutos costuma ser 
o tiê-de-topete (Trichothraupis melanops). Ele coleta os frutos 
enquanto pousado ao lado dos cachos ou utilizando manobras 
aéreas bem ligeiras, podendo despender quase 10 minutos em 
uma mesma planta. As saíras e os sanhaçus (Tangara spp.), 
eventualmente acompanhados pelos tiês, visitam as arvoretas 
em grupos com até uma dezena de indivíduos, os quais se es-
palham agilmente na porção terminal dos galhos para devorar 
muitos frutos, após uma habitual mandibulação (mastigação). 
Os pequenos piprídeos (Chiroxiphia caudata e Ilicura militaris) 
voam a curtas distâncias para coletar as drupas, engolindo-as 
quase prontamente. 

Literatura sugerida: Gomes (1996), Manhães (2003). 

6 - Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. 
(pimenteiro-do-mato)

Dicas para identificar a planta: arvoreta com até 5 m de altu-
ra, de folhas graúdas, obovadas, com nervuras bem visíveis nas 
duas faces. A melhor forma de reconhecer a espécie na natureza 
é através de suas inflorescências densas, terminais, de coloração 
alva (Figura 121). As flores individuais são dotadas de cálices 
tubulosos com corola alva e lobos triangulares. O fruto é uma 
drupa de formato arredondado e coloração escura, com um pou-
co mais de 1 cm de diâmetro (Figura 122). 

Figura 121. Rudgea jasminoides, flores. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 122. Rudgea jasminoides, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 120. Psychotria vellosiana, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Recursos consumidos pelas aves: néctar e frutos. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera e no 

verão (novembro a janeiro); frutos no outono e inverno. 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-de-fron-

te-violeta (Thalurania glaucopis). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pe-

nelope obscura), sabiá-una (Turdus flavipes), sabiá-laranjeira 
(Turdus rufiventris*), sabiá-coleira (Turdus albicollis*), tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops), saíra-lagarta (Tangara des-
maresti) e sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara ornata). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. Rudgea jasminoi-
des é uma arvoreta bem comum na primeira metade (até a “placa 
1.400 metros”) da Estrada da Barragem. Do lado direito da “pla-
ca 600 metros” desta estrada, há alguns indivíduos na orla da 
mata. Acima da “placa 700 metros”, quase em frente à primeira 
entrada da Trilha da Primavera, é fácil reparar na copa baixa de 
uma Rudgea jasminoides. 

Dados de história natural: os frutos e as sementes do pimenteiro-
-do-mato (Rudgea jasminoides) são maiores do que os de quase todas 
as espécies do gênero Psychotria, impossibilitando geralmente que a 
legião de “mastigadores” de frutos da família Thraupidae os devore 
inteiros. As saíras-lagartas (Tangara desmaresti), os sanhaçus-de-en-
contro-amarelo (Tangara ornata) e os tiês-de-topete (Trichothraupis 
melanops) maceram em seus bicos pedaços da polpa dos frutos, des-
cartando posteriormente as sementes. Eventualmente, os nacos são 
retirados mesmo sem a remoção dos frutos de seus ramos. Procu-
rando no solo imediatamente abaixo de algumas arvoretas, veremos 
sementes misturadas a polpas mordiscadas, um provável indício da 
atuação pretérita de algum pequeno “mastigador”. 

Mesmo sem contar com os traupídeos como potenciais disper-
sores, as sementes do pimenteiro-do-mato (Rudgea jasminoides) 
costumam ter um “melhor destino”, contudo, quando procuradas 
por aves de maior porte, capazes de engolí-las inteiras. 

Os “gigantes” jacuaçus (Penelope obscura), que circulam 
mais assiduamente pela Estrada da Barragem no final das tardes, 
quando há menos transeuntes, podem devorar de 8 a 12 frutos 
por minuto, enquanto sentados nos ramos baixos destas arvore-
tas. Os sabiás (Turdus flavipes, Turdus rufiventris e Turdus albi-
collis) voam para coletar os frutos, devorando-os prontamente, 
durante breves visitas. 

Literatura sugerida: Gomes (1996), Pizo et al. (2002), Par-
rini (2015). 

FAMÍLIA RUTACEAE
A família Rutaceae reúne plantas arbustivas a arbóreas, de folhas 

compostas geralmente de disposição alterna, habitualmente provi-
das de glândulas oleíferas. Frequentemente apresentam espinhos 
ou acúleos nos troncos e galhos. As flores podem ser pequenas ou 
grandes, amiúde perfumadas, com pétalas livres entre si. Os frutos 
são de tipos morfológicos variados, desde secos (capsulares) até ba-
cáceos. O gênero Zanthoxylum é o mais representativo no Parnaso.

 
1 - Hortia brasiliana Vand. ex DC.
(paratudo)

Dicas para identificar a planta: árvore de até 20 m de altura 
dotada de copa arredondada e densa, com folhas grandes e com-
pridas (com até 30 cm de comprimento) concentradas na extre-
midade dos ramos. A melhor forma de reconhecer esta espécie 
é através de suas conspícuas inflorescências, em panículas capi-

tuliformes com muitas flores vinosas ou avermelhadas (Figura 
123). Os frutos são bagas globosas, rugosas, de coloração verde. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono (fevereiro a abril). 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-cinza 

(Aphantochroa cirrochloris), beija-flor-preto (Florisuga fusca*), 
cambacica (Coereba flaveola*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 
Ocorrência aparentemente ocasional. Há um exemplar que en-
cobre a Alameda Von Spix, entre as entradas de acesso ao Poço 
da Ponte Velha e à Trilha da Capela.

Dados de história natural: estudos realizados no sudeste 
do Brasil têm revelado que a polinização do paratudo (Hortia 
brasiliana) pode ser feita por aves de diferentes famílias, “bem 
além” dos habituais nectarívoros especializados (beija-flores). 
Há uma razão bem particular para isto. O “buquê” de flores con-
densadas desta rutácea parece servir perfeitamente como uma 
“cômoda plataforma de pouso” para certas aves, como a cam-
bacica (Coereba flaveola) e o saí-azul (Dacnis cayana), que não 
costumam librar diante das flores. Ao pousarem sobre as inflo-
rescências avermelhadas em busca de néctar, os traupídeos (e 
possivelmente outros passeriformes) pisoteiam as peças florais, 
quase certamente carreando pólen em seus pés e nas plumagens.

Nossa pequena lista de visitantes florais do paratudo (Hortia 
brasiliana), nas matas da Alameda Von Spix, inclui dois traupí-
deos e dois tipos de beija-flores. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Barbosa (1999), Willis 
(2002), Mendoça & Anjos (2003), Parrini (2015). 

2 - Zanthoxylum rhoifolium Lam. 
(mamica-de-porca)

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte, habitualmente com até 12 m de altura. Pode ser reconhe-
cida mais facilmente através de acúleos bem afiados ao longo 
do tronco, geralmente mais abundantes nas plantas jovens. As 
folhas são compostas, com 5 a 13 pares de folíolos opostos. A 
aparência geral da folhagem pode recordar à de certas legumi-
nosas, em virtude do peculiar “padrão multipinado”. O fruto 
individual é uma cápsula de formato globoso de 3 a 4 mm de 
diâmetro, com a parede externa de aparência rugosa, contendo 
uma única semente.

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (março a maio). 

Figura 123. Hortia brasiliana, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Espécies de aves que se alimentam do fruto: tiriba-de-testa-
-vermelha (Pyrrhura frontalis*), tangarazinho (Ilicura militaris), 
araponga-do-horto (Oxyruncus cristatus*), abre-asa-de-cabeça-cinza 
(Mionectes rufiventris), bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias sul-
phurescens), piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), bem-
-te-vi (Pitangus sulphuratus), bentevizinho-de-penacho-vermelho 
(Myiozetetes similis), verdinho-coroado (Hylophilus poicilotis*), 
sanhaçu-pardo (Orchesticus abeillei), saíra-lagarta (Tangara des-
maresti*), sanhaçu-do-coqueiro (Tangara palmarum), sanhaçu-de-
-encontro-amarelo (Tangara ornata*) e saí-azul (Dacnis cayana*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência frequente. Há um exemplar de porte médio (cerca de 
7 metros de altura) um pouco antes da “placa 400 metros”, com 
a copa relativamente baixa sobre a estrada. Outro indivíduo, de 
porte bem mais elevado, pode ser visto entre as “placas 1.600 e 
1.700 metros”, com o tronco erguido sobre um barranco do lado 
esquerdo da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: a maior parte de nossas observações 
de frugivoria por aves em mamicas-de-porca (Zanthoxylum rhoifo-
lium) decorreu de um evento sincrônico de frutificação de algumas 
árvores na Estrada da Barragem, entre as “placas 400 e 2.400 me-
tros”, durante as primeiras semanas do outono de 2015 (março, abril). 

Famílias recém-formadas de saíras e sanhaçus (Tangara spp.) 
movimentavam-se freneticamente nas copas das mamicas-de-porca 
(Zanthoxylum rhoifolium) em busca de frutos. Os filhotões podem 
ser identificados habitualmente pela ausência de certos traços da 
plumagem que são conspícuos nas aves adultas. Por exemplo, os 
sanhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), quando jovens, 
não apresentam ainda os ombros coloridos. Os novatos das saíras-
-lagartas (Tangara desmaresti) possuem uma coloração ainda “des-
botada”, frequentemente sem a vistosa nódoa negra na garganta. 

Alguns traupídeos, como os saís-azuis (Dacnis cayana) e os sa-
nhaçus-de-encontro-amarelo (Tangara ornata), permaneceram du-
rante uma boa parte de certas manhãs na copa da árvore altaneira si-
tuada um pouco além da “placa 1.600 metros” (veja anteriormente). 

As saíras-lagartas (Tangara desmaresti) e os sanhaçus (Tangara 
palmarum e Tangara ornata) pousaram sobre os densos cachos de 
frutos ou penduraram-se lateralmente neles, para pinçar e puxar vi-
gorosamente as sementes. Pelo fato das sementes se encontrarem 
“encravadas” em pequenas cápsulas, as aves precisam puxá-las 
firmemente para extraí-las. Alguns cachos que encontramos quase 
intatos no solo, bem abaixo de algumas árvores, nos concederam a 
oportunidade de perceber e anotar alguns aspectos dos frutos, assim 
como tirar algumas medidas com uma pequena régua que costuma-
mos levar ao campo. O primeiro detalhe que chama a atenção é a 
elevada quantidade de frutos em cada cacho, podendo facilmente 
chegar a mais de duas ou três centenas. Os frutos (ou cápsulas), 
quando abertos, disponibilizam às aves uma única semente de co-
loração escura. As pequenas dimensões das sementes possibilitam 
que qualquer tipo de ave possa ingerí-las inteiras. 

A araponga-do-horto (Oxyruncus cristatus) empreendeu visitas pas-
sageiras a algumas árvores, agarrando-se acrobaticamente por baixo de 
certos cachos de frutos durante alguns minutos, para pinçar e ingerir 
uma boa quantidade de sementes antes de partir. Este tipo de compor-
tamento, em que a ave fica suspensa pelas duas patas, é também usa-
do por esta espécie para extrair presas, como aranhas e besouros, de 
dentro de folhas mortas, ou para puxar lagartas que residem em meio 
aos limbos enrolados de folhas verdejantes (Parrini, obs. pess.). O bico 
pontiagudo da araponga-do-horto (Oxyrunchus cristatus) aparenta ser 
um instrumento bem apropriado a estas situações. 

Estadias breves foram também empreendidas por certos ti-
ranídeos e afins, como o abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes 
rufiventris), o piolhinho-serrano (Phyllomyias griseocapilla), o 
bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias sulphurescens) e o ben-
tevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes similis). Vimos o 
abre-asa-de-cabeça-cinza (Mionectes rufiventris) devorando 
uma dúzia (ou mais) de frutos em períodos de até 1 minuto. Este 
grupo de aves geralmente voa para coletar as sementes, do mes-
mo modo que procede quando caça insetos na floresta. 

O tangarazinho (Ilicura militaris) utilizou comportamentos 
semelhantes aos tiranídeos e afins, voando velozmente para co-
letar as sementes. A ingestão imediata das sementes, sem qual-
quer mandibulação, foi notada entre os tiranídeos e piprídeos. 

As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) foram ob-
servadas, em pelo menos quatro árvores diferentes, quebrando 
em seus potentes bicos as cápsulas, durante estadias relativa-
mente longas (até 40 minutos de duração). 

Vimos também macacos-prego (Cebus nigritus) se alimentando 
dos frutos de duas mamicas-de-porca (Zanthoxylum rhoifolium), 
“misturados” eventualmente a certas aves, como tiribas-de-testa-ver-
melha (Pyrrhura frontalis) e saís-azuis (Dacnis cayana), as quais não 
pareciam intimidadas pelos corpulentos e agitados visitantes. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992). 

FAMÍLIA SAPINDACEAE 
A família Sapindaceae compreende plantas de hábitos variados, 

desde trepadeiras até árvores de grande porte. As folhas são alternas, 
compostas e sem estípulas. Flores habitualmente pequenas, não cha-
mativas, reunidas em inflorescências paniculadas, axilares ou termi-
nais. Frutos secos, amiúde capsulares. Alguns gêneros que podem ser 
encontrados com certa frequência nas florestas do Parnaso são Serja-
nia, Paullinia (trepadeiras), Cupania e Allophylus (árvores). 

1 - Cupania oblongifolia Mart. 
(caboatã)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio, ha-
bitualmente com até 20 m de altura, com tronco curto e amiúde 
tortuoso. As folhas são compostas de 9-12 folíolos alternos com 
até 18 cm de comprimento. As nervuras da folha são bem des-
tacadas, conferindo à lâmina um aspecto rugoso bem peculiar. 
Flores brancas, pequenas, de até 5 mm de comprimento. Os fru-
tos são cápsulas trialadas que se abrem espontaneamente para 
exibir sementes revestidas por arilo alaranjado (Figura 124). 

Figura 124. Cupania oblongifolia, frutos. Foto de Ricardo Parrini.
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Cada cápsula possui até 4 sementes ovóides que medem de 10 a 
15 mm de comprimento. 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Períodos de frutificação: primavera-verão. 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: araçari-poca 

(Selenidera maculirostris), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhu-
ra frontalis), dançador (Chiroxiphia caudata), caneleiro-preto 
(Pachyramphus polychopterus), caneleiro-de-chapéu-preto (Pa-
chyramphus validus*), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus*), bem-
-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus*), neinei (Megarynchus 
pitangua), bentevizinho-de-penacho-vermelho (Myiozetetes 
similis), suiriri (Tyrannus melancholicus*), peitica (Empidono-
mus varius*), juruviara (Vireo chivi*), sabiá-una (Turdus flavi-
pes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), sabiá-do-barranco 
(Turdus leucomelas*), sabiá-poca (Turdus amaurochalinus*), 
sabiá-coleira (Turdus albicollis), japu (Psarocolius decuma-
nus), guaxe (Cacicus haemorrhous*), sanhaçu-pardo (Orches-
ticus abeillei), saíra-sete-cores (Tangara seledon), saíra-militar 
(Tangara cyanocephala), saíra-lagarta (Tangara desmaresti), 
sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca), sanhaçu-do-coqueiro (Tan-
gara palmarum), sanhaçu-de-encontro-amarelo (Tangara orna-
ta), saíra-viúva (Pipraeidea melanonota) e saíra-galega (Hemi-
thraupis flavicollis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, Bos-
que Santa Helena e Estrada da Barragem. Ocorrência frequente. 
A caboatã (Cupania oblongifolia) é uma árvore encontradiça nos 
arredores da piscina (Bosque Santa Helena), assim como nas vizi-
nhanças do Museu Von Martius (Alameda Von Spix). 

Dados de história natural: em sua “roupagem anual”, as ca-
boatãs (Cupania oblongifolia) exibem flores durante o final da 
estação chuvosa, período em que ficam cercadas de pequenas 
abelhas e borboletas. Logo depois, durante o outono, aparecem 
pequenos frutos esverdeados, com as valvas totalmente lacradas. 
Ao longo da primavera, e eventualmente ainda no princípio do 
verão, os frutos adquirem suas “formas definitivas”: cápsulas 
trialadas, deiscentes, de coloração amarronzada. A cor externa 
da cápsula e o seu tamanho podem nos dar uma razoável refe-
rência do estado de maturação em que os frutos se encontram. 
As aves parecem saber muito bem destes “detalhes morfológi-
cos”. A abertura espontânea dos frutos, que ocorre durante a pri-
mavera, indica imediatamente a elas um atrativo recurso a ser 
explorado, especialmente através da cor alaranjada do arilo das 
sementes que então passam a ficar expostas. É bem conhecido o 
fato de que sementes com coloridos arilos sejam dispersas prin-
cipalmente por aves (veja família Meliaceae). Contudo, o tama-
nho relativamente avantajado das sementes da caboatã (Cupania 
oblongifolia) parece ser responsável por “regular a frequência” 
de dois grupos básicos de visitantes: os “engolidores” e os 
“mastigadores” de frutos. Estes últimos são representados por 
pequenos traupídeos de limitadas aberturas bucais, como saíras 
e sanhaçus, os quais não costumam ingerir as sementes inteiras, 
roubando apenas pedaços do arilo. É possível que o processo 
aparentemente “custoso” de retirar apenas o arilo, “desestimu-
le” os “mastigadores”, explicando de certa forma a menor fre-
quência de visitação deste grupo de aves às caboatãs (Cupania 
oblongifolia), ainda que o número de espécies seja razoavelmen-
te significativo. Por outro lado, os “engolidores”, representados 
em sua maioria pelos tiranídeos (e afins) e sabiás, possuem habi-
tualmente elevada frequência de visitação, e importância crucial 
no processo de dispersão da planta. 

A seguir, descreveremos mais detalhadamente os comporta-
mentos exibidos por estes dois grupos de aves, assim como cer-
tos aspectos pitorescos relacionados ao processo alimentar das 
espécies de cada grupo. Começaremos pela “legião de mastiga-
dores”, ou mandibuladores de frutos. 

A saíra-sete-cores (Tangara seledon) e a saíra-militar (Tanga-
ra cyanocephala), pequenos onívoros multicoloridos das encos-
tas de média altitude, frequentam juntas as caboatãs (Cupania 
oblongifolia) nas matas que circundam o Museu Von Martius. 
Elas se agarram nas cápsulas e removem pequenos fragmentos 
do arilo, puxando-os com o bico. Podem ocasionalmente remo-
ver a semente inteira, descartando-a tão logo consigam retirar 
uma boa quantidade de arilo. Nas florestas montanas da Estra-
da da Barragem e do Bosque Santa Helena, onde as caboatãs 
(Cupania oblongifolia) também são abundantes, outros traupí-
deos, como a saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e o sanhaçu-
-pardo (Orchesticus abeillei), procedem da mesma forma que 
seus parentes das encostas da serra. Este “time de mastigado-
res”, embora seja incapaz de ingerir as sementes, costuma ser 
“suficientemente criativo” para extrair polpas e arilos de frutos 
(e sementes) que possuam dimensões bem além da “capacidade 
de seus bicos” (veja famílias Arecaceae e Meliaceae). O com-
portamento de mandibular (ou mastigar) o alimento é a “chave” 
para compreendermos porque os traupídeos são de certo modo 
“ilimitados” com relação ao tamanho dos frutos que podem ex-
plorar, ainda que em muitos casos não sejam potenciais disper-
sores.

O outro grupo, formado pelos “engolidores”, não costuma 
mandibular o alimento, ingerindo costumeiramente os frutos (ou 
insetos) inteiros, mesmo quando estes parecem ser bem volumo-
sos para o tamanho da ave. Este grupo sempre nos despertou a 
curiosidade pelo fato de ser formado em boa parte por aves que 
costumam se alimentar bem mais de insetos que de frutos. Al-
guns exemplos são o caneleiro-preto (Pachyramphus polychop-
terus), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus), o bem-te-vi-rajado 
(Myiodynastes maculatus), o bentevizinho-de-penacho-verme-
lho (Myiozetetes similis) e a peitica (Empidonomus varius). 
Contudo, algumas espécies podem interagir assiduamente com 
certas frutificações em determinadas ocasiões, ou períodos do 
ano, dependendo da disponibilidade de frutos. 

O elevado consumo de frutos (sementes) de caboatãs (Cupa-
nia oblongifolia), assim como de outras árvores que produzem 
sementes ariladas, por algumas espécies de tiranídeos e cane-
leiros migratórios (que residem no sudeste do Brasil apenas 
durante a estação chuvosa), levou Parrini (2015) a sugerir uma 
relativamente estreita associação entre o período de residência 
destas aves na Mata Atlântica e a fenologia de frutificação destas 
plantas. Para este autor, a maior produção de sementes ariladas 
durante a estação chuvosa, que observamos atualmente, pode ter 
sido - pelo menos em parte - influenciada (ou ajustada), através 
do tempo, pela presença de um time maior de potenciais dis-
persores. Neste contexto, certos “residentes de verão”, como os 
caneleiros (Pachyramphus polychopterus e Pachyramphus va-
lidus), o bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus) e a peitica 
(Empidonomus varius), seriam os “fiéis da balança” a influen-
ciar o período de frutificação deste grupo de plantas. 

No Parnaso, os tiranídeos e caneleiros dividem, contudo, o 
“papel principal de dispersor” das caboatãs (Cupania oblongi-
folia) com cinco tipos de sabiás. Todas estas aves são capazes 
de ingerir as sementes inteiras, ainda que os métodos predomi-
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nantes de coleta das sementes sejam diferentes; os primeiros 
geralmente saltam ou voam, enquanto os sabiás permanecem 
empoleirados durante a coleta. 

As inquietas e cantantes juruviaras (Vireo chivi), os barulhen-
tos guaxes (Cacicus haemorrhous) e os discretos (e pouco as-
síduos) dançadores (Chiroxiphia caudata) incrementam a lista 
dos “bons dispersores” (capazes de engolir as sementes inteiras), 
nas encostas montanhosas que cercam o Museu Von Martius. 

Os únicos “verdadeiros frugívoros” de nossa lista, os dança-
dores (Chiroxiphia caudata), araçaris-pocas (Selenidera ma-
culirostris) e as tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), 
ainda que eventualmente se alimentem nas caboatãs (Cupania 
oblongifolia), não parecem ser tão assíduos como os tiranídeos 
e sabiás. 

Um dos aspectos mais interessantes que notamos durante a 
frutificação das caboatãs (Cupania oblongifolia) do entorno 
do Museu Von Martius (Alameda Von Spix), está intimamente 
relacionado com a época de procriação das aves na Serra dos 
Órgãos. Durante os trabalhos de campo realizados nesta loca-
lidade, reparamos que muitas sementes desta sapindácea se en-
contravam aglomeradas exatamente abaixo dos ninhos de algu-
mas espécies de aves que costumeiramente se alimentam de tais 
frutos. Sob um ninho ativo (com formato de tijela rasa) de pei-
ticas (Empidonomus varius), construído em uma quaresmeira-
-roxa (Tibouchina granulosa) isolada da mata, catamos no solo 
cerca de 50 sementes de caboatãs (Cupania oblongifolia), em 
dias que os filhotões tinham suas “bocas escancaradas para o 
céu” (novembro de 2016). Semelhante quantidade de sementes 
foi encontrada abaixo de um ninho de bem-te-vi-rajado (Myio-
dynastes maculatus), nesta mesma área. 

Quantidades surpreendentes de sementes foram encontradas 
igualmente, no ano de 2016, sob o “condomínio dos guaxes”, 
reconstruído diligentemente durante o período primaveril em 
outra quaresmeira-roxa (Tibouchina granulosa), que também 
fica bem próxima do Museu Von Martius. Aqui, “amontoam-
-se” as sementes trazidas pelas várias espécies que nidificam 
anualmente ao lado dos guaxes (Cacicus haemorrhous), como 
um casal de caneleiros-de-chapéu-preto (Pachyramphus vali-
dus) e certos tiranídeos (Pitangus sulphuratus e Myiozetetes 
similis). Acreditamos que as sementes sejam provavelmente 
regurgitadas pelas aves, após estas terem se alimentado na flo-
resta e retornado a seus ninhos para cuidar da prole. Porém, al-
gumas espécies de aves, como o bem-te-vi-rajado (Myiodynas-
tes maculatus) e o guaxe (Cacicus haemorrhous), além de se 
alimentarem das sementes, as levaram em seus bicos provavel-
mente a seus ninhegos. Na perspectiva das caboatãs (Cupania 
oblongifolia), contudo, tal procedimento pode ter consequên-
cias de certa forma negativas para o “futuro” das plantas, pelo 
mero fato de que tais “depósitos” não sejam potencialmente 
promissores para o processo natural de dispersão e desenvolvi-
mento das sementes. 

Analogamente, as sementes das caboatãs (Cupania oblongifo-
lia), e de muitas outras árvores da floresta, costumam enfrentar 
este mesmo problema nas proximidades de suas próprias copas. 
No solo abaixo de uma caboatã (Cupania oblongifolia) em ple-
na frutificação, é possível perceber sementes com arilo, outras 
sem arilo e, adicionalmente cápsulas vazias que se desprende-
ram espontaneamente pela ação das aves ou devido a chuvas ou 
ventos. Muitas das sementes sem arilo que encontramos sob as 
árvores podem ter sido regurgitadas por tiranídeos e sabiás, ao 

feitio das encontradas abaixo dos ninhos. Outras, com quanti-
dades variadas de arilo, podem ter sido arremessadas por saíras 
(Tangara spp.) e outras aves oportunistas, ao tentarem “limpar” 
o endosperma das sementes. As formigas cortadeiras (Atta sp) 
que caminham na serapilheira, contudo, podem funcionar nestas 
situações como “salva-vidas” de algumas sementes, arrastando-
-as “em seus ombros” até localidades relativamente afastadas da 
influência dos “depósitos” criados pelas aves. 

Em suma, na perspectiva das caboatãs (Cupania oblongifo-
lia), nem as sementes que se acumulam sobre os ninhos das 
aves, nem as que caem abaixo das plantas-mães, costumam ter 
boas chances de germinar. Em ambos os casos, o acúmulo de se-
mentes, com ou sem arilo, pode ser um aspecto potencialmente 
negativo, visto que agentes patogênicos podem se instalar com 
maior facilidade nestes locais, danificando substancialmente os 
tecidos das sementes. 

Na “contabilização” das caboatãs (Cupania oblongifolia), 
contudo, “perder” algumas sementes, seja de uma forma ou de 
outra, não parece ter sido, através dos tempos, um grande pro-
blema a ser resolvido, visto que estas árvores são bem abundan-
tes em muitas localidades da Serra dos Órgãos e do sudeste do 
Brasil. Alguns aspectos e estratégias que enxergamos atualmen-
te nesta sapindácea, como a adequação das sementes a um gru-
po de dispersores eficientes e abundantes, a fabricação de arilos 
de coloração chamativa, a “escolha da melhor época” do ano a 
produzir frutos, assim como a sincronia de frutificação entre os 
indivíduos de uma mesma comunidade, quase certamente são 
responsáveis por tal “saldo positivo”. 

Diante dos fatos, e das variadas circunstâncias, mencionados 
anteriormente, os frutos ornitocóricos (dispersos pelas aves) 
produzidos pontualmente durante a estação chuvosa de Cupania 
oblongifolia podem ser considerados como um “recurso-chave” 
na alimentação das aves silvícolas, residentes ou migratórias, 
nas altitudes medianas do Parnaso. 

Contudo, existe outro motivo para as aves frequentarem as ca-
boatãs (Cupania oblongifolia), além de seu nutritivo arilo. Du-
rante o outono (abril a junho), sua abundante floração concede 
boas oportunidades de caça para certas aves insetívoras (ou oní-
voras) que circulam no dossel. Na Alameda Von Spix, grupos de 
saíras (Tangara cyanocephala, Tangara seledon e Hemithraupis 
flavicollis) podem despender uma boa parte de seu tempo agar-
rando-se nos cachos de flores miúdas e alvacentas em busca de 
insetos, como pequenas abelhas e borboletas, que são atraídos 
costumeiramente pelo néctar. No Bosque Santa Helena, a saíra-
-lagarta (Tangara desmaresti), o sanhaçu-de-encontro-amarelo 
(Tangara ornata) e o limpa-folha-de-testa-baia (Philydor rufum) 
procedem da mesma forma. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1998), Pizo et al. (2002), Ba-
ckes & Irgang (2004), Parrini & Pacheco (2014), Parrini (2015). 

FAMÍLIA SOLANACEAE
A família Solanaceae é representada por diversas espécies de 

arbustos, arvoretas ou árvores de médio porte, habitualmente 
com um tipo de indumento piloso ou pubescente nos ramos e na 
superfície das folhas. As folhas são alternas, simples, inteiras, 
habitualmente sem estípulas. As flores são pequenas, geralmente 
de coloração alvacenta ou roxa. Os frutos podem ser secos (cap-
sulares) ou baciformes. Alguns gêneros bem encontradiços no 
Parnaso são Cestrum (arbustos), Acnistus (arvoretas) e Solanum 
(arvoretas ou árvores). 
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1 - Acnistus arborescens (L.) Schltdl. 
(marianera)

Dicas para identificar a planta: arvoreta heliófila de até 3 
m de altura, de ramos habitualmente decumbentes, com folhas 
isoladas, largo-lanceoladas, pilosas, de até um palmo de com-
primento. As pequenas flores campanuladas, de corola curta e 
alvacenta, ficam reunidas em fascículos axilares, em número de 
até 17. 

Quando em frutificação, a planta se torna bem evidente devido 
às bagas globosas, de coloração amarelada ou alaranjada, que 
pendem dos ramos em grandes quantidades (Figura 125). 

Recursos consumidos pelas aves: néctar, fruto e folha. 
Períodos de floração e frutificação: flores no inverno e na 

primavera (julho a novembro); frutos na primavera e no verão 
(novembro a março). 

Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-
-rubro (Phaethornis ruber), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalu-
rania glaucopis), beija-flor-de-banda-branca (Amazilia versico-
lor*) e cambacica (Coereba flaveola*). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador 
(Chiroxiphia caudata), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris*), 
sabiá-poca (Turdus amaurochalinus*), tiê-sangue (Ramphoce-
lus bresilius), saíra-sete-cores (Tangara seledon*), saíra-lagarta 
(Tangara desmaresti*), sanhaçu-cinzento (Tangara sayaca*), 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera), sanhaçu-de-
-encontro-amarelo (Tangara ornata*), saíra-amarela (Tangara 
cayana*) e saí-azul (Dacnis cayana). 

Espécie de ave que se alimenta da folha: sanhaçu-de-encon-
tro-azul (Tangara cyanoptera). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix, 
Bosque Santa Helena e Estrada da Barragem. Ocorrência fre-
quente. No Bosque Santa Helena, a marianera (Acnistus ar-
borescens) pode ser observada em muitos locais ensolarados, 
como em torno do caramanchão de pedras que fica no estaciona-
mento de veículos ao lado da estação meteorológica (Estrada da 
Barragem, “placa 400 metros”). 

Dados de história natural: a marianera (Acnistus arbores-
cens) é uma das solanáceas que interage mais assiduamente com 
as aves. As flores de corola curta e verticilos reprodutivos bem 
expostos, com antese diurna, são aparentemente generalistas 
quanto aos seus polinizadores, ao contrário das espécies do va-
riado gênero Solanum que dependem quase exclusivamente das 

abelhas para o “serviço de polinização” (veja posteriormente). 
Alguns estudos têm demonstrado que diferentes tipos de ani-
mais diurnos, como abelhas e beija-flores, podem efetuar per-
feitamente a polinização das marianeras (Acnistus arborescens). 
O beija-flor-de-banda-branca (Amazilia versicolor) é um dos 
visitantes florais mais assíduos, decolando habitualmente para 
visitar mais de 50 flores de uma mesma arvoreta em menos de 
1 minuto. 

Os frutos apresentam características morfológicas associadas 
à ornitocoria, tais como a coloração alaranjada, polpa carnosa e 
a ausência de odor.

As saíras e os sanhaçus (Tangara spp.) são aparentemente os 
principais dispersores das sementes das marianeras (Acnistus 
arborescens) no Parnaso. Estes traupídeos espremem os frutos 
em seus bicos antes de ingeri-los. Há grandes chances para as 
mais de 50 pequenas sementes de cada fruto serem carreadas 
por estes mastigadores até outros locais de vegetação ensola-
rada. 

Os sanhaçus-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera) conso-
mem, curiosamente, frutos e folhas, o que pode ocorrer em uma 
mesma visita. Os sabiás (Turdus spp.) podem também ser consi-
derados importantes dispersores, sobretudo pelo fato de ingeri-
rem os frutos inteiros e de serem “viajantes” que frequentam as 
bordas de matas e clareiras, onde as marianeras (Acnistus arbo-
rescens) são abundantes. 

A elevada frequência nas orlas de matas e clareiras, a floração 
e frutificação em largos períodos do ano, assim como a abun-
dância de flores e/ou frutos suculentos em uma única arvoreta, 
são alguns aspectos que favorecem as interações assíduas que 
algumas aves estabelecem com esta pequena solanácea. 

Literatura sugerida: Carvalho (1994), Verçoza et al. (2012), 
Parrini (2015). 

2 - Cestrum corcovadense Miers
(coerana)

Dicas para identificar a planta: arbusto pequeno com ramos 
frequentemente decumbentes, de folhas obovadas com até um 
palmo de comprimento. Costuma ser mais facilmente reconhe-
cido quando está em floração, devido às conspícuas flores ama-
relas que se distribuem em densos racemos axilares ao longo dos 
ramos (Figura 126). 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Período de floração: inverno (julho, agosto). 

Figura 125. Acnistus arborescens, frutos sendo consumidos pelo sanhaçu-
-de-encontro-amarelo (Tangara ornata). Foto de José Fernando Pacheco.

Figura 126. Cestrum corcovadense, flores. Foto de Ricardo Parrini.
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Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-branco-
-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) e beija-flor-de-
-fronte-violeta (Thalurania glaucopis). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Ocorrência ocasional. Há uma concentra-
ção de coeranas (Cestrum corcovadense), cerca de 20 metros 
depois da segunda entrada para a Trilha da Primavera, na orla de 
mata do lado esquerdo da Estrada da Barragem. 

Dados de história natural: embora tenhamos monitorado as 
flores da coerana (Cestrum corcovadense) em alguns pontos da 
Estrada da Barragem, durante determinadas manhãs de julho, 
vimos apenas duas espécies de beija-flores (Phaethornis eu-
rynome e Thalurania glaucopis) realizando um par de visitas. 
Alguns detalhes morfológicos das flores da coerana (Cestrum 
corcovadense), como a corola tubular muito estreita e um aro-
ma suavemente adocicado, sugerem que esta pequena solanácea 
seja polinizada por insetos. De fato, alguns estudos têm revelado 
que as mariposas sejam os principais polinizadores das plantas 
do gênero Cestrum, com os beija-flores ocupando o “papel de 
coadjuvante” neste processo, ou de mero ladrão de néctar. 

Literatura sugerida: Carvalho (1994), Buzato et al. (2000), 
Laportte & Zapata (2000). 

3 - Dyssochroma viridiflora (Sims) Miers
Dicas para identificar a planta: arbusto escandente que al-

cança até 3 m de altura, sendo encontrado frequentemente como 
hemiepífito. As folhas são lanceoladas com ápice acuminado, 
medindo até um palmo de comprimento. Durante a floração, 
pode ser facilmente identificado através das flores conspícuas, 
pêndulas, de cálice verde-claro bem destacado, e corola de cor 
semelhante, suculenta, com quase 10 cm de comprimento. Os 
longos estames, de anteras alvacentas a acastanhadas, são exclu-
sos, “saltando para fora” do tubo da corola. 

Recurso consumido pela ave: néctar.
Períodos de floração: inverno-primavera (agosto a outubro).
Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-rajado 

(Ramphodon naevius). 
Bom local para encontrar a planta: Alameda Von Spix. 

Pode ser encontrada ocasionalmente nas orlas de mata em torno 
do Museu Von Martius. 

Dados de história natural: alguns pesquisadores têm reve-
lado que a polinização de Dyssochroma viridiflora é efetuada 
principalmente por morcegos. Alguns detalhes morfológicos da 
flor, como o tamanho grande, a corola pêndula de cor esverdea-
da, estames exclusos, a antese noturna e a emissão de um suave 
odor, denotam fortes indícios de quiropterofilia. Contudo, cer-
tos animais, como o beija-flor-rajado (Ramphodon naevius) e 
alguns tipos de abelhas, podem se aproveitar das “últimas gotas 
de néctar” durante certas manhãs, no período “pós-antese” da 
flor. Tanto por não frequentarem as flores no período de antese, 
como aparentemente não contatarem os órgãos reprodutivos da 
flor durante suas visitas, os beija-flores-rajados (Ramphodon na-
evius) podem ser considerados como meros ladrões de néctar. 

Literatura sugerida: Carvalho (1994), Verçoza et al. (2012). 

4 - Solanum cinnamomeum Sendtn. 
(coerama-maçu)

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, alcançando até 26 m de altura. As folhas são lanceola-
das, discolores, com comprimento variando de 6 a 14 cm. Dois 

aspectos da lâmina foliar podem auxiliar bastante o reconheci-
mento da espécie na natureza: a coloração ocrácea da superfície 
inferior e o ápice agudo e involuto (margem enrolada para a face 
interna). As flores são pequenas, de corola alva (Figura 127), 
reunidas em corimbos (cachos em que as flores possuem pedún-
culos de tamanhos diferentes, proporcionando que fiquem mais 
ou menos no mesmo nível). Os frutos são bagas esverdeadas a 
amareladas quando maduras. 

Recursos consumidos pelas aves: flor, fruto e folha. 
Períodos de floração e frutificação: flores no outono (abril, 

maio); frutos na primavera e no verão. 
Espécies de aves que se alimentam da flor: bico-grosso (Sal-

tator maxillosus), saíra-lagarta (Tangara desmaresti) e sanhaçu-
-frade (Stephanophorus diadematus). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pene-
lope obscura), cuiú-cuiú (Pionopsitta pileata), bico-grosso (Sal-
tator maxillosus) e peito-pinhão (Poospiza thoracica). 

Espécie de ave que se alimenta da folha: bico-grosso (Sal-
tator maxillosus). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem 
e Trilha da Pedra do Sino. A coerama-maçu (Solanum cinna-
momeum) pode ser facilmente encontrada em muitos trechos da 
Estrada da Barragem. No percurso desta estrada entre a antiga 
pousada e a ponte sobre o Rio Paquequer, aparece como um im-
portante elemento do dossel da floresta. Na Trilha da Pedra do 
Sino, é particularmente comum nas matas de neblina que suce-
dem a cachoeira Véu de Noiva. 

Dados de história natural: as flores produzidas pelas plantas 
do gênero Solanum raramente atraem beija-flores ou quaisquer ou-
tras aves nectarívoras. São perfeitamente projetadas e adaptadas a 
serem polinizadas quase exclusivamente por abelhas. As espécies 
do gênero Solanum fabricam o que os estudiosos denominam de 
“flores de pólen”, as quais não secretam néctar, nem outros tipos 
de recursos florais. Outros atributos que evidenciam a “síndrome 
de melitofilia” (polinização por abelhas) conquistada pelas flores 
destas plantas são a antese diurna, a ornamentação da corola com 
padrões visíveis e de ultravioleta contrastantes, a presença de glân-
dulas de odor, estames coloridos e anteras poricidas e coniventes ao 
redor do estilete. 

Na prática, as abelhas fazem parte de um seleto grupo de ani-
mais que consegue manipular os “cones” das anteras, com o em-
prego de movimentos vibratórios, para retirar o pólen. 

Figura 127. Solanum cinnamomeum, flores 
coletadas no solo. Foto de Ricardo Parrini.
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Entretanto, algumas aves da família Thraupidae podem “so-
negar” as flores das espécies do gênero Solanum, devorando as 
peças florais inteiras, assim como outras partes das plantas. 

Durante o outono, os bicos-grossos (Saltator maxillosus) e 
sanhaçus-frades (Stephanophorus diadematus) comem as flores 
e até as folhas de Solanum cinnamomeum na Estrada da Barra-
gem e na Trilha da Pedra do Sino. Ficamos bastante surpresos 
ao ver um grupo familiar de saíras-lagartas (Tangara desmares-
ti), composto de indivíduos jovens e de adultos, devorando as 
miúdas flores alvas com estrias lilases de uma coerama-maçu 
(Solanum cinnamomeum) na Estrada da Barragem (02.05.2015). 
Talvez tais pequenos “baús de pólen” sejam “indicados” pelos 
pais como uma iguaria nutritiva e necessária ao desenvolvimen-
to dos filhotões. Porém, é possível também que tal “proeza” re-
sulte meramente da curiosidade dos novatos em experimentar 
os diversos “sabores” da floresta (veja a família Cecropiaceae).

Os frutos globosos da coerama-maçu (Solanum cinnamo-
meum) são mastigados pacientemente pelos bicos potentes do 
bico-grosso (Saltator maxillosus), até que a polpa carnosa seja 
dilacerada. O peito-pinhão (Poospiza thoracica) coloca o fruto 
sobre a superfície de um galho, pisando-o para fixá-lo, enquanto 
remove pequenos nacos da polpa com o bico. 

O cuiú-cuiú (Pionopsitta pileata) segura a baga entre os de-
dos, para dilacerá-la lentamente entre as mandíbulas. Os jacua-
çus (Penelope obscura) engolem os frutos inteiros, como fazem 
também com as bagas dos mercúrios (Solanum leucodendron) 
(veja posteriormente). 

Contudo, alguns pesquisadores têm revelado que muitos outros 
animais podem dispersar as sementes de arvoretas e árvores do 
gênero Solanum. Algumas características destes frutos, como a 
coloração esverdeada a ligeiramente amarelada (ou escura), a pol-
pa rígida e a presença de odor, sugerem de fato que certos mamí-
feros, como macacos e morcegos, possam ser tão importantes (ou 
mais) quanto às aves neste processo (veja as espécies seguintes). 

Literatura sugerida: Symon (1979), Carvalho (1994), Guix 
& Ruiz (1998), Parrini et al. (2009), Verçoza et al. (2012), Par-
rini (2015). 

5 - Solanum granuloso-leprosum Dunal 
(fumeiro)

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno porte, 
com até 13 m de altura, habitualmente mais relacionada a áreas 
desmatadas e bordas de mata que Solanum cinnamomeum. O 
tronco e os ramos são bastante rugosos e tomentosos, e as folhas 
são grandes (até 20 cm de comprimento), pilosas e discolores. 
Pode ser diferenciada de outras congêneres relativamente seme-
lhantes, como S. cinnamomeum e S. leucodendron, através de 
um conjunto de pequenas folhas estipulares que normalmente 
pode ser observado ao redor dos ramos superiores da planta. As 
flores são pequenas, de corola lilás, ficando reunidas em cachos 
(corimbos) na porção terminal dos ramos. Os frutos são bagas 
globosas a oblongas, geralmente de coloração esverdeada ou 
amarelada, com várias pequenas sementes. 

Recursos consumidos pelas aves: flor e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no outono-inver-

no; frutos no verão. 
Espécie de ave que se alimenta da flor: saíra-amarela (Tan-

gara cayana). 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: trinca-ferro-verda-

deiro (Saltator similis*). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência frequente na orla da mata, especialmente em locais 
ensolarados. Há dois exemplares bem em frente à antiga pousa-
da, do lado direito da Estrada da Barragem. Outros podem ser 
observados em frente à Casa do Pesquisador. 

Dados de história natural: apesar de termos registrado ape-
nas o trinca-ferro-verdadeiro (Saltator similis) como consumidor 
dos frutos do fumeiro (Solanum granuloso-leprosum), a litera-
tura ornitológica indica que tal recurso seja utilizado por várias 
espécies de aves. Não apenas segundo nossas observações, mas 
também de acordo com dados presentes na literatura, as espécies 
de aves do gênero Saltator parecem apreciar bastante tais frutos, 
sendo candidatas legítimas à dispersão das sementes do fumeiro 
no Parnaso (veja as outras espécies do gênero Solanum). 

As sementes miúdas são ingeridas juntamente com a polpa 
carnosa, logo após a costumeira maceração das bagas nos bicos 
destes traupídeos. 

Literatura sugerida: Carvalho (1994), Parrini (2015), Jaco-
massa (2016). 

6 - Solanum leucodendron Sendtn. 
(mercúrio) 

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio, ha-
bitualmente com até 15 m de altura, que pode lembrar a espécie 
anterior em seu aspecto geral. Contudo, suas folhas são maiores 
(até 30 cm de comprimento) e bem mais discolores, com a face 
abaxial (inferior) da lâmina dotada de um indumento alvacento 
bem característico. Quando encontradas no solo, tais folhas pa-
recem quase brancas. As flores, pequenas e de corola alva, ficam 
reunidas em corimbos eretos na porção terminal ou subterminal 
dos ramos. Os frutos são bagas globosas, pilosas, com cerca de 
1 cm de diâmetro, com o cálice persistente cobrindo mais da me-
tade do fruto. Cada baga possui até 30-40 sementes pequenas. 

Recursos consumidos pelas aves: flor, fruto e folha. 
Períodos de floração e frutificação: flores no outono-inver-

no; frutos na primavera (outubro). 
Espécies de aves que se alimentam da flor: trinca-ferro-ver-

dadeiro (Saltator similis*), bico-grosso (Saltator maxillosus*), 
sanhaçu-de-encontro-azul (Tangara cyanoptera) e saíra-amarela 
(Tangara cayana). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pene-
lope obscura), tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis), cuiú-
-cuiú (Pionopsitta pileata) e bico-grosso (Saltator maxillosus*). 

Espécie de ave que se alimenta da folha: bico-grosso (Sal-
tator maxillosus). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem, 
Trilha Suspensa e Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência frequente 
em bordas de mata. Na Trilha da Pedra do Sino, pode ser vista 
até aproximadamente 1.750 metros de altitude. 

Dados de história natural: como mencionamos anteriormente 
(veja Solanum cinnamomeum), as flores das espécies do gênero 
Solanum não são de fato adaptadas para serem polinizadas pelas 
aves, dependendo da atuação de abelhas para o transporte de pó-
len. Contudo, como ocorre com outras congêneres, há um time de 
traupídeos que costuma mastigar as flores dos mercúrios (Solanum 
leucodendron) com certa frequência durante a estiagem. O bico-
-grosso (Saltator maxillosus), surpreendentemente, alimenta-se de 
flores, frutos e folhas dos mercúrios (Solanum leucodendron). 

A maioria das aves que se alimenta dos frutos do mercúrio 
(Solanum leucodendron) macera a polpa em seus bicos, antes de 
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ingeri-la. A quantidade elevada de sementes pequenas em cada 
baga sugere que elas sejam ingeridas facilmente pelas aves, jun-
tamente com a polpa, durante o procedimento de maceração. 

Os psitacídeos habitualmente seguram o fruto com um dos pés, 
de modo a remover lentamente pedaços da polpa. Os bicos-grossos 
(Saltator maxillosus) maceram os frutos em seus bicos durante algum 
tempo, ingerindo aos poucos a iguaria. Os jacuaçus (Penelope obscu-
ra), de outro modo, costumam devorar prontamente o fruto, podendo 
consumir 15 (ou mais) bagas em períodos de 1 a 2 minutos. 

Embora não tenhamos observado outros animais, além das 
aves, se alimentando dos frutos dos mercúrios (Solanum leuco-
dendron), é bem possível que macacos e morcegos apreciem tal 
iguaria, participando, como as aves, do processo de dispersão de 
sementes desta solanácea no Parnaso. 

Literatura sugerida: Symon (1979), Carvalho (1994), Ma-
nhães (2003), Parrini et al. (2009), Parrini (2015). 

FAMÍLIA URTICACEAE
A família Urticaceae compreende representantes predominante-

mente herbáceos, sendo raros os arbustivos e arbóreos. As folhas 
são inteiras, alternas ou opostas, estipuladas, com a presença de pe-
los urticantes em certos gêneros. As flores são pequenas, de sexo 
separado, frequentemente reunidas em densas inflorescências axila-
res. O fruto é um pequeno aquênio ou uma drupa. Nas florestas do 
Parnaso, são frequentes os gêneros Boehmeria e Urera. 

1 - Urera baccifera (L.) Gaudich. ex Wedd.
(urtiga) 

Dicas para identificar a planta: arbusto com cerca de 1-1,5 
m de altura, de caule mole e armado de espinhos urticantes que 
se estendem até as nervuras das folhas. As folhas são alternas, 
relativamente grandes, longo-pecioladas, com limbos denteados 
nas margens e ásperos ao toque. As flores são pequenas, alvas a 
rosadas, com pedúnculos vinosos. Os frutos são pequenos, esfé-
ricos, alvacentos, envoltos por cálices persistentes (Figura 128). 

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril, maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: dançador (Chi-

roxiphia caudata), tiê-preto (Tachyphonus coronatus), tiê-de-
-topete (Trichothraupis melanops*), saíra-sete-cores (Tangara 
seledon*), saíra-militar (Tangara cyanocephala*), gaturamo-
-verdadeiro (Euphonia violacea), fim-fim-grande (Euphonia 
xanthogaster*) e ferro-velho (Euphonia pectoralis*). 

Bons locais para encontrar a planta: Alameda Von Spix e 
Estrada da Barragem. Na Alameda Von Spix, a urtiga (Urera 
baccifera) pode ser facilmente encontrada na orla das matas, es-
pecialmente ao longo do trecho entre o Museu Von Martius e o 
Camping do Jacu. Há uma planta cerca de 5 metros antes da pla-
ca indicativa da Trilha Mãe D´água (lado esquerdo da estrada). 

Dados de história natural: a urtiga (Urera baccifera) faz a 
“propaganda” de seus frutos alvacentos aos dispersores, através 
de um emaranhado de pedúnculos avermelhados ou vinosos que 
sustenta os próprios frutos e torna a planta bem chamativa du-
rante o período de frutificação. Os principais consumidores (e 
dispersores) de seus frutos são um time de traupídeos e afins 
que frequenta o sub-bosque e a orla da mata, incluindo saíras 
(Tangara spp.) e gaturamos (Euphonia spp.). 

Curiosamente, o principal método de coleta dos frutos empre-
gado por este time é o “aéreo”, o qual não costuma ser comu-
mente observado durante o consumo de frutos por estas mesmas 
aves em outros tipos de plantas. É possível que as aves proce-
dam deste modo para “evitar”, por algum motivo, o contato com 
o emaranhado de pedúnculos vinosos. Após a coleta, as saíras 
e os gaturamos maceram os frutos nos bicos antes da ingestão. 

Um aspecto interessante da vida das urtigas (Urera baccifera) é a 
estreita associação que elas estabelecem com certos tipos de formi-
gas, as quais recolhem corpos de “pérolas” que se formam nas folhas. 

Literatura sugerida: Joly (1987), Parrini (2015). 

FAMÍLIA VERBENACEAE
A família Verbenaceae compreende ervas, arbustos ou ár-

vores, com folhas inteiras de disposição alterna ou oposta. As 
flores são habitualmente pequenas e reunidas em densas inflo-
rescências (racemos ou cimeiras) vistosas. Os frutos podem ser 
drupáceos ou secos. Alguns gêneros encontradiços no Parnaso 
são Aegiphila, Lantana e Vitex. 

1 - Aegiphila sellowiana Cham. 
(tamanqueira) 

Dicas para identificar a planta: árvore de pequeno a médio 
porte, com folhas simples, opostas, pubescentes ao toque, de pe-
culiar formato obovado, medindo até 30 cm de comprimento. 
Os frutos são drupáceos, elipsóides, envoltos até a metade pelo 
cálice, de coloração avermelhada quando maduros. As infrutes-
cências, onde os frutos ficam densamente agregados, são seme-
lhantes a um “favo de mel” (Figura 129). 

Figura 128. Urera baccifera, frutos. Foto de Ricardo Parrini.

Figura 129. Aegiphila sellowiana, frutos. Foto de César Pardo.



Atualidades Ornitológicas, 199, setembro e outubro de 2017 - www.ao.com.br130

Recurso consumido pelas aves: fruto. 
Período de frutificação: outono (abril, maio). 
Espécies de aves que se alimentam do fruto: verdinho-co-

roado (Hylophilus poicilotis), sabiá-laranjeira (Turdus rufiven-
tris*), tiê-preto (Tachyphonus coronatus*), saíra-lagarta (Tanga-
ra desmaresti), sanhaçu-de-enconto-amarelo (Tangara ornata*) 
e saí-azul (Dacnis cayana). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 
Ocorrência ocasional. Há um indivíduo cuja copa de 5 metros 
de altura pode ser vista bem acima da “placa 1.400 metros” da 
Estrada da Barragem (entrada para a área de camping). 

Dados de história natural: os frutos da tamanqueira (Ae-
giphila sellowiana) são engolidos prontamente pelo sabiá-
-laranjeira (Turdus rufiventris), mas mandibulados “demo-
radamente” (10 a 25 segundos) pelos traupídeos, os quais 
eventualmente os deixam cair durante tal procedimento. As 
aves certamente figuram entre os principais dispersores desta 
verbenácea. 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Backes & Irgang 
(2004). 

2 - Citharexylum myrianthum Cham. 
(tucaneiro)

Dicas para identificar a planta: árvore de porte médio, habi-
tualmente com até 15 m de altura, com tronco reto a levemente 
curvo. As folhas são discolores, um tanto coriáceas, de forma-
to lanceolado, medindo até 20 cm de comprimento. As flores 
são pequenas, esbranquiçadas a ligeiramente rosadas, tubulosas, 
com odor suavemente adocicado, reunidas em longas inflores-
cências terminais. A árvore pode ser facilmente reconhecida du-
rante o período de frutificação, quando surgem vistosos cachos 
de frutos (drupas) vermelhos, globosos, pendentes das extremi-
dades dos ramos. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores na primavera e no 

verão (novembro, dezembro); frutos no verão e outono (feverei-
ro, março). 

Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-
-fronte-violeta (Thalurania glaucopis*), tiriba-de-testa-verme-
lha (Pyrrhura frontalis), cambacica (Coereba flaveola*) e saí-
-azul (Dacnis cayana). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: jacuaçu (Pe-
nelope obscura*), juruva-verde (Baryphthengus ruficapillus), 
araçari-banana (Pteroglossus bailloni), guaracava-de-barriga-
-amarela (Elaenia flavogaster), bem-te-vi (Pitangus sulphu-
ratus*), bem-te-vi-rajado (Myiodynastes maculatus*), suiriri 
(Tyrannus melancholicus), peitica (Empidonomus varius*), 
sabiá-una (Turdus flavipes*), sabiá-laranjeira (Turdus rufiven-
tris*), sabiá-do-barranco (Turdus leucomelas*), sabiá-poca 
(Turdus amaurochalinus*), sabiá-coleira (Turdus albicollis), sa-
nhaçu-cinzento (Tangara sayaca*) e sanhaçu-de-encontro-azul 
(Tangara cyanoptera).

Bons locais para encontrar a planta: vales dos rios Corujas 
e Bananal, no sopé da Serra dos Órgãos (arredores do Parnaso); 
vale do Rio Preto (reverso da Serra dos Órgãos). 

Dados de história natural: embora o tucaneiro (Cithare-
xylum myrianthum) não tenha sido registrado por nós no inte-
rior do Parnaso, decidimos por incluí-lo neste artigo pelo fato de 
que parte de sua área de ocorrência na Serra dos Órgãos (vales 
dos rios Corujas e Bananal) esteja situada bem próxima à Sede 

Guapimirim deste parque (veja Bombacopsis glabra, Bombaca-
ceae). Trata-se de uma espécie arbórea adaptada principalmente 
às áreas de florestas de baixada com solo encharcado. 

Certas características morfológicas das flores, como o tama-
nho pequeno, a coloração pouco vistosa e o suave odor que 
exalam, indicam que elas sejam polinizadas primariamente por 
mariposas e outros insetos. É possível, contudo, que algumas 
aves, como o beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glauco-
pis), sejam “coadjuvantes” no processo de polinização, visto 
que eventualmente inserem o bico na abertura natural das flores. 
As cambacicas (Coereba flaveola) furam a corola tubulosa para 
sugar o néctar. As tiribas-de-testa-vermelha (Pyrrhura frontalis) 
são essencialmente destrutivas, removendo as flores e trincando-
-as nos bicos para sorver o néctar. 

Apesar de bastante apreciados pelas aves, os frutos dos tu-
caneiros (Citharexylum myrianthum) são acessíveis a serem in-
geridos inteiros apenas às espécies dotadas de “bico grande”. 
O principal motivo é o diâmetro de quase 1,5 cm das drupas, 
as quais abrigam um par de sementes elípticas de semelhante 
comprimento. 

Os sanhaçus (Tangara sayaca e Tangara cyanoptera), dotados 
de aberturas bucais mais restritas, conseguem remover alguns 
nacos de variados tamanhos, porém quase nunca engolem o fru-
to inteiro ou mesmo as sementes. Todas as cinco espécies de 
sabiás (Turdus spp.) da Serra dos Órgãos, contudo, são capazes 
de ingerir as drupas inteiras. Os tiranídeos também procedem da 
mesma forma, coletando os frutos em manobras aéreas arrojadas 
e devorando-os inteiros. 

Os diferentes tipos de sabiás (Turdus spp.) “travam duelos” 
entre si, de modo a assegurar alguns setores da copa ampla de 
um mesmo tucaneiro (Citharexylum myrianthum), para um “ban-
quete particular e duradouro”. Os sabiás-laranjeiras (Turdus ru-
fiventris) perseguem os sabiás-pocas (Turdus amaurochalinus), 
com arrojadas manobras aéreas. Os sabiás-do-barranco (Turdus 
leucomelas) investem contra os sabiás-una (Turdus flavipes). 

Algumas semanas antes de partir a seus destinos setentrio-
nais, certos “residentes de verão” (grupo de aves que procria no 
sudeste do Brasil durante a primavera-verão e migra ao norte 
do país no início do outono), como o bem-te-vi-rajado (Myio-
dynastes maculatus) e a peitica (Empidonomus varius), podem 
escolher alguns tucaneiros para frequentá-los diariamente. É 
tentador imaginar que estes “viajantes” estejam em uma “fase 
de engorda”, à base de açúcares e lipídeos, de modo a angariar 
energia para suas longas jornadas (veja as famílias Meliaceae e 
Sapindaceae). 

Outros tiranídeos, como a guaracava-de-barriga-amarela (Ela-
enia flavogaster), o bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e o suiri-
ri (Tyrannus melancholicus), compartilham o farto “banquete” 
com os “residentes de verão” e os sabiás (Turdus spp.). 

Nas matas secundárias do planalto, no “reverso” da Serra 
dos Órgãos (vale do Rio Preto, município de Teresópolis), 
os tucaneiros (Citharexylum myrianthum) são visitados pelas 
mesmas espécies do sopé da cadeia montanhosa, além de ou-
tras. Aqui, grupos de diferentes tipos de sabiás e tiranídeos po-
dem ser vistos se alimentando das drupas vermelhas ao lado de 
bandos de jacuaçus (Penelope obscura), araçaris-banana (Pte-
roglossus bailloni) e solitárias juruvas-verdes (Baryphthengus 
ruficapillus). 

Literatura sugerida: Lorenzi (1992), Rocca & Sazima 
(2001), Carvalho (2003), Amaral et al. (2013), Parrini (2015). 
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3 - Lantana camara L. 
(lantana) 

Dicas para identificar a planta: arbusto de até 1,5 m de al-
tura, com caule quadrangular e espinhento. As folhas são arre-
dondadas na base e acuminadas no ápice, com margens serrilha-
das, habitualmente bastante ásperas ao toque. As inflorescências 
reúnem muitas flores pequenas, tubulosas, em capítulos longo-
-pedunculados. As flores são inicialmente amarelas, tornando-se 
mais tarde de cor laranja ou rosa (Figura 130). Os frutos são 
pequenas bagas arroxeadas. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores e frutos são produ-

zidos em quase todos os meses do ano. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: beija-flor-de-

-topete (Stephanoxis lalandi*), topetinho-vermelho (Lophornis 
magnificus), beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania glauco-
pis*) e beija-flor-rubi (Heliodoxa rubricauda). 

Espécie de ave que se alimenta do fruto: tiê-de-topete (Tri-
chothraupis melanops). 

Bons locais para encontrar a planta: Estrada da Barragem e 
Trilha da Pedra do Sino. Ocorrência ocasional. Há uma concen-
tração de indivíduos na orla de mata ao lado do estacionamento 
da antiga pousada (Estrada da Barragem). 

Dados de história natural: a lantana (Lantana camara) é um 
pequeno arbusto originário provavelmente da Índia, que atual-
mente pode ser encontrado em muitas partes do planeta, espe-
cialmente em áreas secundárias. No Parnaso, pode ser vista em 
orlas de matas, especialmente em certos trechos ensolarados. 
Estudos têm revelado que os principais polinizadores das flores 
das lantanas (Lantana camara) são as borboletas. Os beija-flo-
res, contudo, podem ser “coadjuvantes” no processo de polini-
zação destas plantas. Os frutos costumam contar principalmente 
com as aves para o serviço de dispersão. 

Literatura sugerida: Zenimori & Pasin (2006), Parrini 
(2015). 

FAMÍLIA VOCHYSIACEAE 
A família Vochysiaceae reúne plantas arbóreas, habitualmente 

de grande porte, com folhas simples, opostas ou verticiladas, de 
margens inteiras, geralmente sem estípulas. As flores são ama-
relas ou de coloração lilás, acentuadamente zigomorfas (corola 
com simetria bilateral), reunidas em inflorescências terminais 

(ou axilares). Os frutos são cápsulas loculicidas com sementes 
aladas. Algumas espécies do gênero Vochysia, como V. oppug-
nata, V. saldanhana e V. laurifolia, são encontradas em grupos 
gregários no Parnaso e/ou em outras áreas da Serra dos Órgãos, 
chegando a ser elementos dominantes do dossel das florestas 
desta região. 

1 - Qualea glaziovii Warm. 
(pau-terra) 

Dicas para identificar a planta: árvore de médio a grande 
porte, de tronco ereto com a casca fissurada longitudinalmente 
e a copa globosa. Lâminas foliares elípticas com ápice acumi-
nado, com 8-12 pares de nervuras secundárias. Os ramos jovens 
são facetados (tetragonais). Flores axilares, solitárias ou em gru-
pos de 2-4, com pétalas pequenas de coloração lilás. 

Recurso consumido pela ave: néctar. 
Período de floração: verão (janeiro, fevereiro). 
Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-de-fron-

te-violeta (Thalurania glaucopis). 
Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barragem. 

Ocorrência pontual. Há um exemplar de porte bem elevado situa-
do cerca de 20 metros depois da “placa 700 metros”, no lado direi-
to desta estrada (arredores da entrada para a Trilha da Primavera). 

Dados de história natural: no Parnaso, encontramos o pau-
-terra (Qualea glaziovii) apenas em dois pontos da Estrada da 
Barragem. Suas flores são provavelmente projetadas para rece-
ber visitas de insetos, como mariposas, não parecendo despertar 
o interesse dos beija-flores em geral. Vimos o beija-flor-de-fron-
te-violeta (Thalurania glaucopis) visitando suas flores apenas 
em duas oportunidades, durante o verão. 

Literatura sugerida: Lorenzi (2009). 

2 - Vochysia oppugnata (Vell.) Warm. 
(canela-santa)

Dicas para identificar a planta: árvore de grande porte com 
tronco retilíneo e copa relativamente pequena. Folhas 4-verti-
ciladas, com lâminas espatuladas, coriáceas, de até 15 cm de 
comprimento, com nervuras pouco visíveis. Inflorescências 
amarelas, bem visíveis no topo dos ramos, com cerca de 30 cm 
de comprimento. O aspecto da copa, geralmente estreita e arre-
dondada, assim como o formato das folhas e seu posicionamento 
quase vertical nos ramos, são características que auxiliam bas-
tante o reconhecimento das canelas-santas (Vochysia oppugna-
ta) na natureza, mesmo em épocas do ano em que não estejam 
com flores. Os frutos são cápsulas loculicidas de coloração es-
verdeada, com aproximadamente 4 cm de comprimento. 

Recursos consumidos pelas aves: néctar e fruto. 
Períodos de floração e frutificação: flores no verão (dezem-

bro a fevereiro); frutos durante o outono e inverno (abril a agos-
to). 

Espécie de ave que se alimenta de néctar: beija-flor-de-fron-
te-violeta (Thalurania glaucopis). 

Espécies de aves que se alimentam do fruto: uru (Odonto-
phorus capueira) e maitaca-verde (Pionus maximiliani). 

Bons locais para encontrar a planta: Bosque Santa Helena, 
Estrada da Barragem, Trilha Mozart Catão e Trilha Cartão Pos-
tal. A canela-santa (Vochysia oppugnata) é uma das árvores mais 
comuns na Estrada da Barragem, aparecendo como elemento 
dominante no dossel entre as “placas 1.400 (área de camping) 
e 1.700 metros”. 

Figura 130. Lantana camara, flores sendo visitadas pelo 
topetinho-vermelho (Lophornis magnificus). Foto de Gabriel Mello.
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Dados de história natural: as canelas-santas (Vochysia 
oppugnata) possuem sistemas de polinização e dispersão 
que não são adaptados (e projetados) a serem efetuados pe-
las aves. No gênero Vochysia, o néctar produzido e armaze-
nado em estruturas semelhantes a chifres ocos, ou calcares 
- um dos lobos modificados do cálice -, costuma ser mais 
facilmente acessível para organismos munidos de probósci-
des, lábios ou línguas alongadas, como as abelhas e borbo-
letas. Ademais, uma combinação de certos elementos, como 
o formato fortemente zigomorfo da corola, a cor amarela, 
uma pétala servindo como plataforma de pouso, e o néctar 
“escondido”, sugere que a síndrome de polinização em Vo-
chysia seja a “melitofilia”. De fato, abelhas de diferentes 
espécies, como as dos gêneros Xylocopa, Centris e Bombus, 
são conhecidas por executarem o papel principal de polini-
zadores de plantas deste gênero. Os frutos são cápsulas que 
guarnecem sementes aladas, dispersas habitualmente pelo 
vento. 

Entretanto, algumas aves oportunistas podem utilizar 
eventualmente as flores ou os frutos das canelas-santas (Vo-
chysia oppugnata) como recurso alimentar. As maitacas-
-verdes (Pionus maximiliani) destroçam os frutos ainda ver-
des em seus potentes bicos para obter as sementes. Os urus 
(Odontophorus capueira) os coletam no chão, especialmen-
te quando as sementes já se encontram túrgidas (César Par-
do, obs. pess.). O beija-flor-de-fronte-violeta (Thalurania 
glaucopis) é um raro visitante floral. 

Contudo, pelo fato de serem elementos importantes na es-
trutura do dossel das florestas da Serra dos Órgãos (veja 
anteriormente), as canelas-santas (Vochysia oppugnata) re-
cebem frequentemente visitas de muitas aves insetívoras e 
onívoras que viajam diariamente nas cimeiras da floresta 
em busca de insetos. Com um binóculo, podemos registrar 
os diferentes tipos de estratégias que as aves empregam para 
conseguir capturar as presas nas copas (e subcopas) altanei-
ras destas árvores. O pica-pau-dourado (Piculus aurulentus) 
martela em galhos da subcopa, geralmente inativos (sem 
folhagem), para remover larvas de besouros. O bico-virado-
-carijó (Xenops rutilans) explora o mesmo tipo de substrato, 
abrindo as fendas com um tipo de raspagem empregada com 
o bico pontiagudo e curvo na extremidade. O limpa-folha-
-de-testa-baia (Philydor rufum) pendura-se nas folhas coriá-
ceas da copa para extrair pequenos artrópodes. Os caneleiros 
(Pachyramphus castaneus e Pachyramphus polychopterus) 
lançam-se ao ar para surpreender pequenos himenópteros 
que voam entre uma flor e outra durante o verão. A saíra-
-lagarta (Tangara desmaresti) costuma caçar em grupos nu-
merosos entre a densa folhagem da copa das canelas-santas. 
O arapaçu-verde (Sittasomus griseicapillus) sobe através 
do tronco até um pouco abaixo da copa, aguardando pelas 
presas desalojadas pela “atividade frenética” dos grupos 
de saíras-lagartas (Tangara desmaresti), ou por outras aves 
ativas. O cabeçudo (Leptopogon amaurocephalus) espreita 
quieto a partir dos galhos da subcopa com pouca densidade 
de folhas, à espera que os bandos de saíras-lagartas (Tan-
gara desmaresti) ou duplas de limpa-folhas-de-testa-baia 
(Philydor rufum) “desarrumem” a folhagem dos andares su-
periores, ocasionando a queda de presas. 

Os macacos-prego (Cebus nigritus) usam as mãos para 
quebrar galhos delgados e inativos (sem folhagem) da copa 

das canelas-santas (Vochysia oppugnata), mordiscando-os, 
logo depois, para extrair larvas de insetos (Bosque Santa 
Helena, outono). 

Literatura sugerida: Vianna & Martins (1996), Parrini 
(2015). 

3 - Vochysia rectiflora Warm. 
(canela-ruiva)

Dicas para identificar a planta: árvore de grande porte, 
de folhas opostas com lâminas oblongo-lanceoladas de ápi-
ce abruptamente acuminado, com até 12 cm de comprimen-
to. As nervuras das folhas são proeminentes, diferentemente 
das pouco conspícuas de Vochysia oppugnata. As inflores-
cências são terminais, de coloração amarela, com cerca de 
10 cm de comprimento. Os frutos são cápsulas loculicidas. 

Recurso consumido pela ave: fruto. 
Períodos de frutificação: verão-outono. 
Espécie de ave que se alimenta do fruto: maitaca-verde 

(Pionus maximiliani). 
Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barra-

gem. A canela-ruiva (Vochysia rectiflora) é bem menos co-
mum que a canela-santa (Vochysia oppugnata) na Estrada 
da Barragem. O melhor local que conhecemos para observá-
-la é o trecho desta estrada entre as “placas 900 e 1.000 
metros”. Há pelo menos três canelas-ruivas (Vochysia rec-
tiflora) ao longo dos 25 metros que sucedem a “placa 900 
metros”, com os troncos erguidos do lado direito da estrada. 

Dados de história natural: veja Vochysia oppugnata. 
Literatura sugerida: Vianna & Martins (1996). 

FAMÍLIA ZINGIBERACEAE
A família Zingiberaceae reúne plantas herbáceas, rizoma-

tosas e aromáticas, que se desenvolvem preferencialmente 
em locais úmidos. As folhas são dispostas disticamente, com 
larga bainha na base que envolve o caule. As inflorescências 
são terminais, geralmente paniculadas ou capituliformes. As 
flores, fortemente zigomorfas, ficam dispostas em grupos e 
protegidas por brácteas vistosas. Frutos com sementes dota-
das de abundante endosperma, eventualmente ariladas. Nas 
bordas de matas do Parnaso, destaca-se o gênero Hedychium. 

1 - Hedychium coronarium Koen. 
(lírio-do-brejo) 

Dicas para identificar a planta: erva rizomatosa de até 
2 m de altura, com lâminas foliares bem grandes (até 40 cm 
de comprimento), lanceoladas, de ápice acuminado, com a 
face inferior pilosa ao toque. As flores são brancas, vistosas, 
odoríferas, com antese noturna. A planta foi introduzida no 
Brasil há muito tempo, encontrando condições favoráveis 
para sua ampla disseminação. 

Recurso consumido pelas aves: néctar. 
Períodos de floração: verão-outono (janeiro a abril), po-

dendo prolongar-se a outras estações do ano. 
Espécies de aves que se alimentam de néctar: rabo-

-branco-de-garganta-rajada (Phaethornis eurynome) e bei-
ja-flor-preto (Florisuga fusca). 

Bom local para encontrar a planta: Estrada da Barra-
gem. Ocorrência ocasional na orla de mata.

Dados de história natural: o lírio-do-brejo (Hedychium 
coronarium) se adaptou muito bem às condições úmidas de 
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capoeiras e orlas de mata no sudeste do Brasil. Nós obser-
vamos apenas duas espécies de beija-flores visitando espo-
radicamente suas flores alvas, sempre bem frequentadas por 
diferentes tipos de abelhas e formigas. Estes insetos, assim 
como as aves, são provavelmente meros pilhadores de néc-
tar, pólen ou tecidos florais, visto que as mariposas costu-
mam ser consideradas pelos pesquisadores como principais 
polinizadores, especialmente no período noturno. 

Literatura sugerida: Joly (1987), Pugialli (1996), Souza 
& Correia (2007). 
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